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VIDA CARA
0 Congresso Nacional, na «ta pro-

xima reunião, entre outros problemas de
interesse publico, tem que «tender ao
da carestia da vida. Incontestavelmente

para cila muito concorrem as tarifas
aduaneiras, protectoras da industria na-
cional. A reforma ou revisão das mesmas
se impõe, e já ha trabalho para ser apro-
vciLvlo, o trabalho realizado na admi-
nistração Bulhões, para abrir a dis-
ciissão. Já podia ter-se dado isso na ses-
são fmssada, e daqui o reclamámos, mas
sim resultado. Parece que os legislado-
m fogem deste assumpto, que, entre-
tanto se impõe ao seu estudo e resolu-
cão c fogem porque os industriaes sabem
nlcitcar è defender bem seus interesses-

grande

Nova York
L&ra «•terlin* em mocd». . .
Ouro nacional cm mie», for if.
Bancário
Caixa matrlx *

—. síoSi I assumpto, entre o ministro e o Tribunal de

J«5ÍJ«
t«j|ja

i« r,|j»
1Í7I3»

Renda da Alfândega
Era ouro. . . -.- :74^(.9$a6o
Em p»i*l 174:1.115292
Arrecadada de i a •) do corrente 7.53i:i7(.».93
Km egual período de 1911 . . 6.507:627?'^.)
Differença a molor em 1912. . i.023:S48JSji

Oalxa do Uonreriio
'Foi o seguinte o movimento:
Entradas: libras 369 i|a e frsncos 130.
Saídas: libras 4.733 i|a e francos a.330.
lastro:

Ouro em deposito 3^9.116:330^721)
tttiponubildjde do Tbtiouro: lei

•. «-3S7 e decreto o. 8.J1» 19. jj9:;;6fr.»
Total . .

Bffliiião:
Notas em circulação
Moeda subsid.aria.

Total . .

363.356:106^74;

368.s46:25o$ooi
9i8j6S74S

368.55(i:io6$7i3

consumidores constituem a
jüa, e esta não tem organização capaz
ííiíluir cm seu justo beneficio, que

nvjuizo para aquêlles.
'ara muitos artigos dc geral consumo
direiios vão a ponto de prohibir-lhes
mirada no paiz; c os poucos que lo-
,m vencer a barreira alfandegária só
i;-rão .-;er vendidos por preços que os

[ti privilegio dos ricos. Si isto se
¦ simplesmente com mercadorias de

-., mercadorias que se não imponliam
..o necessidades, não seria tão grande

mal. Mas as tarifas proteccionistas
r-tiirelieiiílem até artigos da alimenta-

¦lo pobre, como o xarquej (lo qual já
Iíísc no Parlamento que passou a
íiambre. As tarifas actuaes são da

.-.. iiicncia exclusiva dos industriaes.
ram estes que as organizaram, c, si os
mares populares que repercutiram cm

' a imprensa contra as suas vertia-
5 extorsões foram ouvidos, dando

io estudo c revisão das mesmas,:,..¦:¦ r estudo c revisão das
-r.i o proilucto desse estudo, ou o

pii-.jiçlo da reforma dorme esquecido, á
c-fjra de uni ministro da Fazenda que
o s-fritclta para a Câmara, ou de um pre-
shleiilc desta que se disponha a pôl-o
cm or !'.'iu do dia; Predomina o interesse
d;; classe privilegiada que, visando tão
sóiiiíiite seus lucros, se não prcoccttpa
om os prejuízos, com as difficuldatlés,
com os soffritiicntos da população,

X.io somos inimigos da industria na-
çi.iiia], nem rigoristas doutrinários do
livre.cambio. Temos constantemente sus-
Icinailo que não seria justo e honesto

' milenar sem protecção os capitães
liãVcados nas industrias, á sombra de
i que tiveram o intuito tle crcal-as
fomcntal-as. Mas levou-se longe de-
aí a protecção. Sobrecarrcgaram-se

direitos de entrada artigos que
i produzimos, ou produzimos cin quan-
áíle tão diminuta, que. dc modo ne-
mil, salia,...: as "':.-..ssjWades do con-
nu; A pnpu'-u;fio (le esltí'ntá'3 r.ona,t do
,. f ca ir.ic.-adissima, em b-iiicficio de

• imciq muito liriilado, de iaf«Kri'J

u !..-.>--.'
ciK....i.i
incitado

ila

í„-

que a popuiaça
i-iciltO úa ,..;.:,

por' essas

i pu-ie.-
..;.:, o contra-
elevadas lari-

ce, prejudicando ctiormemcnte a
¦¦ cailação da receita publica, e no mo-
-do justamente em que o paiz pre-

a arrecadar toda a receita orçada,
ra cobrir o déficit annúnciatlo, A vida
'iia se cada vez mais dif fiei! e até
:;i.ts! ios.i para a população, mormente

os que apenas contam, para viver,
tu .1 prodticto do seu trabalho. E si o

n ("ilar tio povo se rcimc ao interesse
fisco para exigir a reformo das ta-":•=, tião vemos por que se ha de pro-':: ainda, gtiarilando'-a para remotas
tidai. .Só ha uma explicação: a

..':: do industrial, cujas conveniências;
. i .,.;;,-I.iiiiente para o paiz, sobre-

iiiii as exigências do interesse geral-
ftll VIUMj

mm e Rotas
1

O TEMPO
'' hontem amanheceu mil» r.-ln, Cro escudo

1. ameaçando chuva, Pcpuis o sul abíiü,
Tóiiipirafí/a
cníre ~5".i,

HOJE
Realiza-se hoje, no palácio do Cattete, o des*

paclio semanal collcctivo do ministério.Está dc serviço na Repartição Central de Po-
lícia o 2" delegado auxiliar.O Correio despacha malas pelos seguintes »a*
poresi ".Nuiiiinn Prince", para Santos; Taulitta",
para Gabo Frio, Ubamba, S. Sebastião, Santos •
Paraná'; -ÀtBentiná'', para Aliitcrià, Üarcclona :
Gênova; "Ualiia", para Victoria c ma a portos do
norte; Mtailuba", para S. Francisco e Rio Grande
do Sul; "Orion", para Santos e mais portos do sul,
Matto Grosso, Paraguay e Montevidéu.

Minai
Keiam-ie ai «etuintes, por alma dei
Maria lzabel de Menezes, ás 9 horas, na egreja

de Santo Atfonso;
capitão dc corveta Antônio Fernandes dos San-

tos, ás 9 horas, na egreja dc S. Francisco de
Taula;

capitão Ezcqu ei Faria dc Souza, ás 8 i|2 hora3,
na egruja dc Santo Antônio dos Pobres;

Manoel Çasá| Martinez, ás 8 horas, na egreja
de S. Joaquim;

Maria Cuntlith da Rosa, is 8 1 |s horas, mi
egreja dc Sárit'Aünáí

Adriana Anta da Costa, is 9 i|a horas, na
egrejà da Candeláriaj

Kniilia lVzzoli Hraga, ás 9 i|a horas, na egreja
dc S. Francisco dc Paula;

Adelaide (.'onra.Io, ás 9 horas, na egreja dc
S. Francisco dc Paula.

RannlíM
Effectuam-fe as seguintes, além daa annúncia,

das na Vida Operaria:
Club dos pcmõcrabcos, i? 9 horas da noite; ;Associação llçneficente do Corpo dc Officiass

Inferiores da Armada, ás 7 horas da noite:
Benemérito Asylo da Prudência, ás horas do

costume;
Sociedade Beneficente Memória aos Iíerocs Por-

tuçüczes e Rainha Santa Uabc], ás 7 horas da
noite;

('luh Teimosos Carnavalescos, ás 7 horas da
«o te.

litii. Cayrií, ás horas do costume.

Secçfio Urro
PuWicnmosí
Salye ! ?4—.(—1912.
Furtaradhe a ferramenta.
Todas as pessoas- do Kio de JanpJro que tem

pulmões fracos precisam tomar Viiiol,
Vantagens do seguro dotal duplo da Companhia

Brasileira de Seguros.
Ilydvocele.
Loterias da Capital Federal.
liniprestimos c hypothecas.
Fõrmicidã Mcriuo.
AÊsbcíãçHÒ1 dos empregados no CÒmmcrc'ò do

K.'.- Janeiro.
A\l£0*
Deiuffjão das creanças.
Em todas as esplieras da vida.

A' tarde • á meltl
Theatro Recreio *— A Dama das Camdias,
Theatro S. Pedro — Aida.
Pav " io Internacional — A' redra solta!
7';:'(, .-'i ':t'."tre — LíspcctacuJo variado.
Cliienia Tbeatvi -.'*,r,'"c!er — A Cnxta Susa$3
Cíníma ThtyíiTç It.iò íí~íüj.:ü—- Fôru ilot T-.:/í«m
í.'"*.'Vir.3.Tl:e&ívc; íj* Jorr-¦—¦ A familii Sú^nenló,
Cinema AvénídÁ — Il':íliv.';nni filmih
Çiriciiiaíogfapüo : Párisie'n?e — Programma h;T«

Ijs.iqV/ .' , .. ......
Línciiia Üdeou -*• N!-ijr5!)Síis flíD»;
Cinema Paris — Pr.vununa nvagnifjc).
Cinema Ideal — íícHaj íir.is.
ituvil Ciitt — O e ..:.- it Monte Chnsto.
Mai.on ftlodernt — l .../... - de büííaj '.as.
Circo Spuelti — Fmieçãò vanuud:.

Comas.
O sr. Sallcs era de uplnlüo t(ue us liefdel-

ros só deveriam receber as pensões a contar
de t° dt janeiro tle 1911 para cá, e nesse
sentido chegou, parece-nos, a expedir vários
títulos e ordem de pagamento. O Tribunal de
Contas, pelo contrario, seguindo melhor dou-
trina, recusou-se a registrar taes pagamentos,
por isso que era de opinião que as pensões
deveriam decorrer da data do fallecimento
dos funecionarios, opinião essa ]4 expendida
pelo ex-consultor da Repuullca, dn. Araripe
Júnior.

E as coisas ficaram assim até que, com o
parecer da Procuradoria ria Fazenda, a questão
trae tomar novo aspecto.

O órgão da Fazenda julsa que o "restabele-

cimento do montepio só se applicaria. para
todos os effeitos, aos funecionarios cm exer-
ciclo, isto é, não reconhece direito 4 pensüo
is viuvas e herdeiros dos funecionarios no-
meados e fallecidos durante o tempo em que
esteve suspenso o montepio civil, o que é sim-
plesmcnte odioso, pois não lhes cabe culpa
a suspensão do montepio em época de angustia
econômica para o paiz.

Estamos convictos de que o sr. ministro en-
tre cm harmonia de vigiai rom o Tribunal de
Comas, zelador da receita e despesa publicas,
a não ser que o Thesouro restitua as contrir
buições atrazadas dos novos contribuintes, que
o Estado' anda arrecadando c tenha mais tarde
de effectuar o pagamento das pcnsõc3 por
sentença judicial.

nal de ioo$ooo cada um, jtiro de 9. "1 *>
anno, emittidos pela Câmara Municipal de
rUfcna?, 'Estado de Minas Geraes, cotnmii-
nica qtte o ministro resolveu ítttorlzar a
admissão dos referidos títulos á cotaçiò
official da Bolsa. 

Rogamos «os nossos leitores <te lerem ura
Aviso que ©a 3* pagina faz a Q£SA COtOM-
BO. _'

O ministro da Fazenda apprormt o orça:
mento das despesas do cti6t<io da Caixa
Econômica do Estado do Rio Grande do
Sul e de suas agencias em Pelotas, Rio
Grande, Bagé, Jaguarão e Utttgtiayana, no
primeiro semestre do corrente anncs

Bebam~Ántãrctica
A melhor i* todas as.cerviu.

O ministro da Fazenda reiterou ao seu
collesa da Viação o pedido <fe hsformações
sobre si á vista do disposto 110 artigo 437,
do decreto n. 9.080, de 3 de novembro de
1911, devem ser prestadas nas repartições
de Fazenda, ou nas do Correio, as fianças
dos agentes de a' e 3' classes.

Querei* comer bem?
No CÍSO AT A.

Na Procuradoria do Thesouro Nacional,
foi homem lavrado e asstgnadp o termo de
contrato com [oaquim Martinho Pereira,

para a realização de concertos e mais obras
de qtre carece o edifício onde reside o sum-r-
intendente da Fazenda Nacional de Santa
Cruz.

O sr. Rego Medeiros foi hontem
ao palácio do Catletc, offerccer ao presi-
dente da Republica um exemplar contendo
o discurso pronunciado pelo general Dan-
tas Barreto, no Theatro Santa Isjbel, em
Pernambuco; por oceasião de 1:111a reunião
politica.

Têm-se repetido, com grande assiduidade
nestes últimos dias, as visitas do ministro
Epitacio, relator do habeas-corpus da Bahia,
ao palácio do Cattete.

Coincidindo com cs:,is conferências, e cx-
plicando naturalmente a inquietação cm que
anda o vcrlioso defensor do governo nas ses-
sões do Supremo Tribunal Federal, áppare-
coram hontem vários telegrammas da Para-
hyba- dando conta da viagem do coronel Rego
Barros pelo interior do Estado, cm serviço
de propaganda da sua candidatura, c da in-
tensa agitação que se está operando em vários
municípios, cm favor do candidato da oppo-
sição.

Uni desses despachos, traduzindo as ap-
prehcnsões do partido situacionista deante da
onda que cada vez mais se avoluma, annúncia
quo eslá 1:111 via dc ser ali organizada uma
Liga pro-Cpitacio.

Isso traduz bem os sobrcsa'tos em que anda
c pessoal do prestimóso ministro, cujo ideal
neste momento 6 aposentar -se do cargo que
exerce na mais alia cór.le de justiça, para ir
viver cm Paris, de onde pretende eiifcixàr
nas mãos os destinos da Parahyba.

Descanse o ministro Epitacio c considere
de uma vez perdidos a sua eloqüência e o fieu
latim: a promessa que lhe fizeram não foi
de verdade, e o Estado dn PiraJiyba tem de
ser me?mo regeu tíádo pulo - çonyicl., Rtso

SAÍDOS
A melhor opj.òriii.ni.iütl.

acqufsições a preç.-.s
a Casa Raunier com

SALDOS
Últimos dias da .'enda com desconto de

20 i". r

para exccllerttcs
::tc.-pcionaes, apresenta

¦•mia de

pa-

d iti
-r\6,

sobre
iniiohièt <
miuiiua.

'dade.
oscil ou

,..—.-«I. . —»

INTt-.itlOK — O director da S.r.ule TulilTa foi
' ix admi rir mais dois automóveis pí.iaü ¦ ¦ ic teõinmentò c dcsíhíccçãõ';¦i. 'ai prefeito cònfercriclou com o min*3t"o(»'* ' ;'.-¦ .ir,

i ¦'¦ nced'ilo licença de um anno ans segi"h-
fitraes da Gua da NTacióüaí: coronel Raphacl¦ Machado, tenente coronel l!retis'áo Ma-

Castro Jttn'or e capitio João Paulo Soares

0 :a'ni<tro da Fazenda indeferiu o requeri-
:\ que João Maria líórg^s rcclá pia ^contra'¦ 1 dc ti u-aus e:u dot» u ijiic iâ^ foi iuipi-; ta

I- • \i: .iidcga,.'-l ministro da lajcnda declarou que os ma-i- dçát nados á Rkratla de Ferro TimhA á
V . ;'t ttião sujeitos ab pagamento de expedientet' - >. i»ios livres.

£ .Thesouro Nacional foi autorizado a cffc-1 .1 vèrsoá pagamentos.U 'nin st o da Fazenda assignòu diversas p»'"-»¦'»'.ss concedendo licença*.M) ¦riieçottro Nacional autorVou a remessa, á
™ cm S. Paulo, dc scIIjs adhcslvos i.a" ';..:; il lll! I.30Í:'550$ÕOO:.
míerenciou com o m'n:stro da Fazenda o-o Juão Alfredo.

.. ,' ' nistro <\i Fazenda ceou unia Co'lect.i-;.*i1 •'¦' em Guararema, 110 list.-ido de S. Paulo.*. -\ ho"do do Oreàma chegou o dr. WilHs, bo-
.t* :V !PK-e31. ll!Ie veiu contratado pelo MiniíUrto'' -k;.v-.' ura para dirigir o Jardim Botânica,r ' ¦ capita],

rn 11 ít*o da Agrictiltura fez var"a^ nornea*^ Vy.¦-"'},," Serviçorde^rròtccção aos Índios.¦ [hRIOH — Fui inaugurada a exposição de

. ¦ : tre os navio? parãgiiayos góvernistas e *ís
-"!':',.,0ri;i11 trocados tiros;

t ., iúyy^\ no Cairo n couimandante turco louvei
,..,. lendo na Tripolitánia.

, U vapor Augustitte, procedente do Brasil, fim-: ao la:so de 1'isllgüárd, ua cu.-t:i ila l:i-

[-«i.im o presidente da Kcpuldica, no pa-¦fl- Cattete, P'- senadores Gabriel Salgado c
Pmto e deputado More ra Rocha.

atn n/> Ministério da Farenda: senador
aiva, dciiutados Augusto de Lima, iCpa*
ttoni, Gomes Caiada, Dtogo 1: nútnã,
Xóngnièr, UbaMíno dc Assis, Joaquim!r-i e dr. Fernando Soar? * llrattdâo,
João Alírcdo, Demctrio Corrêa, Carloi'arlos l,uc!n Castex, Auniba! l!. To*' da \reiga Filho, FraiicÍ5co Valladarcí,!;•. I.con Lever c commJ. 1*. l)'Amc-
t.e litítrucçâo Publica dc França.

ho caliinete do miuÍMro do Interior:
res Ferreira 1 d:í. Aiihnr Moreira,
i'-V, l)omíngos Ma*can*nha«, Jo3o f.o-~àí d** Olivu ra. Abdon Baptifta, S -
\i';.- ca » Ju-tiniano Serpa, Murtira

^.¦;.\ Couto, Zcferino de Faria, Syiua'*<j Mattos, Floriano de Brito v coronel

Cmnliio
Iv A" v iti

lb 113 i

E' possivel que o cnpiiâo Rodolpho venha
brevemente a esta capital, afim dc ver com
e.ue elementos conta c cm que sentido deve
agir para a reorganização do P. R. C. em
S. Paulo. Bem se vê que o ex-prc:cndcntc no
governo, no qual o conselheiro Rodrigues Al-
ves vae «cr investido, não desanima nos seus
propósitos de rcergiicr-sc da vulgaridade cm
que o deixou a não-iiitcrvcnçãò federal na
invicta terra dc Braz Cubas, e luta com todas
as forças para ser ainda alguma coisa na vida
além dc grande capitalista e de juiz de paz
da Xarquchda.

Não podemos cm todo caso affirmar que
o grande homem seja feliz na sua nova ten-
tativa, uma assim como reprise dn visita da
Boa Vis'n, dc onde o capitão c o seu fiel
Bento Bicudo saíram com as mais positivas
esperanças de refazerem as suas hostes, dis-
pcr.-as cm virtude desse mesma eleição presi-
denei.il dc S. Taitlo, produetórá dc tantos des-
gostos, cujo travor difficilniente sc apagará
da alma do dlrcctón do ex-5"âo Paulo. Muita
gente andou a dizer que o capitão, mercê das
suas infelicidades, iria viajar á Europa: s. s.
eslava, entretanto, só á espera de que suii-
gisse o momento da desforra; e si a oceasião
se apresenta agora, com todos os matadores
de aproveitamento, o homem agarra-a c pa-
rece que lia de trazer algumas diffieuldades
á situação paulista, descuidada dc que aquellc
vencido pensasse ainda c:n levantar a cabeça
cotn tanto espalha falo.

Já ps seus correligionários não escondem
a ninguém, nas suas palestras na Paulieéa.
que o reconhecimento dc poderes, no tocante
a S. Paulo, terá dc effectuar-se de uma ma-
neíra bem sunprehcndetjte, porque o capitão,
além da representação da minoria, pretende
mais gente da sua confiança alicerçando aqui
no Centro a reslirri l.úo dei F. R. C. no E.v
tado. c o proclama abertamente, sem em-
bargo dos desmentidos de vários proecres
mais 011 menos importantes da poliliea nn-
cional, segundo os quaes jamais se cngi'ou,
nas altas camadas do geverno. de inutilizar
os diplomas do? paulistas, suffrhgndos na mais
perfeita das eleições que se effectuaratn na
Republica para a composição do Legislativo
Federal.

E' verdade que, no mais acceso da propa-
gamla para a suecessão do sr. Albuquerque
Lins, o capitão acenava com a intervenção
federal, mesmo quando o marechal Hermes
já não pensava cm promovcl-aí c foi preciso
que o sr. Fonseca Hermes fos.-c a S. Paulo
para que o cximinislro da Agricultura se ca-
lasse dc uma vez. Agora, os proceísos repe-
temj5c: os proceres poli'icos, ao quo é pos-
sivcl concluir dos seus actns c das suas pa-
lavras até hoje, sustentam que S. P.iu'o irá
para a Câmara tal como se acha contido nos
diplomas expedidos pelas suas juntas eleito-
raes. O capitão Rodolpho, porém, e os seus
correligionários affiriiiam o contrario e vão
preparando as malas para virem ao Rio.
F. tudo isso não passa de manifestação de
um qiiixotismo innocuo e facilmente neutra-
lizavel.

p-ic:r.r. b n.í( ra íunb-re Wals dc
frr.ír pe'íi;icãgein' ni; 8áj.rér,p 'Iribtina), 

por-
ç..ie ali .ia.-, e lofar pára issá) tüív é a cus:.i
(to sacriiicio d;i direto ^I':.Ij que se prepara
a cama ptía os mocos bonitos c os corteja-
dores do poder, aspirantes a tyraiineícs de
aldeia.

Quem falseia o direito c a jusiiça, em pro-
veito próprio c no desempenho dns elevadas
e nobres funeções de magistrado; não pôde
inspirar a menor confiança ao povo da sua
terra.

A toga que se reveste do manto da hypoçri-
sia é mais perigosa do que a própria espada
que não engana, porque se apregoa franca-
mente como um emblema syinbolico da força.

O ministro da Viação (k-signou o admi-
nistrador dos Correios do Estado do Ceará,
José Pinto Coelho de Albuquerque, para
exercer identko cargo na :A,lniinistração
dos Correios do Amazonas, durante o im-'
pedimento do respecivo sci-ven',«ario.

O OASCATA tõm o salão mais bem T«n-
filado.

O ministro da Viação declarou ao insp?-
ctor federal de Portos, Rios b Canaes ha-
ver approvado, de conformidade com a
¦planta apresentada, o accordo feito peta In-
socctoria.coni a Estrada de Ferro Central
do Biasi|,a The Uedpóldisiá Railway Com-
pany I.imited c a Companhia du Port do
Rio de Janeiro, para a ligação das linhas
térreas na área do Cáes do Porto (lesta ca-
pitai.

BebãnP**™ A rainha das

BRAHMA Cem*13

Esteve liontcm 110 palácio do Cattete,
aonde sc foi apresentar ao presidente da
Republica, por ter chegado do Rio Grau-
de do Sul; o general Roberto Trcmpou''sky
Lci'ão dc Almeida.

A convite do general Ti'o Pedro Escobar,
commandante da brigada tnixli provisória,
rciíncm-se na próxima sexta, feira, ás 7 horas
da noite, no Club Militar, os ofíiciaes que
subscreveram a circular dirigida ao Exercito,
tratando de um projecto que promova o af.ts-
tamento dos miliiares da politica.

O ministro da Viação fez-se representar
no desembarque do dr. Nabnço dc Gòiivèa,
que chegou hontem do sul, pe1») seu offi-
ciai de gabinete, 11. Roniagtiera.

A SAUDE DA MULHRU:— Para irreg';-
Inridadcs mensiruacs e cuspensfa.

O ministro da Viação dèctafoü ao engé-
'...'ro 

fiscal do governo jíinií. í The Rio
de j ràpii^.Çhy-J:g}RVovemenW 

"wVíaiiy Li-
iri:;,.-!'"havjM?jiij)i>i>.\ aui, ... .-.-..;i.!i:.:ir(i te
,!•-.. L^oo,' dffeníizado por t-s.. áa':pv.i!iia,
pura a ligação de esgotos'«Ip- 

*I 
posto de

soeconros -{Híliciaes, situado'- no. Çács do
Porto, conforme solicitei -o. Ministério da
Justiça c Negócios Intcriore=, por conta do
qi;:il deve correr a despesa com o referido
serviço.

À PASSO DE KÃGÀDÒ
Os autos da. acção proposta pulos Mc-

gitimos intendentes estão, desde sexta-
feira passada, com o termo de ccnclusão
lavrado para o procurador da Republica
opinar sobre o direito dos verdadeiros
legisladores municipaes.

Sob pretexto de ter apenas cinco dias
.pata falar nos autos, não quer o pro-
curador receber os papeis, que assim vão
dormindo um pouco nas prateleiras da
secretaria...

A eonstrueção dos edi*
ficios para escolas

A comedia de um piano,
de uma lei e de um

edital
Pois é possivel que a Prefeitura pense cm

obter casas próprias para a installação das
suas escolas pelo processo que o Correto
da Manhã indicou? Perguntou-nos homem
um cavalheiro assombrado pelas considera-
ções que fizemos.

. Pois é verdade. Por muito extraordina-
rio que isso pareça, é absolutamente vertia-
deiro.

O projecto, convertido em lei e publicado
em edital, não é precisamente uma maravi-
lha de financeiros: é uma coisa, é uma fila
desenrolada ante os olhos dos contribuiu-
tes, com o fim evidente de os embaçar; de
os deixar aturdidos com as habilidades pre-
feituraes- Si o Rio de Janeiro fosse uma
cidade abundante em dinheiro, c no Brasil
imperasse -uma grnfldç taxa de juros, ainda
se comprehendia (fue a Prefeilura preten-
desse realizar aqttella operação, nos lermos
do edital- Mas, nas condições econômicas
geraes do paiz e especialmente da capital,
e incomprehensivel que haja uma cabeça
capaz dc alimentar a idéa da viabilidade de
tal projecto I

'E tão caricato elle é, que nem siquer o
discutiríamos, si não víssemos que qual-
quer idéa pratica, realizável, fica em sus-

pensão, emquanto o prefeito não compre-
hender praticamente que não realizará o seu
tresloucado intento. Ora, s- ex. só se con-
vencerá do seu erro quando tiver verifica-
do que a concorrência para a eonstrueção
dos edifícios escolares ficou inteiramente
deserta.

Pódc ser que surja um espirito altamente
altruísta, desapegado do dinheiro, patriota
em extremo, que sinta incffávc] prazer em
df.ferecér á Prefeitura o que cila pretende.
Succédê, porém, que tacs .phenomenos dc
abnegação são lão raros, ha tão poucos
Cresus no Brasil, e ainda menos Rock-
fel:crs, que ninguém acreditará que nm mi-
lagre se opere para satisfação exclusiva do

gíiieral Bento Ribeiro.
K, assim, ficará a cidade privada por lar-

gos tempos de possuir edifícios apropria-
dos para as suas escolas, quando aliás fácil
seria, com a base dos foo con los que á Pre-
leitura áctúálmènte despende com rendas
de casas, e com um pouco mais que a essa
verba somniassc, cffectuar uma operação
se.tsata que trouxesse a solução do proble-
ma.!;' .

AquiVo não deixou de ser imitação do

que fez alguma municipalidade do velho
mi-.ndo ou mesmo do novo, mas na America
déi Nofic. Dizemos isto pela mania que por
cá abunda entre legisladores e administra-
dores, de importarem tudo quanto no cs-
trangeiro se faz, sem um primeiro contron-
to entre as respectivas condições sociacs,
econômicas e financeiras.

Prometemos demonstrar categoricamenr
le o erro colossal do projecto do general
Bento «-.'beiro. Mas não compi-c-támos ainda
o cníileiramento das annuidades que a Pre-
'êitiira tc.-á a pagar no caso do contrato a
dinheirs: 5 T por anno sobre o custo das

tüificaçòa , sciuio esse pneramento sentes-"ral 
e tomando sempre prr base 3 estado il-i

divida :c mdntciiw <lõ pagamento. O tra-
exh;

do Centro Agrícola "Sabino Vieira"; João
Baptista de Castro Júnior, ajudante dc pro-
fessor ambulante; Arthur Fernandes Pei-
xoto, auxiliar dn Tnsperroria de Protecção
aos índios, e Genesio Pimemel Barbosa,
auxiliar extranimíerario da Insnectoria de
Protecção aos Índios, no Estado da Bahia.

O ministro da Agricultura recebeu diver-
sos telegranima de congratulações pela data
nacional de 21 de abril, entre os quaes dos
presidentes de S. Paulo, Ceará, Goyaz, Mat-
to Grosso, Minas Geraes, Paraná e Rio
Grande do Stil « governadores dos Esta-
dos de Santa Catharina, Piauhy, Maranhão
e Pará.

Foi exonerado o dr. Álvaro Baptista de di-
rector da lnstrucção Municipal, sendo 110-
meado para substituil-o o barão de Raniiz
Galvão.

O ministro do Exterior, segundo ouvimos,
pretende fazer as seguintes nomeações iio
corpo diplomático: dr. Olynllio de Ma-
gàlhScs, 'para ministro em Paris; dr. Raul
do Rio Branco, em Berna; dr. Graça Ara-
nha. em Háya, e sr. Fontoura Xavier, cm
Lisboa.

Ao ministro da Agricultura agradeceram
i gentileza da comniuiiic.ição da assignatu-
ra do tle.-reto regulamentando a defesa eco-
riómica da bórrttclia 5 congratul.tndn com
s. ex. por esse aclo as seguintes pessoas:

-Presidentes dos listados dc Goyaz, Minas
Geraes. Rio Grande do Sul. Parahyba. Ser-
gipe, Paraná e 'S. Paulo, e governadores de
Santa Catharina. Bahia c Alagoas.

DE S. PAULO

'Sobre assumptos que se prendem ao Bati-
co do Brasil, coivfcreiiciou hontem, demo-
r.iilamcnte, com o dr. Francisco Salles, mi-
nistro da Fazenda, o conselheiro João Al-
fredo, presidente daquelle estabelecimento
bancário.

O ministro da Fazenda recommeildott ao
inspector da Alfândega de Santos que in-
forme si Longo Frederico, passageiro do
vapor Regina Elcna, pagou direitos na ar-
mazènágem de bagagein dessa alfândega
nos primeiros dias de março próximo fiu-
do, e, no caso affirmativo, ent quanto im-
portaram os mesmos direitos.

Já provaram rinlio " Vasco" ?
tlniioi ráportãdo-ei K';RItAZ DK MACEDO * C.

O Tliesotiro Nacional autorizou a remes-
sa, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, da im-
portancia de 1.20,1 :S5o?ooo, em 3e!'os adhe-
sivos de diversas taxas.

O Ministério da Fazenda còmiiimilcou ao
inspector da Alfândega <le 'Aracaju que oJ
inateriacs importados para a Estrada de
Ferro Tim-bó a Própria csíã.-i sujeitos ao
pagamento de expediente dos gêneros.livres,
em virtude do disposto na alinea VIU do
artigo 2" da vigente lei orçamentaria da
receita, porquanto a cláusula XXIV do de-
creto 11. 7.171, de 12 de novembro de 100S,
cogita apenas dc direitos de importação;
sem referencia expressa á isenção dc cx-
pediente. . 

Ollêgòli dc Tars, pcío uliir.io vapor, o sr.
Alfredo Poüntan, tini dos proprietáries dos

grandes "Armazéns dc Paris". O sr. Poutnan
trez coiiisigo 11111 enorme stock de artigos dc
alta novidade para o inverno, abrindo a es'.a-
ção dos seus "Ar-itKizcns" em 1° de maio
vindouro. A exposição dos gram!
zens dc Paris" vae, pur certo, ale
co successo.

O ministro da Viação fez-re representar
no desembarque do senador tWsiailcr. do
NT:ise':ucno nelo seu official de gabinete,
Antônio Pinheiro M;:cliailo.

O ministro da Viaeão airradeceu ao pre-
feito do departamento do-.Aiio Purús, con-
ne! Tristãn Araripe, a couinumieação de
haver assumido o exercido de seu cargo.

Pentes e escovas

"Anua-
•ar fran-

O ministro da Fazenda recebeu do seu
cbllega da pasta do Interior copia do teic
grannna do procurador da Republica na
secção dc Pernambuco; referente á aítilitdd
do inspector da Alfândega do Recife em
relação ao incêndio oecorrido ulliihameiilc
num armazém daquella repartição adua-
neíra.

Fabrica-
ç.Vo os-

peciul para a Perfumaria Rnnes, SS,
Largo dn S. FrnnciscoVS

O ministro da Viação mandou o seu offi-
ciai de gabinete, Mario Fernandes, visitar
e das as boas vindas ao freiicral Roberto
Tro;iipc.\v.-!:y, chegado anté-hóhlêrá do Rio
Grande do Sul.

Curas maràvilhüsás de moléstias pulmoiu-
tes. usaiHÍo-ie o F.lixir de MnstrJ;o.

?'.istivo, mn: cllésai-
-mão <'.Hí»Ti:-;titi(*jre; qu •
Je àcttdir á co.n«:orrei-cia

ttioj, si li forem I
O fifáza

lulho I- difiiei!
remos ao fim, e
tiVereiii o delírio '-'e
verão... como serão

Temos, porém, bastante te.upo
para apresentação de propostas estende-se
até 9 de julho, e nós só precisamos de algti-
mas horas mais. De resto, ha também que
apreciar a leviandade com que a Prefei-
tura se propõe pagar as expropriações que
fizer, para a eonstrueção dos edifícios....
oom apólices dc cotação mais do que duvi-
dosa, como si a .propriedade fosse roupa
de frar.cezes que o prefeito tratasse a seu
talante.

Vamos devagar, que este assumpto tem

pa-nno para mangas.
Não ha duvida que a administração da

cidade encontrou, afiliai.., uni gênio!

dir

O general prefeito do Distritfo Federal
coiifcreiicioii liontcm com o dr. Rivadavia
Corria, ministro do Interior.

Ròii'(iuid5o ? Astiíiii.i í — BKCÍ&ÍL

O ministro da Marinha declarou ao
ctor gera! de'Contabilidade da Marinha nue,
de accordo com o parecer do con.stiUor-.Rer
ral da (Republica, não podem ser concedidos
aos funccioííairios da Conlaibilidadc e Secre-
'ária de Marinha as gratificações estalui-
das no art. í.|Q, por ser o (lisppSlõ nesse ar-
tigo exorbitante 'Ia autorização concedida

pelo legislativo em a lei n- 7-370, dc -t de

janeiro de 1911, rara a reforma de admi-
mstração dn marinha, sem aiignienlo no
to-al (ío oTçaíiieiil-o; e, visto crear uma des-

pesa movei c incerta, cujo quanlum não pode
ser desde logo apreciado, por depender do
tempo dc effcctivo serviço dos fiinccmna-
rios e variarem as gratificações relativa-
mente a esse tempo, só noderão ser cone?.-
(lidas quamlo o Congresso Nacional haja
expressamente approvado essa disposição
do regulamento ou concedido verba para
tal fim. »

Por solicitação do dr. Lauro Miiller fo-
ram postos á sua disposição, afim dc ser-
virem como ajudante e medico da con-.mis-
são chefiada pelo general Gabriel dc Souza
Botafogo c incumbida da demarcação de
limites do Brasil com a Republica Orien-
tal do Urtigiíay, na lagoa Mirim 4o rio Ja-
giiarão; o 1" tenente Alfredo Alberto de
Alencastro Filho e o major medico dr. Ar-
thur dc Albuquerque Bezerra 'Cavalcante.

Renato Braga foi nomeado professor, do
ensino elementar da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta capital.

'O ministro das Relações Kvtnriorcs re-
quisitoii os seguintes officiaes <ura.servi-
rem na commissão de limites do Brasil com
a Bolívia: primeiros tenentes José Nery
Ewbanck d.i 'Gamara; para conimandantc .io
contingente'! dr. '.aro da Süva Rego, para
medico, e o piiârniaceiiiico Or;stc Maf-fei.

Um sonho que se desfaz ?...
S- Paulo, 22 de abril 912. — (üo nosso

correspondente). — Commciiíava-se hoje,
cm" rodas políticas, uma phrase attribuida
ao sr. Carlos Cyrillo Júnior, candidato opp.j-
sicionista pelo terceiro districto de S. Pau-
lo, e que foi ao Rio contestar o diploma (lo
sr. Estevão Marcolino, Denunciámos, ba
tempos, que o sr. Cyrillo recebera do Rio
um paternal conselho, dizendo-lhe que con-
testasse qualquer outro diploma, menos o
do sr. Marcolino. Referindo o caso cm icda
de amigos, o sr. Cyrillo dissera que não
podia tomar esse conselho, porquanto' não
era serio contestar-jdjplómas de candidates
legitimamente eleitos. lAlhídia aos cândida-
tos ofíiciaes.

— Que diploma hei tle contestar, sinâo O
do Estevão? — perguntou o joven advoga-
do, fechando os seus conimentarios.

O conselho dado ao sr. Cyrillo só Dod',i
partir, como é quasi certo que partiu, <Ío
sr. Pedro dc Toledo, ministro da AgricuI-
tura. E' este o homem que o contcsianta
do sr, Estevão Marcolino lem como chefe.
Provou-o, agora, com. a phrase que lho
áttribuem e talvez seja verdadeira: "Dizer

que falsifiquei cartas do Rodolpho Miiait-
tia para conseguir votos, como si o Rodo!-
pho dispuzesse de .xto; cm S- PauloI'

Conto se viu, o sr. Cvrilío não seguiu ã
conselho do -chefe. Precisando contestar
algum diploma, para tentar a validade Ce.
sua eleição, o candidato opposicionistl im-
pugnou o diploma que lhe parecia mat»
passivcl de pena- Foi lógico c sagaz: a cor-
ila tem sempre ttm lado mais fraco por
onde arrebenta, seja embora uma cent»
bamba...

Mas o incidente entre os dois cândida-
tos paulista; passou, foi ninito coinmepta-
do e já cnvelicccu. E' outro o as-ump-.o
de hoje. Vamos lraiar novamente da fu!ai!a
resurreição do Partido Republicano Conser-
va.lor. O cnthusiâsmo arrefeceu- 0$ nulol-
pbistas andam cabisbaixos, comi si eitt-
vessetn em vésperas de alguma (iesillüsílo.
Ao mesmo tempo que isso sc observa, appa-
receni novas do Rio, dizendo qtte o general
Pinheiro Machado foi obrigado a realizar
uma contra-márclia. X'ão sc sa'bc si í estra-
logia, para melhor e mais completa esca-
ramuça, ou si em verdade o seiiador gaú-
cbo anda em atrapalháçõcs imprevistas.

O caso é que boje, mais 011 menos ao
bacer do meio-dia, o ilhislrc senador Alfrc-
do Êllis cumprimentava deste feitio o coro-
nel Paulo Oròzimbo:

Erdão, que historia é essa dc rcorgam-
zação de r-sj-tido?

Não sei — respondeu meio desaponta-
ilo o coronel — isso é cotn o chefe...

Peça ao Rodolpho — tnimou o sena-
dor EHis -- que mostre o telegranima que
lhe mandou o Pinheiro Machado... Não
mostrarál

A phrase n5o passou despercebida aos
farejadores de novidades políticas. Já nJo
eram informações vagas, ou presumpçSes
descabidas. AUiulia-Sc a ttm telegranima do

papa do Partido Conservador. Horas dc-

pois soubemos mais alguma coisa: o sr.
Rodolpho recebera, de feito, desagradável»
noticias <lo Rio, e exclamara, contrariado,
deante de alguns correligionários fieis, en-
tre os quaes sc encontrava o coronel I.ud-.
gero de Castro:

— "Mais um sonho que se desfaz! — C

O mmii.i-tõ- da Fszetidà exonerou, a pc:
<li(!>\ Alei li:- Mof.ilí t Silva, do Ingãr dc
collector federa! em ^hòitmX?., .,I!£.J>a-
raná. ' - :

jrotutn-
ila De-

Temlo o Thesouro Nacional d-
riar-se sobre o assumpto íIí officio
legacia Fiscal 110 Paraná, de i-} dè novem-
bro de 1900, assumpto 0'ie se prendo a'o de
que trata o processo encaminhado Pe'a mes-
ma delegacia cnm o officio n. 10.^., dc 20
de julho de 1007. o director do gabiríclc do
Minislériõ da Fazenda, cm officio liontcm
expedido, pediu ao dr. .'Antônio Frederico
Cardoso ds Menezes, stib-director do The-
Bouro, se digne providenciar para que á sua
directoria seia entregue o ailndido proces-
sn que, segundo consta, se acha cm seu po-
der.

—m***—

Brasil
no cs-

examinando, cm
companhia do dr. H: Duiiham. as platilas
de melhoramentos que pretende introduzir

da importante ferro-via.

O director da E- F. Central do
esteve hontem, durante ninito tempo,
criptóriò de cnnstrttcçnes

it iltvcrsos piin'os

Dia» n 6v

148-1 — PrcmitKlo com 30:000$: na uUima
exrirac';ão da Loteria da Candelária, foi ven-
dido pela cisa "Va''c quem tem".

AMANHA — in:nnii$. por 5$J5o. A.venida
Rio Branco o. 39.

O ministro da Fazenda, por acto de I1011-
'em. dispensou Antoiiio Joaquim de Mcü)
Fernandes (io locar dc dele.cfadò da Dire-
et.iria de Estatística Commercial no E.v.a-
do do Maranhão-

Í-S-J
r-7 di:ír.M

|j';;i'iuc

O presidente dá Republica não compa-
receu hontem ao'palácio do Cattete.

S. cx., ao regressar da visita á Eseoia
Naval. dirig'u-se ilircctanientc para o pa-
lacio Guanabara.

\ questão do montepio civil, qtte os
mtiiios pareceres pedi-los pelo ministro da Fa-
zenda tanto complicaram, parece querer to-
jnar uma nova face com o reconí.e e novis-
si:::o parecer do procurador ila Fazenda Na*

ional.
Xão ecisámos historiar o caso; basta

ner qtte o ponto mais discutido tem sido o
suscitou divergência dc vistas, sobre o

Retrates em tamanho nsturs" 1 Craj-on,
executàriv-se pelos preços da Sutopa na (I.i-
leria Anistie» l'onti£ur.:a. Avenida Rio Prail-
CO D. 105.

O ministro <!a Fazenda concedeu á pen-
sioni.s-a do Estado, d. Julia Barjoha de
Freitas da Süva, licença para residir fora do
paiz.

A SAUDE DA MULHER:. — Para te-
niÒrrli.ágias e inconimodos uicrinos.

O ministro da Fazenda, desnachandò o
rcq-.ic-iincnto cm que o sr- Joaquim, da Sil-
va Guimarães, agente fiscal dn; impostos
de consumo, pedia para ser admittido a con-
triburr para o nioutenio. declarou manter
c despacho anterior, isto é, que o requerente
deve provar que lem mais de 10 annos de
exercício no cargo de fiscal de coiísitiiio,

1
Foram concedidas as seguintes licenças:

dc um amio, pelo ministro do interior: to
coronel Rápliáèl Alvares •Mactelo, ao te-.
ne::tc-e..:'..iiel Bféiislac Manoel "ii Castro
litniof c ao capitão João Patilò Soares da
Silva. Iodos (1j Guarda Nacional.

JL Torre EifTel
OUVIDOR, 9T c 09

Casscas
Smr.kütigs

sohrecasussas, fcsujises
e ternos tia veston o

Jaqúetào«-
Sortiinetàifi ttomplato

o
CC-liQ
para

min s'.r'i .
a da pas
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::!•;.•!: do seu ]
providencias

Onde se bebe o melhor Café?
RIM.

AMO-

O Ministério da Fazenda, devolvendo 50
syndico (la Câmara Syndical de Corretores
de Fundos Públicos os documentos relati-
vos ao; üíulcs ao portador do valor tioaú-

i!i',i:i'ir so
da Fazenda ,

dõ credito de 392:8So£>oo. tons;-
gnado na verba 22 do a":go i° do orça
mento vigente, para subvenção á Faculdade
tle Direito de S. Paulo, seja tiistribuido á
Delegacia Fiscal nant-elle Kst.vlo o de
,>6.':i;*$'ó6.|, sendo: ^j 1:40o?ixxyKini paga-
mciv.-j do .pessoal docente e administrativo
da mesma Faculdade, no corrcrttc anno, c
20:766^64 para ser entregue ao respectivo
director, sendo: 11 '.73.1$33A PãS despesa.;
do pessoal docente c adniinistralivo; 3:200$,
para a do pessoal sem qomcaçio, e
5:8,uí.í.i2, para a do material nos mezes de
janeiro a abril dn correrte aimo.»-fi*j?

nVLAS DI' CVKl\K •¦ todosift artlgn
Inj^li>zc>s íniUsuo i««ve!« p<n*n via yera —
Ns iurre Elff, I. Ouvi lar 91 é 99.

Esteve hontem no Ministério da Fazenda
o -dr. Didinió da Veiga Filho, inspector da
Ál-f.iuiilegái que foi cóiniiitinicar ao titular
ti..„,.,oi..' .,,,-,<»j híivecrecebido duas reclama-

ções que dizem respeito áo cáes'd.i 'porto,

sc.'üo uma sobre a instituição dc direitos co-
brados a maior e outra sobre mercado-
rias substituídas, pois nos volumes que de-

yèriaini conter fitas de seda .foram, encon-
trr.das meias dc algodão..

Essas reclamações, conforme combinação
feita entre o inspector federal de portos, rios
i.-:;-'.i;:esvo inspector da Alfândega, foram
réíirctlidás hontem mesmo ao dr. Adolpho
Tose Del-Vecchic'. que deverá eiilrcgal-as ao
ministro da Viação, -para que ordene, de
conformidade com o contrato, á empresa
daquelle cáes r,:V".ar o que é reclamado.
N '-.,; .-;-..;,i, : crd.-.m dô Ministério da
Guerra, segue para a sua parada, no Esta-
•;.: I„ P5, a •--''.a. ii .1" companhia isolada,

de ha 
"muito estacionava em Recife

De ordem do ministro da Agricultura a
Diredoria Geral dc Agricultura solicitou
dos srs. Borlido Maia & C a indicação do
preço (lc um kilograpaiui dc adubo de niüa-
to de cálcio, afim de, conjunta.mí-ntc, ser
apreciada á' parte econômica que esse adubo
possa òífefeçcf, cm ..cubronio com outros"ic

se
.i;.i?,iiitcs azottldos, que acíualjhcnte esBãO

do"áii.':v!f!t'los no. wtóeü Nacional-.

qi

'Foram rcmettidos, para -erem.inTormndos
e instruídos, os pedidos de indiiü^- a favor
dos sentenciados Tose Duarte? Antônio
Fonfenelle Tupinambá, 'Manoel - Malaquia.-,
dc Oliveira. José Joaquim Qutífór, Fran-
cisco da Süva e Jcan Baptislc Christophc
Delen.

Tone ? Coqueluche ? — TiROlIC. 
"

Para 4° escripturario <la DíTçctoria. de
Fazenda Municipal foi nonícáilo Ed-
gsrd Leite Ribeiro.

Para essa «nr.lã le, que lem um effcctivo
r!«-3ón hótiieiis. já foi fretado um irem da
Estrada dc Ferro 'Conde d'Eu, que a trans-

portará até a Parahyba.

foram fei-Pelo ministro da Agricultura
tas as seguintes nomeações:

-Luiz Amar) i)c Matt-.s Gonçalves,, para
exercer o cargo dc professor primário^da
Escola Permanente de Lacticiiiios de São
João d'El-Rcy;

Agenor Corrêa, para ajudante da inspe-
ctorfa agricola, e Álvaro Gõrtloyil da Sil-
vcira, para o cargo de auxiliar extrannme-
rario da mesma inspectòria, 110 Estado dc
Miiiás:

Edmundo Galvão dc Moura Lacerda c
Benedictò Calvão de Moura Lacerda, para
a Inspectòria do Serviço de Protecção aos
índios, no Estado de Goyaz;

Paulo Ferreira Dias. José Joaquim Cor-
ria e engenheiro Mario Cavalcanti de Gus-
mão Lyra, .para attxiliarcs do Serviço dc
Protecção aos índios c Localização d-: Tra-
balhadores Nacionaes;

pharmacftitico Octavií Qúinlilíãno dc
Castro e Silva, para prepanulor do Poslo
Zootechnico em Lages, 110 Estado <li Santa
Catíiarina;

Humberto Oliveira Flores, para auxiliar

Pingos e Resplngos
O C.-.lio Submarino redtiztt a taxa dos tcle-

grammas rar;i :1 Rwropa.
tduito bem. O cabo merece str promovido a

olferes, por actos de bravura.
Diminuir preços do quer o.ue feja, nesta época,

c uai licroUiuu á\i_vtQ ile premío.

O t'nente Palmyro Serra Pulchcrio, con.!tructor
da Villa rrolelaiia Marechal Hermes, vae rcaliíav
no dia i° de maio a festa das Arvores na ie-
icrida vi'la. Por essa oceasião serão plantadas
5.000 arvores.

Um indiscreto já descobriu que, tratando-se da
villa .Marechal Hermes, as arvores preferidas r.ão
poderio dei.sar dc ser "pinheiros" bravos.

* *
A .?«i-ic/« .-liiony.iie faz uma intensa propaganda

da coznlia a gaz.
Vai; realmente a pena. Que perfumadas igua-

nas náo sc cotu^guem manufacturadas actual-
mente com o saz sulpliydiico...

«* *
•Rtcirf. .'?. — íiiitrárd Iire-

vemente t-ara e preto uma alua
do general Dantas Barreto,
complemento do sen livro to-
brc a éxpedic<3o dc Canudos."

V.' arte ? E' hlstor a ? F/ politica ?
I.tía-a, analysc-a, examinc-a
IC psr fim eun-agre, a critea,

Astro, das lei ras na ecliptica,
O autor da Condessa Hcrminlai

Ccsar tem tempo de sobra
Tara históricos estudos;
K. fírmc, a penna manobrai
Gemo o prelo c lá vae obra:
Canudos e mais ramiJüj'. . •

O dr. Carlos Seidl ccndemnon 6.000 cai-.-as de
batatas chegadas do Havre s dc Eordços e que
vão ser inutilizadas por estarem grcladas.

Vão açora ficar as lielalas pe'a hora da morte.
Felizmente, ahi temos a Câmara reunida. Com
a prndueção parlamentar, o mercado não soffrcii
tanto.

O aviador brasileiro Eduardo Claves preten-
de vir dc S. Paulo ao Rio cm seu "Cltrot". Já é
arrojo, lieín ?

Não acho. Tenho v!sto gente ds muito mais
corancm.

Ora...
Sim, senhor. Conheço pessoas que vêm d:

S. Paulo jo "Kio em trem da Céntfál;

* *
O Jornal da tarde saller.la o f.ifto de tudo igno-

rirmos da America do Sul. Ao passo que sa-
bemos qiu-ia é o ministro da Agricultura de qua1-
quer longínquo paiz europeu, igneramoa quem dl-
rifcc os destinos da Colômbia, do Equador, da Ve*
nczuela, pie.

Ntin tanto ar- im. Sabemos q::e os d'rÍEer.tes
fio genêrâes; quanto aos seus nomes, nem cs pri-
pnoí diiig^oí paliem 2.0 certo. PoU ci cües mudam
de oito cm oito dias»

Crr»no * O.

O ministro da FSeB^-soiyioit do sen
collcga da Guerra proyi.fi .-7íãri»-4-?SttaJ ~

dc ser restabelecido o sc -\.c. -'e guarda
na Alfândega do Estado dv Séígips. por
praças da companhia Isolada tio Exercito,
estacionada cm Aracaju.

Waldcmiro da Silveira foi nomeado pro-
fessor do ensino elementar da Escola da
Aprendizes Marinheiros desta capital.

O ministro da Agricultura solicitou do
presidente da Sociedade Nacional de Agri-
cultura a publicação, na revista A Lavoura.
órgão official dessa sociedade, de diversos
quadros eliiliatòlògleos referentes a varias
zonas do paiz.

Pelo ministro da Viação foram concedi-
dos 90 dias de licença ao esíaftta dos Tele-
graphos, Jacundio Coutinho, com metade da
diária, -para tratamento de saude.

O sr. Cymbcliuo de Freitas foi nomeado
professor dc ensino elementar da Escola d«
Aprendizes Marinheiros desta capital.

COM A CENTRAL
Já não lia qualificativo bastante elo-

quente para .13 vergonhas da Central do
Brasil. A negligencia da administraçílo
dessa via-férrea reílecte directauient«
sobre o governo, que tem á testa delia
um funecionarío dc sua particular con4
fiança. Esse fuiiccionarto até hoje não
foi siijiicr intcrpellado acerca da balbur-
dia que ali reina. Os ministros entrara
e saem, com promessas e palanTronos,
c o director da Centrai, firme naqtjellc
log.v.-zinho, atravessa todas as crises,
sem que incorra 11.1 menor admoesiaqüo.

Ha tempos, a Central creou os trena
noctttríios, cbaniadoá de luxo, par.?. a« .
viagens entre o Rio e S. Paulo. Nesses
trens, por mais algum dinheiro, viajava-
se com mais algum conforto. A niagiii-
fica invenção pôde agradar. O trem.de
luxo mereceu as preferencias do publico.
Animada com isso, a Central diminuiu
as já reduzidas commodidádes. do, pri-
meiro nocturno, de modo a impor .0
preço elevado do outro. .0 que pareceril
natural era que a administração daquella
via-fèrreà aperfeiçoasse cada vez mata
o nocturno de luxo, para manter essa
concorrência.

Pois não aperfeiçoou coisa alguma. Oí
trens de luxo só o são no nome. Áqttellcs
carros, que custaram ao governo setenta
ou mais conlos de réis, nâo soffrem .1
limpeza conveniente, dcr.de que chegam
de uma viagem. ív.u matéria dc limpeza,
tudo é superficial e feito ás pressas, á
ultima hora. O interior dos vagões j.^
não tem o bruniilo dos primeiros tempos
A immundicie é a mesma dos trens que
não são dc luxo.

Cavalheiro que hontem viajou 1111:11
dos lacs priticipescós comboios contou-
nos que já não lia sabonetes nos lavrío-
rios. A' partida de S. Paulo, os vagões
estavam cheios dc- poeira, como si aca-
basseni de atravessar o Saliara; e ,13
lampaibts tleetriéas, na cabina, não cxU-
tiani. Querendo iêr um jornal e nilo
temlo luz sufficiçntc, o cavalheiro cha-
mott o guarda. Perguntou-lhe por que lhe
faltava a lâmpada da cabeceira do leilo.
O guarda, muito embaraçado, respondeu:

— Não ba lâmpadas. A culpa não é
nossa. Pedimos todos os dias que no! 13
mandem. Mas não somos aüendidos.

Para quem ainda duvide do re!a:<a«
me:ilo da Central, este unico facto é
mais do que sufficicnte para se ter uma
impressão exactámente do contrario..«

Ií CflH/ül
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O Congresso Me-
dico em Bello

Horizonte
Bcllo Horizonte 23 (.Agencia Amcricana)—

Os membros <k> S-tu-o Congresso Medico vi-
sitaram hoje, pela manhã, . Instituto Oswãldo
Cru..

Dessa VÍ1Ú4, *~ Vxt tomaram parte quasi
todos 09 congressistas, causaram agradável in.
pressão as dlvoasas seeçõcs do importante etv.a
Lclecimemo, principalmente a sala de estudos
bacteriológicos, lu.siru.rios, preparações e ou-
Iras clependcni___i en que observaram a mais
completa ordem.

Os inosiruarios, <fee figuraram na Expo.
sição e 110 Congresso de Dresdc, em igoij
ccíiam-ae culdadqaament* conservados,

O dr. -imlio «Riba», presidente do .Sétimo
Congresso Medico, elaginu a iniciativa dos
médicos mineiro,, ata-tendo tSo mil insti.ui
ção.

O Instl-uo Osvaldo Cruz, qne foi «nau-
mirado n. presidência João Pinheiro, prepara
a vacelna yarieüca e executa todos os exantus
bacteriologlios requisitados pela Directoria ne
Hygiene, coll„b«.ra_do juntamente com o pos'.ó
dc observação e eáíeriuaria veterinária de
Bello Horizonte.

Jiello Horizonte, .3 (Agencia American")—
D dr. Hernani Pinto, representante da 'Pe*.
feitura Federal no Congresso Medico, teve
hoje uma cunfuriMniia 00111 o dr. Jusé Gonça -
ves de Souza, seor«tnrio da Agricultura, afim
de combinarem —adidas tendentes a reprimir
a falsificação dos produeios lacticiuios, .mi-
neiros, exportados para essa capital c Esfi-
dos.

Bello Horizonte, 23 (.Agencia Americana 1—
Cheiraram hoje os drs. .lori.mo de J.emos e
Raul Leite, membros do Congresso Medico,

Bello llomoiitc, 23 (Agencia American") —
O dr. Kniilio Ribas, presidente do Sétimo Con
jgresso .Medico e representante do Estado de
S. Patlio no _i__i_u Congresso, juntamente
com os demais congressistas pauütas. offerc-
ceu, ãs 11 lioras Ua manhã, um almoço rios
seus collegas de outros Estados, ás aitt.fin.i-
des estaduacs e «aos representantes da im-
prensa mineira.

JJeltct HõrtáontS, 23 -.(Agencia Amcricana)—
Na conferência reali-ada hoje enlre o dr.
Hernani Pinto, representante da Pre.cituri
Federal no Sétimo Congresso Medico, e o -Ir
José Gonçalves de Souza, secretnr o da A.r«
eu tura, ficaram assentadas as bases ger.es
para a organização de severa fiscalização .««-
iire a industria de lacticinios. de accordo com

-as medidas que o general licnto Ribeiro, pre
feito do Districto Kederal, prelende executa:
na capital da Republica,

O dr. Hcrnaui seguirá amanhã em viagem
de inspecção á zona central do Estado.

Bcllo Horiconte, 22 (Agencio American0) —
Os congressistas, inoorpoiados, visitarão .ama-
nliã o Lazaie.o dnstti capitáli

1'almyra, 23 (Agencia Americana) — A p:
dido ,-los cutigres.isian, realizar-se-á um com.
bate simulado no palco do quartel da g" com-
paiiíiia, iraljalhando uma turma da .patiiole' *.»•>
dirigida pelo i" tenente medico dr. Uchôa
Santos.

Ih-tlo Horizonte, 23 (Agencia Americana)¦•
líeill zou-se hoje a sugmida soísuo orí.ÍrK.ri;i
do .Sétimo Congresso Medico, com a presença
dos drs. Hernani lJi;rü). Rabello. l\ Tervt,
Zop;i.« Goulart. Zoniasi-o A varciiga, Oca-
vio Alefoto, tínu Guaario, Vasco tle To cio
Francisco Pimenta, Gomes Freire, Jorge -«e
Souza, José Ribeiro Silva, Olegaro Ribeiro.
Baltiiuo Ribeiro. Antônio ¦Pacheco. Mareia tto
Alves, t,evy Coelho. Uchôa Campua, Laur.-i
Maia, Eelicio Urant. Raul Leite. João Sant-is.
Bovctti, Ablio Samoíiio. Antônio Ferreira,
R. Silva, Moreira Bastos, «"lurgel Anvaral. Sa.
unii.1 Libauio, Prado Juuior. Christovão Ma tu."üiysses 

Vasconcelos, Orsitii d-' Castro, A!
frcilõ Balcna. Carlos Gomes. S Lima. Hugo
Werneck; Marcos Penna. José Proeopio, Vtm-
lio Ribas, Augusto Sá. João Avellar, Fr.ui-
cisco Palies Pereira. Accació Xavier de Ra"
ros, .M. dos Santos. Joviano Maciel. Manoel
Moura Xavier, JoV' Swv:líl_r, A. Cianie. Mar-
IJUCS Lisboa, Andrade Dias. I. Cândido Fon-
seca. ..Octavio Machado. Pedro Paula, Virgil/õ
Maçha.lò e Kloriano tle Lemos.

F.uiiccionaraiii regularmente diversas secçiles.
scii-io li.Ias e discntitlas muitas memórias.

Na seccíio de gynecologia foram 1 das duifi
mciu.ri.s, sendo imiti ilo -dr. Hugo «WernocK
c outra dr. João Avellar.

Pelo dr. F.Ioy Reis foi proposto f|ue se lan
casse na acta dos trabalhos uni voto de lo-.i
v.or ao dr. Hugo lAV.ernecI-, presidente da com-
niissfui executiva do 'Congresso. Essa proposta
foi unanimemente ap.iro.-adn.

Na sessão presidida pelo dr. Terra forai
lidas varias tlie-cs. que se achavam sobre «
mesa, :.f"m <!e sèreii. discutidas.

O dr. RahfMo falou sobre ãs mesmas _¦
dr. José "íihfiro fíifsniriu ns commiinicaçB*""

C) dr. Mimo VV-prncolf ff/ uma exposic-o Pn
bre a operação cirur«i-a dai mo ostias do id-
parúllio geniial.

A doutora Maria Roslsi iiiqúcriu o dr. W-r
necí; sobre o derramamento das vísceras n,p
operações.

O dr. Ribeiro Silva interrogou o dr. Jü_p
neel; sobre as sntnrns do n-rto. y.--""

Foi muito elogiada a nie;ijor.i;t- apresenta-'i
pelo. dr. Hugo W.in«;'.c!í--"«5(,iir,? as operacõi-'
gynecologioas. 

.~£t-Á£—JíSlv Avellar leu uma memora snbr»
a "Hérnia uiuliclicnl", c o dr. Ferreira Terr-i
falou sobre a "lepra".

Sobre a enra da '" cpra", o dr. Eduardo Ra
be'lo citou vários propensos.

"Deferido" — foi «n dcspadio do prefeito
lia petição (le ?«-vrrhi:i i'--'- ¦'¦> Cruz.

Foram iirattdados c ¦« a, ,.' "o liavió-cs-
cola Benjamin Constitui os sçRiindos tonen-
ícs da turma úc íoi. c. unia «urina dc guiar-
das tnariiilia niacliiuislas,

A MOVA CÂMARA
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Hoje serão proclamados os eleitos por
Minas, S. Paulo, Matto Grosso, Parahyba,

Maranhão e
Rio Grande do Sul, com restricções.

O Bcniiinri- ! OIIOll.

O prefeito ci.n-t-ii-c as gttynintes licenças,
na formada lei. para tratn.neiHo de saude;
de seis mezes, ao aj.iidi.ite de i" clnt.se 'In
Dír.eotoria de Ohrns Munictpãps. 6ns;eiiiliêi
ro Miuinè) Gavnlciiiiiti rie .¦Vrliisaite-rquc -íu-
nio": de (índias, á Rdiwntn Ohrisliina Maer-
beclc e-a professora primaria /.ulmira Mar-
quês \Ti>nes; '!<• .10 dias, 110 aílniinistrailn-
«jo cetuilerio de Campo Gratide, Grogorio dc

i'o Viisconeclliis Veiierote.

O jovsn sablo minsiro
Carlos Ghsps

faz uma conferência
©.ra beSío í-'orizonío

O caminho da mocidade
dc Minas

Bello 'Horizonte, 23 (Agencia Americana)—
O dr. Cariui Chagas. íuciubro do Sétimo Con-

, _rts--i Medico, reali-ou hoje, ás duas horat
dia tarde, tia sala de -ses-ões do Odeon Cine-
uva, ..ma conffrvncia sohrc a -'Tliyrokiitc pa-
casiticria", coiaoart-r.ulo o dr. Júlio Bueno
Braiuião, repr-seiuando o presiidciite d«« lis-
tit.Jo. o si'rrt".::.rio do governo, scrtliorns, se-
¦nheriíaa t. grand- miniero de ç_va'll',-iro3 r
eijn.rerâsi-tas,

Ccoitcquii .t sua canfêrénda refyriuJa-sf -fltw
Cactos curiosas <&¦» viàn do barbeiro, cujo no
me é '"rrialiinta Me.eisus". tratando depois
da moléstia nos seua pontos çopUa«s.

Disse (fite lia "Kir.í fí.rnias; a agudo e a
olirõnica. NTa atrutla-. a^)parece nnw ini^nna-
çfio tvn ioíío o cot^io. especiaii>eitttí uo rosto,
A clirÒT-íca :em varÍfU3 motlaíidaíitrs, atac;in_q
o sr--ítc:na nefvosò, o coração, os museu ds,
as ghi-tiHti-las itrwernas, tsc.

A propósito de cada fora» citou cas.is
curioso?, provocando mn vivo interesse nu
auditório.

Terriíinnda a pane propriamente exposUiraí
o dr, C;:rJo<i Chagas man/lou e\<*cu-ar projé-
cçõos cinèma.ourapliícHs, mosl rando uma &e;
rie co doenios degenerados, paraí}lieos, in-
foffsiiHzados, Hiíokis, e-tc.

A a?istencU, pmfuiK.ainen-fe emocionada,
tamerttaiva a *riste co«wlição dos doentes.

A conferência ritirou áune horas, sendo ao
fermri.r frenéiicanwiUc applaudido o dr.
Carlos Ohagtis,

Bello llcicome. 23 (Agoticia Americana)—
O. acadêmicos de medicina convidaram os
eous colegas d-e direito e de odontoiouia e
o povo. para tonrareni] parte na manifes acâo
que sjrá levada a effeito hoje, á. sete lioras
•Ia ncie. ao illustre scieiuiatí. mineiro, út.
Dàfllos Ciiíiías,

Ao ,i° escripturario da Cominissão Fiscal
e A-ininistratic. das 'Obras do Po."o do
Reci/e. Ar.natrdo .-'.e AlbiHjuèrque Partos.
foram concedidos, pelo ministro da Vi:«.i;fi<i.
seis iticzes de lic.ètiça, para tratatiientó de
sá—le'.

Para o calçamento a niacadarii betuaimoso
das ruas q.tc colítornaiii o iardim da praça
Ferrei-a Vianna. em Ipanema, apresentaram
propostas, na Directoria de Oliras Miniiei-
raes. os srs. Goriotrodo Artinir da Silva.
Domingos R. Cordeiro Júnior, I.aiaycttc
& C. e Carlos Atietrsto de Miranda Jordão

O ministro da Fazenda resolveu créar
erre. coliectoria das rendas federaes em
Guanircma, no lv.tado de S. -Paulo.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o sr. Sabino Bar.oso annu-nciou a lei-
tura do expediente, que crastou dos seguiu-
tes pareeeres das cimiraissões de inquérito,
reconhecendo eleitos:

listado-de -lUinas — T districto: Sabino
Llarrofio, Augusto de Ivima, Sebastião Mas-
ear.nlias, Prado Lopes, Francisco Veiga íí
Vianna do Castello;

3" 4iuri-iu: José Bonifácio, Irineu Ma-
cliado, Pandiá Calogeras, João Luiz e Lan-
dulplio dc 'Magalhães;

4" districto: Álvaro Botelho, Lamounier
Godofredo, Baptista de Mello, Antliero 13o-1
ellio «e Francisco Bicssane;

S" districto: Carneiro de Rezende, Mo-
reira Brandão, Cliristiano Brasil. Garqãu
Stoclílertc Josino de Araújo;

6" districto: Jayme Comes, Rodolpho
Paixão, Francisco iPaolicllo, Alaor Prata e
Aíranio de Mello Franco;

7° districto: José Bento Nogueira, Ca-
milio Praies, H-iioratp .Vives, Epãniiiiondas
Ottoni, «Manoel Ftilgencio c «Alves Pereira.

.Paraná — Luiz Antônio Xavier, Carva-
llio Chaves e La.mc.1l1a Lins,

Rio Grande do Sul — 2" districto: Ho-
nero Baptista, Carlos Maxifniiiiano, Fon-

seca Hermes e Nalittco dc Gouvêa;
3" districto: Joaquim Luiz Osório, Pinto

de Figueiredo, loão Simplicio, João Beni-
cio e .Pedro -Moacyr-

Matto Grosso — Costa Marques, Annibal
«ie Toledo. Caetano de Albuquerque e Al-
fredo Marigiiior.

Parahyba — Camillo dc Hoüanda, Feii-
/ardo Leite. Sinieão Leal, Seraphicp da No-
irega e Maxiniiano Figueiredo.

Ksses pareeeres foram a imprimir.
A sessão, que foi aberta as 2 e 25, encer-

rouse dez minutos depois.
* * *

A's 9 lioras da manhã foram entregues
>s papeis sobre o pleito do Amazonas aos
respectivos coiitcslantes,

A 1* commissão reutiiti-sc sob a presi-
dencia do sr. Moreira Brandão, iifitu de
serem relatadas as eleições do _° districto
«In Ceará e assignado o parecer que reco-
•ili.ee deputados eleitos pelo Maranhão os
diplomados.

O sr. Arthur Napoleão fez a leitura de
um parecer approvnndo as ..eleições do Mn
ranhão e reconhecendo deputados os srs.
Çosiã Itodriifties. Dunsliec dc Abranches,
Artlriir Collares Moreira, Gliristiiio Cruz.
Cunha Machado, Aggri-piiio Azevedo e
Coelho Netto.

!;-»|. parecer foi assignado por toda a
commissão.

O sr. Caetano de Albuquerque fez em
seguida o relatório das eeições do 2" dis-•Vricto do Ceará e declarou que precisávti
,'iin-ir ós .in-leressados. para poder offeiecer
o situ parecer.

Pediudii a palavra, solicitou o prazo de,
•-.iiico dias o sr. Virgílio Britído- rpart. os
contestaiitcs em commjun" estudarem os
ua.pcis re f«ren__g- áÒ"'i)leito,
... OtlVfllã a comniissãn, foi concedido o
prazo solicitado declarando que a sua con-
tãg'0111 começaria lirvc. ,ás 0 horas da ma-
dia. e que findaria cm 20 do corrente, ás
iic-mas horas, Feita e-.11 d-dameão, o sr
¦\gapito dos Santos renuereu nue a com
missão solicitasse as auflienticas de Para-
rigaba, Aracpj-haba c Messepána, reinciti-
das á • .atrelaria da Câmara pelo i.uiz snb-
stitulo seccional do Ceará, e que não figu-
ani no respectivo niaiina, bem como qne sc-•equisi«'<i„s.m da secretaria as copia? dai-

u-as da organização das m.saslelcitoraos.
Os srs. Graccho Cardoso e Flores da".uulia 

impugnaram a primeira parle desse
requerimento.

Vários membros da cotimiissão se mani-
feiltiritm. fazendo ver o sr. Moreira Brim-
dão que 'ai requisição devia ficar ao crite

o do re|ator, tuna vez que essa? actas eram
lonmípntos subsidiários, doctimentos dos

conl estantes.
O sr. Cos'a Ribeiro ilnse qtte, assún com-¦ do Piatlliy, de que se ocer.-nár,! a com

c.tissão em rètinião anterior, as réferl-daí
idas do 'Ceará deviam raiühoiii ser recebi

Depois da commissJo deferir a segunda
parte do requerimento do sr. Agapito, foi
a sessão levantada.

* * *
A sessão -extraordinária da -" commissão

de inquérito reulizou-se 'homem, ás 11 'horas
da manhã, sob a presidência «do sr. João
Gayoso, que, depois de lida .c assignadtt a
aciu uc. reunião e.tHerior, pediu ao sr. Miguel
Calmou que lesse o seu 'parecep sohrí; os
deputados eleitos pela Parahyba.

O parecer, do sr. «Miguel Calmon termina
pedindo a proclamaçáo dos deputados diplo-
niados, cujos nomes figuram tio-cx-pediente

-da sessão por nós publicado.
Assignado o «parecer do sr. Miguel Cal-

mon, o sr. Joáo Gayoso suspendeu a rc-
taiiãol «pedindo a seus pares que sc reuiiis-
'tm ás 2 'lioras da itarde. eni reunião ordi-
naria.

* *
A'. 3 iboras da tarde, reuniu-se novamen-

c essa commissão para tomar conibecimenio
da contestação do sr. Euzebio de Andrade-

Assignada a acla da sessão extraordinária,
o sr. Gayoso concedeu a palavra ao sr. Eu-
/cbio de -Aiulrde. O cx-secretario da Cama-
ra começou, então, a ler a sua contc-tação,
propondo-sc a Uemonstrar á còmniissáo e á
Câmara que incorreu o pleito alagoano na
saneção dos artigos 116 e 117 da lei eleito-
ral (niillidad-.-).

O "trabalho do sr. Euzebio de Andrade é
longo, diviiiirido-o s. s. em ires parles: na
primeira, trata dos suecossos desenrolados
em Maceió e outras localidades daquelle Es-
tado, factos que s. s- declarou serem o pre-
paro para a fraude que campeou em 30 dc
ianeiro; na segunda, detidamente trata da
iiteleglbiliiládcí-o sr. Vehancio Labatut, por
ser esse candidato supplènle t\c pretor, car-
jo que o ^íiprüiuo Tribunal julgou ser o dc
magistrado em vários accórílãos, não poden-
•Io ser recoiiliccidii deputado — di;. o sr.
Euzebio de Andraile — de fôrma al_uma, um
mágistratlo federal; 11a terceira pane, faz a
narrativa, citando c apontando as irrcgúla-
ridades 'havidas nas eleições alagoanas.

A 3' commissão só se reunirá depois de
-hiatiliã:

O dia de honrem foi'todo oecupado pelos
•iòili.Siárit-S 110 estudo das actas e demais
papeis confiados ao exame de^sa com-
missão.

* *
A 4" conmiissão reuniu-se, lioniem, sóriieii-

tc para as.;i_i<ar pareeeres. sob a-prosidencia
io sr. Rilteiro .Itinqueira.

Lida e assignada a acua, os srs. Pereira
dc Oliveira e Augusto <Io Amaí-I offercce-
ralii parccer-S, reconhecendo ««.«.utados:

S. Paulo — 1° idisirklo : Galeão (iar-vàthal,
Perreira Braga. Cardoso de Almeida c Can-

• 'ido Mnua.
a" districto: •¦Mfyipo SariTicnto, Gincináto

,.í.!«,j;a, Eloy 
"Ciinives, 

Álvaro dc Carvalho.
Pruden.e de Moraes Fillio e Márcoliud Bar
reto.

O deputado José Bonifácio, procurador do
r. Marlini Francisco, rcqucreii que se soli-

ditassem da sec.-o.aria do Senado as actas
10 ultimo pleito «para presidente da Repu-
llica.

A contra-contestiicão do sr. Estevam Mar-
tolino itoi cntirejKiie, então, á çomniissão, sen
du polo sr. Rilieirõ Jiiiiqueirá e:il.rei;iie esse
trabalho ao respectivo relator.

-* * *
A s* commissão de inquérito, que tem só

.íieint. a decklir o 2" districto de Minas, já
Wtvcriiro assignado todos os outros «parece
«¦es. não sc reuniu liontem.

Os sr;,. Duarte úc Abreu e Francisco Vai
ladards; coiuústaiiles du 2" dii-iricio de Xfi
nas, ostiveram durante todo o dia estudando
ictas e demais papeis eleitoraes,

* **
A fi" cornuoissão «le inquérito reuniu so áf

' i horas, sob aiprosidencia do sr. Carlos Pei-
xoto, i-íini «tle serem assipíiados pareeeres-i-cojihcceiiiílo os eleiios pelos Estados de
Multo Grosso. Rarníii'1 e 2" e 3o districtos do
Rio Grande do Sul.

Depois de ligeiro debate, foram aseifna
dos pareeeres cuias conclusões publicamos

SAUDE WBLICA

O director da Saude
Publica, agindo

dev&ecÔTdo com o
I inspector

da Alfândega, evita
que a popula-

ção seja envenenada
Cerca do «ais mil caixas de ba- j

taías greladas quo não
con«s.guem Si-ir da Alfândega
Queixando-se os ccmmerciantcs rct.illiistas

pelo facto de serem condemnados gêneros tyae
expunham á venda tal como haviam compra-1
uo aos .mijoriauorea, o .uue lhes-trazia enor-
mes prej uÍ2os, o dr. Carlos .eidl offi-iou au
inspector. da Alfândega pedindo-lhe providèn-
cias para' 

"que náo tossem despachados cm
nossa aduana gêneros que estivessem eni

-más condições,
TeJi.o __e_ado ao nosso porto,-pelos vapo-

res Wenèrtc e Ceylan, cerca de seis mil cai-
xas de ..bayius Inineezas, grahdemeiile ger-
minadas, "o-dr. Didiind «Ia Veiga Filho rie-
ciarou ao. :coilsi_iiat;irios que o despacho da.
mercadoria não podia ser effectuado, sem i
que o director da baude 1'ubliea se inaniies-
lasso a respeito.

Nestas co:idii,'ões, uma coinmissão doa nc-
gòciuiite. iiiioortailorcs das batatas greladas,
em companhia do cônsul da Franca, procurou
o^ dr. Carlos Seidl, ai:m de pedir-lhe auto-
rizasse o despacho das referidas batatas.

O dr. Scidi, zelando, como \\a compete,
pela saude da pupu.ação, declarou que iria
manda; examinar a mercadoria, para, de-
pois, então providenciar.

-ara .se encarregar desse cxami: foram es-
cnilidos o tir. Campos da Fa?. c oh pharaia-
wCv.-'rns Mílancz Machado . Dei-Vecdnu.

Feito o exame naa batatas poresia com-
niiisuo, cm presença dos u.tcic-6a.:U'js> ijeou
provada a sua nocividadc, lavraudo-se eiitáo
o seguinte laudo:"Sr. dr. director geral. — Encarregados de
vcriiicar .0 estado das partidas de batatas
referidas 110 requerimento junto, temos a ia-
íormar-vost.

As partidas em questão foram trazidas a
esia capual em dois navios: 2.500 caixas no-
vapor Ceyian e .1.400 na Wenenc com a «ar-
ca S. P. C lie Rigai St, Bfieux, Iim ambos os
navios examíriàaios a c.iim grande uumero
de caixas da mercadoria citada, e todas, sem
e_cep'.,àu', cont niiaiii batatas em estado ntlcaii-
tado «le gènniriiii-0, «« «pie justifica picha-
iiiente a .òlosa prohibiçãb da Alfândega,

.\s batatas so poirerão servir paru o p.antio,

ÜM JULGAMENTO IMPORTANTE

í perante o Juiz federa!,
ir. Rwl HUnfiits,

fea1i?0a«se -ttontein t> fttl
lamenlo dos ¦

IrapliQJos no caso 'ái
CaiX'1 ie ^morti-tação

Os debates
prolougam-se até ás

4 l\2 horas da
tarde

Falam os defensores
dos

aceusados, em
numero de sete

Os autos subiram á conclusão do juiz,
para sentença

.-«' SAUDE PI'BLICA

Âs íDetralliadoras Madaen

OSt3 p^aSBinOU) !&% [SC&rS^CSDtB

o a.i'.i9i. a..'_r^-_r_--b__í
A couiiilt.ssào inciiiiiiit'!:, ...is •. xperien-

cias e estltüos do fuzil-hictralliadora
Miitlseu, reálii-ará 110 dia 26 do corrente,
110 Curai, dc Santa Cruz, mais unia ex-
pericticia, a que assistirão o marechal
Hermes, presidente da Republica, e altas
autoridades do Exercito.

Após as experiências, o official dina
tharqtie.; representante dos fabricantes.
Qffáféeerá mn almoço ao presidente da
Republica c demais convidados.

O marechal Hermes e sua comitiva
seguirão em trem especial, que sairá da
estac,ãò inicial ãs d lioras da manhã.

Bebam Vlnh-3 Ç^.iP.aya!
Um telegramma do

sr. Pinheiro
Machado ao P. R. C.

do Ceará
Fcr\:lec(it 23 (Agencia Americana) — Di-

wrs.-.s câmaras municipaes do «interior con-
era t-Kinuii-ae com o general Dczerri»! Fnntc-
nelV, pely sua eelçüo ao c.irao de gneernad.ir
dn !'*«::ido,

O Direotorio do Partido Republicano Con-
servador Cearense recebeu o seiru-ite ttJ.«'-
.;.-•"win:"A'i"í>p 22 — Rc-'rlbun «a.tmdi-cído as.. rnnfrra-
ruhçõcs et-m íjUe me honras'cs pelo íriiur.pho
tias catiHMnruns r.iírerrTin^s pe'o no^so par-
rido. aos enr;Tos de prrsiden.p c vice-;>"t*siden-
les desse listado. Atfectuosas -auda«,-C"_>. —
Pinheiro Machado."

!.5obÍÜariu elc.;autt!, oa* 36 paçx.. C. Gül
•irá.. <_ C. Üru£u.}_~-. m. C-ii Au.es.

Tendo a Directoria Geral de Saude Pubü-
ca reclamado «-unira as dif-ticttldadcs no ser-
viço de dcsiivteceão dos navi.>s caboteiros,
que dcmaudani o porto desta capital, o mi-
nistro do Interior transniittiu-liie cópia dc
mua inforniaçao que, sobre o assumpto;
prestou o Ministério da Marinha, que decla-
rou ler tomado as necessárias providências
para melhor facilitar aquelle serviço.

",El]_lr de Nouuolra'
SY1V.Í11.I-1C0S.

our» CANCROS

ü f£„-3;'"*e S-K-iíSüfiBi^-e.
8.© _..„[í__B*.*di)_ ©ffi^to

V ^ Caros .-,.._ „, ,: ;iWTB(!
I ulnlca, recebeu «Io «Ir. j. I. ds Oiiv-iia Ik>r-
i_s, medico daquella repartição e r/ue «ura
ncuitiui.lu de c.uuí.t,- a tebre amarella r.o
is;ailo «Io Espirito .auto, Joiiíto « minuçío-o

relatório sobre o que lá observou relativa-
neiite ao es ado sanitário do listado.

t) dr, O iveira Uorgeí, depois de examinar!
na Victoria, u doente euj,-. uutificaçãó havia

ido feita pelo inspeotor d.-i Saude do Ponto,
x-Kuiu ipara a cidade de Santa LVeopoldiua',
inntaiiieiue com o ,ir. João L.ordello, director
«io Serviço Saiiitariò do lista io.

Da Santa Leopoldina, cidade dis-ant. da
capital 5 horas por via fluvial, tinha vindo•j doente, que se instalídra -.-::; uai hotel.

Fui exput-ttado esse estabeleciinenio, bem'
,«v,ílü to.Us âi casas_ coti;i'_".;.*.3. im-oia arca
¦e raio «íiffffiio ile „ó nietnos.

Alé.u des-a providencia, auxiliado .pelos
¦inlcre*. do iisiütio, o íir. Oliveira Korgv-a pro-.'irleuciòu para qui. na zona suspei^, nas i'ii'tiedinções dos lio eis ê Inispedamas «_• no

bairro frcqueiliado pelos canoéiròs vindos «Ia• i.-.a-if iiiiiiio.iadit se esrabelécesse un. ser-: — -:- ro _ le «esnuimi de larvas. •
Tendo fallccido o doente, im ho=;.Hr,il da

i-olameiuo, para onde fora depois «ranspor-

Eni .anta Leopoldina, nirreeou se o dr.
Oliveira ltor_ç- a rigorosa pésq-iza para des-
'•c-lirir a origem áa moléstia, ohiigando á con-
elusão, pe ím informações eo'-.':idis cixii o fa-¦.i.lt.i;ivo da localidade, dr. Francisco Álinei-
Ia, de ter ella ali a;)p;ir-iM;Ído em earacrer

hcnigiio, razão dc ser do sen desconhecimento¦¦•' r pane do clinico loca'.
Depois subiu o nial de intensidade, che-•tando 05 casos fataes que cr.ãn se «presen-

ciam.
No seu relatório, expõe o dr. Oliveira Bor-•• s .-> ijite «leve ali ser feito, afim de evilar

5c propague o .nal c que seja _!]. iniporí.ido
para \ iaoria. oü n.e.311.0 para o Rio dê Ja-
neiro. precisando qual e ipessoa' a ser empre-';ado no senviço, bem como o prueesso a se-
trair**.-nas expurgos, devido as condições das
cònstí~uc(;Õ_s,

Em vista dcs.-e relatório foi qtte o dr. Cir
'os Scídl, de aecôrdo cora o ministro do In-
terior, organizou a çomniissão que agora se
acha ro H.nirito S-into. ..'Jiefiacia pelo dr.
Vital de Meílo.

K^ta coiniiiis=ão se inc_ní.it_ de púr etn
pratica as medidas Ictubraüas .pelo ar. Oi-
vieira Borges e as que pelas nece-sidaJes da
oceasião se forem tornando precisas.

pois a sua acttiai condição, torna-as tmprüprms
para serem usadas como alimento.

Es o nue nus cumpre ievar ao vosso eonhe-
ciniento.

Directoria geral dc Saude Büblica, -u dc
abril de 19.13. — Campos da Pa:, .Mildiicz
Machado e J. de Carvalho Üel-Vecclim "

U dr. Caros Seidl fez então enviar uma
c6pia dífite laudo á inspector a da AlíanUe-
«', «¦ outra uo .iiiiiistro da Justiça, aconipa-
nhada do seguinte oificio:

..t: iõtro lia JusiU,-! l*
1 i-Mieuis fn;•.¦.*.';¦¦. L:- o ao eohhécimetuo

de v. ex. que, lendo recebido, por intermédio
-!os srs. delegado;» de üauJv. tjiiêixa dos eom-
mercantes a reiallio, üe's:« capital, contra ii
facto de serem apprehen.iidas e utilizadas,
pe.os srs. inç:pcctorc.~' saniiàHos, grande iju-in.
lidade de batatas germinadas, que, eiitretnu.o.
j.i lies eram assim vendidas pelos importi
liireu, entendi dc bom conselho avisar a si
iispector da Alfândega, afim «le dão consentir

ua saida de mcrc.idorias cm tal estacio.
Neste propósito forniu ci o officio do teor

seguinte, no sr. inspector da Alfândega, eu.
eiado wn data de iS de março ultimo:''No serviço dc f scaliz~i«:ão tle yene-ros ali-
memirios a que procede esta directoria, por
imertisedio de seus delegados, têm apprehen.
ilido, em alc;tMn;is casas de nejíocios. batatas
fraucezas írerminaílas. e. como não conv.*Mi.
que. nestas condições, sejam ellas expôs as
ã venda, solicito^os as ueetsnaras provideü-
cias, no sentido de serein rejeitadas tisssa Al-
:-¦ ;i*\;.i. ,^. -• .t> .ti'CÂ í|ue "forem «descarr*...

gadas nãquelle estado."
N'o dia to do correnre rccclu a visita io

ír. cnn.til ;da Franca, que me apro.eiitpu uma
oiuiríiscJio de negociantes ÍK!portadavc«; de ou.

tatas, solictando providencias, afim de ser'evantado .o ¦Íiup*,r''Íu,-.-ni" ijne hes favía o sr
inspector da Alfândega, para a saida de gr.i-i-
ile nuutero dc caixas dc ta' mercadoria, pro-

-BB-.I píiiz. bnsp^do ?W men off;.
eio acima citado.

¦\!l«.-(.'aeain os srs. importadores que toilas
as batatas rauí (rerminadas nesta época do
nnnn. que não eram nocivas e que a minha
determinação importa nn prolilhíçSõ da en-
ir.-idn de ta.' gíiiero de procwleneía franee.v.

Para corresponder í solicitação que recel-,;
oaírorinada pêlo sr constil da I^ranca. desív/n *i
imiã con.missãí» cÓnstifuida oflos *>rs dr. Míi-
noé1 Vciiiineio Campos dn Pr.z e phnrmaceii-
licns los» ile Car.nllu. I1í«! Veceliio e Uouii.'*í; 1 ;in-¦• ¦/ Vlpclià^ó. fmu*e onarins desta di-
rectoria, cora longo tirocinio do scriico Je
: ¦ ãi- dc jie.ieros alimentícios, para ext-
inirrrem a parlídn de batalat los referdos
ncgociahtés.

No dia 20 foi feito este exame, cujo resul-
rado consta do dnnmu*ntn íimio "o nual *'
ronclue que não podem -ervir .para o con
ninho píib ie" halâtns g.nnisail.at, quaes a« '.pie

no nmiso mercado,
cnnh.cinumio prompio

se pretende ?introduzir
Deste resultado dei

ntere L-.O.-i.

feitos, c ao sr. inspector da Alfândega,
1'*' nossiv^ in'.- njs -rs. iF-òortadorcí não

se conforruiem com esta decisão, por não lhes
favorecer os interesses cominerçlaes.

Si.oie, entretamn. eNtn rlíreotorln linii podff
antimor essea interesse" ?.o dever que 

'\\\c .n-
ciniilie de i-elar pela saude da cbtectlyWnile.
f'rmnda como se acha, lio caso Decorrente,
nos enKintimewíos da scíencia.

<..,.',- , ¦'—1 ;,t-'i hr]e — O dircclor rcsI.
dr. O/r/iw Pinto Seidl."

Scgiindó ó.vübOB. ns importadores das b--
tntas- grelníWs. e que foram julgadas pelii
Saude' r-.ihli-n imprest_«eis para a alimeiiM.
¦fui a=ridn im-rctn esperanças do por inte-
nii-lin do ministro francez. intrclu-dl-as 'i«.
merçadòí

Consoguirãp? E' o que resta sabir...
—-;.">-*-«-"—

".-Hrír d»
tivo -Jo sn-true

NoRÜbíita". Grande depur.

BêPo 1- ristimc. 2.y - ( Imcr-.caiia.)
— O deputado Ferreira de Carvalho
telo.raphou ao correspomVn-ts do D:"r o
de Minas, etn Poços rie Calda», pedindo
visitar o consellieiro I.uy Barbosa em
seu nome.

5*. POttlo, Bji — (Americana.) —Caso
o 5.111 estado de saúde o permitia, o con
seM,('iro Rnv Barbosa deixará Poços dc
Caldas, seguindo pnrri Santos, onde vãe
residir «10 palacete do sr. Juiio Con-
cei«;iio.

Especlàildiida pnr.ta de cortica a 20' rs.

C r«i i -, n: ti t: i ca - .10? o dircclor da Bildiotbcc.i
e Museu da Mririt.ia qtie, depois da «pin-iimi
e reparos «lue snffi-erain os referidos estabp
Icci']tent')5, de «ovo sc adiam franqueado-
uo publico, todos os dias úteis, o Museu, das
11 ús 2 horas, c a- Bibliotheca, d.as 10 ás j
lioras da t.rde.

tr>."Tasoçariãs. cortinas; rapíchnj
_rM;os pura ornamentação 'ie e-lai na Casa
Henrique Boiteú. & C. ria Uru.guaya.-,a 31

'w.«*vy

íM'

Ao ministro da Agricultura informou o
director do Povoa/nemo do líólo que o pa-
tutele liollande. Frisia, entrado no dia jj de
Ainsterdani c escalas, trouxe para este por-•o 22 familias alleitiãs, atis-Tiacas e htínga;
'_s, com um total de ij6 immigraaites, desti-
tados ás colônias dos Estados do sul.

A existência r.a Hospedaria da ilha das
Flores era hotHcni de 4J? ininügrantes;

PAPAINA DR. NIOBEY. Nas dyspe?.í_s.

A aistineção e a pio-
pnncia i.lr uma miilhnr co-
tilíPCfiih-sò nau suarento
pi.da sua tnaiodra «Io voslir,

.: mas aiiuia pelos pprfúnins
quo i'l!a''ii.a. Si poi^ nlla sorve-so da
Creme Situou, produclo som rival no
niii.iilo Inteiro, pód'; se-llio d.tr o di-
plnir.il.'d«> fleirantc O pó dn arroz
Simnn.\yplo nc hulin.ròpo. coninli>la
o. ni.irí-vilhü.os eíleitos du Creme
Siiiwnè "¦

O minisiro da Agricultura^ atten__n_o á
.olicíracjão do governador dá Bahia, poz á
disp-siçãò desse governo o dr. Eduardo Lo-
pes. 2" of/icialdo Serviço de Protecção aos
índios e toçalizàção i.!os Trabalhadores Na-
ciorraeSj! seiii vencinientos, tia fórnui do ar-
tico 59, do regulamento da Secretaria dc Es-
tado, apprqvado pelo decreto
11 de agosto de 1911.

.8-9, d.

íso Juizo 
'Federal, 

perame o dr. Raul
Martins, servindo o «procurador criminal do
"is'Tieio, dr. Álvaro Pereira, e o escrivão
dr. Prisco Barbosa, realizou-se liontem o
julgamento dos implicados no caso da Cai.a
de Amortização.

j?4'iiiido o processo, existiam na Caixa
de Amortização os juros atra.ados de too
apólices, na importância dc .'. :oou$ooo, per-
«eucemes a Francisco Ribeiro da Cosia,
fallccido em Poriuiral, sem herdeiros: O.-
accusadòsj <lr. Carlos da Costa Kernande.-..
Vicente Coilaço, l'elippc de Azevedo c ila-
noel Fornandes, .entrando em accordo, re-
Itiereraiii pela 3a vaia eivei, com oapeis fal
íos, o respectivo inventário, nnuiindo-se 110
decurso deliu de alvará com o qual levanta-
r.ain is juros atrazádos, dividindo-os entre
ii. Appareceiii como cúmplices José e Ar-
mando Fernandes, em cuja casa tora divi-
dido o di-nlieiro, segundo consta 4o pro-
cesso.

Pronunciados pelo Utiz substituto da 1'
cava federal, foram elles lioniem stibmet-•idos -a 

julgamento, acompanhados dc seus
advogados, drs. Caio Monteiro de Barros.
Evaristo de «Moraes. Seabra Júnior, Pedro
Tavares. ,\ry Fialho, iRodrigues da Fonseca
e capitão Antenor de Oliveira.

Abriu sc a audiência á 1 hora-da tarde. O
escrivão dr. Barbosa fez a leitura do li-,
bello, e, em segítitla, foram i-iiterroirados os
aceusados. já referidos. 

'Eni 
seguida, fui

coiícedida a palavra ao procurador crinv-
nal, que -leu o llbàlo c, addit/indo alguma,
considerações quanto ao processo, t.etmitia
pedindo que fosie junta unia certidão aos
autos.

O dr. Raul Martins deu a palavra ao ad-
vogado rio dr. Carlos Fernandes, o dr. Pe
riro Tavares, que diz haver o seu clienti
agido sem dó'o c não baver contra elle
prova tios autos, a não ser 110 inqiioriti,
poloial otiio valor nega. pedindo que se lbt
fizesse justiça.

Em «»(|ruWi.a, -concedida a palavra ao dr
Caio Monteiro de Barros. declara este que
er-ln um cliente em 2" logar. mas ires en.

ultimo; requer que lhe toque a palavra
por fim.

Deferido oelo dr. Raul Martins, fala o
capitão Antenor dc Oliveira, em defesa dc
Fcl.iíipe dc Azevedo, idizeutlo que elle agira
dc boa fé.-roonercndo o inventario e rect
h-mlii os ji :6coí.rion na Caixa de Amortiza-
c?.o. como siliiplcs. uia«_!atarip. Allega que
F_!i|fpc recebera os driSimiontos. conside.
rai'.do-os bons, e assim agi-ra.

Teve a palavra o dr. Seabra lunior. que
começa dizendo qtte mini processo indaga-
se primeiro si 'ha crime, dapõís si ha cri-
riiinriju) a, fralmente. si o ageuve é respon-
savel. Diz que CoVaoo é uma vietima d;«
policia, a quem EatahikMite se attribuem de
torniiiia-los crimes, como oulr'òra t^«los o«
roubos etn boteis o eram ao dr. Antônio-
Discuti a responsabilidade dc Collaço, cui?
:-tt crdicção. decretada oor um iuiz dc or-
phàosi foi até r;dicuUirizada por um do-
-itbstiHitos do iuiz federal de uma das va-
ras. c censura esse proot^Umeinto. queconst.i-
•ue U--11 menieispreso á itistica local. Exhibe
mn quadro s^wptico de ouatro exames dt-
saniflade a oue foi submetido Çollaço e
antilvfando os pareeeres dos pcri'os, con
elite pela «na irresborísabilidade.

Tenninada sua defesa, fala o dr. Evs
-i;-'.. ele V-'».!'.»-*-;

Diz que a seotunca, seja qual fòr, é iltlllíl
a respeito de Collaço. Affiiana. como o s«-i
niiteceastir. a irré«ipou--bilidá<le dc Collaço
Cila a conclusão dn dr. Bale. uo Gomrresso
de l.aiisu.wie e Cêiiebrai s«ssttiJidn a qiiaj caiu
ao iuiz .'««.''arar a irreHpohsiikilidnA' e :i«
rnèiJicn .«licar apenas a «nwlcslia. L"V_ila es
¦=;; inHi zr7-" •%.-* ;iiÍ7 c-iminelt* declarai a

TepntKia «pedindo que ella seja reconhecida,
ao nienos .pela duvida, que lilic .favorece, d.
ser ou tião Collaço um irresponsável .pelo-
exames periciacs.

Ao terminar, coube a palavra ao advogado
de 

"«Morgado. 
dr. Ary l'íal'10, que no_a -

cumplicidade dc seu cliente, a quem iià«
pôde ser imputado o facto narrado na de
r._n.ia, visto que nos autos não se encot
¦:ra-m elementos para affirmal-o, segundo >
art.'2i, parajjrapho i°, do Código Penal.

Desistindo da palavra o dr. Fonseca, f«
ella coiiccdid.a ao advogado dos acçusadi
losé l.uiz de Carvalho, Manoel José Fe-
tíaiídcs. José ,e A nn i:and o Fernaneds, o dr
Caio Monteiro de Barros, que desenvolvei
sua defesa por cerca de unia hora. Diz qu
„ (acto imputado a José l.uiz dc Carvalln
foi capitulado 110 art. i", letra b. da li
n. 2.no, isto é, peculato; e, entretanto, riã'oi feito inquérito administrativo, nem s
procedeu á imprescindível prestação de con
tas. Havia, .portanto, nullidade substancia
.- insanável 110 processo, «para a qual chama-vi-

« attenção do dr. Raul Martins.
bàitra ua analyse do processo, estudando

posição de cada um de seus clientes em fac
¦Io.; seus elementos. Diz que na formação d;
culpa nada se provou contra elles. E.md:
«¦ssa pane dos autos, minuciosamente, ben
•ociio o inquérito policial, imprestável com-

níeio probante. segundo os autores e a ju
-isprudencia.

íí.cbaie os articulados do libello, analysan
«Io a situação de cada denunciado. Diz qu
o libello capilula o aceusado José Luiz dc
Carvalho 110 art. i° da lei 2.110, quamb-
simples continuo dc repartição, não tiinlia
«oh guarda dcposi-lo. valores, haveres c ar
recadação da Caixa de Amortização. Per
«tinta ao procurador qual o auxilio itulis
oousavel que prestou ao crime, -sobre o qúc
dleiicia o libello e nem -poderá d-izcl-o ••
(«rocurtidor. juridicamente. O dr. Caio Mor
eiro de Barros exclama: "Si Carvalh.

acompanhou Fclip-pe de Azevedo. s*pós o re-
¦--.iiimenío, párricipou do dinheiro; isto nã«-
pódc ser considorado auxilio indispensável
E' um caso, sob o aspecto legnl, -liquido ê
incontestável, pois o delicio já eslava exc
•utttlo e realizado, já consunimaido em lo-
dos os seus elementos."

Diz que nenhuma prova existe de que
Carvalho fossc transim-isor -da incumbência
do dc. Carlos Fernand«>ii e Collaço.

-Estuda o art.. Í8. parasrnplio.s0. alongam
do-5e a respeito do «auxilio aihi previsto.

O dr. Caio entra, finalmeme,'na dofesa de
seus dois últimos clientes Armando e [osé
'¦'or^sndes. Crilica o Irbello com -vebeiiicn-
A», dizendo qne o procurador criminal cn-
ninda os meamos a-Tiisa/los no art. 21. pa
•-a.BTa.pJin i°, <lo Código Penal, considerando
'ib.urdatnonlp "auxilio á execução do deli
to" o acompanhar a Firilppe de_ Azevedo
depois de haver recebido o dinheiro. O cri-
•ue. pois. iá nessa oceasião estava acabado
havia passado por todas as suas ohases, das
«It-ics a u.ima era o recebimento de
?i :6no$«oo na Caixa dc .Amortização.

Contra essa ciMii-rdiririndo não só protesta-
'ia o Coriiyo Penal, na sua letra e no seu
••spirilo. mas ainda o bom ;cnso — exclama
-1 dr. Caio Monteiro de Barros — que tam-
¦em demonstra ser Armando Fernaivlcs nm
:-responsável. Allálvaá varias pecas do pro-
m-ísc). critica acerbamente a acção dn poli-
•':i cuiíl virdonídn tião fwirnn nem no ex
•¦¦•nio dn trazer testc-imiiídias presa? e in-
••.•nini.inicaveis alé nn iuizo fedpral, sem ser
¦or mandado dc condilccãri debaixo dc vara,
¦ fazendo um appello á consciência do iuiz.
i-enrn.ia 'Pedindo a absolvição de seus clientes

Estavam findos «is trabalhos. O dr. Raul
Martins mandou oue os «unos subissem á
«oncliisUo para sei>t<Miçn,

O iul.iuiiento esteve concorrido e ter.ni-
^nu :is l tÍ2 Ittjq dn ti.nl/»

tr: Éipi^s .3 tep.,.1 llioioiial o
a Cáa d. bmsàm

Como se sabe, ha na Imprensa Na-
ciotiâl um. ca-ixa dc etiipresttmos, insli
tuicSo d&Rtinada a de-afogar os em-
pregados daquelle estabeleciniento pu-
blioo de compromissos que não podem
esperar pelo fim do mez. etc, etc. Os
«lias de empréstimos soffreram alguma
alferáq.ão ainda ha pouco, e agora, sc
pumlo di/H-rmitincão superior foram
marcados para 2 c 16 de cada mez.

Como c de praxe, os empresados da
Imprensa arranjaram as suas coisas de
modo a no dia 16 rio corrente cffeclua-
rem o seu empréstimo, e com elle salda-
rem o. seus compromissos. Nesse dia,
entretanto, foi lhes dito que a operação
"-o ern possível, baví.ndo o sr. Jotivin
promettido que arranjaria as coisas do
modo :i que lionlcm. aquellcs emprega-
rios a putléssem efiecuiar. Flontem, 1x1-
rém. ainda elles ficaram a vêr navios,
apezar do dinheiro a elles destinado
se encontrar no B.rico só para os fins
do referido empréstimo,

Afinal, marcou sc o ri:a 30 do corrente
como definitivo. Não se pódc bem avaliar
o- prejuízos oue essa gi ira-joga acarreta
aquellcs servidores do Estado,, c para
o -'acto c!--ainam.s a attenção do sr. mi-
nistro da Fazenda, já que o director da
imprensa Nacional não sabe ou não pórir-
ag:r rie mo<lo a que a Caixn de Empesti-
mos fuiiccione com a regularidade ue-
cessaria.

A Con'p.".nh:a cio Caixr.s Uc-jistr ;!or;t5 NA-
T!0\'AL declara que já ba r.nnos fabrica Cai-
.cas Rcíítí.n.Jor.is erm autoir'*:*. r..a e botão',
«• crue íds teu. em exposição na sua aijirnova, á
rna da Quitanda n. 8S. Faremos essa deo'.-i-
^•Kão por •'er .''Ctpft.rerMlo üm atw.nrv.io cm tjue
ouíra ras.i ík'ci'.r.i -sor a única ür.vricais..: de
Rtjristrarlpra rota AUTOORAMMA.

MINISTÉRIO DA PA7.EN0A

O presidente do Tri-
b-inal de Contas

ordena o
registro de importan-

tes pagamentos
Subvençõ-s, fornf>cimant.os. gra-

tifloaçõò-, otc„ _-C.
O Thesouro Nacional, autorizado pelo

Tribunal de Comas, vae eííectuar os se-
guiiités pagaitiento-i

de 203:00;;?, a Dodsworth H- C. de
trabalhos feitos á Estrada de Ferro Ccn-
trai do Brasil;

dc 221:0005. ao presidente rio Instituto
Histórica c Gcagrapliico^Brasileiro.como
subvenção c auxilio á construcção do
respectivo edifício.;

de 30:000$. ao dr. Iiifricz de Souza, de
serviços prestados an Minsterio da Jus-
lie,-... em virtude dc contrato;

de 14:907$, a Moniz & C, de fome-
ciméritos á Casa da Moeda, em março
próximo findo; c

dc 800$, a Raul II. Baptista, de grati-
ficação.

__tí-ii_pac_as Westiashoi.sa

Jt.iti.Jl_

Exigir
mPdiiM ú

só os legítimo. ViiA.[.0
O

"EHxlr do Nogueira" cur. i_n_n__açío
do UTERO. .

O ministro da A;rricuiiur.-i remetteu ao sei;
eollcga da Fazenila, «por sc tratar de assum-
pto d.p«_ntíente «leste ultimo ministério, a
carta cm que o ministro da Áustria indaga
si o regul-in-entò para os viajantes commer-
ciaes austríacos e húngaros está ainda em
vigor ou si íoi alterado.

_i,. ntais aur. vei_
as djrilãi-l Únicos
Sampaio Corrt_ &
de ] _nei.ro.

c ccoiiOiiucas, superiores
agen es para o Brasil:
C. Cand_!_ria. . — Kio

Ac

too:noo$noo po- S^ono — ímpnrtan-c planr,
di IiOTEIUA FSDERiU, cr.. 4 dc maio.

ministro da Agricultura apresentaram
hon-ciii os srs. Theophilo de Azevedo e Al-
ber.o I.evel o relatório da viagem que, por
ordem do dr. Pedro dc Toledo, (cnpr-hen-
«leram «10 Tri:m.™.Io Mineiro, afim de exa-
minarem e verificarem as coidicões das pro-
ptitdades agrícolas ali situadas c que o go-.eruo de Minas indicou como as que me-
itior prestam para a sóde da fazenda modelo
•!c crea^ão que o governo federal, por inter-
nièdio do Miiii:-terio da Agricultura, pre--.etr.le in._aliar .uiitiuella zona.

O relatório, que é extenso e minucioso.
está acompanhado e illustrado coni diversos
mapi>às daquella região do sudoeste mineiro
c divide-se cm quatro c_pitu!os, assim deno-
minados:

I. O Triângulo Mineiro c o seu ralor eco-
liomkp: II. O niímictpio dc Uberaba, sua
situação geographica, politica, commercial e
econômica; III, As fazendas indicadas parasede da fazenda modelo de crenção; IV. O¦cado bovino e eq.tino qtte deve ser adquirido
oara o poso de sclcccão de Santa Monica.

P.ra "toilette"? Sabonc!. La Toj«.«

MINISTÉRIO DA FAZENDa^

O delegado fiscal doThesouro no
t araná

pede urgentes visto.
rias nos armazéns
da alfândega de•Paranaguá

A União condem nada?
O dr. ra\)'iu liatladlj'Oti.iiígad • fí-j.-l om apep os

O Min --«ia Fazenda tciil-se
por vezes, cm sérios embaraços pacidir questões importatiies, . is:,,
mente por falta dc iitfOTmatJôcs <
qtte deveriam ser prestadas por íi
narios do Thesouro '.Nacional.

O caso do montepio dos futíceio
fallcci.los durante o período d.i s
são do mesmo, por exemplo, cas
importantíssimo, que não vae ;i
ieni a -|>;'io, e isto iinicamcntc por tei-ada um rios altos funecionarios «Jo The!-ouro, Tribunal dc Comas e o proriodr. Sallcs, a sita opinião pessoal!

E', inacreditável, mas, «é verdade!
At;ora apparece 110 mesmo miiv.;.r|(

um outro caso que pela sua importância,
oois se trata dos cobres da Uiiiã.i, me.-cce sor ;iit'g.nvementc liqtiithuU
'ituiar da Fazenda.

Trata-se de duas acçõe. jt: !i
'.ilentadas contra a União pelo si
tanclo Htirlinann. do Paraná, pro-io dos velhos armazéns da Àllandcsra it
Paranaguá.

O sr. I-iirliiianii exipre o paframentolos aluguéis dos ítrmazens, 11:1 raxào ilt
.110$ -ni-iisacs, no periotlo dc janeiro tlt"in até á data da terminação du prazo

para a desoecupação dos mesmo;, «¦'. a¦le.vnc.ao dos algueis a 3 :ooo$. ian'
mensaes, até o dia da mudança ila'ánriega 

para o edifício iiisiallador'orto' Pedro II.
Ainda, como indeinnjzação, pede o'írsmo cavalheiro a quantia t\c 20:0110$

visto,
•a (li-
única-
'g-*.iraj
'•: 'CO-

narioi
1--IIC11

1 -,-íh

!m„k

:ieío

irias,

cia-

ICtil
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. -los
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File-

Í!li-

«It

nada

ivita
•din-

Miimos causados no seu próprio,
rnbalhos da Alfândega!

Quem áctualníente sc está ver,'
érias Hifficutdad.es com este tictjoc

vttiJiciario, é o delegado fiscal dr,
-ouro Nacional etn Ciirilyba, o qua'
m-oficuamente, tem lelegraphado a
Francisco Salles, pedindo instrucçõcs
«ara resolver semélliante caso, mas at'

asíora nada de resposta.
Aquelle funeciouario, vendo qm•onseguiria, e por isso mesmo in

'cria resolver, têlegrapliou ao sr.
F.loy, director geral rio gabinete
(Io uma solução sobre os pedidos -une-
•dormente feitos, c liem assim nfovidw
cias urgetnes para novas vistorias uo<
alludidos armaz_ns.

Ao que sabemos, o dircclor dc gabi-
tiètc enviou á procuradoria geral da Fa-
zenria Publica, todos os originaes doi
telegrámnias acima referidos, afim dí
nue esta repartição tome as necessária!
providencias.

Como se trata de 11111 caso meio com-
plicado, estamos a apostar em que, poi
estes 20 dias, mais próximos, aqiielh
delegado continuará a ver navios, isto í
a.uardanrio ordens I

Esperamos, no umtnnto, que o joveí
iurisconstilto dr. Raul Ronjan, procura-
dor geral da Fazenda, que noslnp roisai
tem sempre andado muito dircitínlw, cs
tude com a sua natural attenção e vajai
este caso. para poder depois decidir cnn-
forme ordens do ministro do P_z.iul.rl

10 ta-
mdo
iaf
ver-

- «Io
losta

.. j&nf-rrMea
1?389 r.is. garrafa, era toda. par.9

Cliesnn liontem ao Rio do Janeiro 0
professor inglez que vem diri-

gir o Jardim .'otauko
A bordo do paquete Úfcõnta cheg.ii

liontem o dr. VVillis, botânico ingle*,
muito conhecido no mundo sciéniiíico,
o qual, contratado pelo Ministério da
Agricultura, vem dirigir o Jardim Bota-
ilicp desta capital.

O dr. VVillis dirigia os jardins
nicos de Ceylão, wn Colombo, q
por indicação do director dos rei;.-
dins de Kiew e convite do nosso ;
no, feito por intermédio do mmisl
Brasil cm Londres, acoeiton a pn
de conii-aio para vir ao Rio dc Janeiro,
que dc ha muito desejava conhccel-o,

¦ Receberam a bordo do Orcimta aquel-
le sciénrista, que vem açompanliailo it
sua esposa, os srs. Paulo Vidal, official
de gabinete do ministro da Agricultura,
r.prestMitarido s. cx., Everardo Mira.oi
Carvalho, secretario do Jardim Bota-
nico, aguardando a chegada do dr. Willu
ao cáes Pharoux o dr. Armando Ledent,
director interino dn Agricultura.

Antes de recolher-6- ao Hotel -los
Estrangeiros, onde ficou provisória-
mente hospedado, a convite e em c_.ii|)a-
iihia das pessoas alludidas, visitou aigiins
pimlos da cidade, entre os ((iincs a 0;..:iis
da l!oa Vista, o cães do porm. o
da prai;a da Republica c a avenida
mar.

Amanhã, ás 2 horas da tarde, f
cebido pelo dr. Pedro dc Toledo,
em seguida, empossado no cargo ¦
rector do Jardim Botânico, onde y
a residir, logo que estejam conç
os ligeros reparos por que está pai
a casa da directoria daquelle estai
mento.

O ministro da Agricultura tel
ao nosso minislro cm Loti

n
letra-

.'1 rc-
:niio,
, di-
fiara
«ti loa
ado
•i-cl-

|)!lOU
,'rfi, mr.rni-

riicanüo a chegada do dr. \V'hs " |S-'*;I'
decendo a sua valiosa interferência !'«<rí
pie aquelle scientista viesse ao lít

DT-TOl-IRO ItkrS1C
d'

o ndi f.ã» e-ipeci.i-s, 4-*i e 57, ru
Ciimôe.. Casa Gürítliiar, fuiul «di

O ministro da Agricultura, atleixli
S-licitátjãò do cerador 0-:é.-is de Ai
résidoite na eslação de Boa Vi-ta, "

gyana, fez sct'!iir para ali o vílenra:
tnillo Boult, afim de |fazer o dia?™-
nibiestia que ãppareceü no sado boyi
pripriedade daquelle creador.

Ainda por ordem do ministro c cai
íação ao pedido do secretario dn .-..:;"
ra do Espado de Minas t.craes, y.'~
Lavras o veterinário Charles Çourcl
de fazer o tratamento de que necess.
animal do plantei do -posto zootccnaio
Lavras.

Autos de luxo e par. casa mini™ ~

plione n. 42.10. Oitteta 11, tí9.

Pelo ministro da Agricultura fo
pachrulos os setruintes rcqnerrmeai05^

Francisco Albuquerque Campo;. -'¦
do os favores do art. too do rc;::
n. 0.104, dc o de dezembro de im:
tifique a sua qualidade dç creador '-'

que nossue numero superior a -W
dc pado.

Antônio Porfirio de Mencr.cf Cos
citando autorização para ifflpoi
de r.tça, destinados ao P«v„o 40!1
annexo á Escola Média 0:1 Theqriço
de Porto e\lc^re — Cotriplctc o -¦'

querituento.
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CASA MONTEIRO — _u:t~r.a* !
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NAS IBIHtWlMCMU ¦ _-.___*
tosse forte, .lyspiié.., catarrhos o outn.s enfermidades dos orguos respira-
tonos, a (jiüAYA OSE exerce «ma accSo mui efllcaz.

A GUAYACOSE constituo uma acertada combinação de um tônico com
uma substancia curativa. As oxcellentespropriedades appecitivas, digesti-
vas o nutritivas duSOMATOSE, se associam as qualidades at»'' " -"ra-
tivas do GUAYACOL em uma forma inoiíensiva e per
feit-imente tolerável, pelo que tem conquistado a predi-
lécçHò dos srs. médicos, que recommendum a GUAYA-
COSE como medicamento ideal contra as ditas affe-
eçõês.

A Plí AYAPfiQF «'^titüo as forças a«_>s organis-

A GÜAYAC08E
mos abatidos pela enfermidade e
actí va a cura das affecçõos nos or-
gãos respiratórios,
pôde tomar-se durante largo
tempo, como o tratamento de
certas enfermidades exige (a ti-
sica por exemplo), pois ao con-
trario de outros medicamentos,
não causa prejuízo algum ao es-
tom ago e em todos os casos é com-
pletanicntc iuolfensiva.

Pcça-so a GUAYACOSI. na eiuballagem original "Bayer'
-renda uva todas as drogarias o pburinaclas

e'ySl R _l *
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A Faculdade de Medicina Homoeopathica deu
posse hontem aos seus professores

a CASA COLOMBO
fará amanhã quinta-feira, sexta e sabbado 27, uma
grande venda de roupas para creanças e mais arti-
gos destes departamentos com grandes abatimentos,

jLmmm*mmt-^-\*I*m. PRB ÇOS
DEPARTAMENTO DE MENINAS

Vestidos da oòres, bordados do susto da £# a 4-t
Vestidos do brim branco „ », tt w« „ 7-ja
Vestidos de Unho mm oòres „ f, 99 JISõ „ 8*v
Vestidos orotanna tentaria „ 99 t> '3* tr s*

Etc*, Eto*
DEPARTAMENTO DE MENINOS

VmPat*wrk*s brm* de oôrss da ousto de 8* a 4$
Vestuários oasemlra Ingloxa oòres de 18S ,, 9*T

VoA.uarlos de'flanella de ousto" de 84* „ 5$800
EtCe, EtCe

Bi.to-i preço» mõ vifforarão nesse» 3 dias.seudouraa
Bonificação que tm» áos seus Pregue* es.

Todas as noites Grande Exposição do sortimento
de Inverno, para Senhoras e Creanças

Da Matta Mineira Os crimes de um soe-
ler ado e as suas

victimas
Ho morro de Santo An-

tonio e em Botafogo

•No 5-il.l. nobre da Á-6peiáçiio -c Au-
-.llios Mútuos üa Estrada de Ferro Cen-
.ral do Brasil, realizou., liontcni, ás 8
froras da noito, a sqlennidade Ue posse
do. professores dessa Facilidade; sendo
distribuídos diplomas aos eatliedraticos,
drs. Licinio Cardoso, Saturnino Car-
doso, Marquês dc Oliveira, Marques Ju-
nior, Rodoval dc Freitas, Henrique I.a-
cotribe, Barbosa Vianna. Paulo da Cunha.

Conselho Municipal

Directoria e ciith#.lra(ico»

Anlonio Cordeiro, Paclieco de Oliveira,
Sayão Lobato, Alfredo Portéllà Alves e
outros.

A sessão foi presidida pelo dr. Doniin-
pos Marques dc Oliveira, director da
Faculdade de Medicina Homceopathica
do Rio de Janeiro, tendo discursado o
Ir. Saturnino Cardoso, que, em termos
aüusivos ó, soleunidadc, salientou _ offi-
cacia da novel instituição scientifica,

agradecendo, eni nome dos seus collc-
cas, os diplomas conferidos.

A Faculdade de Medicina Honideòpá.
thiea compõe-se dos drs. Domingos Mar-
quês de Oliveira, director; Paulo da
Cunha, vicc-dircctor; Sayão Lobato c
Pacheco de Oliveira, 1° o n° secretários;
e Antônio Guilherme Cordeiro, tliesoti-
rei ro.
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A SESSÃO DE HONTEM
í'i, '.Jcr.ci. Jo sr. Osório dó Almeida
Presente numero lega

e '.kl. a acia.
0. srs. Leite Ribeiro, Eduardo R.iliocim ç

A-berico Moraes travaram longo dcbàt-o so-
bre a uo:., no pomo relativo ao projecto ap-
proralo em 4* discussão; na sessão ».lc ame-
batteni, regulaiido us condições de promoções
dos empregados imiiiicipac-i

0 presidente respondeu <io debate
enta.cr que o pi.jecio não devia voltar
Conanissão <!o red.icção, vis! o ii5o
vaiend.ido.

SubníK.iUo o caso a votos,-; prevaleceu a
«.ipini&o do sr. Osório de .-'miei-..

A so.uçSo dada ao caso com a -ipprovnçao
il: maioria do ConseíliO, nnnii.oü o reglinenio
.... Conselho e >k«ori .ein rídacção um pro-
|«5o crcaii-0 uo\a espécie de processo para
projectos, qiv.ndo entendam os srs. inienilen-
tra não querer » rctlacção foritáilaUa pela com-
BiiS-à. rcs_>cctiv.v, como sempre foi friio.

E-.níi.ii, são coisas do actual Conssh. ,v.
Depois dessa cèleiíii», os inesmos cavamev

fof votaram ..•voravelmci.lc us rcüac.pes
Mes dos proj'ccto_ ns. i'S C.-9 de içe-S

l*a. .nnilVi á ordem do dia
projeco li. soi, de l.r...

Anmiücf.i.la al disoussão do projecto Mie-
r.-nie ú .e.ii_ir_cç5o de um inatadoiiro en; San-
ta Cru?, _c.iip.ni a tribuna o sr. Albenco de

fi-

foL rejeitado o

Morar necessidade de ser
especial para cslu-Justiticou n

come,..'..! uma coaluuissão
dar o assimipto.

0 C. :i.-..'iio adiou a discussão c
U-tiíi cousii.i&suo, ccwnposto ílo-5 Í"TS.
K.ir.us. II. Pinionícl e Anjrelo Tavares, para
tsris-ht o assumpto c dar parecer.¦No expediente filial foi apprc
crtfi final do pn.jee.-o n. u, de i-)H
ttia si sessão, sendo marcada
P-o a sc-s-são Jc bojo.

A' LA RENOKMÊE
GONÇALVES DIAS N- 6

Sortimento de túnicas incompararel.
Vestidos de grande toilette.
Costumes taüleur.
Saias de saip.
Blusas de voile e malha de 13.
Blusas de liug*erie.
Peig'noirs de la e outros artigos da

estação.

Dando, com a presente; começo a estas
correspondências, ecos da talvez mais rica
zona do grande Estado de Minas, quero,
apenas, eom isto ver si é possivel — á força
de clamar — puxar para cila a attenção dos
nossos governantes, já que os deputados,
que facemoi, em sua quasi esmagadora una-
nimidade atenciosos serviçaes dc todas as
situações, -.irem. gcnuiflcxos e agachados
ante os poderosos do dia, a adivinhar-lhes as
intenções .para fazcl-as executar com o seu
voto incondicional.

Ti têm razão, lá isso tèm... Tem-n-a e
toda, porque realmente, nós, o povo votan-
te, em nada concorremos para as posições
que rc .aladamcntc desfrutam.

Ainda mesmo aquelies que .para la entram
com o voto dos que votam, provado o sabor
da appclecida fruta, geralmente se accom-
ínodain com a gostosa situação, quasi sem-
ipre sob o bello c convincente .pretexto _de
que — "uma andorinha só uão faz verão.

Appellos, portanto, aos, nossos represen-
tantes só podem obter uma única vantagem,
c esia mesma toda em beneficio delles; pro-
var aos chefes o seu prestigio._

Alas, como os nossos mais intrincados pro-
blemas nacionaes sempre sc resolvem - pelo
absurdo, sou dos poucos que não perdem a

•esperança de ver concertado ainda isso que
por ahi sc vae arrastando com o pomposo
nome de Republica dos Estados Unidos do
Brasil. , ,,

Pois bem, a celebrada zona da Malta, on-
de tenho fincado o meu rancho, c que se
comnõc de 17 ou 18 importantes e ricos mu-
hic.pios cujo abençoado c privilegiado solo
El-Rci Café escolheu para assentar seu ex-
¦plendoroso throno, não possue, a não ser
em Juiz de Fora, uma única folha diária,
por cujas columnas essa immensa massa dc
gente possa fazer sentir o que quer c do que
precisa;

Eis porque c ainda o Correio da Manhã,
o órgão essencialmente popular, qnc, por
intermédio de um fraco e inexperiente ra-
biscãdor, virá agora preencher a lastimável
lacuna, ainda assim com os .defeitos e defi-
ciências facilmente explicáveis e-desculpa-
veis num centro, como este, onde as trevas
são compleiias. Mesmo dc Juiz dc fora olivcira g£nto8j 0 famigc.
onde acttialmente existem quatro ou cinco • , **.
dhtrios, somente - dois - c, Correio de Mi- rado que, coin um sangue frio rcvol-
nas c Diário do Povo podem 'enfeitar-se tante, matou antc-liontcin, no morro de
com o nome de imprensa, os demais foram Santo Antônio, a sua ainasia Josepna
fundado.; ou adquiridos como instrumento Hvangelisia, tentando em seguida con
de politicagem para os seus respectivos 'pro- tra a vjja (ia lavadcira Joaqttina Ribeiro
prictarios. ..." c de Maria Adelia Martins, outra sua

Pertencem todos a firma Penico, An orno residente á rua da AssumpçSLo,

Nos vários outros municípios não existem delegacia do 5" districto policial para a

jornaes, ou si existe tun ou outro hebdoma- enfermaria da Casa dc Detenção.
dario, fora como si não existisse, porque Naquella delegacia, ao scr interrogado
ninguém os conhece. ; pelo dr. Fructuoso tle Aragão, delegado

Para se ajuizar do que seja isto por aqui. reSpectiVo, referindo-se ao seus crimes,
cm matéria de imprensa, basta considerar -— :usti{icai.0Si declarou que tentara
seguinte:: depois de Juiz de »'££-$ suicidar-se a facaelas e que Adelia fora

STdffi&âa_-_^&^ ferida, 
certamente, n«an<io com elle lu-

mais importante quer si o encare pelo lado lava para impedir dc matar-se As_nn
econômico e progressivo, quer ainda pela explica clle os ferimentos dc Adelia, c.\-
população. plienção que está cm contradicção com

iPois bem, em Caiaguazcs existe um heh- 0 depoimento por cila prestado ao dc-
•lomadario que ácóde pelo nome nicsmo dc |c<ra<j0 -j0 f districto, dr. l.dgard
CalágiiàscS' Quaivdò por oceasiâo do ignóbil T"' ...

SíÊt^eSIlfeií.oSS Scgtmdo affirma ,V victima tie OH-

coisa que melhor nome tenha, não deu si- veira Santos, cllc chegou a casa mu.to

quer uma .palavra a respeito, nem mesmo calmo, tirando dc sobre uma mesa a laça
cm simples local unia noticia !... com a qual praticara o crime.

Ora, um facto que tão brutalmente abateu — para qUe pegas na faca? pcrgtin-
sobre a nação, esmagando todas as almas. tou.-))e a rapariga,
não conseguiu interessar os directores de _ para na(|-. .];sse (]](._
talJornal fl... . , . Depois desse'breve dialogo, tendo a

^demais 
podem scr medidos po. es>n 

5ua 
1,,-,.;^.^. 

trallsforn^,!a s.ubita.
Eaillo, portanto, de representação legiti- mente, a fera hmnajia lançou-se sobre

ma nas câmaras, quer federaes. quer esta- a indefesa rapariga, prostrando-a quasi
ilitaes, pcísimameute servido de imprensa, morta no chão.
conto viver este povo?... t.m seguida a esta segunda scena de

Não será certamente para .preencher esse Ban„uc e voltando ao seu estado normal,
immenso claro que apparece agora o novo conlp-ehcndcndo a sua má situação, Oli-

^SSSSvÍÈMÃTíS veir£ 
Santos fingiu tentar contra a pro-

veí que, eom alguma boa vontade, sc possa pria vida. , _., .
algo conseguir. , ! Maria Adelia c Joaquma Ribeiro con-

Civilista vermelho c intransigente, não c, tinuam em tratamento no Hospital da
con.tudo, daqucllcs que só enxergam defeitos Miesricordia, não sendo lisonjeiro o
c ntáos serviços nos adversários, c _>ara que estado de ambas.

nor Costa, procedendo á autópsia da
inditosa Josepha, attestou a causa da
morte como produzida por ferimento
penetrante do thorax, por projectil de
arma de fogo com lesão do pulmão es-
querdo e hemorrhagia consecutiva.

Josepha Evangelista foi sepultada, á
tarde, no cemitério dc S. Francsco Xa-
vier a expensas dc sua patroa.

A fraude eleitoral
em Minas

Recebemos o seguinte telegramma:
Fonta Nova. 20 — Correio da Manhã. Rio.

A junta, apuradora funeciona. sob pressão do
governo, nclín tomando parte o proinoior pu-
fri-0. Éflão nesta cidade trinta, praças muni-
ciadas. 0 vice-presidente do Estado, derrotado
no município, occultou-se na sua casa. nnni-
dando os empreiteiros da fraude, deputado
Ivan_iti!j.lio, collector Pedro Nunes e outros —-
defender as aotas falsas. A junta apura estas,
desprezando ws verdadeiras para encobrir a
diorrota.. Mesar.ios e candidatos civilist.s re-
tiramo-nos protestando. O povo profliga ..
aUtitUdê do senador Antônio Mamlinsi" hiaugu-
rando o regimen da. fraude neste municipiò.—
Antônio Jitstino dc Godoy, Francisco:Martins
da Silva, Anlonio Rufino da Silva, Elias Lo-
pes Rosado, Marcolino Ferreira Campos, João
Baptista Rodrigues, Joaquim, Jitstino de Go-
do3<, José dc Almeida Campos, João Stocltler
Coimbra, Cautiitio Dritininónd, procurador dos
•vereadores Josi de Freitas Druminond Neto
c ini- Marcondes, Francisco Godoy, fiHio.
r.111'3 Fidcncio, Virgílio da Silveira brandão,
Joaquim de Soitca Joâs, Emilio Vieira de Sou-
ca, Arlindo Guimarães. Lindolpho de Almeida
Campos, Ãmoèld dc Soitaa, Ladario Calais
Ribeiro c Silvino Marcai."

UMA SENTENÇA IMPORTANTE,-

A pensão do
montepio é cguial

á metade do \
ordenado

O montepio civil, de aoco-do cfim a lei d"
1890. que o instituiu, corresponde á ntdsuU
do ordenado do contribuiu.:.

En.Tetnnto, assim não tem entendido o Tri*
bunal de Contas, que tazeinfo o calcmlo pari
o montepio, fixou ..rbitraria-iie-UC o inaxhnd
de 3:6oo$, para os contribuintes de grandt
or_onado.

Conira Isso os primeiros Interessados que
se rebelaram, indo a juizo reclannar a exacta
appicaeão da Hei, foram 3 viuva e íillios da
desetubarüHVlin- S. Mutila, aoioiidõ Beiiten.;»
favorável do então juiz fcdeTal da primeira
vara, dr. Vaz Pinlo, sentença que ponde do
appella...o a- ser resolvida peío Supremo.

Hoje foi proferida outra sentença cm oaso
idêntico. 1

As viuvas e fillios dos drs. José Hygino
Duar'c Pereira,, fallecido ministro aposentado
do Supremo Tribunal, e Anlonio de Souza
Martins, ex-procurador gerai ia Republica,
propnzeram ern setembro do anno findo, umo
acção ordinária, pedindo fosse annullado o
acto odmii.ni_«.rativo que lhes fixou o niontepi.i
de 3 :Goo$, quando o ordenado «kujuoH- primei
ro anagistrado. era de 12:000$, c o do segun-
do, 16:000$ animaes.

Por scirtoíiça que boje baixou a carlono.
o dr. Pires c Albuquerque, dspqis dc apro-
ciar dcsenvoVvidtiinencc a nrateria, condcnujoij
á Uiiião a pagar d'ora cm deante íi fiuniili.
do dr. Josi IlvRimo, a petiEão mensa.'. de...
6:000$, c A faíinilia do dr, Soura- Martins. »
pensão d_ 8:000$ c, mais, a diffcrcnç.v ¦entre
estas cifras c a pcitsüo. Hlcgalnvente institui-
d», de 3:6oo$j desde a data do faHccimcnlo
daí dois coii'ribuinií3.

Nn fóniiã da lei. o juiz appcllou da decisão
para o Supremo Tribunal.

A Conipanflla Níictonal de Navcfracão Cos-
teira pedenca a publicação das seguintes 11-
irlias: ."'A illitstrada rcdacçâo do Correio da Ma-
n/iã, — Em _'gims dos jornaes da. ta.rde d«
bontem., e da nianbil. <b: hoje, sc publicou qu»
o vapor Itaituba, da Ccinpa.nhioi Nacional de
Navegação Cosreira, entrado liontem, ís 7 bo-
ras da tarde, ndslê porto, soffreu, na viagoin
que ceaba dè fazer, vario, encalhefl c ligeira,
niyaria. e que cm Santos, par cffeito (íe novo
desarranjo. o sr. general Trompowsliy prc»
feriu vir por S. Paulo, para caa capital.

Contestando a noticia, consumamos eni pri-
meiro iogar que o vapor não cbetrou fti.ra7.a_0,
pois que, na tabeliã Impressa de ha muito,
para larga distribuição, o di. da chegada der
n_.vios que sAem de Porto Alegro, aos sabln'
dos, esti marcado paia domingo ou segunda;
feira,

O atraio que possa ler havido deve-se em
primeiro logar ... mis condições do EslrcilOi
na tngóa dos Patos, oikTc o navio o'ncai.1011;
eomo tem cncatlindo c coiuimiàrão a i.iieiilliav
outros, ape-nr de que o onrbaraço é coniiceldo
desde 

'muito 
tenvpo pelos poderes puli'icos.

Km Horianopojis, o lluiliiím .oluõntc na
manhã seguinte à do dia de «ira chegada, ln«l«
começar a dcscaTg.i e o carregwincnto, pur-|
que a autoridtule s:nii'..ria renisa-se ''ali :i fn-,
zer a visita depois do eo' posto. •

Em Santos mão oceorreu desarranjo algum,
eonviudo dizer que nesse pi»rlo, a Coir.paiíiln
sujeitou-se n pairar «ra. dupla á Coni.prnlii-j
Docas de Santos, pelo trabadio '1 tioile, tiflnv
d'e não retardar a chegada ao Tfio.

Somos com «tinivi e consideração. — lie
v. s. amigos aK.ntos. (Pela C. N. de N.
Costeira). — José l.uis Coelho." ,

Aos sem appetite aconse
lhamos

« casa de potisqtteirns" A pnriuaueza do
Drníruinlia, Hua General Cnmarn n. 1 3,
antigo "O, bons temperos, bons vinhos, etc,

I Ti SEUlIi

Ac ministro da Agricultura còmmunicou
o dr. Alberto Conrado, cônsul «cral du
Brasil cm Buenos Aires, o appareciincnto da
febre aplitosa eni alguns estabelecimentos
pastoris do departamento de Alvcar, na
Republica Argentina.

Gottas Virtuosas ™S?m
Curam: liemor.ríioides, males do utero,

ovarios, uriiias e as próprias Cystites.

Pelo ministro da Agricultura foi autori-
zado o director do Posto Zooteclinico Fc-
dcral dc Pinheiro a proceder ás necessa-
rias experiências do preparado denominado
"Sapopbenol", de .propriedade dos srs. José
Villmc.il & C, tendo para esse fim os inter-
essados remcUido 12 latas do referido pre-
parado.

no.lk'01!
Albcricò

ad.,1 n reda-
ciicer-

ordem do dia

F
cen.
dor
Cf,

oram .rcmettidas no Ministério da 1-a-
la duas certidões referentes á aposenta
ia do inspector dc saude dos portos du
rá, dr. João da Rocha Moreira, eomor-
requisitou atiuclle ministério.

Ir de maio
' 

A c.-.:r..r.ifí.io geral das fes:as dc :" de inalo.
r.-;li.ar-se na Villa Proletária Marechal

i.~:-.< em sessão do dia 22, designou os
W3 Mãcario Riio de Moraes, C-.rlos da Cosia'•'¦ - la - Manoel Alves Ohcrobiin Penna
p.ir.i s licitarem ao dr. Paulo dc Frontin, di-
'•'•••••.' Jr. K.-:r...!a de Kcrro Ceirr.il do lira-.il,
e> trens necessários para c-iiihic.ão dos ope-

':¦,.¦:•.::¦:, lambera designados 03 í~3. Austri-
¦ji Uma. Salvador Carnaval e Eduardo

51 r.1.3, jwra solicitarem >ias generaes Vc--
tT#.r.o de Albuquerque e Bç__!o Ribeiro, ban-
.i.-í dc- .-.úisica c ornamentação para a meftna

nimissão rennc-se hoje, is 7 il- llor53
•, ia sèdc do Circulo dos Operários da

Poliiica paulista
S. Paulo, 23. ¦— 

(Americano.) 
— Pa-

rece, que, pela ultima combinação, os
auxiliares do governo do dr. Rodrigues
Alves, serão: dr. Auveliano de Gusmão,
na pasta do Interior; dr. Altino Arau-
tes, na pasta da Justiça; Moraes Bar-
ros, na pasta da [Agricultura, e o dr.
Joaquim Miguel, na pasta da Fazenda.

6'. PO-ido, 23. — (Americana.) — Será
apresentado candidato á vaga aberta na
Câmara dos Deputados, com a eleição
do dr. Julio de Mesquita para senador
estadual, o dr- Washington Luis. actual
secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica.

Apanhado por um trem, ficou eom
a perna esmagada

O m.n.r Cc.cr.laro dã Costa, de i_ annos
e morado/ 5 rua Yiscoiíd-e da Silva tt, ir,
tomava liontem um .rc:n cm movimento na
esíaçãci' 4e Todos 03 Santos quando perdeuo equilíbrio e caiu. e.ndo colhido pelo -.nesmo
irem c ficado com .. perna, esquerda esmaga-
~\w.

Soccorrído peüa Assistência, Ccs:a foi re-
movido para :i Santa Casa, se_id'o, pela policiado vf dis;ric:o, '..burlo o competente inque-
rito.

o não ajoujeni ao grupo dos chaleiras, quan-
do tenha de sc referir com encomios aos bons
actos dos senhores da situação, permittirá o
Coreio que elle sc esconda por tn? de um
psettdonyino; •prompto, entretanto, a appa-
recer sempre que a sua presença legal se
faça precisa.

Dito isto, vejamos .por or.de começar...
João da Ega

No Necrotério <la policia o dr. An!c-

. .*--a-am.-vr*t'ye-'l'.**-i.- -..'.ll/Ç : .X ¦_:*.'V fc &^'ifJ&MfíiLyjí ^'^ j_*y^_rfl-^rA?^_f---r^f.

: _í^Í^§^al~-___MÍk, "¦'¦'¦ tiirW'
• fl__N___í___.''vS ^'-- ^-'i '

v^_«^l^Í________^vÍ^^_M^_l_ffl^Í; "V'2S^W ttSm\'*mSlel4Srtt^'lf-'tV*,^*flLx&*m\ E^^^Pf-l1.'

- •*. •&-3_fe_____B _____l_______7j_r'_^."' '

SALDOS de
meias

tecidos
rnorins
colchas

guandanapos
lirihos para leüçóes 1

cretone para lençóes \
bluzas ,

saias de linh» 
' 

. j
vestidinhos parameninas

tudo
m preços muito

reduzidos.

PETIT MARCHE
Ouvidor 86

ETTORE DZIIO'

Acha-se entre nós o dr. D'- Eltorc
Dchó, um -dos mais celebres confercn-
tes da Itália.

O illustrc hospede è laureado em letras
pela Eeal Universidade <le Roma, e em
seiencia sacra pela Pontifícia Universitá
Grejroriana.

PaRã HOMENS

Massa de tomate
•iinhií
cts.

Uannfnetora -1^

— A mtlhot
i ) jl CO"

Contervã» Ahnienti

¦O jniiiislro da Viação. por despacho de
liontem, concedeu gratificações addieionae..
de io °i° aos seguimos funecionarios da Es-
trada dc Ferro Central do Brasil:

João Josc Telles; guarda .freio dc i" cias-
so; João José Vciloso, conduetor de trem
de J4 classe; Manoel João da Ro;a, tclegra-
phisra de 3* ciasse; Pedro José da Silva, ma-
.'niilista de f classe; Carlos Alberto Pereira
Cardoso, agente dc 3* classe; Mar.dio Gon-
çalves Pereira, maohinistá de 1" classe; Joa-
quim de Oliveira Marques, feitor de Ia das-
ie; Litiff: Joaquim da Silva, ofíicial vle 4'
classe: Luiz LiAÒ. praticante de cor.du.lor
dc tren da 1" dins.ío, c Leopoldo Ferrei:a
Baptisa, aju-dnte dc 1" classe da 4' divisão.

Pilhado por um trem
O trem S U 3.' entrara hontem r.a- esia-

ção de Cascr.dura.
Vlctôrhio Couvè.1, negocia-i-tc estabelecido

ii r.ia do Campinho. com ta.-nancaria, através-
sara a linha ferre.-, quando, não reparando no
alludido trcin, íoi pelo nicsmo comido e ferido
na cabeça e braço9.

Reniottido para o Assistência, Gòuvêa. rc-
ca!h_u-sc á sua residência.

üivonep Marques foi nomeado para exer-
ccr o cargo de professor de ensino clc-
mentar da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros dcsla capital.

Falta de professores numa escola
Xa O* escola publica mascu-WKy, do 30 dis-

tricto, ond<; ho. 11:11a freqüência de cerca dc
00 r.íumr >s, existe apenas uai professor m-
que é ô .iirecter — dc fôrma .me cs:e não
se pôde dividir pra attender ás quatro c'as-
ses. rc-.Í..Kndo dtdii serem prcjudicad'05 mui-
Ms alumuos nos 6cus exames.

Levamos o facto ao conhecimento do# dirc-
cfor dl» Ijistruóção Publica Municipal, afim de
une .. s. tonie as providentias que o c.so re-
quer.

aa mais recentes novidades para catalão de inverno
Ternos de paletot, pura lã, prelo, azul ou côr 50JO0O
Ternos do jaquetão, pura lã, preto ou azul.... 551000
Ternos de frack, superior cheviotte 1008000
Sobretudos de superior casemira forrados  35$000

A nnlca casa tide se pôde resolver o difficil problema de:
..¦prar bom ¦- comprar bonito •- comprar barato

£0 PARC-R0YAL

O ministro da Agricultura solcitou dó dl-
rector da Estrada de Ferro Central o do di-
reotor do Lloyd Brasileiro as uecessariai
orovidencias 110 sentido dc ser concedido
transporte para 10 hovinos de Taça zebú, d.v
estação de Porto Newo do Crnidia a esta ca-\
pitai c daqui á do Pará, e destinados aos
srs. Lobato & 'Castro.

tMmmw^mg-__g-_ag^mmmm*r-*r~m^i'm*^

Jóias 'iir-:to a t . (
sorl.i-. Joalheiriii Sears:; &Yi
.. -f.-7.'._rndas 15 tr«nteLati;, da

;:_..iMd«.i,er,m Os passageiros da E. F. Cential con-
íelos. -Ci .-.Uftm- 1: * .... . .

O ministro do Interior autorizou o dire-
ctor geral da Saude Publica a despender, utí
á quantia de tó:&xi$, co:ri a acquisição de
mais dois carros-aujomoveie, da iiwra De-
laliaye, para o serviço de isolamento e des-
ütí-cçâo.

0 'Aaausíliie", procedente d..
Brasil, hindeoü _â !»r2?

de Fishgnard
Londres, 23 (Havas) O vapor Angustiai,

da Eooth Linr, proveniente do norte do Bra-
sil, fundeou ao largo de Fishguard, na cosia
de Inptówra, aíi:n de proceder a reparações
nas machinas.

Um furto de barras do ouro
Um sócio da firma Vasconcelos & Filho.»,

csaioçlççidá h na da Carioca n. 3a, precurouhoMcm o 3°. delefe-ado auxiliar e queixou-íe d«
<]uc liavj_ sido furtada cm aígunias barras Aa
ouro.•A policia, apurando ti queima, desconfiou

, de utn «nprtgadò da dita firt^a, tis ç.eni e_:_
00 cncalçç.

üniiam a ser explorados
O sr. iVii.ita.o Calmo, hespan!../!. •.i.i.;'-..

1 -?^,u"o, de .:; cr.noi de «dade, zaotaíor á ma
I Viscondt ' ít?!»!!?. 2'i3, ix» honttai tmiíiik.

de uma c'_9 burins iigoic lão írequeaíca n.
1 E. F. Oè-Jtral.
1 \. ...iei' os.> diz qu-*, tendo cí tcir.at v "v.im
I de Ssmpaio j.-.m rP 0.«tr_i. «wijnwi 1 61 vtdu

passagem c conlo o titnt :a «tava u vü__dii'
não prestou atícn.So io btüiete ijue d sgerl"
lhe veuifra. Tomou com esse bilhete o trem;
nv.-.s qual não é 6eu espanto no ver o biehcte
recusado paio conduetor I E' que o agente lhe
havia vendido o que c .c não polira, passa-
gent de Sampaio c. D .Clara.

Õ sr.Calmo t sca cunhado n ouem suece-

dia o mosmo. liveram que pagar vnai.a som
tugiT nc-H iruigir.

C-i_gados, cniretniito, i ^are da Central, n
victima dirigiu-sc â agencia, onde formulou
¦,,y queixa. O empregado que o 'ttendeu, lo-
go ., -eati-ij d!_ ouvil-o, «aaodõu-o ríspida-
T.cat., Insolentuancirte, cobr_r do sr. Frontin,
11 tfUitT'. segundo «ssc c-i-^resüío, compete re-
nuWiidr os paf.-ageircs que ali sio explora-
Ò03.

i:r'.cmos d- «ma ver coro «__3 rne^qui-
ohjiii.: . virrgetiüciría,

títando r-io se ícm - re<;uerid-' competen-
cb e compo.f.vc. ¦'¦•"i o <_ffa!B?*oa5io. d;, ims
funeção, o -íi-ef-ior que se toi. c auaii.!''nii-Ã.

O povo deve estar farto já dc tiú.:, dce... 1 _.-,,,(.
dencia etn s.us haveres, cOiregucs 30 dc__. so J ¥

Bezerros
A iiarrhía dos beterros cura-se «m _t<

diss com BEZEKK1NO..
Mullet * C—Frei Caneca 53.

MIn7sTJ.íRIÕ'dA FAZENDA 
*

O dr. Francisco
Salles nega provi*

mento a um
recurso interposto

pelo repre-
sentante da "Royal

Maii Steam
Packet Company"

ajmm 

A E> de Ferro Central sem
os volumes \

O director do gabinete áa Ministério'
da Fazenda conimunicoti a» iispuctor da'
Alfândega desta capital que • ministro,.
tendo presente o recurs» bter^osto por
E. L. Ilarrison, rcprcsentadile <Ia Eoya!
Maii Steam Packet Cotnpany, -a multa
imposta, pela inspectoria a sen cargo, ao
eommandante do vapor Arognaya, pela
falta dc descarga dc quatro volumes des-
tinados á Estrada <le Ferr» Central do
Brasil, resolveu, por despath» ie 14 de
outubro ultimo, negar provimento ao,
alludido recurso, para o i» _c çonfir-j
mar a decisão recorrida, %*x setu fim-,
damentos legaea \

Outrosim, foi -.corameiérfa ao irie's-j
mo inspector providencias, no sentido de.
ser reformado o calcula dos áocttmentos!
Je fls. 6 v. c 10 <Io inclua* processo,!
onde se tomou por tose • vaiar <de appa-j
rellios para estrada de lerro, devendo j
ser adoptado com» base o taxa relativa!
a 8 rolos de arame dc aqt, «ontidos uos |
quatro volumes citados, eoirfonno infor-J
mação prestada peto Ministério da Vis.*]' 
ção em aviso n, 6a, de * th julho do atino,

Calçado da Bota Fluminense ó o melhor
o mais ba-

rato.Sapttos de vernii próprios para Ijailes, 41500 b 5J0OO. Grande aortimento
de saldos. Arenida Pa»aói 193. oswito da rna Marechal Floriano 1

, Peixoto. J

São de superior jv, -hA-itlaütò Íodo8oeariifo_ida(
_aai. i-f.sní.9 Bottrlnbo St C. ]'— ' "¦"¦•** T|

.,' Síilban-í iü.pBs. OcmPslt, eun baK
.viií « i. jCeret» 2}«*v. T7---U__p3
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0 DU DE HONTEM NO SENADO

O 81%

velie-

Barbosa Lima leu
perante a

commissão de poderes
mente protesto

coatra as eleições de Per
nambuco

-#__***« -J.>'.7'_r»f.«_r_:_r-A\'í__i'i-.; ?s ;.íiv_-_v.r«__. •- •

' 
!A soxla sessão preparatória não sc revés-

tiu ds maiores solennidadcs que as asHcrio-
res. No «_H>e-i.ntti foram lidos um ceie-

gràmnia da junta apuradora da Páraliyba,
comniiinfcarfdo ter diplomado senador o sr.
redro Pedrosa, para iircenclicr a vaga aber-
ta com o fallcc mento do sr. Álvaro Macha-
Ido; c os parreerea opinando pelo reconhe-
cimento dos srs. Campos Salles e Gonzaga
lsynic, como senadores fidos Estados dc

_*'. 'Paulo e C-oyaz-
iO sr. B«euo de Paiva prestou o compro-

misso rcgiiiKTital e -tomou posse da sua ca-
d.ira.

ÍVin seguida, reuniu-se a commissão dc po-'deres, 
paia ouvir a contestação do sr. Bar-

liosa Lima. sobre as eleições de Pcrnam-
liuco.

0 sr- Barbosa Lima começou¦ Iciido uni
teiegramina pelo qual o coinM civilista Que
levantou a sua candidatura dá noticia da
alin._p.ief_ «le terro-r que reinava no Esta-
do por o__asião das eleições de 3Q dc ia-
neiro.

¦Como documentação a essa noticia, leu
liiri protesta publicado na /VOTwrta.pclo dr.
Manoel 'Caetano, irmão do dr. José Maria.
O orador às-igiialou o fado de ser em tor-
no da mor:, dc José Maria que se pro-
cura npiiirtal-o como um .yratino, quando
governador de Pernambuco.

Leu e còmmeiirou um li'_clao de noticia

publicada pelo Norte', jornal siluacionisia-
_•-' a declaração positiva, iii-Opliismavcl, de

que o pleito não podia ler corrido livre-
mente.

Depois dest. pequeno exordio, o orador

passou á parte cscripla da suà contestação;

qne é a segnmre:
"Cidadão 

presidente e mais membros da
commissão de verificação dc poderes do

i-niiado."Us (orcas de terra c mar são insti-
luiçõcs nacionaes permanentes, destina-
das .•••

Manutenção das leis no interior (Con-
sliiui.ao da 'Republica, art. 14). 

"E1 cri-
me du presidente da República:

Tolerar, dissimular oti encobrir os
crimes de seus subordinados, não pro-
cedendo ou não mandando proceder
cómra elles- (Const., art. 5.1, lei n. 30,
«Jc S de janeiro de lS'.)-').

"Usar tlc violências ou de ameaça;
conlra algum senado:' 0:1 deputado para
,-í.redal-e da Câmara a qtte pertence ou

para coiunl-o no modo de exercer o
seu wanúalo
(.Lei «1. ,.°. de 8 dc janeiro, art. 1;).

"Usar de violências ou dc ameaças
conlra os agentes do poder executivo,

para força'-o. a fazer de maneira illc-

gal um acto official 011 a deixar dc fa-
.tr legalmente um áolo oííicial 011 a
fazer como oííicial um ado para qu."
não estejam autorizados (ibi, art- 18,
c.inbinadio c->ni o art. _l).

"'reinar di.ccta111.11lc e por factos:
iiuidar nn todo ou ent parle, por meios
.•;.:.'.'ii'..'.t, a constituição de algum do_
líilad - da União (ar!. 14),

'"Impedir 
.ioleiítanienic ou por amea-

ças que o eleitor r.rírri. livremente o
seu direito de vio... (art.as);

Perante a còmiuissãò de verificação dc
ip-.ilcfé-i, ainda mesmo ua pessoa do seu

'.¦procurador, não'" comparecia o conlestante,
certo como cs'á 

"da 
invencível impOlencii

. ,¦ consciente desmor ali_..çfiò do., órgãos col-

.cclivos de dt-fera da legalidade constitür
cional, íi nâo houvesse sido espoiüàneamcn

ir-ié dUliiiguidn o seu deslembradó nome com
suffiagios cleiloraes nominaes que valem

jior i:m signif'rCi-'.ivo e honroso firòl.sf-
¦nascidos nm círculos íUiti-mi
Iniosa mocidade períuinibú_ana
cm corajosa rotação, extreme
eiva partidária.

'Civilista intransigente, o anl
Assembléa Consituinte de _
descoberto dns 

"promoções

evaiites". amor da emenda,
dá Constituição dc -'-| dc fevereiro, que'a 

c sc esforçava por evitar o golpe dc

Estado de .. de novembro, c partidário da

candidatura civil de Prti lente de Moraes
- ¦ o i-nnícsianiç, só por motivo de proftin
do reconliecimeino para coín o ¦captiyante

(jeito de generosos eleitores iiictjii.iyocamçii
tc civilistas. poderia julgar-se autorizado e

o

«"¦
jifev

lilarislas d_
c traduzidos
d: qualquer

igo deputado
11, adversário

por serviços
depois arti-

óbrigSdo a pedir vista dos auíõs ua eleição
senatorial de 30 de janeiro, em Peruam-

l_._0- . .
'I.csiwiidcndo a uni rancoroso -bttccflario

da .larimba, alguns dcsie-iiidos brasileiros
(ií_jim pela imprensa do Recrie nas ves-

jicnis íl) episódio desabusadáméiüc mili

lar, que veia a ser a luta eleitoral daquelle
«lia': 

"A candklalura do dr. Ilarbosa Lima.
.jiiaiid'. vielariosa não seja nus urnas co*

á.ias c fraudadas, servirá t'aro aferira si

Inação do civilismo en: Pernambuco. Vaiiios
¦-:,- si os i/4 votas que obteve Kuy' Barbosa
ítiir;mcn'aram ou minguaram após as 

'"¦..'.'-

I»v. chacinas daqui e as masliorcas cia Ua-
h It. eoneltiem .
ranços do contestai

boudostssiai
; "Por Uai

«• tanta itt-à dizer, feio civjlisnu
tirarão industria! e pacifica."
o generoso artigo 

"i'«'.u Com
t>s 

"inlrcpidos moe

tosa Lima,
pela civi-

Subscrevem
; Civilista"

Manoel Cândido Car-
.íiçiro da Silva, A- Bandeira tle Mello. Os
car Pereira «Ia -Silva, José dc üriio Alves.
Anlonio Gemes de Mattos, Carlos Pereira
tia Cosia, Carlos Lima Cavalcanti, Alcxan-
<ke Moila e L-uiü Ribeiro da Silva.

Assim evidenciada a co.iumnihão uc in-
tiiiios c a convergência oe id_.i_ enlre os
dignos moços organizadores da reacção
íjll ,Pi*-l"íUU«lblfCü -tíUUitiV "u T.ííiii.íiiia^UO uu
inilinlrismo na Icvra altiva de Frei Caneca,
see.nliecida-a identidade dc ideaes politcos
enlre o conlestante e os íctis constituintes,
r_--.ii. rairão o esperam estes que os teus ener-

(jicos protestos aqui se façam ouvir perante
m poder polkico a quem incumbe refrear

11 sedição vielorrosá c rccusar-llie indignado
:i -solidariedade que o Senado não pôde li-
L.raiuar a bellic..a aventura íl.iusíeira, or-

(_ani_ada para demolir a legalidade c rein-
staliãr a revolução cm um dos Estados da

Rêpliblica.
Órgão desse nobre protesto, o candidato

.tio., civilistas de Pernambuco — militar até
u priticu emancipado dc estreitos pr-ccon-
coitos dc casta tào nocivos á dignidade da

«..'.asse quanto ao liem d.i còiumunlifio, tem
úadò tà'.tas provas publicas de quanto abo-
:;:i:;a o militarismo — 'monstruosidade 'po-

litica que csrá para o exercito como o ele-

.iéalisn.q está. para o sacerdócio. Como

juslo motivo de desvanecida uíania, o con

t_tantc julga poder assigrialár a notorie-
¦.lade da sua attitude nas primeiras linhas
'de 

combate .parlamentar entre, os mais pu-

Kiucs légionaribs do civilisníp, para íiiir.r

sensibilizado c reconfòrtadò ao desiir.cres-
_e de uma coudueta tiblitica de perfeita cpti-
liiriidanie 110 cònjuncto de sua vida .publica.

r solenne arffirmação de honrosa confiança

que tanto o surpreliçnde quanto liic çàjitiva
ti gratidão para com os seus generosos con-

íerrancos,
E na hora em que a prepotência _

iiçailiiada do 
"mais civil dos governos" ti:-

pitdiá cm Pernambuco, espezinhando a

Constituição e fuzilando as leis para mon-

tar a air.evidissiina comedia indecorosa de

nina cíéiçSo unanime de delegados das baio-

t-.cui c mandatários do estado dc sitio, ,•_

natural que no espirito da mocidade-se

estabelcccsVe o confronto entre c.-.a ""estrea

i'„:i 7ICV0 credo e as malsiii-rl-i épdcas de

mn lendário desiiotismo ii

leslaute. E' suídestivò o

u-tilciii-. -CK-tieração 
'_ b_!a .ue íi- -jo.e

íi caçada dc eleitores para suf focar as nu-

ndriàs e a decantada, lyrannia do governa-
dor que em 1894, convulsionado o pai__pela
guerra civil, suspenso apenas por tres dias o

estado de sitio decretado pelo governo fe-

dera 1, por tal fôrma se exercia que mais

de um terço da representação surgia das

urnas, constituído de adversários do ty-

ranno.
Opportitnamcntc consultados na hora pre-

some, quando sc faz a physiologia, compa-
rada dos tyrannos regionaes, os factos per-
tianibucano. virão depor que, sem embargo
Ia lei marcial, achando-se presos e foragi-
dos seis dos proecres da opposição, foram

estes livremente eleitos delegados de _ Per-

nambuco, deputados ao Congresso Macio-
uai, quando gemia aquelle listado sob o

gíiahte do despotismo, calcado pela mão de

ferro pesada c fria que se diz ter sido o

governo do conlestante.
Outrosim, a chronica de sua terra, que

a mocidade de Pernambuco terá oompulsa-
do, ao menos de 18S0 até as mais recentes
¦latas, regista as amargas recriminações e

as geraes increoações reciprocas dos conte-
dei-ados de hoje, testemunhos que depõem
.rue.nienle uns contra os outros naquiilo

em que sc tem aceusado dos maioreratten-
lados c dos mais feios delicio., e agora
ac.orcs momciitaiiehmentc cbinjugados no

palco cm que vem á scena a farça da rege-
neração. tendo por prólogo o sacrifício ar-
bitrário da opposição e pir conceito da

peça a necessidade das delegações unanimes.
Mas, reafirmemos, q conlestante não foi

candidato. Não o é por fôrma alguma a uma
cadeira 110 Senado da Republica presidencial.

Pretende unicamente desobrigar-se da hon-
rosa missão que lhe foi espoiuaiicameiitc de-
íerida, pleiteando para os seus conterrâneos
o direito — que é a dofiuiçãd da própria
Republica — de eleger livremente os seus
delegados ao Parlamento federal, som a

aviltante oppressão da soldadcsça arvorada
em eleitorado rcdcu.plor.

Para que pude -se ser -tomado a sério-e, de-
vidamente acatado, valesse como 'testemunha

da verdade, o exame das amlienticas c o es-
tudo das listas de assignaturas precisaria dc

exercer-se sobre documentos em cujas pa-
ginas a realidade dos fados fielmente retra-
tada se escudasse no depoimento dc fiscaes
e reprc-eiilaulcs das forças políticas cm con-
ilieto.

Sob as vistas impudentes do sarcasmo com

que a .prepotência celebra os seus triumphos,
escãrnacendo da opposição escurraçada, fo-
ragida, seria ritiiiosa concessão, redundando
em beneficio dos prevaricadores descer a
discutir o passivo papelorio empilhado de
aclas de eleições realizadas toda a gente sa-
be aonde e como.

Seria uma iristc paçina dc psychologiíi
collectiva, revelando vileza lamentável que
se não compadece com a tradicional altivez
dos 'pernambucanos, si :;e pudesse consentir
ciu acreditar que os mesmos ,..1.000 eleitores

que ali votaram com uin partido no recente

pleito presidencial tão despreoecupadamente
se passassem om massa, cm todo o Estado,

para os vencedores, como trans fuga. repcn-
nnamcnlè possuídos de -fervoroso cr husias-
mo 'militante, arregimentando-se c rrircli-au-
do ipara as umas co-.oo portadores dc 30000
volos invertidos, virados pelo avesso, dc re-
negados c aposiatns, affliiinçlo á pu: fia para
sagrarem como mandatário da sua ptisilanj-
mè adhesão c da sua avariada lcldade parti-
daria o a«!versa'.'io da véspera.

Ora, esse feio espectaculo é impossível na
terra heróica õiidc tantas vezes se loin pele-
jado em prol da liberdade c da justiça, sob
os auspícios dil lealdade iiiquebrantavel e dq
icr_,rioso respeito á fé, ao pundonor e á
honra.

Aqueiles papeis mentem ás tradições de
civi_mo cm Pernambuco, ousando apocry-

phos aMirmar mctainorphose tal. dc tào re-

pulsiva fcaldade moral, que envergonharia
como um labeo indelével á inteiiierata grey
pernambucana.

Espiolhár, enlrcfantòj esses attcsladòs de
cynisiiio demagógico, penteados como csi-ão
eom o apuro e o esmerado a!ji.hq que a
fraude cuiprega quando coma com a inipu-
nidatíe c descanso na cumplicidade posthuma
dos vigias máximos, caiar assignaturas fal-
sas, rastrear o esi.elliqnato eleitoral, colejar
•!:ii..s e rubricas, requisitar livros encaderna-
«Io-, desencàderimdos, rcencaderiia los —

quando a artilheria federal a':nla ;;. abrir ío-

go contra as uibliol'hecas — pesqitirir r.a bit-
eha dos fuzis as cédulas «lo eleitor, diluçldar
a verdade nas declarações extorquidas —

canseira i-iuproba, serra lão iiiuíil, inifirq.fi-
cua c vã como si disicrtassembs da pudicicia
junto a um sacelío de Ventis Çloacina.

O Senado |:oss:ic elementos outros bem
melhores de convicção, mercê dos quaes lhe
não será difficil descobrir e amparar a ver
dade no theatro da guerra que se fa_ á nor-
malidadc con_Íitticiotial pela força federal
acampada cm Pernambuco. Quantos votos a
mais, quantos sacrifícios, e que lieroisiitios
seriam precisos para que dc cento c setenta
c quatro suffragios d.ulos ao iprcçlaró. Ruy
P.a.bosa, attingisscm ao algarismo confessa-
do «ie i.4,"o, que não íoi possível cseatno-
lear nas aclas, dentre alguns miliiarcs eom

que sc rcaffinnou ímpcrlerriio em Pernani-
bu«"o o civilismo, siüiragandq, generoso, o
obscuro nome do coní estai:1'e. Não eram
mais completos 05 elementos dc convicção,
os argumentos de notoriedade universal com

que. pnr duas vezes consecutivas, em iS«47_ e
cm 1S48, outro Senado, — o rio Império,
noa oiuinosos tempos de qne a Republica ie-
lizmenle não nos deixa de ler saudades, au-
nullou as eleições senatoriaes, precisaitlentc
«Ia c-ntáo provincia dé Periuiínlitico; negando
a sua solidariedade ás violências ofíiciacs
corn qi-é**"- presidente Clíielíórrô da\.ama'se
quiz fazer elerrer conjuntanieiite com Emes-
:,) Ferreira França.

Re.íeriudo-se a essas violências, e mais
pariicutarmente recordando que subiram a

350 as demissões, -por motivo partidário; la-
veadas por a.uelle presidente, para' consuin-
mar a obra dc devastação, iniciada pelo vice-

presidente, exonerando a riüiry 300 funecio-
u. rio-, — o conselheiro 

""íaimeo 
sentenciava

qne 
"isso era somente próprio 

"dessas repu-
blicas", aonde se disputa o poilcr.de mão
.-.r,mada, aon.lc essa amovi.i-iü.Iaile é unia
conseqüência das viclòrias alcançadas de sen
turno fèlos tteucraes que olham es empregas
roí.', .tui.' presa, como despojos de Uatalhã.
cnm principio de conservação, mai é incom-

pativei. já não dizemos com a Monarcltia,

• ic crer que o conselheiro Nábtico pensasse,
enião, que um dia, 110 Rrasili se haveria dc
abrir fileiras para dar loear, enlre "essas

republicas"', a '.una cena democracia conser-
vadora, cuja implantação ua sua terra lhe

pareceria iiirpossivèl;

Joaquim Kabuco, luzeiro da lAcadcmia
de Letras, de etij - afortunado suecesso no
Syllogcti se espera a continuação do classi.
co De Bello Giilícò, assignala que: 

"a 1 de

junho dc i&i. 'foi apresentado ao Senado
o parecer aiihullando as eleições senatoriaes
lc Pernambuco." A discussão foi renhida.
"fAl.es Branco proies-ou contra, a censun:

que o Senado queria exercer sobre a ..
•lia imperial. Bernardo Pereirt d'

celloa r.lorqiiiu-lhe com 3 •

nailor A4ehcar, em que or.*_ 
'iiia 

qtt
Franc.' 

"-Vi 
acceiío poi 1 .

'.'."Úue e 'bem pronunciada
«•a 111 os abusos eleüa

émprígados por
eleger;" E adeai
via desejar esse

peraidor tinha sido Hwe e .proposital, tanto
que Chlchorro foi conservado para presidir
a sua segunda eleição, c novamente escolhi-
do depois de uma intervenção ainda mais
ostenrosa."

"Novamente 
escolhido depois dessa "in-

tervonçâo ainda mais ostentosa", Ohichorro
não foi admittido ao Senado porque este,
mais uma vez, annullou as eleições de Per-
nan_buco."> "O 

prestigio do throno, diz ain-
da o eloqüente membro da Academia de
Letras, não valeu entretanto aos liberaes.

que o invocaram, mostrando assim, uma vez
mais, que entre a democracia e a monar-
chia no Brasil houve por vezes desintelli-
gencias e rupturas, mas nunca verdadeiro
"antagonismo .

Votaram pela annullação B. ..Pereira de
Vasooucellos, Honorio Hermeto, Araujo
Vianna, visconde de Olinda, Caxias, Ro-
drigues Torres, Ilollanda, Monte Alegre,
losé Clemente, Paula Albuquerque e «Vabu-
co. Votaram contra: Aureüano Coutinho
(da facção áulica, convém hoje recordar-..),
Alves Rranco, Almeida Torres, Alencar,
Vergueiro e Lopes Gama.

Bernardo Pereira de Vasconcellos, o pre-
claro estadista mineiro, fundador do Parti-
do Conservador, foi na tribuna do Senado
o leader formidável dessa memorável jor-
nada parlamentar- O regimen representati-
vo encontrava no orador genial c tnc._-i_.para-
vel defensor de que haviam mister os des-
unos do Brasil. O Partido Conservador,
constituído então pelos nomes dc maior si-
unificação na politica brasileira, acotnpa-
nliou Vasconcellos-

Hoje, o P- IR. C. anlepoz ao C um R e
dá ao vocábulo político que Vasconcellos
immortalizou cm 1837, dcclarando-se con-
serrado-, oulra significação mais compatível
com o prestigio dos caudilhos.

Gemo predicado «le independência pare-
ce que ás facções de hoje deixou Vascon-
cellos como legado unicamente a heniiple-

gia que o tolhia.
Invocaifdo antecedentes de tão suggestiva

significação democrática, não quer o con-
leslaute sinão coneitar o Senado da Repu-
blica, iliainado a pronunciar sc sobre 'a or-

gia militar que 'foi em Pernambuco a tu-
muttuaria eleição dc 30 de janeiro, a de-
m.nslrari pnr factos a superioridade do
novo regimen político sobre a^ monarçhia re-

présontaliva c. posto cm inevitável confron-
Io, a esforçar-se por que se não possa di-
zer que foi mais fácil ao império repri-
mir a prepotência e acoroçoàr o civismo do

que vae sendo á Republica cumprir honra-
danteníc as promessas dos seus aposto'os.
\'aquellc Estado, o que houve não se cha-
ma eleição. Houve, sim, a partilha dos des-

pójos, saqueando-se as urnas depois de
unia expedição militar organizada para a
conquista, a coice dermas e a mctralha, de
um dos listiidcfi dentre os -'0 que se dizem
unidos da federação brasileira. Assim sub-
verteu-se a legalidade, detnotindo-sc a ferro
e fogo a normalidade institucional com a
victoria de. um general pouco antes ministro
du Guerra, contra os poderes políticos des-
se E.tíiilo, A|i, o congresso regional, cer-
cado, sitiado, assaltado como fortaleza des-
man-'dada a tiro dc canhão. íoi dizimado,

purgado c coagido, ainda assim com irisj-

guif'cante quorum, a reconhecer um candi-
dato grosseiramente inclegivel para o cargo
dc governador, c approvar com o nome dc
eleição presidencial essa demonstração a
mão anua-la, — campanha inglória de amo-
liiiada soldadesca capitaneada por gencraes
fora da lei. Nesse pleito sui tieneris cele-bii-
zaram-s. sargentos do Exercito, depois ga-
lardoadós com o posto de capitães dc po-
licia. Carla um delies esconde na patrona
a faixa de presidente da Republica para o
dia cm que mais felizes escaramuças _ glo-
riosas 'houverem tle os conduzir victonosos
do 'Capebcribe ao Cattete-

Nessas guerras dc .'provincia, como ali,
ofíiciacs da força federal fazem fortuna:
uns. que bombardearam o palácio do go-
verno, foram, por serviços relevantes, pro-
movidos aos 

"postos" de deputados íe-

deraes, prefeito d.i capital e outros cargos,
extraviados em mãos dc paizanos, que sc
não deram pressa em contiecorar.sc com a

cHigic em pechisbcqiic du conquistador _im-
mortal. Fssas proe;:as despertaram tniciáti-
vas E vários patriotas, om irresistível vo-

cação para paes da Pntria, acastel!arani"_e
consultórios de escúlapiqs belUcosos c

dc causídicos sequiosos, de

mais útil quando a opinião houver dc com
montar o voto dos representantes officiaer
da Republica. "jVoii 

flcre, uon indipnari, sei
intelligere". Daquellas republicas de que fa-
Iara Nabuco, seguem umas as lições de Sar-
miento, trabalhando por apurar a sua legis-
lação eleitoral, garantir a liberdade dos suf-
íragios e aprimorar a eihiea dos partidos.
Outras, como vae o Senado dizer, preferem
a taes lições os rsi-lnanientos de Facundo
Qtiiroga e os exemplos de Fray Aldão, ge-
nuinos precursores dos insignes caudilhos e
' caboclos velhos" que fazem hoje a foliei.-
dade da Republica, regendo os destinos da
brava gente brasileira...

Capital Federal. 23 de abril de 1912. —

Alexandre L Barbosa Lima."
Dada a palavra ao procurador do candi-

dato diplomado, sr. Arislareho Lopes, este

pediu e obteve tres dias de prazo para re-
sponder á contestação,

E levanlaram-se os trabalhos.

O que è csj-reclo
Por

Cândido Lago
nclu-se á venta 110 escripsòaò desta folha,
pelo preço de _?ooo.

.•Vã pess_..--_o interior -poderão obter qual-
quer volume, reiiiêttidò pelo autor, -cmlq-Hie
l>révjaii!.r.;o envfe_'i n quatnia dc 3.300 para
ri rua Barão <1_ ítapagipe 11. ,C.

Buliles Phenix
Vendcm-.e por èjacaâo c a varejo, no

posito Pierla — Kua Ur-ugiiayana 141.
Dc-

O crime do largo de S. Francisco

taicidio praticai
por José Ârpeiies

de Miranda
a atti_.._l8 .

amigos e collegas
e seus

E-fec-uou-se h.ntem, á tarde, o
enterro da

Cândido Aííon.o Pires
3NTo necrotério e n_x

13o1ici_*
Calou fundamente uo espirito publico a

stena de sangue de que serviu dc theatro,
aiite-.iontem, o largo de S. Francisco de
Paula, onde foi assassinado Cândido Afiou-
so Pires, aceusado dc haver ateado íogo ciu
seu eslalbeleeimenito commcróial. o que ori-
ijinou a morte dos irmãos Antônio e Con-
¦iitelo -Vrguellas dc Miranda.

De tudo o que oceorreu ácerca_ dos dela-
lhes desse imprcssiomiuee acontecimento, cs-
lá o publico sciéiitiíieado, pela leitura dos
jornaes de Ii_.nl«.__i.

Réstã-nos ainda, proseguindo na descri-
pção da triste situação eni que se encontrou
o joven Ji-sé .Vrguellas de 

"itiraihda, 
o vinga-

dor da morte dos seus irmãos, additar mais
algumas notas colhidas hontem na delegacia
do 3° districto e no Necrotério da policia,
onde foi depositado o corpo do assassinado.

Ao contrario «Io que foi policiado, o ca-
üaver de Gaudidò Affonso Pires -pcriuauc-

saimemo fúnebre, c não na residência dc sua

..rogenitora, á rua Barão de Mesquita.
Nas mesmas condições, a autópsia respe-

:tiva não foi effeciuada ante-.iontem, e sim
is primeiras horas da manhã de hontem,
delia se encarregando o dr. Rodrigues Cao,
medico legisla da policia.

A causa da morte foi constatada como

produzida por um ferimento penetrante da

cavidade craneana por projectil de anua de

togo, com destruição do •liemispherio cere-

oral direito,
Após essa formalidade, foi o cadáver re-

composto e collocado na terceira _ mesa da

sala de exposição, ali ficando até á hora de

ser effcctuado o enterro.
•Este realizou-se ás 4 boras da tarde, no

cemitério de S. Francisco Xavier, a cxjcu-

sas do cunhado do finado, sr. João Gon-

ç.tlvcs dos Santos.
O ««erro teve regular acompanhamento e

sobre o feretro foram collocadas varias co-

rõas e erinaldas.
* *

Na delegacia do 3" districto. permanece
oinda o joven José Arguellas de Miranda,

que esperava alé á noite provar ser 2" sar-

gento de um batalhão da Guarda Nacional
c evitar assim a sua internação, na Casa de

Detenção.
Parte da noite passou clle cm claio, so

pelas 3 horas da madrugada conseguindo
conciliar o somiiò.

Durante lodo o dia, muitas 'pessoas esti-
«cnrai na delegacia, afim de offerccqrcin
conforto ao desditoso moço, entre as quaes
o seu irmão, o negociante Arguellas. pro-

prietario do iíazar Francez, á rua da Ca-
rioca.

São advogados de José Arguellas dc Mi-

randa o dr. .1. D. Miranda Monteiro c o

acadêmico Avthur Mascareithas de Carva-
Iiio, que já têm em seu poder a procuração
passada no cartório do taliellião Hermes-
Tèm elles plenos c illiniitadqs 'poderes para
o fim dc o defenderem no processo crime a

que vae responder.
* *

Amigos c collegas de José Argettllas de

Miranda, lendo ú frente os srs. Antônio
Ferreira Guimarães, empregado da Alfaia-
taria Gentile, e Accurcio Martins I'- Vicgas
empeogado do Pare Royal, num gcslo de

splidáriedàflc e af feição para com q seu col-
lesa, resolveram abrir unia snbscripção po-
pulai', cujo prodticto será destinado ás des-

pesas a ifazer-se na -defesa do companheiro
F,ssa subscrijição 'ficará a cargo de alguns

jornaes desta capital.

A LIVRARIA QMAPESftU
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vsúst se_n auKi.i-. s_e __-__"e_í_
POR J- QUEIROZ

I.oção _stimu*íintc pnra os cabellos

A arte de fazer versos
(Com uni diccior.arin

Este novo livro «I. Or
«lc rimas ricas)
_n'o D_<it!--l''st-_'l»

prefaciado pc'o grande poeta Ailieno de Oli
•¦>¦'¦, i. aclia-sc á venda 110 escriplorio desta
folha.

cn ii-iipi ,11. slab rciriiéivto alé á hora do

O ESTADO SANITÁRIO DE

BUENOS AIRES

Buenos Aires, 23. — (Americana.) 
—

Nesta capita! fallcceram, durante a ul
tinia semana, vinte c tres pessoas, victi-
madas pela tuberculose, c trinta c cinco

pelo lypho. Têm diminuído bastante af
di nuncias dc casos de moléstias iuíe-

dantes,

Estômago do aço
Qucreis ler um!" Usae os preciosos vir-.ho-

d? caju c Bçnipapd, dc Titto Silva tc C, «In
Parnhvba.

CASA TINOCO — I.ar.To de S. Francisco
n. ao. cso.uina (ía ruu tios An.ir_..__.3.

Obra dividida em quatro partes, a saber;
Primeira parte— Cartas familiares, contam innis do 100 inoj,¦•:,,_

sobre toiios os a#_umptos: tle pau puni fillio ; do dllto para múc ; do ii u_j\cj
puni irmã; de sobrinho pura lio ; ilo padrinho para ufillia.lo ; «Io cniiipiidrü
pnra comadre; cartas de felicitaçõe.. parlicip*ições. cònyiles, uoíici;i._ a
informações, pedidos e encommendas, desculpas, orfçrcçiinontos, ;-i-
mes. agradecimentos, saudações, pedidos de casauieuto e vários otiír-.s,

Scsiuula pari o — Correspondência commercial, mais do i.o
modelos de cartas eominerciu.s, sobre Iodos os a__iimplos quo iiilnvs-.. 1
ao commercio. e ainda: ópocas do ptigcunento dos impostos feclernes o
municipaes, leltrade caml^o c nota promissória; correio, taxas de poi-bj
para cartas, maniiscriptos, jóriiacs. etc. Imposto do sello dos pappis sujoibj-
no sello proporcional, em todo o território dn RepubHca Brazileira. Lei do
feglianierilo das casas commerciaes, decreto 11. S-íO e seu regula meu lu;
oiículares, normas de recibos, caídas de credito, declarações á pr_,.;.t,
etc, etc. . _

Terceira parle - Requerimentos e petições, mais do 100 mo
tlelos de requerimentos, pura todos os casos e pura todas as oceasiões neces
sarias, dirigidos no Presidente da Republica, ao Congresso, aos Ministérios,
¦.'Alfândega, á Preroitüra, ao Thesouro, á Squdé Publica, aos ,ltii7;,.s, n...-i
Tribuiuies, á Estrada de Ferro, nos Correios, T.-íègrnphos. 'rsetial ÜeQucrra
c de Marinha; .1 Capitania do Porlo, Montepio, aos Güvornadoros doa
dos, á Choíla dePoliciaoiis demais, autoridades policiaes. fi City. ii
ás Obras Publicas, <'t .leparliçiYo do Águas e lüsgotos, ás Câmaras Muni.
ristaduMsTtfos Commandáiitcsdos Di.lriclos Militares, í Policia Adi
Irativa, ao Director da Fazenda .Municipal, á Junta Cominçrcial. paia
Iro do firmas, depósitos do marcas, matricula de nogocianle, arcliivámenlóa
de coulralo e distrato commerciíil, ele., etc, o a todas as repartições publi-
cas e para todos os assumptos qu» se deseje.

Modelos de Redacção Oííicial o Civil -- Sõ modelos d.neronlçs
dcolTicios, liinlo para as repartições publicas, minislerios, etc, como para
as sociedades particulares, associações beneficentes; sociedade? de dança,
carnavalescos, ele, etc Officios dc coinmunicaçao de posse, agraJocendo
a comiiiunicição de posse; de entrega o agradecimento; de convite; tigni-
decinientode convite; de apresentação dc balanços, mdppas. receita o dua-
peza; alterações; nomeações e demissões; remessas de papeis ; requisições;
pnra inaugurações; pedindo exonerações de cargos públicos ou particulares;
de remessas de documentos ; de convocações de assembl.as; de exciisa dn
iião comparecimeiilo; propondo sócio; aceitando sócio; concessão da
titulo, diploma, etc, —com Iodas as explicações necessárias—maneira
de escrever, dc dobrar, numerar, fazer endereço, ele, etc.

Quarta parte - Formulário do castmieiito, trazendo a maneira
de tratar papeis de casamento, em todos os seus casos, tanto no civil, como
no religioso, tanto nos de fácil andamento, como os mais complicados casa-
menlos: de menores, de orphãos, cm caso extremo, na hora da morte.
etc, etc.

Um grosso volume encadernado de
324 paginas, contendo ás quatro
partes reunidas
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cru
cm csçript-orio!
otíde cem mão certeira e coração íerino,
caçavam soldados de., policia, atrevidos dc-

fensorés da legalidade atroçoada.
De sorte que, cm synlhese. h/falhões do

Exercito, premeditadamente duplicados np
seu effectivo normal, capitaneados por oíU»t
ciacs candidatos a rcmlosas delegações uo-o
liticas, sob a ardilosa direcção de uni gene-
ral ministro da l.ede!írção, conipjistaram
Pernambuco, como coaijuisíariani; si piúles- ¦

seni, Marrocos ou a Tripolitauia. O Senado
sabe qiic semelhantes actos são, pelas leis dit
República, qualificados crimes, — tanto faz

que seja o bombardeio dc Manáos, pelo qual
respondem, iia cerca de dois annos. perante
ns Iribunaes militares, uni coronel ilo K.ccr-
.ilo e um official superior da Armada, —

como o assalto por força do Exercito aos
ediíicios em que se defendiam as alllorida-
des constituídas uo Estado dc Pernambuco.
A victoria dos assaliantcs jJeu-lhes^a sede
líiat"*'. iál do governo 11cr.se Estado. Mão lhes

"o 
llies .loiliíi ilar, a 

'legalidade 
que

l-e-gúlurnienli ubs i '.:::• a antecedente,
isaTO-iilc extirpada peta cirurgia do
com a pérfida còhntyen.eia do -presi-

ilcnte.ilá l.opitblica. Para salvarerru o doen-
íc. diziam, victima da profunda infecçãò par-
liijaria, rasga ram-lhe o ventre e ainda lhe
..tão contando as carnes, -íuim.grande luxo
de c.hibição cirúrgica.

Não é -de. sobre a mesa opcrrttpriaj ligado

c amordaçado, que o pacloníe poderá «lidar
a sua vontade e'dizer o que quer cun liber-
dade. E', pois. o estado de sitio ilIegTtlissi-no.
a suspensão das garantias constitucipnaés o

que eslá reinando cm Pernambuco.
O Senado da Republica liic não poderá dar

a sna solidariedade, sacramentando e uiiigiiv-
do os ciiViiaL.adoro,. da e.candalosa usurpa-
ção militar. Isso faria o Senado,; apjirpvan-
do, sattcckinaitdo, .'¦•u «. iiome de. eleição fe-
rleral, para vergi idia .ia Republica, a serie
iiiatidit.. de atrevidíssimos crimes e despeja.
•i.-.s falsificações, praticadas naquelle l'Vra«!o

por torça., di- Exercito, sal) o mando dc ofii-
ciacs. candidato? dos seus pelotões, delega-
dos das baionetas federaes.

O coiucsiaiuv escarneceria da sagacidade
_ da prudência '.lo Senado; si sc quisesse cx-
culpar da impossibilidade material em que
cslão os seus constilitinfei dc produzirem so-
Ícones jr.sliíicações,. devidamente auloadàs,
calí estação 'Io çoni|uisI'«idor peranle o Pre-
lorio lVrtia-iubucauo. onde lém assento hoje

magistrados, soli a pre

Coiiíiíióa
cheiro do

. o mao
gag pela

cidade
~*_«ÍS. -

As explicações que sobre o caso nos
fornece a

Inspectoria de Illuminação
-~— —_!*!_>*-'»- u -^iE***»»-

O fétido que ha dias tortura a nossa po-
.1 puiação talvez ainda se

acceníúe mais
-'—«-e-ÇtíS»-»- —~»

luspicitos sargentos
,)ir -.1..-'. !!). M..II,,

s.b

utra-
uado

r_:ra
Icrpil"
dor e

«Stllf.

l'tr-
ilade

uupcia-
1 vistos,

Ohichorro para sc fazer
c: 

"Qne o imperador dc-
reconheci::'., uio, não pare-

:k

ttpt.tado ao con-
Contraste jentre

!_ tru«

duvidoso, destlí
lliido, forçando a
!¦ que iuu dos es.
iadisaçao sua E '.

que ene
dj_ini_sã_

o havia esco-
do ministério,

passava por ser

íMeueia
do com a beca òe. leiienie-cor

jlispicios d;i liberdade -ue profissão.
Laslima não pode.", scglí-ido esses proces-

sos, uiiicos possíveis na Honduras do 1'ebc-
ribe, documentar os fitetos, os suecessos e
ar, façanhas qne o Senado conhece, o p.dz
não ijpnora e a historia desta quadra niara-
irdiiisamctttc fecunda cm Mcssi.is rcgioiiaes
registatá.

O ro~~.est.iute "ão mcliitdrará a suscplilu-
lidado do Senado, dizendo ao terminar que
a coudetvmaçãò fias elciçóes de .ío de janeiro
110 Eslado de Pevnamiiuco se impõe.

Não dirá que acredita na saltr.ar atintilla-

ção daquelle pleito, decretada attguMa cúria,
com aquella •mesma serena rectidãó

pidez estuica co.u que scurciiciou o
ila Ijtçiiubticá 110 caso do couselhu de guerra
ile que eslá ainda ameaçado o comhiaiulaulc
cia escolta qtie ftiíiloii a bordo do Sttlellite
os prisioneiros políticos, coi.liadi.13 á sua

guarda, sob o amparo da Constit-uição.

Ç}ucin sabe si o Senado não ira decidir,
ciiamando a conlas o executor da .Mia c Uai-
xa justiça do mais civil dos governos brasi-
leiros, o tenente boje promovido, uo Recife,
a presideiilc da alçada e juiz superior no

Tribunal Militar peranle o qual ii;mr"'.!a
terra redimida respondem paizanos .ão

pai/anos. A cnmsuissão sabe que assttS" í

que se está "-io á'T-Cjiiiulica, —

sai"''" tás ot"" .'tira cair nas labaredas, —

110 íeUS 
"ío Gapiberibe. nas riheiras do-Mo..

X'.nò e Pajélui. Acasu a decisão que o Sena-
do vae adoptar, — (ai seja o sábio aresto,
";".;. li', si" com os necessários tons de lega-
ii-.iade furtn-côrcs as proezas não menos

çònápicuas do oiilro governador ¦dos serlõos

o lendário Antônio biivir.o, general de iro

pas irregulares, que exerce o direi,o dc ba

raço c cutello «a _ mesma zona do Brasi'
oriental, «desde «• rinclio «io Katiu aos riji
cões da llprboreiiia' Seja, porém, qual_ íô-

nessa caricatura barbara dc processo eleito
ral a decisão Oo Senado, — ao coníestapi

lal solução recordará somente a sabedoria <J

conicito de Spiuosa, fcsurar.ientc a !'-'¦.'

R_c'-b_niós líonteni; á noite, n seguinte eom-
municaçSo «In Inspeciona <!¦.- Iliuiniilaçãoj

"O mão cheiro du liar. «Ia illiiiíiiiiãçiid c
devido ii-nicaiiicHt. a um accideníe ires appa-
.ellíos de piiri. ioáção do z»^.

Verificado pela liispecloria da IUumínjiçãb,
n:i ,-, «le qiia-.iuer.r.il:>.riiri,:~.o, e mesmo antes
de Sc lia.er jrVecisalo si o indo cheiro pro-
viü',1.1 do í!it'i ou dos er-Síitos'da cidade, íue
o gaz dislrilmiilo iJpr«'s.r:itava fort-o «lósc -le
_ar sulpliydricpi proce.leu «• '.a repartição como
flcviii: maJifJoii UiKHt_tÍia.iim-C!-iite á fabrica üois
..".'..pvfgaios seiis para vcriticaicni si a ceiua
iltina.ão do gaz provinha de dc.f.Uó ua früri
ca,rio, ou si de. causa estranha a esla pela
tr.ial á Compauiliiã uão pudesse ser responsa-
bííivra ia,

De ii.c'.o, cm impossível, sem mais delido
exame, nssevcrar-sc. que grrz sulphydrico «Jc
origem diversa não livesjc lido aceesso ás
canalizações tle Li._. lanio mais porque, até
esse inoineiilo', a inspeciona iguora-va o qm-
se pn.-rava íúra. dos seus l,iliura!orios e sú
no -.lia seguinte se verificou que tòda"ti cidade
balava iuies.uda.pelo uuio cheiro çaracteci-stieo
tio h>'«Irok-ni. .Jilphjirado,

I/or oulro iado, é faclp recoplieculo — c
o tcstciniinlio de nm scientista «lo valor de
lcnl Rãylelgh rtchhuma duvida ¦pcriiiille- a
esse respeito —que mc_mo no gn_ melhor

purificado pódc. açcldcnialniente, tlar-sc o
ajipareciinento do gaz sulphyilnco. Causas
obscuras, é cer:o. regulam e^se iplieiiomeno.

Iciulo se até recorrido a uma explicação que,
¦;„r r.-._is •:;...."ha que y.arfca,.M .»!>'>'a en're-
lauto cm mais de uma contesta;..d experi-
niL-rvi!' a «te que a lorinaçüo anormal do
Bjtlroé-nl. SuU.hii.ado no gaz dc illulii.iiui._o
pnriiicado é devida a um lrabino uactenano
nnalogü ao qtio se. i>.issa noutros phcnoiticiios
ile disscciáção c composição chimica que sc
ilvsdobrnin uo seio da matéria organizaria, ..

nu sino inorgânica.
"Nada haveria de inverosiuiiüiaiite, diz

Werher, em ad.nittir sc a cumplicidade d.i-
uàcterias; sabc;sc hoje que yr^n-los leyiucs
desses interessantes seres podem viver e mo-
verse i.-m oxygeiiio; o presença delies nas
canalizações e apparellios não e portanto uni
fiiclo impossível: Como quer que seja, admit-
rir q:re or.rrarii-inos nii.v.roliieos possiun Orar
nutrição (los compostos sulpliurosos orgânicos,
é c-ta.cleccr uma relação entre a presença de
err'as bactérias e as iiianifestaçõea niyste-
iíu-.i» uo hvilr*í>gc»io svi.p.»«-r_no. (

Isro era eseriiuo cm 1906. A liypotnese n.to
e portanto de agora. Creio que a primeira
virri ieação crtperirneiilril da a mesmo tle iyo.|.
Nesse anno. durante Ire., di.is consecutivos.
observou se em Londres que o gaz fornecida

pela Caslight and Coke Cr.arpany, cm con-
üarío ao tino dispõe a legiâlíição ia^íe-a. cou
linha itpr.ciavei 

'quaiiiidr.ile tle gaz sulphy-
Jrieo. A Companhia, imíbc-.la diariamente em

ju libras, protestou; provando que no_ seu
iaúoratorio o S.z "ão acç_;_í.v--i ••-"'' •'--1'iiy-

.__.¦_... n_..r..:>iuj, ,,.,.;...!¦._ e tlcinor.T.Ins mos-
Taram çntao que muna cjiia!i_açã« ¦.i.srinn.ja

a levar o gaz á Cainara photoniutrica. ba« iu

condensações d'água accuinuladiis. orin.r cer-
ias bactérias .proliícrav.i-.i. Mo hm-ou sc a
canalização tlc ni-odo a impedir i[ue_a ngua de

doíidcnsação coiiüiunsse a dcpositai"-sc; as
baefenas rxtinguir.-im-sv; o hydrogcmo sul-

piinrarlo d.s ippiireccii.
lísie faclo- relatado no Journal des Usines

,í Cd-, ediião de 30 de janeiro de 1905. _
outros que têm sido idcnticanicnlc observados
iioslnun que. niesmo com uma^ purificação
lerfçita; o g.z dc ilhiminaç-o pôde, acciden
[.latente, ri;»rcs_:niar ija::t:i:.lad,j. J_ ;.::_ -'-i*
iryiiii-o' bnstãníes para tornai o nocivo,

Não foi, por*:»"'0. P«r inrra formalidade,
-.s pela nartiral pruJencia de quem age
,ii.ci.níámc!trt., ames de qa-Vquer outra me

Ma que msrrí.i çxaitnr.ar o gaz ua fon:-. -•-•

••ua producção,pelos seus auxiliares; só a iguo-
rniuria de factos tão coinczin'103 nos que sc
'liüirrim r'n qu-Siões <ie i|ltiminação a _«z po-
.ieria justificar diverso proceder.

\reri:'i.a.lo, enlretaiüo, sem inipiignação po-«
íivcl, qut.' a lmpi_re_a <Iü }$iz t;i tlcviJa ;'i
fabricação, foi iipplicn-j.t tiiuuediataraeiite á
Coiitjianliia, ni-s termos do contraio, a mulla
itaxlma correspondente .í trans_trs_S«.|

Isso, iporéin, em linda podia contribuir pára
réslabcleccr-sc, eom a dcsejãvcl presteza, a
normalidade do serviço «le purificação do giz.
; orque a vcr_ail_ir,i causa Jo accídcnle coiili
m.ava a ser igitòráda'.

Acreduou-si-, a principio, nue houvera ape-
tias d-sarranjb no fuiiccioiiamciiio tle um dos
purifica.lotes, c, nesse prestipposlo, sol. ri fjs
eidização iiimicdiara ila inspectoria, a Sbclú-
lé du ll.iz fez abrir o Unque de purificação,
suspeitado, tr substituir a inàleria purifica-
Jora ijtte dc íacio a;>rc*í-u;;.-a v_álití!'->_. de
¦n..;t oxjila^lo èsiraulia.

Nesse inieriin, a inspectoria. convencida
de que o accidciile não s: prop. s-Vra ás Ires ou-
iras caixas de purificação, marcava -. So
ci.ré o pr.ico de _j lioras p.ira noriiializaçãú
1.. serviço.

Decorridas, pnireln. Io, algumas bom! (;.
pois da stibslituiçãq ila matéria depuraria, cn
listava, com inquietação, «;.tc a quantidade
.le hy.lri .""io sulpliuradn presente
não diminuía na progressão qne era
irerar. Suspeitando eiuão que nos pulroí
ianques dc iiuriticação sc livesse dado c_ii.il-
menlé qi.ialqucr ar.otni.iUrl.i.^r, íi.-.Í5íi p.ir:
llie fossem imiiiediálumcnl. cxaiiiiuados,
\comp.111hei pessoalmente os lr.1i.1lho. p.irr
nie esses appareihos fossem re ir 1 los Jo .-er
riço e carregados de maieria nova. si sc ve.

AVISO
Avisamos ans nossos f._-**u__i's que quando hajam dc comi-rar o So

oretario Mocíeir-uo, previnam á' p-ssoa clinso incumbiaa qiifí exija
o 3eorot._irio INAoclerno do autor «J. Q-i»ii*©-'., odiçê-;»
(ja Livraria Quaresma, ó um grosso voiuma cncud_rn«*ido, do
:,:.'-_ paginas, impresso tim l9Í2e'o único qua possui? as cartas bem feitas,
pequenas,escriptás em linguagem clara e.eslyfo moderno e mais de 100 í;o-
querimenlos o petições para iodos os assumidos c pura Iodas as occasiúes
necessárias.

AS RMBSSAS PAIA 0 IITfflOH 5SS»-S
bastando lão soinctile enviar a sua importância (3|Ü00) em nartu registrada,
com o valor declarado, dirigida a JPajJro fla BilYS. QnareB5_.a.

Rua 8. José ns, 71 e 73 - Io ie Janeiro
Jr^_> 9

l>_ita*3 intimas
Duari-c Feli.., o nosso querido Feüx, cora-

.•ão amanlissimo, teve hjiv.cin cm festas o seu

.ir, contimeihorando o annlver.-ario nilalicio

de sra dileota filha, a sènhorita Irene, moça

cujas vicudes c doícs de espirito são o org-.i-

lho dos ecu. ninados progenltorcs. E. como

não podia deixar dc ser. o nosso Veüix e sua

dedicada filha receberam iununicras felicita-

.fies, pelo drloso dia que festejaram, entre ca-

rtnhus ile lui.is que a ;_ubos coiihcceni.
X-jíí boje annos mllc. Carmelita

I Viu: o j.i.
1U'S = 0

O 
"/.CM

rontuiuo Jfi^
lim, como- llj'<

Rotlrigiie
appaliidoü

. liam iies'a casa, faz
-IlillO- llojr'.

N.i shiiplicl
r-lie

Jade do auxilio que nos Prc":a.
si.ique des:.i noticia pélii
suii ãclividãile.
o -in-iivorcí-iriú do roro*
riu) c taten!0-0 funecio-

de

-Uticçiòüaitdo co re-ri ficasse não cs;
r.iliirida.le.

Ila alguns dias, ir.t!>.i!hn-sc nesse seniço
!;.i e noile, na fabrica do"í..\_:. Smi rw.iar

vo. lendo expirado o prazo ile z.| burris. que
íiado cm inforH'.isõeü j-ua-.. maicâra _t C*ot.i
! nriliia para normalizar o s-rviço. rísob
inipõr-lhe nova multa. ,!er:a vez cm dobro.

lioje. I'i'..-iliiie.i!e, fíeoíi cencluilii a -.l-.-r

hua dc* dois r.ovo5 tan-jnes, verificando •*•
.-•u niniros nue devido a defeitos ern ilela
lhes uc coiiãinic-;»-;), c ilera i>';rle dò
•¦•tciiío Je njaOcira Fr/nrc <|.tf sc
f_r_.lJ.ii3 dos purificadítres. ¦*. --n^,
se livreiiienic, pela enorme abcrl
ííirir.a.n. íáe do j-m- Íi\ :i '.*¦•: ?',,.i
ri füin]io*.Í(,;.o clíwiic-í iju_ deve tí]
ducção do R.az sulpliydrico cm o
cijtios ihnocttos.

Tor ts?- incr:,o. a nortT-aljiíaçíio
demandará maia tempo do que _r.i
a princqiio.

A Inspectoria ie lllnririrra ãn
p.conipanhar. c.nn ,1 maior
I allu.j que, para esse fim
naüziindii no fabrica do
lhos, . r.o. furem, pelas ci

\ iga
poüim as
eKÒaiido-

ros prin-

-ifio tia
tra (ia*
e.>pe-

r.pie c.
«r vapo

der:
'A li 7.:i

lira di- ¦¦:.::
s irrespirável

i-iiattO «Ic . =vnc:-,r a*, u;^
cr.cãu teu- «le Irabalh it.
ín« c i;ni'o= nitlvos ci;
rificadorn c\i-.tcníc_ cai
Uir.. as svarias,

Assim. ju'go do meu
sumiilores de- Raz esla
que possam prevenir-, e,
se. lünuorariámcnte de

pciiosns

cada caiM;i

dever fazer
coniHMinic.i
s;. com o
senl,f as

tle sa
cucar
puriíi-
duzeu-

!."a -jm-
¦,-prir.ir-

ui-

hciii luerecc ü >!
d.vlieaçãi) e pela
 Plissa hoje

iu.'! Fidelis liaiu.i. d .
ri-1'io (io Tliesouro Nacional.

O capitão José Proença, eniprcgado
r.a Reparlição Gemi dos Telegraphos, faz an-
nos hoje.

l'*.i/. nr.no. liqj.-' ° 5r- -corge dos
. 3iro> Cosia, rslremiecido Iilho do sr. Emes-
io dos Si-tuoa Co.la, íuiiccioiutio da Compa-
•ihia do C/az.

— Compila boje mais uni ahniversario
iia'._i'iiio o cnni;..o VitSorino Trocopio Ilibei-
ro. fiinceii nririo da Agencia do Correio da
Cammira dos Deputados.

!'nr isse tiro ien, receberá ó rstimndo a.npi.
versarir-me inuilOS cuniipriifieníiOS tios seus in-
nuíiieros amigos.

... l-'.u annos boje o .ícadcnuco NíSIor
Mariaih Cocita. . .

Passa boje n annivcrsario nat.alicio
ir. esliina-.Ii.i clinico c p rofessor dr. T.r.irliorini
piiiuiarãcsi

1 C,..'up'el.i hoje ninis mn annivcrsario
íi.rr.rlicio o sr. l'r,Tincisco lòsí Gonçalves, em-
i>reg_do do conimercio..

]-"ez annos liontein a gentil sènhorita
Oliristiua üns.i. ; .

1'a.sa boje o aiiiilversanò iralalicio
rie d. J.sepha Um-beliiia da _oli-diidc, proge-
•d'ora dos srs, Lcovergidio c Mem (le Sotiza
l:i!:iueir.is. eonsl-riictor naval e fiuiccionnfio
i.i 

"Biliiiollieea 
tle Marinha.

_.— H' boje dia de annivcrsario dn sr.
üniiorio Cruz, íuucci_;..i."ij ilo Museu Com-

ciai.
 V.i7 .limos hoje d. Otlíüsi Moreira

Souza, digna esposa do pr.íe-r-ui' Aleebi.i-
des Moreira, ¦dircclor do cinema Ideal.

l-'ez nnnos btuitetn o in-telügculc me-
nino Adalberto, filho do sr. l.u:/ Severo da
C,•-'_. i-esideiiie em \rargiiih:i. Minas.

Vez airinis liontein o joven Urina'
b'r.i:ico de Carvalho, residente em \'arginha.

Cas.-uneiitos
Cantratou ci-su-rri.n!n rom a senhorila Jla-

rsmina I;igtieir«-ílo. fillia do roíiceíuiádo oliníco
¦Ir. Iliirii.irdfi I'igueireJo, o sr. •An;nnio_ Pei-
\.,'.i Serra, fillio :1o barão «le Peixolo Serra,
nnpi ali-Ia de''a praça.

_— Cmvraiíiu casiinci
rira Kosa Bnrlin.a Bruni; o
r.irbii.i. A noiva é fillia
.-.r.-iieo A,:!.r Ermu e de

d,-

do
d.

com a senlio-
lo;é Rodrigues
lt -nenlc-ctirorcl
Arueíia Soares

rifando que oa seguintes consocios se incum-
bissem de taes -proiecções:

Dr. Pedro l,essa. na sessiío de ij de maio,
sobre A Abolição; capitão dc mar c guerra
Antônio Coutinho Comes Pereira, na_ s_r:-5'j
de ii de junho, sohne as Glorias da ithr..ilta
Brasileira; dr. Alexandre José Barbosa Liara,
na sessão de i.| de julho, sobre os frodromes
da Independência; padre dr. Julio Maria, ua
scisão ile 15 de acosto, sobre a Mulher Urasl
leirti; «Ir. Manoel Cícero Peregrino da Sil'9,
na sessão de 7 de setembro, sobre a BnitiR-í-
/•u.iío 1'ttlilica do llrjsil; dr. Amaro Cavai-
canil, ua sessão de 12 de outubro, sob:.
.-.' Obra de ColõíllbO,

O dr. Pedro I.essa já acceilou o convite,
Na sessão de 1.. de maio proxinio f-"'J a EU*
aliocução. No iiiesnío dia serão ináúgurãdoJ
no Inslilulo os retratos da priuceza Izabc.
ile Joaquim Nabuco e do conselheiro Jo_s
Alfrudò, orando o presidente 'Io Inslillllp.

O cipilão-leneiUe_ José ^ Kelix dl
Cunha Menezes realiza boje, 110. Club N.u.ai,
uma conferência, sobre um ÚrojeClil de su.»
invenção,

. i|: +¦

Viajant«!__
Pelo trem paulista chegaram Iioiiléa*

os srs.: Antônio Moita Junior, 1'rniicisco d*
Moraes. Bento Fernandes Pinlo e Américo
Oliveira Monteiro.

Pelo trem mineiro, chegaram hoiu.rri
os sis.: dr. Guilherme Fiuza. Bcncdictü
Magalhães, Manuel de Arruda c Amão
ir.es de Mattos;

Pilyo Irem paulista, partiram I. •'

Irm os srs.: Manoel Antunes de Oliveira,
Oiegario Campos e Anlonio dc Paula Santos,

|'(.]o trem mineiro, partiram hon:.-m
os srs : bbnncrseo M.rcoiides. Jii-tiiiiano Pm
to Mourão, Heitor da Fonseca Alves. Aib- rie»
Carneiro de Ma;;a!liães. dr Cicero de M1.1:*
Paula c dr. Gomes Bolelho.

Clictraífi boje, a boriln do Brasil,*!
.. lioras da lar.le, o coronel Franco ttabe-
havendo lànch.s no cáes Pi
conduzir á bordo os amigos c
que quiserem ir biiseal-o.

Pilo paquete Cordillfre, partiu
tem para a Suissa. onrlc foi buscar sua cx

familia, o sr. Albcrlo Saraiva da Fons

presidente da Companhia de Loterias eu

n.ies do P.rasi'.
Ao embarque do estimado viajante, e.

CtU.iClO, «i> li iiuíilo. t^O CitCS 1 ¦'>¦.*'. ¦¦¦¦,

icceu grande iiuin.ro de ninigos.
—Chegados iiontem, liospedarain \

Hoie! Avenida :
Dr. Ihiiiilia',1 Ganfarinlu, Domingos

Aiir 11, Jonaiiiin de Amlradc; cúiii:i:.:i.!.'. .
da Silva, Carlos Mendonça. Psrfirio .Vet:
O A. Hillcr, Ignaeio de Castro. José Uijii
José Pereira Iltieno, Luiz Teixeira Lei-
fnmilin. A. ... Humiu, Augusto C.
]•' Ltilclt c familia, M. «Vlexander. Julio i.i
Maecito. Guilherme BecUer, Cnrlos bar
senador Gclieróso Marques e família,- '

p.im Mira, José Mendonça, Ajcxaniler
veira, ronde Affonso Celso. Abibo ii
vedo I'.r.'1'To e mr. Gordoii Petcrson.

Na Pensão Nogueira, liospctlj".!
os srs.: Augiistn Alfredo Lloueb.-rg. Am1
Plácido Ta vares. José Pedro Koilrigues. 

"-

tie Soíiza Dias, Ojcar K7eppiiiueen_o, !.-;.'
«Io T.i\i-ira Lopes. Fraiiçòsco Silva, .
Mano. Vicente Candiali, canitão Av:;:
e Cabiiira de Amlrads e familia.

nroux para
admlraJoíèi

Baruosa dt
O c-ssiii

Avilá;
dir .1e maio

an*-
ão. r-.irri
•iirarem-
uas cai-

aeeeiiluai!

¦ai.ão, se tornar
mâo ciiciro do

rios craniies esc
em certas

e.iz. qur
lefeituo-

um pev.ru mai:
eaz.

me. ile

pussa lia.er em cenas mstadãções
sas ou muito antigas, nada ha a reeeiar por-
nue o g.z siilnhvdrieo está tão dilluldo. no
da íiluitiiuacão. qne não pôde, nbsolàtar.isme.

danino algum, a. nfio rrr o que resu!-

Manileslaçõc*.
i*) ,-'.r. .li-i=é C-orues de Sou/a, assisier.tc dn

Fscolã Livre de O-òntòlotri.i do Kio ile .lanei-
ro. foi Iiontem, pe'a uiaiiliá, riso «le nma sigjii-
ieaiiva inaiiifesraçãd primiovirla pelos o*„-
rimos dessa e-rrola, por motivo tio stu sntil- j
vt-ríarin nnícdíicio.

Ornanteriada -.1 nssistenciü dentaria com
flores i-i.lu.__s. usou.*da p,«i,i',.-.« o ncstlciiiico

\ü-.!_ai
Ka cereja

rcZtiikt hoje.
Irij^t-simo (li.i
áe Casiro ir

ile S.

Mell.i

FrniK 
'-<r,

l!_ li..r.r
ilnia d.t

de P

E^alícciincritof

i k
h.

leritr
larde.

ti-ia;
5.

.« pr
nino. d.-
.a M__i

tunio
•,.rvl

Baru

'«ii 
Síípti.h*-ít)

cau-

I.uiz Duque F.slr ,-ia'K-híi., «|Uir.
s.ws onUçiías, %e níi'eriüVi \\m
José Gomes, que go/a dê-vivi
foi iciiiio c.ur,pri:uenlad_.

* _ 1.

Conferência!.
Celso.

can nome -de j
»hno. O <lr. ]

i sympatliias.

.-i. Anlonio .;_e:i!-"
i-k. ¦'¦¦<

Cesta Pi

UC ch.iro incomine-ip qu* tm.

O conde «le Affonso
Instituía Histórica «
deliberou. r._ii/.i: nas

• "ias con ftvrucias. "!,'

1 liisíoria. Jíess. 
'Kts

idèntc
Ceographico Brãsílêlr

s deste anno •'
itthj»^rí?i ^e nox

Luvas o P.iwas om totlns ns filia"'
ti com-;, grauââs rediu.ySc'*

__5_.. o-o>-__::íj_s .
Íti.].w_8__---; ffaitei.^ áa

«io. h-ii» -¦¦¦¦* -r"!l> :¦}

'mi
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O FECHAMENTO DAS PORTAS
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Correrías na avenida
ssos, onde a policia
teve de intervir

primeira recita realizar-se-á coro a Casta Sitiou
a famosa operem que tanta celeuma levantou
Lisboa, e que está ali tendo representada com
mais brilhante êxito de que ha memória, conta; ¦
_ suas rio tas pelas enchentes, e despertando
tuas representações, o mais vibrante e justifica
enthuB.asmo.

A Casta Susanna, que é uma peça gracioslssiu-
ornada de linda musica, será representada, aqi
oom todo o luxo e deslumbramento, com ncenar.
t roupas completamente novos, confeccionados v
prinopaes estabelecimentos Sa gênero, de Yuri-
MI"

todos estes requisito?» a temporada,

,A avenida Passos transformou-se hontem

eni pomo de distúrbios, de violências inqua-

liítcavcis, violências da policia e dos que

praticaraín oi desatinos que obrigaram a

intervenção da força.

Muitos caixeiros, não querendo compre-

ciwler que, si alguns negociantes ficam
,- ii as suas casas abertas alem das 7 lioras,
{¦ ,111 virtude dc licença especial concedida

I ,V pn-deres competentes, resolveram lios-
'!' 

i;'.ar estabelecimentos coinniei .iaes, lan-
, lido. para «sc f'nl< nl"° de «processos que
i'-':,.i podem merecer o applattso publico.

Montem, princiõalnicnte, porque tacs de-

nvns:rações de desagrado já haviam come-

Ç:'.-l\ segunda-feira; os moradores e tran-

íêiiiiies foram stibiiameiitc alarmados com
iixii-c jumentos que ilègeiíéraràni, mais tar-

tiros c depredações Estabeleceu-se,
mural, unia pânica confusão. Cri-

•lidos de soecorro, coirevias, tudo isso
mentára a desordem, A policia intervciti,

iá àpu-jips dos desordeiros- O clássico "Não

ide!" entrou cm scena, c, conin sempre
uíitccc, a policia lambem exorbitou nas
:as funeções. O faclo é que da desordem
iram varias pessoas feridas, Iiavendo tnui-
.. prisões, como se verifica pela tióticia que
segue. ,.;'

liontem, tivemos oceasião dc nolicmr as
_,.-i. '.!¦'«• sc desenrolaram; ao cair da noite

, véspera, n;i avenida Passos.
A policia tevo de intervir, Visto como a

-. le dos reclamantes chegou ao extre-
ilo ítlti!|tic a varias casas, causando aos

«ují proprietários alguns .pr_jiiiz«is,
i"..r.iin cifei-tuaJas varias prisões, que
,,- t.inle foram relaxadas na delegacia d.

.;;-:!ricio, pelo dr. Cícero Monteiro, rc-
vivo delegado, o qual não sc cansou cm

:,r bons conselhos para que os delidos não
.mimiasãcm nu sua altitude.

sernas th ves-

cm

pe:

iiOli
r.t-

cm repi ram-

;\,r volia ilus 7 horas tia noite, a avem-
« Passos, mis proximidades do largo dc

-., Doniinoos c «l.i avenida'Marechal Pio-
ano. teve iui.i ' o mesmo movimento no-

:,'li) r.-a véspera, á- 7 lioras, quando a maio-
« «Ja; ctías cos'-uma fechai'as suas r-««r!: t»

i, viitttueda nova lei municipal, e .:o:it'.t':íi
«m ,-:s vaias «* apii|i is aos csr.ilieleci.nicn-

«.- i|tie possuem licença especial paru o seu
'¦.'.íiccioiiaiiieiilo depois daquella h«>ra.

Conto conseqüência das vaias vieram os
!jir.c!re.iatm*nlos, chegando mesmo a ser in-
«/adidos alguns cstabclccimciilos cqinincr-
tiacs- ,.

It então os ammos se mostravam «t-snlt..-

! 
'.•-, 

pe'0 comparrciiiiMitó <la policia ao lo-
«.-«!, para abafar aquellasi dcsonlcis.

Com isto, o prtt-po «Ios amotinados moços
i auiunoiiltimlo. e a clle se juntou um
:':'¦'. grupo d-.' i;i,livi«llti'«S SltSOéitpS, <.HC
•:-.iiani liiiiis grave :i situação.

\ Policia Central teve coiiliccimeiito do
• :-i--.iva, o mesmo sticccdeiido com a

¦ ,.i.i «i«. «i

vez de cuidarem dc tomar oulro destino,
permaneciam no local, attraldos pela curió
sidade, formando numerosos grupos.

O «resultado foi o que se viu — o terem
levado trancos e cacetadas a esmo, por se-
rem também julgados alteradores da ordem.

As correrias da policia e dos desordeiros
contra, esta pro!on«garam-sc alté tarde da
noite, sendo durante as mesmas trocados
vários tiros dc revólver.

Muitas foram as prisões effcctuadas. En-
tre cilas fizeram-se as dc alguns desordeiros,
que vão ser convenientemente processados.

Afinal, só .por volta da meia noite, foi
que a calma no local ficou restabelecida, de-
pois dc serem definitivamente dissolvidos os
grupos de populares que estacionavam nas
proximidades do local.

Ali compareceram, além do dr. Raul Ma-
galliães; delegado do 8" districto, que está
substituindo provisoriamente o dr. Enrico
Cruz, i" delegado auxiliar, o dr. Ciccro
Monteiro, delegado do 4" districto, os com-
liiissariòs desse districto e o major Álvaro
dc Mello, superior dc dia á Brigada Policial-> * •

Estiveram hontem cm nossa redacção, re-
clamando contra os espancamentos de que
foram vi climas, por parle da policia, por oc-
casião das lamentáveis e vergonhosas cor-
rerias becorridas sia avenida Passos, as se-

giiintes pessoas:
Domingos Marques, ourives, residente a

rua 'Ios Andradas n. 27, ferido por paulada
na cabeça e que veiu acompanhado dos srs
José Anlonio Martins, Alberto Souza. Ca
millo Vieira dn Fonseca e Alfredo'; Pinio
como testemunhas; Orlando Sampaio, Al-
horto Paiva Ferreira, Eittlòxi.o Ribeiro, Al-
bino Vaz Rodrigues; carregador n. 41, da
Estrada <le Ferro Central do Brasil; Kticly-
des da Cunha Valente, empregado á rua «U-

5, Pedro ti. 68; Vale-ntim José de Miranda
empregado na avenida Rio Branco ti. 101, c
«Nelson Gonçalves, residente i rua Gonçalves
Dias ii. .vi.

Tudo- se queixaram ile terem sido espau-
catlos violciitaiiietifê por agentes i -paizana.

Mllúo.
Com  ....

Apollo, anr. senta-se sob 05 melhores auspícios.
deve decorrer brllliantissimanicnte. Sito disso i
rantia os e'eiiientos «le que ne encontra- rcvistid
e que, 16 por excepção, conseguem reunir-se.

THEATRO APOLLO — Na nroxima ,qiii:i«
fora reatizase o beneficio, de Carlos Silva,
ponto da companhia dramática* que ahi Irabal
com grande suecesso. Subirá i scena o excellcn:
drama cm 6 actos, A inuilter demônio.

Esta peça que conta innumcras reprcscniaçõc-
e.tA montada com todo o rigor.

Tomam parte nesta festa artistica os actoi
Glilra. que fará uma conferência humoristica, Sa
lea Ritia ro, que cantará um numero do sensaçã
e Raul Soares que fará uma surpresa.

A ES
Importação dLiiroo t»*:

DEJOIAS E RELOGIOB
Os preçot mais baratos -¦ vejam e comparem!!

Varejo e jf__t;i_cacio
T ravnssa S. Franolooo 8»10—TELkPH0NE, 839

PELO TELEGRAPBO

•i ik a,
listricto, onde
prevenido do

estava
i|tie jc

o local váriosfe-; seguir para
iiiarihs civis.

«•'.«,-,:«.¦ in ali, 'foram mal rece-
o-se por eísn occas'ião scrios con-
c o cacete -policial e o cassc-lcie
arte nciiva.
ticbradas varias cabeças, muitos
nttc mula titiliam com o cas-p c
iiaiiilcs iráiiscuiUcs, taiiibcm tive

O quo vae pelos cinemas
outras casas <le diversões

CINFMA PARISIENSE — Está sabido que n.
tem solução de continuidade a serie de «.uccessi
estrondosos uo afamado cinema Parisiense.

Cada programma novo. que ali bc apn-senta «
certo o triumpho para a empresa Staffa. O qii
hontem estreou é um primor, tanto pela bcllc/
artística dos fihtis, como pela n tidez da projeeç
e escolha dos assiiniptos. O publico qu-: o não |i«
ca hoje 6C quer deliciar-se com alguns minutos il
franca extasiação.

CINEMA AVENIDA — Cainiiilia sempre i-
frente na série dç trlumplios que ji são, ate, li
viáts, de uio freqüentes-

Hontem, o publico enthiis asmoil-se cxtasian
deante da maguificcnclà do programma «iuc sei
repetido hoje.

CINEMA ODEON — O bello, confortável
luxuoso cinema Odcon ,-stevc lioutcni, cunio, alia
sempre suecede, an grand complct.

Toda a enorme mtillldSd que ali iilílum, Ia I
niti-aida pelas tradições (lo Üdeon «iuc não fora-
desmentidas. 1'èlo coutraro... .

R qu-m não j,6üe assistir hontem, vi hoje, Ia
que t-e convencer», fia verdade.

CINEMA PARIS — No programma (le hoje n
P.-nis, repetem-se r,s mesmos films qne IioiiIl-
òslreiirãni e .que marcaram mas üm suecesso par;-
juntar íi grande «crie creditada ao popular cinema
da praça Tirad* jf .íii

Um bello pio, .anima, em suthnia, o que nos d-.'.
:• ili. hoje o Paris.

CINEMA IDEM. — O concorrido cinema ldei
da rua da Carioca esteve hontem che o íi cuiili.
em todas ns sessões, saindo b publico Fhtisfeitisi>
•no com o .bello conjunto de arte e belleza qu*
apreciou.

Hoje os mesmos fibns conquistai,"10 novoi su.-
i-esyos. >

1'IKQUP. PUf\'ENSE — Não ha que ver
o Parqus tornoâ-m «. vcrdailciro ponto de leuiii..
Ias famílias de DoUifogo «¦ Canele. Hontem i
lapra-Vcl easa de diversões regorgitnu de v-
'. ico, icndo de esperar que ln.je s dé a mesma
coisa !>nis que <> programam; de cinema n!lo podi
íer «melhor c ut outros dlvcrlimutilos são leu
adores.

CIRCO SPINEI.I.I — Hãis uma noit" do rn
heme a ile hoje no Spinelli. «.Vnio semiirc i

-'«ii-.eçfin é attraentissima dc molde a não passa
lo-pcrcfcbida aos amadores.

Coin relação :t
hrc os fítclos qui
Passos, recebenii
Mello; st'.*i'clario
umn cav.a rclalivanientc ao
superior dc dia áqtiélla cor

lossa local de hotitem 50-
tem decorrido na avenida

do teiieiitc Ba-iitlcira dc
nc-ral ila Brigada Policial.

ofíieial címíio
or:n*ão c que

¦ ics apanharam porntte, ao cn

^ga>_<<affnB»i-_eui«iui-U'JiiiiiM«i*ywg^

fifcctttòu a prisão dc dois agentes dc po-
~Ò 'official 

ile quem nos oçciipáinòs é o
major João I.itio c, segundo afíirnui o sc-
crclnrio da Brigada, «procedeu clle com toda
.1 calma no caso das duas prisões qtte efíe-
chiou.

iMnaliiiantlo, no cmtnnto, a sua carta, o te-
hente T.iuiílcira de Mello afiirma -nos que o
coronel Pessoa, digno commandante daqueh
ia niilicia, para bem ajuizar da condueta doi'
seus subordinados nos distúrbios dc ante-
itòntem, inctiníbiii uni oííieiul superior, ote-
nciitc-coroncl Miguel da Cunha Martins
cpmiiiantiantc do 4° batalhão, de proceder á
rigorosa sytKlicaiicia, ouvindo as autontla-
«les civis e outras pessoas que assistiram á5

pccorròitcias, além «bis que .queiraiii depo*
cspontàneainciite e ú cuja d.ispofiçãp estará
110 quartel central da BHgatlá l .licitil, n rtta
Kv.-ir.islb da Veigtt, das 11 da manhã as 5 da
tarde. » * «

Sobre os lamentáveis acontecimentos pro-
vocados pelo fechamento «das -portas a poli
cia está dipsosta a agir, com toda a eficrgia
conl-ra todos os desordeiros ¦ que forem
presos-

mimC«n-M!C. _ «a_n__

ti ineâi ros m Sports •

Tunr
j 11 íCRÍinila c.irri.la qui
: reàli?a no próximo d

o ccguinié bcljissimò

1 :,(õò$oòu

DPiRSy.CI.VB — Par
essa Byinnatli ea ?ocir dnd'
iíiihgo, íícíui organizado
prograimnai

Pareô — Irstra — : .on„ metrõa -
Sii_ctt Hr:i/.ãn, Crezús o Simoniuii.

Parco — ÃVí.t tíí* Março — 1.500 metros ¦•
1 :.ioo$ — Yayá, Arístolino, Aurora, Tuymy 1
Termômetro.

Paro — Pcvby-Çlub — 1.609 metros —¦ i:.jòo$
Terniomctro, Indiana, Astro c Vnti Ver.

Parco — Itaiiiàraty — i.;tiu metros — a;oooi
.\'o!>e), Jltiosa, Zadig c Volupluota.

Páreo — Cosmos — 1.500 metros — i:ooo?o_n
Goqdmorn tig, Pnuna, OHvctte, 1'alhá, Condji

e 1'haiiseu.
l'.ii«.'o — Velocidade — i.Soo metros — i:\no"

Audacioso, llirriot, Smarl, GebrRe Aiigiislu
Lavatióic, lVmpén, Mudson, l.owe e íilcneio.

Parco — Dois dc Agosto — 1.650 metros —
1:4r;o$ ~ Senador, Itaromctro, Bem, Plnyuéa »¦
Jücl.eyClub.
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PRIMEIRAS
íT1 elo Gouaiod

r_o Ss». Pedro
5 uma on.cra 1 rance/a.

le Ciuiuiod, i^
tqiielUi escola,
i.lii.i itàlláúã,

c:i

o primitivo (lisfarec
voz, o süspiroso

. Dií=e,
Lo . :

co-

C1*J ca.
1.1 111 iciciiih

. i,¦-•.,"¦«

li «.Ia
;i.nu;i-
«liiasi

¦ gitida retomar
a sua bcinila
d'a mor.

O barítono Arrighelli deu ao Valentmo to I
o ciitliiisi.-isitio de íi.ii tcinperainentq artístico
À'a cavat ua «lo 3" quadro, assini como r.;
scena i!:i morte, distanciou-se de seus co'1-j-
Kas, a perder Jc -.islã.

t) intbiicfi ouviu a musica dc Couiiod co
interesse; .ipiil.ittdiu os artistas nos seus tri
cho*. principais, v cliamou-os, nos finaes «<
....... ;i3 honras «l.i ribalta. — Exaicu.

|.«

«ur italiãiiii
mu.-.ica fr.;i!

tinia dcsconil'
¦'«. rolar t.-u letras
... (|ii» levam i. arrojo ao pomo
uni sciieri) tle musica que não

.> sabem inler|iict.ii-, p'o«|iie can-
6 incajiãz «lo comprelíeiúlcr a

'.«(¦•-.tri. Como si a musica franceza
iiit-lio «lc s«ie cabeças, ou accessl-
inile aos «iuc aprenderam o canto
•vatoriòs íti-ulc/.es.
s dos sc-iiborcs criticos; pairannas

.:.icUerõni cólwíunas dc sa-p.u-.i
custa
ai d«

«1 Pa

dos que,
;riiuti

bem ou mal,
i a (jaiiihar

1.I..IU
SV.Il

de tanta
puta

qv.o c o nosso CáKO, nc-
celebridades quantos os

>vi coiiiligiiiiiiienti; repre-
no nosso tlicairo '¦ li í>pr_ lá, pela
os srs. críticos, já o ouviram por

,'i.i-: baratas, s«"i franzir tainbcm o
c . »«iu beietnho ?

Varias mui;..... niK-ionavs
«'.Vlffftí^í

IO -
t.-

Hoje f> pnpiilar ihé.t-
íii peça nova no car

Vrílinf. Ofl Pama iitíi
.i-.i cuiia «lc «loiUs piiiii
\-M íi custa <!«i pnipiio c:,
j togai' que oceupa huje a;

fiir.ATRO ínxr.r
tro «Ia . -.ia lUpirita i
Inz i* prçii '!<¦ tewiv
Ccniicliai, u,-in \ . '..

Liicilia 1' res, .u-.i-i.i
íoiço con.|iii-lr-u o Ijn.
sc_-n_ nueicnal.

I:0'RA DOS TR11MOS -r..l'niii h-i)e.
tjv.e t annuncia no Kio Branco ^ . i\dn •
vi íio i'ôni Jjí trilhos, o t;i'anile suf.iití.*so
p_:i(la.

iVIa cena, o papular cineiiu vot. fitai a
cc«w sempre.

j
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MUDA O INCÊNDIO DA ALFAN-
DEGA DO RECIFE

Recife, 23. — (Americana.) — Em
esposta ao officio do dr. Oscar Bran
.ão, i" delegado nesta capital, o delega-
,0 fiscal officiou ao chefe <lc policia,
ledindo para esclarecer si, á vista dos
-undanicntos da decisão proferida pelo
juiz seccional no processo de habeas
¦ort>us preventivo, impetrado pelo inspe
¦tor interino da Alfândega, e especial-
itetite cm face da doutrina expandida
>obre a incompetência da policia para
proceder ex-officio] 110 caso de haverem
ijccòrridd quaesqiier delictos dentro <k
uma repartição federal, deve aquclle de
egado dc policia insistir no compareci-
iiento do inspector- interino á sua pre-

sença.
Aguardando a resposta ao clicic <lc

policia, o delegado fiscal assegura-lhe
me o inspector da Alfândega continuara

a prestar todo o auxilio c informações

que lhe forem solicitadas pela policia-

VIAGEM ADIADA
Recife, 23.—¦(Americana.) — O deptt-

tado losé Vicente Meira, lente da Fa-
cuidado de Direito desta capital, que
devia seguir hoje para essa cidade, adiou
a sua viagem, devendo embarcar 110 dia
•_. a bordo do paquete ArÇigon, da Mala
Real Inglez.i.

DESMENTIDO DE UM EMPRESTI-
MO PARA A MUNICIPALIDADE
DE BUENOS AIRES
Buenos' Aires, 23. — (Americana.) —

Dcsméiiíe-se a noticia relativa a um
empréstimo que, segundo sc dizia, ia ser
jevaiiiado pela Municipalidade desta ca-

pitai, para executar o plano de abertura
de varias avenidas. Tudo continua, por
ora, cm projecto.

A EXPOSIÇÃO DE VENEZA FOI
HONTEM INAUGURADA

Venfsa, 23. — (Havas.) — Foi esla
manhã inaugurada a c>-/_sição.

Discursaram ao ar livre os srs. Cre-
daro, ministro da Instrttcção Publica, e
o sr- Crimani, que foram muito applau-
didos pela enorinc assistência.

A' cerimonia assislu também o duque
de Gênova.

Mais de 70.000 pessoas têm chegado
a esla cidade desde liontem para visitar
a Exposição.

A NQ3.3A MAXtBS-

queixas contra a altitude dos srs. Válois
-te Castro e Btteno de Andrade, que tra-
balhara a favor do sr. Martins Fran-
cisco contra o sr. Fernando de Mattos.

S. Paulo, 23. — (Do nosso conespon-
dente.) — A propósito dos futuros secre-
tarios de Estado, continuam os numero-
sós constas.

O vespertino A Platéa diz que parece
definitiva a escolha do sr. Altino Aran-
tes «para. a pasta do Interior; Joaquim
Miguel 

"Martins, 
para a da Fazenda,

Sampaio Vidal, para a da Justiça e Se-
gttrança, e Paulo Moraes Barros, para
a da Agricultura.

Todavia, de positivo, sabe-se que o
sr. Miguel Martins irá para a da Fazen-
da. pois é candidato do próprio sr. Olavo
Egydio-

_. PfliiZo, 23. — (Do nosso conespon-
dente.) — O candidato a deputado fe-
deral Cyrillo Júnior telegraphou dahi
no sr. Rodolpho Miranda, dizendo ser
inexacto que houvesse proferido a phrase
injuriosa que lhe attribuem.

Accrescenta neste despacho a su-a gra-
tidão ao mesmo Rodolpho Miranda.

S. Paulo, 23.—(Americana.) — Fala-
se, novamente, que o Congresso do Es-
tado votará este anno uma lei em que
os cargos de prefeito desta capital, de
Santos e de Campinas, sejam por no-
meação do governo, parecendo, também,
nue o (Ir. Washington Luis, secretario
da Justiça e Segurança Publica, será o
futuro prefeito desta capital.

Na Escola Naval, foram lion<
tem recebidos, boloimo-

mente, os novos aspirantes
de marinha

O director daqnelle estabelecimento, capitão do mal
e guerra Adelino Martins, em discurso,

pediu ao presidente da Republica creação do
um porto militar fora da nossa bahia

iDESMENTJDO DO ENCALHE DO
«AUGUSTINE»

Londres, 23- — (Havas.) — Está des-
mentido o encalhe do vapor Auguslinc.
Telcgranim.i posterior, recebido de Fish-

giíard, annuncia tratar-se do paquete
Ashanti, pertencente á Companhia Elder
Dêiiipstci* e procedente de Sierra Leone,
colônia ingle-ta da cosia occidental da
África,

,1 .1 -- I-;
a pc;.i do lia

.mo
) CI11

. 11.ir.so é. 110 cmtanto, que.-a cantores
i.-.':; um nuiiea' s.« fez a accusaçSo de serem

... i- eriiretca «Ia musica italiana.
..'„..«.'•.. se esproprla Aida ou Gioeondd,

ii!:-; .1. ,: se lembra de dizer (|ttc o teiior o-.i
¦ -, 1 -, ou o barítono, não peneirara a

me.-' .. •'¦¦ V. rdi ou Poncliielli, bastante es-
í.í('jií.. !;is ; ar lan v;i!ci.tes ciutõrcs.

Dr., •.'.-..i, si a própria musica italiana é,
t-«jr vez.-.;. Iiorriveltuuiite cstroplatla pelos
cantores italianas, «lo certa ordem, por-
|ti.. a imisiea fi-i:c«'/a ba «le i.,ir,*nr iimnunç ?

lim coi-as «le estrojiiaineiuos, a musica
fraiiceza nio é ni: ij piiil-Ja 'i"o a italiana.
¦São aclihin ?

por exemplo, o Fausto foi estro-
n-.ar, não tanto quanto espe-

os in--1 o os pcilagogos da critica,
coros internai; andaram ã niatroca, r.o

ulro. D próprio l-aust deitava cada olhar

P-ia

---.na da Kernicssc, aqtiellas wncrayeis ma-
itonas faziam coisas do ãrço da velha, e aquelles
«..-¦¦.digos.. Ueus «Io céo: não sabiam ue-.i
tetra, nem mttsic.i. K o regente a dar o des-
espero... Fosse so '«-io; a oreheslra, 0I1, 11
iirchesira estava er.i seus dias aziagos. h, a
propósito, ali ba uns pândegas do nr.ipe :1o
•'«pio. á direita do maestro, .;:ic davam r.-.:.«s
.i valer, c achavam sr.-.ica na coisa, r udo i.-1

istòsamèntc do cpisòilio.
Mas .tiliainos ao palco.
Doi.. artistas se estreavam-: a sra;

rida D,-..rii. n-ii.i joven illiòa italiana, natural
Ia ilha d-.- Sardcnha, c o b.-.ixo It.1'0 Picibi.

que fe2 n hotiionymaA sra Margarida,
aeca, camoti toda a parte coin un: medo tio
Mephisiòfelc «: mais S50 <!ia!:of_. o que perfiz
-i con'.;i de scíscentos diabos. Talvez, por isso'mesmo. 

,1 sra. Margán<!a,l (júaiitlo arribava;
'.i oan cima i_ pauta, ficava quasi sem voz.

Ko recitativo c na canção do Rei «le Thttié
iizia entender o que dizia, mas entrando no
"¦ovir-.ento de valsa, «*í:i unia vez u dicção
e... oeonipasüo. Ain«la a»si;n, em cheganlo
1 fi'::. fez um esforço e deu o si natural co'iio
P «de. melo apagado.

N'a scena da janella, banhada pela luz tle-
i'r;c.i, a voz parecia vir dc um ldioiiieiro
ionire.

O b.-.i-in Piccbi. unia imponente fir.-.ira ie"¦1epbi.-'i«í.',.. soífre de bicho carpinteiro! 111
. :_e.-.a da ente, empunhada pelo coro, Mcpliis-
jofeie chegou a fazer pena: tremava cótno
«'"e«í. parecia invadvlo de febre «itiartã. U

.-«nio ge cansou nas piruetas c viravolías, «l'J«:,
" '" 'inir eiiniar. a itlma lhe saia pila boca.
O-.tnto 4 voz, o sr. :'i.~clii a tem em :::o-

Ç*ía d'Yic. o que está c:n proporção com a
Rio-Jestia dn companhia.1 .cnor Pern'z cantou o Kaust s?ni c!cpa*i-

¦í poç'o j^tr desempenhasse 1 1* scena, so*)
e«les dt. deer.-pito doutor, cuin niuita pro-
;.'«'!e ;«iiyA':.-,i^'a r,ri.i 

'"j?v'!'-*e 
dimora", poderia ter !o-

¦ 'o t!'-i eiiccc\*o si a e.\.'C-.::.-ifse com ir-,is
1 "". n.m innis vi-.ia: e. para evitar o

6. ..ho ,lu — ti — íio fiinciuii-', sobre o si fl«".i-
- 1 n !c!r>ti g-srvindoise do — c — da

ri-
lui

:k"V 1.1,
[ntic

ra cr:

C.I.V7V1 SU7.ANI
nauinlui c r.crú senipre,
cler, A 1'iiílo íiiemiini.

A«i .nclicnles no liello c'ticui.1 da rua
do Ki.i llraiieo siiccedetn-çi: ^liariamente •¦
lJiarno, juir is.-Oi us de liojti cm que ü
icpreseuia,

ROYAL CINE - Hoje o lT..y;..l Cinc ein C.-i
endurn ila.A mais um «lia (tc tk'licias ao povo .1
loealdade rom o !w'io cspectaeulo .pie orgaiilío"

PALACE- rilEATI<E;r- Nem um _ó dia paia
a. e&tríaS no Palacc-Tlivatre.

i> maior s^•C'.'^¦^(l1»^''.rt'^i^, a mais çscrjioional, s t
duvida, í- a ila tinliestni «Ios P.iinas para |".-
cuclicv tio jaiiüm o> iíuervnllos tio1' espcctítçiiíos

O público, aíiná,1, pô.lu verificar de v.ish indo »
elcR.Milo caba de i.liver-õoí da ma do Passco.

THEATRO S~.~PCÍi_0>r^. íòjc, faz-^e nr. S.lj
Pedro mna rêpr sc da popular opera Aida (i".-: ¦
carioca nílo perdo nunca.

NSo «: temeridade prever ao S. l.dro koje utiu
encltentc ã cuulia.

O DlAtítNHO'lM: SAIAS — F.' es.=c o iitulu
do novo e hilariante vaudevillc que o conhccMí
Ciii.ua-Tlicatro Rio Branco, levará amanhã cn
prcmiírc.

Pdò qvifí assisl-mos em um de seus cn^tó?.
onde verificamos uni desempenho perfeito e it 'c
que iios foi «íito qti.MUo ;í«j -•¦(fiiaiuti-toitpa c __<'íja-
rios, nos fa? crer qúc essa pvça vac causar verda
dcíro Euccctfi) e por nuiito tempo ucciii>aiá o ca;
taz desse confortável rJhcmarl|icalio;

.-I COmI-AXiTuITÃ^ÈSU. -- Dia a dia clle
f*a:n ao Iíii> noticas de tstromldsos succcásóá il
Companhia Juvenil nue c:iá actualmeiile riii t*.'u
Páülo e «iuc dali virá para o tlicatr^Kccrcio desta
capital.

Dizem es.a. noticias que o Soiiftà de valsa pc.-
Companhia Juvenil redobra de valor. Torna-se
um primor.

J-.i-t ii.,1 ir, per !c. <= o«-, motivos, o entluisiasiii"
pel.i estréa «ia coiupanhla marcada para 15 de in.iio
110 Recreio* "---,_ .jTim/m

FAMU.IA SARMENTO — O ... Sarmento, 1
sr. Katil, a «1. Kofita. o sr. Mame.!.- e o .Ir. Ili
nulo, convidam o publico carioca para assistir k
seísófis de espirtismo e á1; rçeepçucs da FamiUc
Sarmento, quo sc v.-.ilí/am iodas as hoftcs ro thcá
tro S. ]o±t; das ? á- i_ horas da noite. Pôdcii
a-siMir homens, senlii ::v«, senhóritas e crean;..
y p*-Vr«:<"í*i do Mamedíi do dr. Bicudo c Cm
sr. Sarm ntò".

«1 assumpto nada lem de escabroso; f turo nio
ralidade, espirito f j^asH"? de mag»a espirita. <"

preciso, atteudendo a que todo:, vão iir a han-
iras desprt c.nia^. t- que rcprcgtiem oü botõc .

jicirqiie a garnalhatla irrom|ie ái piimeiras piadas •:•
Mamède, prolòngaiido-Fe com as do ?r.
e tcrniinando-se com as do impagável
d.-. Jlicu.b.

A'RÚDF.A SOLTA I- A uovn peca «lò l'.ivi'l«ín ten.
apanhado elogios ds cscachárl lòdòs os jornaes t>
serani as me hores n-ferene as fi Rtdèa Solta t r
o publico as tem confirmado enchendo &; cunha í
tiiii.ii as noites o vasto recinto do Pavilhão In
trrnacional. Para lioje não sc deve dizer nuiv
apenas chamar psr.i c!!_ a attenção t!c toda «
«Eociédade c aconseüial-a a nao perder as repreícn
ti.ç.Vs d.i Ulainnte revista-oprreta em scena no
grande t_eatro da Avenida.

O pr.;v! de r-.Hoa v agora ^desemp .«liado pe'o
distineto actor ('.hira, çraças ú gentileza dft seu
çolicga Kcrreirá d'Almetda que o ceden para que
i.r.i se (lemoraísc a sua estréa. Allicrto Chira, lo
dos o fahcm, é ma elemento dc valor. Dos ãclo*
ti-, novos. n5o ha qnflm se lhe avantage.""Sobr:o
em" 9rUs proreifô. dp fa.rr *.!'¦. acrada sempre.'cbitPAiifírA:TdRfxÍGÜey.A 

ur. opepetj
¦t-antar un: pouco o vc o do
envolvia a estréa ria com*

• opcrtta ^ríucuesÈa, dirgidn pe'o arti-!.
Leof-oMo Frò -. •¦;:<"¦ "¦'::•:'¦ •"¦¦ii pa^a n Apoj^o; a sua
ntírefcntaçrio efícetuar-stri ü¦¦•* j):.:í'.eírf>í dias de

A Jaspeina Colombo
Iil.*SC_ li AFrKKHr.XÍÃO

«Ir. Carvalho c .Mclilo. jui.-. da 3* vara
criiniiRi', mandou preceder a busca e appre-
hensão vlo prepara lo «i-.iioiiiiiü'. Io "Jasgeiua

A«merieaua«", similar, perfeita iniituíão d.i
"Jaspeiiia Colombo", «le propriedade «le An-
oiiio Joaquim Caríariò, que para coliocal-a i
endn tirou privilegio.

A busca quru foi à-eqiierida [icío autor da
'J.ispeiita Colombo" foi feitm nr.s casas de
r.-ilva.lo «Ios srs. .'tií.onio 1'inio Duarte, rua
Slarccltal KlorÍMo lViicoto n. 16, Francisco
ko-ba Jnnior, rua do Cattcte 11. 300; Fr:n-
cisco,.Cow.i, nicsnta rua 180; Josó Costi-ni,
rua Mem «le Sá n. 41'.; C. lllosio c Lcccio,
rea dos Voluntários da Pátria 11. 158; Fran-
•isco <_, CòKn Ribeiro, riu Fr.i Caneca 1.11:

Generoso L&uiHorU rua dc S. Ciir:* ovão nu-
«ucro 2Jj, sendo os vidros appreheiiíliilos e
razijes para cartório, compiteirtciucnte sela-
aò e .'ubnta.loâ.

i'iu IioikIo uíí-«j»ela na aiisjieçaila
de iioliciii 110 cães do porto

Pelo cáes do Porto passava !: >¦. :i .1. bonde
lecti.co .n. 4/5, coiKiu/.ido ;'i!^ mo.ortu*íru

[linunrio Fonsecu, (juamlo, ¦;«or ui.i ilescttidi1'o sua parte, ..tropclo.it o ãiispcçada do regi
ni-nto .ie cavallaria dã Brigada Policial n -t;.
Ia a" esquadrão, deixando o cont a perna di
•eiiii fracturãila

O motorneiro, por 'cr sil.-. o causador do
lesastre, foi preso eni flagrante pela. auiori-
ládcs do fi" «listricto, e o anspeca-da foi re-
:cber- curativos nn Assistcucia Municipal, apus

«nie foi transferiria para o lio;,iit:il de sua
lotpbração. onde ficou ^ni tratamento.

VINHO VEB.3S33
Flor de Lys, Jóia ão Miulio,

vcrüe Caeliópa (. Itl.o)
K8PJiCIAI-ir)Al>13

CASA DSZiPEZIUt
58, Rua da Assemblea, 58

CHapéos

OS GRANDES MELHORAMENTOS
DE SANTOS

,Ç. pauta, 23. — (Americana.) 
— Dc-

pois dc amanliã, cm Santos, serão intui-
guiadas impórtaiUes obras de sanca-
uiciiío da cidade.

Ao aclo comparecerão o presidente do
fistado, dr. Albuquerque I.ins, seus sc-
cret.irios e grande numero dc convi-
dados.

Aproveitando a presença das altas au-
torfdíidcs do listado iiaqWjIii ^cidade,
será inaugurada a Estrada de Ferro .dc
Santos a Ju«|iiiá, tio trecho entre o cáes
do porto è ;l grande ponte sobre o canal
de S. Vicente, a qual ligará esla ultima
cidade com a Praia Grande.

Essa ponte pcncil tem 640 metros de
c.\teii.-::'io, sendo a tiip.tõr do Brasil e tal-
vez da America dp Sul.

POLÍTICA 
PAULISTA

S1. Paitlo, 23. — (Do nessa çomspon-
dente.) — Ü governo c a commissão di-
rcctóra daqui recebem constantemente

Ultimes noticias de
Portugal

«?

'ÀS 
COLÔNIAS PORTUGUEZAS

iMoa, 23. — (Dircclo.) ¦— O jornal
Dajy ífcws noticia saber, ée fonte au-
Mri-ada, n existência de negociações
entre a Allemanlia e a Ingl_térr« acerca
Ia revisão da partilha de territórios da
África, estando ns mcsms_ níg-ocia<*ic?
bastante adeaiitadas. Ptirecc certo ^tte
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Grupo de aspirante* do 3' anuo. II —Oa novos
aspirantes

as duas nacors licgarã" a uih aceòrtio
itniig.ivel, pára que Portugal lhes ceda
grande parle de suas púíiessôís uo con-
liiifiUc africano.

FUGA DE PRESOS
Lisboa, ?3 — (Directo.) — Tres pre-

i is qtls estavam recolliidc-s á cadeia de
Urága serraratn as gfides «Ja prisão,
conseguindo fugir

PRISÃO DE ÜM CRIMINOSO AR-
GENTIS Ü

Lisboa, 23. — (Direcio.) -• Eoi en-
írçgti- á policia liespauliola o cidadão
argeiitino Arilòiiiò Moralçs, aceusado de
crimes de furto eni Barcelona; além dc
ctniiplicidade; nesta capital c no Porlo
na falsificação d«- moedas portuguezas,
argentinas e liespiuiliolas,

NOVO DUELLÔ DE EGAS MÓNIZ
Lisboa, 23. — (Directo.) — O deptt-

«a? M.-niz está cm tmriiitiència dc

AINDA O NAUFRÁGIO DO
" TITANIC"

Washington, 23. — (Havas.) —A

commissão sento .ai incumbida Uio in-

querito sobre o naufrágio do Titanic,
prosegttiu hoje nos seus_ trabalhos.

Depois de ouvir o terceiro official da-
qtt-ellc vapor, a commissão interrogou o
marinheiro Frcdertck Flèèt, 

A SITUAÇÃO NO MÉXICO
Nova York, 23. — (Havas.) — Infor-

mam de Galveslon, E-slado dc Texas, que
duarciita e seis cidadãos nort-e-auici-iça-
nos, fugidos do México, dizem que in-
números patrícios seus têm sido assassi-
nados háqticlla Republica.

México, 23. — (luvas.) — Em unia
sessão agitadissima, o Congresso appro-
vou hoje o atigiiieiitò do cí.ecüvo do
exercito mexicano para sessenta mil
homens.

O MINISTRO DA FAZENDA DA
IIESPANHA NEGA QUE TI-

VESSE PEDIDO DlNHEI-
RO EMPRESTADO

Madrid, 23. — (H<tz'as.)--0 ministro
da Fazenda,1 sr. Navarro Reverter, nega
que houvesse projectadp o amiuticiitdo
empréstimo dc trezentos milhões.

A negativa do ministro não encontrou
eco na opinião publica, que murmura ha-
ver aquclla operação sido recusada pelo
banco a eme foi ella proposta.

di; nome Suza-inc, fiue riáqttólá cidade plu.ir.a
trabalhava em um Cáfé-Cinccrto.*

O tjajo, Bt-nbor «Ia pr.n,., conseguiu '.rii^^r
n rapariga para «cia capital, anui cltegantlò
a«:nbos «in prliíiüro 'lia do BÓgttnVl. Cnrnavi.l.

Hospcdíiram-sc mo !!o'id Kio de Janeiro,
mas, Kcboctto esiava com íalla «tle massas, t,
não sendo au._i.K-o -nas 6i;as falas (icl.i ra-
pariga, cb-l-inaincntc sublraliiit-llie a modesta
quamiá dc soo pi sos nrgeniinos.

A r.-qiarign scnbe csltilar, «, »-m '-.res tem-
pos, quéixou-sç no «Ir. .ntetuoso Arágão, ^e-
Usado do 5° distrio-o.

Nestvas condições não foi diffieil aquclla
(Kitóridnidc sal-ecar com o tra.tíiulc no xadrez,
se<Klü ittuiio prs-.a-wtl <|ttc um proces-'o de
cxpiííio contra clle, não se {a«,-a espurar.

DYSPEPSIA8E EHXAOÜECAS~
tMI-ORTANTIi DOCUMENTO

Prof. itr. }ulieiii) Moreira
IUmo; $". pbarm'_c*uüco M JftjUs- - Ein

resposta á sua purgtin1

Para a recepção dos novos aspirantes do
curso ida Escola Naval, o capitão dc «mar c
guerra Adelino Martins, distineto directoi
daquelle estabelecimento, «preparou encanta-
dora festa.

Assistiram-n-a o «presidente da Republica,
o -ministro da Marinha, grande numero de
pessoas «gradas c officiaes de Marinha.

O ipresidente da Republica c a sua comi-
tiva, que foram recebidos com as salvas da
continências da pragmática, conservaram-sc
eni frente á «ponte de desembarque, onde os
novos aspirantes «foram recebidos pelos ve-
ternnos. formados em alas.

E eiuquanto os jovens «luninos seguiam
alegres «para aquella carinhosa e fraternal
reaipção, as pessoas presentes «prorompiam
cm salvas de ipal-mas, â proporção que «passa-
vam as cohtmnas «tios novéis militares.

Logo após, reali-ou-sc a sessão solenne
presidida pelo «marechal Hciintes da Fonseca
c aberta pelo «director .da Escola, -proferindo
o sr. Coelho Netto tuna conferência sobrt
o acto.

Ao terminar a conferência, o presidente
da Republica e os demais convidados percor-
reram tudas as dependências da Escola, sen
do s. cx. saudado, no refeitório, pelo guar-
da-inarhíha Muniz Barre4o e «pcl«* aspirante
rccom-.niatriciiIadó Oswa.Ulp Storin..

Finda a visita, o comniaiidaíite Adelino
Martins of ferecett, na casa de sua residência,
um almoço, no qual tomaram .parte o .presi-
deníe da Republica, o ministro da Marinha,
niine Belfort Vieira, Coelho Netto e mme.

Coelho Nelto, almirantes Baptista Frano
Cavalcanti Lins, Garnier, Fiúza Jiinior, Ft
ado de Mendonça, coinmatidantcs Nobri

de Vasco-nccllos, Bento dc Carvaliio, Ade,
no Martins c dr. Dcl-Vecchio, sendo
..•hainípagiw trocados os mais aniistofcji
toasts.

O commandante Adelino Martins falo*-,'
pedindo «o presidente da Reptíblica a «.Tè»-'.
ção de um porto militar fora da nossa 14*
lua, c que s. ex., juntamente com os rnefó-'
bros do Almirantado c -ministro da Marhíh»,
ali presentes, trabalhasse com rmpcnfoo ílt
patriótico serviço da organização da Marr*
nha.

.Após o almoço, os alunmos cxcculsraiBl
vários «assaltos dc esgrima dc txiionetí, eflfc]
a direcção do «apitão-tencute Joaquim An*»'
toclcs da Silva F«rrtÍTa. s

Findos os exercícios, -tiveram cr.tucço íi
dansas.^tte sc prolongaram «té ao arrlai 4I4
bandeira. ,j

O marechal Hermes da Fonseca retiro;. #
ás 3 horas dn tarde, oceasião eni que tcmoti
o diiate Tenente Rosa, que segnitt ein ííf",
manda do Arsenal tle Marmlia. v

Ahi choganilo, s. «x. dirigiu-se itrai-rdlfr.'
lamente para d palácio «lo CaKííe.

O ministro da Marinha deixou a ilha da»
Eiwadas ás 5 horas da tarde, cn> ccsn-pantil^,
de sua cMtua. esposa, dirigindo-tt ao seu gw,
binetc. ij

A festa, porém, continuou com o niesa*
animação, «fazendo o ccnimandattte .A«d«líflr,
distribuir pelos convidados larto luriêh. :ü.

"-"•-_

de

envolvido cm outro «lucilo.

1":*deu

_>. niu.ii-
pirítUtii

— J.i hoje
POR

podemos !'

Uttira-as noyídadçs rccém-cliegaHbs de Paris
—La Maison Scdttcliòn des Dames. 110 —
Kua da Assemblea — 119. A niòdista, tnir.-;
Clirysaittlteir.e participa ás suas cxnias. fre-
guezas e amigas «pie coino se-mpre cs servirá
cnm a n.ãxitiia brevidade c com <--s íu-clliprus
irtisos deste ramo que *.em a. es a praça.
Preços módicos. — Almeida Ges.ello & C.

). Iinnoi-s, pre-
par 1 Oo pá'«els çôin

brevidíule sen; serem precisas 1 lírtidysstbi
edade, por pretjóiniòdiçòi Dsò iptoiio Pra-
ça Tiradentes a. Ti. Oas 12 ás «I lionis de
tarde.

C^S^mENTOS,

a sua
reine ter.bo prazer cm comnnin r.ir
't farto, orfscrcvo cnm 'j'""-•'';

i*;:«s onx-.i'|t:ic."ti por into.xieiição g.«
Ántihtigritniiiá il-e tira j>reji;ir;ívüo•

Uio, a dc «lezeinbro de lyii- — J.d
rcira. *

ho Mo-
6.10

Duas'vSct-&__as de
desasfi*es

f afiiececa_ s-a Santa

COMPANHIA

ASSUCAR E ÁLCOOL
FABRICAÇÃO A VAPOR

Asaiipar Branco Filtrado.
Dito Terceira » k°

$730
$630'

NAO SE VBNÜ3- ASSUCAlt EM PACOTES
Para o interior os podidos s_ enrão attendidos quando feitos por

ihleriiieüi.ò dc cuaas desía Praça
TBI-12_Í_:0_f_- IS. 3G3~

Roa Gora Ê Perl
Praia Formosa

alves ns. 317-319
(Cáes cio Porto)

RIO OE JANI3II-O

ali lia-
Militar

FORMIKOLA
*'t'.'-.-o que,ver

o r.-.sior tonito
,'|.._0. Com«ba

c «if^ndò cássia

ideiratr.wte re?-.
•¦> cpi''*íirn, dus

as ;iuile_i.is
eí.t_í._ili

VcntreÜ As senhoras frac

ra aratide.
iscitíòs, do

ago
com',.!.-.-

pálniõlí- as <;-.".- .i:r.::::iui«:i:a.-:i. o I
torna-35 fones e l':r4 hwgmenta íi si
ctea. A' vei*lti <^n todas a? phannacias
«i-cjioii-.iL.-io }. Kodrisues & C.—Gonçalves
n. 5.

í. pr::vi-
::-.-.:-K«vii
reção li-

A TRAGÉDIA DOI CÜHTRASTES
( Rouimirr nppnreelilo rri'i-B(o_en(e)

Tor .IÍEOTÒNIO l*ii_!0

Do mesmo autor, brovcmanlo,
Madame Vui-vara Bifíeck - Paflf

6l'l_ABÁ_s A O. —Editores
LISBOA

tado E
se ver

Po1 Vo, 23. -- (Iluvas.) — Uma forqa
da Guarda Republicana, comtnantlatla
pnr 11:11 r.-ilm, garante a liberdade tle tra-
balliò na fabrica M.irani, cujos operários
ha ilias estavam em greve.

Hoje a fabrica trabalhou; reinando
completo socego-

O ferido cio iiliiino conf!i;'to
vi-lo íoi recolhido ao Hospital
desta cidade.

Lisboa', 23. — (liai-as.) — O gover-
nndor >!a Índia pediu ao governo p ie-
gresso ininicdiato «ias íor«;:-.s de artilhe-
ria c de infanteriã quc,por motivo da
revolução chinez.i; foram destacadas
para Mácáo.

Lisboa, -.*3. — (Havas.) — Em sessão
conjunta, o Congresso rejeitou hoje a
emenda do sr. Miranda Yitllo ao pro-
ii.tii sobre a Uttoriít de m«::iores tio
Porto.

A rejeição teve apetv.s a maioria do
um voto.

\*n mesma sessão, ficou resolvido qne
o azeite estrangeiro seja taxado com o
impo.-!'-' de iiiiportaçàõi ua valor de
oitenta réis.

Lisboa, 23. — (7.r«i.'-'.;.1 — O rápido
desta capital ao Porto foi apedrejado
hoje nas povoacõe-i do Chão da Nação
e de Piiynlvo, ficando uom a* janeílas
do cano restauram «r.t estilhaços.

Á "elegante" Suzane foi (iiriiida cm
501.1 jicsos argentinos

C-.i nv-crol dot tnais aperfeicoa<l«5, Sattir-

lt:n tfiia das ciifortiir.rins <Io Hospital da
Mis.-ricor lia, fallcccii liontem, pdn niadriiga-
ila, o t-nJjalliailòr Joa«|uim Koilriítties da Cos-
ta, <iue caíra «le um oiulaIpi«e', na chawra da
V-.iri-. a, frnetiirámlò o err.ni-o.

— íViiibeni /aüeeett 11.1 17? cuícnTia-ria «lo
referido hospital, o traballior Joaquim Mãnocj
da 1'onscça., que, em ao do corrente mez, foi
coHiido por um trem, na esiaeão «'<* Alberto
Torrei, ficando com o membro inferior direi-
tò ilcco.o.t.lo.

Os dois cadáveres foram transferi-los para
o Necrotério <l-a Policia c _i atitopáiailus pelo
i!r. Rçiüriguüs Gaó, iikkIíco !cgi;r'a.

Joaquim ltotlfis-ues da Cosia foi sepultado
nn cemitério de S. l;ranci._o Xavier, a ex-
pensas dós sais parentes, e Joaquim Manoel
da Fonseca' como indigente, uo mesmo ecttii-

Co!hido por um auto-
move! na

praça da Republica
iVs <) e s dn -iioi-te de liontem, o automóvel

n. 50, que passfcvà ein Cnirügniosa carreira pc-
!a iir.ic.i- da Hepublici., cónduiido pelo chai-.f-
ie.r .-\:i onio dc Kott-.-i Tavares, ao rlies.-.r
era frenío ao edifício <lo Corpo 4c Bombeiros,
afróso*. : o vc::'¦-!(.r ú-ãi-bulantê FMiiCÍscp
Ue* iaiii, deíx3H lo O lt;is;_ii;c COlUUiulUo, cíil
ili -r-. ¦ 

; ar rs do cb.-po. _
l. 'ii;'-:i í-i :-t soçcbrriilo nn A i-i^onri"1.
')- n :¦•' ¦•;¦ :..r;;!!i'*i ;í SU.1 Cíi_.Tt á ru;; Kréí

O. n. _eS.
;\ poüeia •! > i." disíricío tnraca cr,-!:cri-

mê»'o -¦¦ focííi- ;:. d-ppo' -rt-:.l:-r o iléfiíis-
íráMo chítitjfcti*' inATc'1 «>. ....,- cí;<. o cc.pc-
tníü atilo i!e í,;.;;r. ;;.e, ¦ %

Ura «cnfti' íein umn jicniu fnicdiriula
jwr tiüi jwi-íão

O mcíior João, dc - z:;-cz do .-!'.,!. ;",*!i.'.

NOTA, - A roítipnnliivi nn inftilto <!o ampliar as sua» operaçfícs eu
guiarlsar ns suas transiu <;6i:s, resolveu tidoptur a praxe jii estabeleuldl
uas |iri«cipa s praça» o.viiortadoi-as do Norlo, cm neifocios rte assacai
concedendo nos saíts iVfi.uc/os d.i roconlicoiilá seriedade foinmercial, i
prazo de 45 dias, com o «Icstionlo «In tros por cento (I! '\.) contra conta
assignadas. ,

Para as vendas á vista, contint.a a conceder o desconto do cluce pfl<!
cento (5 |.).

mitsriwavz+< -^.i*--"a_6_ a^2*9sijM0ma:^m^amaw^.-t^m»m»0amÊÊmtBÊWmm.

A GUERRA ITAI.O-TURCA í
A divisão naval do

commandante
Presbitero oecupou

a ilha de Stampolia
O comrnandantõ turco Enver

Bay, ferida na
TripalUania, falleceu no Cairo

Roma, ri (Hai-r.s) — A Agencia St.cf.ini".
cm nota publicada esta inanliá, commuiiicn
quo a *divis5o tiâva) *i-) co_ntna:ul:inic Pres-ni
lero oecupou a filia «le Stnmjialiã, estabi?-

abastecimento para escuido ahi a base de
navios Oc ííticrh. ííül

Accrescenta a nota
dos vastos e seguros
pússue, «píer ao norte,
V«íio ;icrnril.tir. u:ii_ oí
coiiirabatido «le •:-.:¦:.-:-.

í_«.¦:,-. .-• f/A-r. .1 ¦
da tildo dç" lióuicni, "r..
Knvcr iley, nhi (íós i
inhior pre^tigiot c *iu

io «pi- t-.v. Je

;.p.ar

de Wta:
dá Canibi

ron n
, Jlrf.C.

r>'.n«-.;
i. r_ld

qtiaiK
.en,

¦ bri
ft

-.;m 
portão

Ta esíjnctd
do •!" dU
oceorrencir

ti! -08
lc U

SU-1 '

. que

si,: to-*. __r;'iuú

dt sua pruát-ttttra.

I,! 
¦;.

l'ui .1

Mi:; «
J'*'li«,.,

.S itp!

uihso-
Hoje.

-M (llct-ás) h
¦rri.i da Guer.
•Ia «uçheinés:

•irio.s t're

Stciani «itir, cm vi.-, .1
iicorailotiros «jiie a iilni
íjuer ao sul, n occupi
iciivb-iijíin rcjtrcasão uo

• Tclícraitiãtn do Catro;
a nolio»a à:\ mo: to Jc*

..'tiuíiífii .áitics turcos vi
iil,i-.':i-n-:i:c tora te.

_e retirar d.i 
'irijiQ!;.:.-

;.-;,.*, _ .ve-.:::.!.-! rcíe-e
— :i cansa d.t morte.
~ Eni daia de iiotr.-m
.i recebeu ."13 seguintes

pos de caváUeíros ara-
i.rjiíedjações do íor?,
aos iir:::-?i:u$ Útós dti

o {'..ínrqo, r:~ grande
a. atajott ._ no-sus [io-

r.ment- r.o r.:-i..,->, tor-
o condia; r, qne • : pro

•:-| '.%: "0':=i5 fcrC;:S. C:S 5;
« '-'«"_ de infanteriã. '.« cerda.

d-: te-:;..; d; engesli.. jioftto
-:ia. .. Prtco

O iiiiiiiifT.o soffrcu peruao enormes e dcbaiti'
íIoii •' '¦« • . i'. ••eiiie. S*ós livemos FCt.tnioif
t03 -• .;«•: ««. _bselltil itiiiios, tníi'e os «,nai'ti

« c;:pi:.'o de ascaris lli;inchi."
CàitsÍa.i'.!inopl,r. r,i (flávas) — Era sua Kn

>í'"cil-;;i sobre a mediação das potenci.-is no coai
ilieto i aloíiurco. a Sublime Porta declarou
ácceital ti, sob n coniliçüo de ser intctiralracni^
mantida a soberania da Turquia na Tripolli,
i:nii;i c n.t Cyn-i-.aiea, cuja evacuação ptlai
«ropa.s italianas exige também como condição,
primordial.

De outfo tnódo, diz a resposta, è itaposslva
qualquer solução.

Coitsl/inlinopla, 23 _ (Havas) — A ult!ni<
nota da Ru .ia «i Sublime Porta diz estar dis*
sipado o perigo immcdiâto de uma acção 5t_„
iana nos Dartlanellos, pelo que rcconr.nendj

á Turf|uiii, a reabertura daquelle c.trcitff A
navegação internacional. -'

___¦» * ^1 .1 III l_F

__S_!__JI_V ^T_B_S____________I
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^^BM VjDROS

fââ| ^ Creosütsdo
m£p$imm Evm"»»" S-«c»a ¦

P^(S BROi.CHIT«
¦átfJÍíJQKf huun'nd.V). -»•
m^/^ÜS/i tbma, eoquoíuchf,
^^¦firt'^ T»l_r-

\^;^^ iuIobb aluiofiftr, '

^t-fei Siaait» tento»,*}
^(B»i •"•l)f« o «pstiUiv «]-%| 

jíiuuí ••ngsrSs.i '
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Do Paia da Luz 1
p':'rr.;"rrsl. Conynianicações c.r frut-l
ipwici obtidia ,ior Vem:.:i: -,:c L«.-
1*, - e 3* volarae. A' . -:.i_. Dt-!
Livraria Alves, rua ds -:-.-y^fr:

?ir;o Jíjaa l-r, :t;zo ter«c»lia„



T7V"'

6 ÜOfeftWÒ" DAAMANHÃ —^^Oíiarta-feíraTWdeAbiiiaeíÕlâ
vtr-7r?^nCiV-_:-^t-ES-:

3 TT-^wrKr^_^ixJ3!rwiníj:ira_n3JaK muni scesaatsBBOBBiBaaaBmcmeaaaB

<§

BgBSJaOBBaaiBEBBDraB

<;ptbtii i^^ggjSBS_^5SBS3SS!SBBB

¦»i_^__.__i._»i.,T^jqi-wi_i»__T.».»_«..-_l__l1_J__r>_l_r i

\%, M e

Bist-Í/O HORIZONTE
¦ 'Realizou-se a inauguração tia usina da
reserva, assistindo ao acto os drs. Olyntlu.
¦.Mcirelles, preleito da capilal; lAgüsiiniio
Porto, dirc-cto- «Jc obrais «Ia Prefeitura-; di
(Meodorico de Albuquerque, (iscai da cm-
presa Sampaio Corrêa; di". Euilgero Doía
..dia, director da empresa Sampaio Corrêa,
dr. Ernesto Sperlittg, engenheiro do Esta-
do; Christia-no Griese c F. Huhiiinger, re-
presentantes da Giu Motdren; C. 11. Ra-
liorg, èléoitricista de 'Morro Velho; Elpidio
ÍWcrneck e Domingos Sabino, representan
tes <la Síctiieria; Pedro Pàtllõ, medico de
liygienc, c coronel João Martins Penna c
Atlolpho Olyntho (Ia Silveira,
t Postas as machiiias em movimento, foram
ns -mesmas ligadas etn parallclo pelo dr. El-
pioio VVcrtiuck, que cm seguida procedeu
a varias experiências para mostrar o perfe;-
to funecionamento «ia installação- Ein se-
guida a nova installação forneceu energia
para a viação electricá da cidade durante
cerca dc uma hora.

A usina inaugurada í a maior no gênero
tia America do Sul. O seu edifício é
dividido cm quatro partes: earvociras, gera
dores de gaz pobre, bombas, compressor e
ventilador, motores alternadores e quadro
.Je installação.

Na sala das máchinás estão inatãlládõs
a motores a gaz po!>-c «le ,| cylindros do
650 II. P.,. dircctàmcn-tc ligados aos altcr-
«adorei tripliástcos dc 129 ampers, 2.200
volts, Ca cycles, 180 R. P. M.

Sobre o inesmo eixo estão montados os
excitaclorcs, q-uc sâo para 15" antp., ój volts.

O quadro é formado de 3 painéis dc mar-
more branco, sendo um para cada alterna-
dor <¦. um destinado aos apparelfioa de sin-
clironismo,

Go'brc o quadro estão montados todo; os
appardJios para medição e regulação da
corrente.

A installação está completamente prote-
gida contra o raio c sobre tensões, dispon-
do -para isso dos apparelhos os mais aper-
feiçoados.

A iparlida dos motoros c feira pnr meio
de ar comprimido, 'havendo para isso um
compres, or na sala contigiia á das imachinas
e. tio mesmo compirtiiiienio estão installa
úv.- a bomba para resfriamento c os venti-
ladores para os geradores de gaz pobre

A impressão produzida nos profissionaes
presi nles foi a melhor possivel.

Em caso dc interrupção das usinas hydro-
clocfricas, a insiallação píide ser posta etn
marcha em cerca de eo minutos, tendo for-
ça sufíicicnte para fornecer energia para
jllwninação c viação da cidade.

lA insiallação já ftmccionotl -durante 24
Iioras, 'fornecendo (orça ,'is industrias, e fa
zetido o serviço dc ilhiroinação c viação ur-
barta.

A montagem e fornecimento das macln
nas foi feita conjiihctimenle pelas impor-
(atiles casas "«Sicmcn" e "Gaz Motorcn".
com suecursnes nesta capital.

• Ter-ni-inndas ns experteiloias Com o ir.'

H^ts_?;nra'r:ar^:i.^t____grJ3_3S^^

llior exito possivel, foram as pessoas pre-
sentes convidadas a tomar parte em um
almoço intimo, que se realizou no Grande
Hotel, offerecido -pelos encarregados da
montagem da usina,

Ao champac-ne, o dr. Dolabclla felicitou
os representantes das firmas a quem foi
confiada a execução deste importante me-
Ihoràmcnto, pela ir-rcprèhensivel execução
¦lada aos diffcrentes serviços-

A data dc 1° de maio, consagrada
pelo operariado de todo o mundo á festa
do trabalho, vac ter aqui, este atino, por
iniciativa da Liga Operaria, condi-ena com-
íhemòração.

Os festejos constarão de sessão civica no
Theatro Municipal e marche aux fiam-
henv.x. devendo ser tambem publicada uma
Èiolyanthéa, collabbrada pelos nossos melho-
res escrip-ores.

Os trabalhos da duplicação da linha de
bondes vão prosegiündo eom actividade, ii
estando próximos ao Grande Hotel os ser-
vços de assentamento de trilhos.

Realizou-se na faculdade Livre de Di-
rcito a reunião dos membros da Assisten-
.-ia Judiciaria 

"Mendes Pimentrl", para a
eleição da nova directoria, que assim ficou
constituiria; pre.sidenrc, Manoel Pontes;
vice-presidente; Vicente Racioppi; thesou-
rc-iro. Tose de Paiva Coulinho; secretario,
loaquim Athavde. , .

Nessa reunião foram ainda atlmitttdos
como f.ocios effcctivos os acadêmicos Ricar-
do Penna. Mario Rocha, Elias Horta.. Ar-
mando Brasil, Bahia Míiscarcnhas, ivullcr
Sacies, Dario Lins, João Ccraltlo, Olso
Vasconccllos 0. Lcopoldino Oliveira, sendo
acclamádos sócios honorários o sr- Julio
Bucno Brandão, presidente «Io Estado, e os
drs. Artliur Bérnardcs, secret-ario das Fi-
nanças; Olavo Andrade, juiz de direito tia
comarca; Estevão Pinto, lente da Faeul-
dade; Jair Ct-.nlia, «.Abílio Macl-.ado e Octa-
vio Martins

Foram inseridos na acla votos tle pczar
pelo fállccimcnto das seguintes pessoas:
barão do Ri" Branco, drs. Gonçalves Cha-
ves e Lconcio de Carvalho, visconde de
Ouro Preto, dr. Coelho .Rodrigues C aca-
demico Ataliba Silva.

Ficou deliberado nue a directoria dirija
um telegramnia ao dr. Ruv Barbosa, fa

— Prosegucm activameme os ensaios da So saccos dc cal dc 30 kilos, a ifooo
¦ -- ..... .(inc|uído frete e carreto dc

Vespasiano 1 fazenda) - - -, ¦ nijooo
18 barricas de cimento a 18$ (tn-

cluido frete e carreio do Rio
á fazenda)  3-M$«>o

8 dúzias de reguas de garapa para
cercar o tanque  56$ooo

Cobertura do tanque feita de te-
lhas com 2 m,o de compri-
mento  2<»íooo

V!.-_ inien-pelo prompto rcstaoc
to desse illustre brasileiro-

Pira auxiliar a commissâo encarregada
dc promover a collocação do rei rato do
barão do Rio Branco no tribunal do lurv.
foi nomeada outra com missão, composta dos
acadêmicos Joaquim Atbayíle, José de Pai-
va Coutiivlio c Lobo Filho.

.A conimissão para Iratar da organização
da revista da Assistência .ficou constituída
do; acadêmicos Mcirelles Filho, Osvaldo de
Araújo c João P.cra-Wò.

IMrám da palavra durante a sessão os
Manoel 'Pontes, Oswaldo de Araújo,

líorla, Vicente iR.vioppi, |air Reis,
srs."lias

Mcirelles Filho, loáo Bcraldo c
\-l ni-dc

Moreira

peça histórica mineira, Governador das Es
mcraldas, de Carlos Góes.

Os tanques de banho para o gado
Muito bom resultado vae tendo o emprego

dos banhos de "Sarnol", 
paia o gado.

Transcrevemos do Minas a seguinte inter-
essante nota:"A campanha qtte ultimamente se tem
feito 110 sentido de orientar os nossos orca-
dores na pratica dos modernos processos do
tratamento do gado bovino, vae -produzindo
cfíeitos os mais salutares.

•Por iniciativa dos nossos mais adeanta-
dos imhistriacs. se estão adopundo medidas
de alto alcance para a melhora das espécies
bovinas nacionaes, taes como meios simples
t práticos dc extúicçâo «los parasitas que
tantas moléstias oceasionà-m, entre as rezes,
como os bernes e carrapatos.

Os cuidados que os nossos creadores,
orie-j-tados pela actual administração do Es-
lado, começam a '.cr pela sa-ude dos seus re-
banhos, são uma prova bem -positiva de
como sc tem adeantado a nossa industria
pastoril, com grandes vantagens para o au-
gmçrittS (h riqueza econômica (lc Minas.

Leva-nos a escrever as prcscntse linhas o
tanque que acaba dc idear c construir o
coiumeiidador Francisco Antônio Brandi,
cm sua propriedade agricola dc Volta Grau-
de, municipio de Alóm- Parahyba, para a la-
laffem e tratamento do gado contra a praga
dos carrapatos, com o emprego do Sarnol
Triple.

Esse tanque, de construecão muito simples
e .pouco dispendiosa, pódc ser assim descri-
pio:
Comprimento total, do Ianque. •JSmfi
Comprimento da área dc na-
nação Gm,o

Altura -máxima 2111.50
Largura máxima (em cima). -tm.jo
Largura minima (110 fundo); 01:1,70
Aluíra do íiivêl d'agua no ba-
aílio 1111.80

Capacidade do tanque para so-
lução dc sarnol 14.000 litros
Na entrada do tanque ha i*m corredor

com 4111,50 dc comprimento e mais ou me-
nos 1111,0 de largura, lodo cercado de reguas
e ciwicirtado, o qual termina cni uni plano
mclinádo dc madeira, escorregadio; por on-
de o gado é obrigado a entrar 110 banho.

Na saida lia uma escadaria com dcgráos c
termina cm uma área cimentada c cercada,
oikIc o gado descansa um pouco, á espera
quê escorra a solução tio sarnol, a qual volta
ao tanque pela inclinação'própria da área.
lista tom 4111,0 de largura por 7111,0 de com-
prinientò;

Alóm desse tanque, lia t:tn outro pequeno
dc 6S0 lilrcis de capacidade, que serve para
preparar e medir a solução «lc .saniol c que
se coitiniuuica com o primeiro.

O custo «le cada tanque é assim orçado:
Excavação c mão de obra de pc-
idrciro  5oo$ooo

Ext.acção e transporte (lc pedra. iSoÇoao
Transporte- de areia (ile 1 logtta

¦de di.sl.wia), 15 carros a i¥ . 60S600
TratiSDortc dc terra  Síoco

A única legitima e a uniea em que se
pôde eonílap é a

ü STEARNS
para dôr de cabeça e prepara-se
fceis de lomur, que se dissolvem
instantâneo. Cura 

"Iodas as dores nevrálgicas,
cas, etc.

cm pequenas cápsulas, muito fa-
no acto, fazendo assim um rffeito

rlieumalismo cnxaqtie-

1:44oÇooo
No Estado j'á possuem tanques de sarnol:

cm Leopòldjiin c S. Joaé de Alóm Paraiiy-
ba, os srs. capitão José Veiiancio Augusto
de Godov, Joaquim Dias Ferraz, Antônio
Ribeiro dos Reis, Joaquim Tibitrcio Junqttci-
ra Sobrinho, José Ribeiro Junqueira, Ribei-
ro k lui.queira, Gabriel de Andrade J-iiihiiici-
ra t- Ferraz & Junqueira; na Villa de Passa
Tempo, o coronel Ga'briel de -Andrade; em
São Gonçalo de Shpúcáhy, o dr. Julio Mci-
felles."

OLIVEIRA
Ilecebcmos as seguintes linhas:
"Sr. redactor do Carreio da Manha —

Aftcnciosas saudações. — Um vosso assi-
quente e amigo dc Minas, que se ckcüHou
sob as iniciacs D. />'., pedindo a cessa atten-
ção para mn "facto dado nesta cidade , ac-
crescenta que foi ellc 

"abandonado dos po-
deres judiciários".¦Não 

fora a consideração que nos merece
o Correio da Manhã, iiicontestavelmente um
dos jornaes mais lidos cni nosso Estado, e
deixariamos sem explicação.a nossa attitude.
já porque não lios merecia attençãò uma
censura, sob o anonyiiiato, já -porque, jui/es.
nos cousklcraniOs superiores a essas tutu-
guinlias de logar pequeno.

O caso, .pelo que nos toca. e este:
Victorino, o indivíduo a quem se refere

ti. fl., tendo estado doente, no Hotel Cen-
irai, ali teve assistência medica c, falleccu-
do, o seu óbito foi áttesíado pelo illusire
clinico dr. Ologario Ribeiro da Silva. O eu-
icrro (oi confiado á ca.sa Mendes Jumor
&C. que procurou o escrivão dc -paz .para
fa_.cr'o respectivo registro, som preceder a
isto."insistência" desse, funecionario.

E, ronío si não bastasse tudo isto, para de-
monstrar que o obilo dc Victorino nada ti-
nha de anormal, de maneira a provocar a
intervenção do pisder judiciário local, dire
mos fine o ipropriétario do hotel solicitou do
dr. Cicero dé C.-tslro, provedor da Santa
Casa, autorização i>ara lá depositai- o cada
ver; c que 110 -hotel reside .0 delegado dc
policia, -dr. Fábio Teixeira Coelho, cuja m-
teireza'de -caracter nos autoriza a afti.-mar-
vos, que, si não,tivesse ellc a Certeza «le que
a morte foi natural, agiria immcdiatam.entc;
e cm clle as autoridades judiciarias;, infra
nssigtiadâs, que vo? podem garantir, iiiituo-
dcsitahicnte talvez, que fazem do cumprir
nit-nto da lei ttm sacerdócio.

Solicitando a -publicação tlcslas linhas, pe-
nhorados agradecom «js vo;sos leitores —

Ciclo Tòscano, juiz -de direito; LiVi.' de Oli-
veira. juiz municipal."

!A 

Curti de Hte-
iirns ullivià toda a
tdasse de dôr de ca-

1 heça. Poça sempre a
1 dii Stearns.

Não contém ant&irína suem tnorphma

Frederick Stearns & C.
PETROIT, (?Aich.,E. ü. &.)

1. F. Centrai de Brasil
Conforme da-.los colhidos 11a 3' d

titòvitiienlo de gado transportada ]
ferro-vin, liontem. foi o seguinte:

Santa Crui: recebidas, 251 reze-j,
Matudtiuro, aliai idas, 536 ie;cs.
Cruzeiro, embarcadas. ,s,j6 1
ííiti j: eniuarcaíias, 340 r.*:

's.\V.

li.
oirtu",
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A' venda e'm todas as phurmacias e drogarias

1 erra Mar
nlstio ii Cu-rrn o

Utio «lc Alnniila.

BXEItCITO
A.preõentoii.so hontem ao o

o-i-ncral Roberto Tmniiia|«v;sky
clicgado ante-liantetn (lo Ri» GranJc do Sul.

 Estivetmn no M nisteiio da Guerra as
cone aes Tires Perreira, Silva l'aro e MpW.»
Pòrlò e os cooiirs AU-w.i.lre _ r.arrçto. dir.-c.lor
do Collegio Militar, c ltica-rdo dc AlbiK|iiera ic

- o maior fiscal ilu S" bata hao de art.
Iheria Franclsci Xavier de Alencasl (. Aram,, a.-
,1,'mii aiiti-.lioiiiiiiu a cliefia tia .;" regiSo raritii?,
,|jrantc a aaiüncla do general I»'T M" eua. qat-
se aclia cm Vagem para esta cap.tal.

p-allcceram: rm S. Uona, c capitão t'0
norario Dr.ocluciano Aurélio de Menezes, cm ll:>
.,,,;. o capitão vetc-atio da guerra do Paragaay
Lino GonçãWes,

Em virtude dc proposta nc-.m nomea-
dasl pa-a servir na Parahyba o. i" tenente me
dieo dr. 1'rmiflnco lSduãrdo Brasil lorre
struclor da sociedade confederai!-

Reivindica, depois, pira si a gloria dc
haver súgg-eritlo aos poderes públicos a

'AS TAXAS TELECRAPJíICAS.

A Companhia
Allemã reivindica a|

precedência 
'

na reducção das ta-
xas entre o .

Brasil e o exterior
Uni officio ao dr. Vh\r& Pam-

pioría, dirf.ctordos T8-
ie^raphos

Tcniio a Wostcrn Telc-iiraph Conipnny cn-
viado um officio ao director do-, Tek-grii-
Eiiiob, cc-mmnni.canílo cpie linha resolvido l.ai-
siar cni íiin franco o preço da palavra para
11 Europa. Ar.itt e África, o sr. Ernesto Drys-
dalf, représcurante da Dciituch íliulamofiba-
ííisclie 'releKTanlic-tigcsiilIscliafi A- C, cnvitni
lionictu ao director dus Telcgraphos a se-
glRille carta: ."i-Aino. sr. major dr. Estanisltio Vieira
Tninploiia, lÜRino. (iirector geral.dos Tele-
graplios. — Rio ile Janeiro. — Tomando a
Ji-jertiacle de coniinúnicar a v. o:, .que esta
companhia tem cm estudos a organização «!<:
unia nova larii.-!, cnni reducção das actuaes
taxas tclcBNtp.liic.i_. ititcrnacionties, peço venia
para rcíi-rir-ine :'i "varia" qtn- sobre o as-
suinpto vem publicada na otlição dc hoje do
Jornal da Commercio. .

Coiiimeiiiaiiilb o officio (|"e a Western Tc-
Icgrápii dirigiu n essa (Prectoria a respeito
da rebaixa de um franco que aqticl'a
compi.nliia iirctetide effccfuar nas suas laxas
entre o Brasil c a Europa, África e A-;ia,
(Ircl.ir.-i o Jornal nne "cm mu já o preço da
palavra para Londres soffrcu duas reducções
valiosas, vigorando, a principio, a le.xa de
cinco francos (.tSuoo). e depois a ac quatro'friincos »? vinte e cinco (i'$55o)«

Nâo sendo isso ;-, expressão exacta rios
-factos, Bi-ja-mo ncrmiitiilo fazer a iicfvssarin
rcctificáção, reivindicando ao mesmo lenipo
ji.ir.i i-si.-i companhia a precedoncia no único
1'cbaixitnumto ih: taxas iiitertiactonaes que
leve lopar em um.

Con; effeito, a taxo dc cinco francos para
Londres, niie ali fie.ini eonio ton.lo s-ilo ado-
piada naquelle anno. j.i vigorava cm tyoi.
í::t, portanto, mais de dez. annos.

{•/ vçrdíiile om1 cm junlio tle joio a
Vestem Telçgr-inli fez uma reducção de se-
tenta e cinco cehliiuos nas sitas Ea>*ns p:ira
r, Europa, mus t5o somente parn a conespon-
dencia trneada cem as republicas do sul
(Unigtiáy, Argeniin.-i. Pat-agiiay, Chile, Pc-t-ii
,- lli.livi.-i), o.iiiimiaiido. ps ulcsrnuiiii.is do
lírasil liara Loniln.-s sujemos á m.snía taxa
de cinco francos nnr palavra.

Ehi março de 1.911, ao inaugurar esta com-
panhía o s?ti serviço, estabelecendo [íssüii
¦uma nova via dc comuiunicaçõcs lelcgraplli-
c-as critre o Brasil c o cxlt-rior, foi por ella

comntunicntlo ao governo a reducção das ta-
rifiis que até enião estavam rm vigor, sendo
que as taxas para a Europa soffreram tun
aliailnii-nlo do scrcn'a c cinco centimos; e as-
sim o preço da palavra para Londres, que
era de cinco francos, passou, a ser dt quatro
francos c vinte e cinco ccnthnos.

Taxas idênticas foram. por c«s.i oceasião
-idi.piadas |u-la Wcslcrii Telograpli.

11, .-..-iMiinri-eeii tlessc moílo, com a iliaugu-
lio do serviço desta companhia, a atmn.a-

lia. cxislente desde junho (le ii/io, (le serem
as taxas para os telegraiiimiis das republicas
do sul, com um percurso Iclegrapliico nnis
Ir.ugo. inferiores ás que para os mesmos
destinos eram cobradas no tlr.-isil.

Tcniio a lionrn (le subscrever me, com a
máxima consideração c mais alia estima,
— Oe v. ex., ali", vendor. c c:d". obr". —
Ernesto Drysdalc, representante,"

ESMOLAS
Recsliemos de d. Claudia Lapa dos S.inos

10$, ein intenção á iilinn (lc seu esposo, p-im
as pobres: viuca Mal ia Miycf, 5J, c Atina
Amaral, 5$ooo.

—.— Dc um anonymo, por n'ma de sua
mãe. Maria da Silva, •recebemos 5Í. para ser
entregue ;'. viuva pobre Mariatina.

ema

¦O ministro da Fazenda, por portaria dc
hontem, concedeu as seguintes licenças: de
1 mezes, a Mario Leopoldo Pereira da Ca-
mara, 4" escripturario da Alfândega de
Pernambuco; o dc 60 dias. a Antônio Ma- j sea-Jas
noel de Azevedo Caminha, chefe da 2' sc-1 Chamo para esse ponto cie

s*te
Damos abaixo o parecer que 0 dr.

Castro Barbosa, apresentou ao Club tle
Engenharia; sobre o projecto de lei apre-
sentado em conferência publica, no Mu-
seu Commercial, pelo engenheiro Alberto
Moreira Júnior:"Exiiío. sr. presidente e illiístres col-
legas. -- Encarregado por nosso digno

presidente de representar o Club ile En-

geii-i-tria tia conferência que devia effé-
cttiar so uo Mtiseti Commercial do Rio
dc Janeiro, a 5 tle março próximo pas-
sado, o nosso distineto collega dr. Al-
biiio Moreira Júnior, compareci c vos
coiiinnmico a minha opinião sobre o re-
íi-.-ii.i.i írítbãlho íl'. activo e iiitclligente
engenheiro c especialmente sobre o seu
luminoso projecto de lei dc estimulo
animação para o desenvolvimento da in-
dustria agrícola na região A111 azou ica.

As considerações do abalizado cônfe-
rente febre a importância econômica
do café c da borracha para o nono
amado paiz são muito criteriosas c ba-

m dados numéricos hiconc.ussos.
sua erudita

cção do serviço de repressão de contra-
bando ua fronteira do listado do Rio
Grande ilu Sul, ambas para tratamento de
saude; sendo esla Ultima em prorOgação.

Mala <le respostas
Sr. /Itiwlio Canta — Victoria •- O livro t'c

Osório Duque-iUslrada — A Arte de Fazer
Versos, acha-se á venda no cscripiorio ilesa
tolha c nas livrarias de l-'r:incisco Al.cs. Ia.
ciutlio Santo.% Garnier, Azevedo e Jacin'1-O
Silva; O preço do cuslo 1: de .síuoo.

Leitora — E' 111.1 da Quitanda n, .-,:. Qü'an'0
á segitiitla pergunta, é tnclliór 1 uk-reçarse li-
rectaiticntc á Associação Cliristã de Moços;
é essa a tlctioir.iiiaçiio cxrida da associa.;'.}.

cohfereucia a vossa altcnçíio;
O dr. Moreira jtitiior, embora divirja

cm alguns pontos úo progranima ultima-
iiicnli.- exposto pelo cxino- sr. iitinisti'0 da
Agricultura, Commercio c Industria, não
deixa de applaúclir com sincero cnthu-
siasmo as boas inicuçòcs do governo fe-
deral sobre aqúelle nioinèntòso assum-

pio. São estas as suas palavras, que
transcrevo com mtíita satisfação, por
vêr ncllas a mais correcta imparcialidade
e o mais profundo patriotismo.

"Folgo etn reconhecer o alnvantado
serviço prestado p. lo governo á solução

__..«»  (]0 assntnpta, o carinho e amor, com que
O ministro da Kazeiida indeferiu o réque-; a (.]|e se rlctltcou o dr. Pedro Toledo,

rimeino cm que João Maria Uorgcs. passa- j procurando resolver dc uma assentada o
gciro do vapor t-rancez .'hnazon, rntrado a ; .„,,,,,„., (]o iwnc -nos scüs lllai. varia-
7 Ue mato do anno passado, reclama contra .'. . „
a multa tle direitos cm dobro, que lhe íoi !tl0.3. a-S'ecl0S.

sido encontrados cm11111 islã, por
itOS
rei 11 Tr;

sua liagagom, alem
uso. cen-to c vinte
ras de madeira e
dc papelão.

-de roupas c objectos de
c seis kilos de moldti-
quinze kilos dc caixas

O ministro da Viação concedeu 50 dias
dc licença ao operário das officinas dc cou-
cortadores da Estrada de i-\-no Central do
Brasil, Manoel Anlonio Mendes, para tra-
(ameirtó de sua .-.ande.

etn seguida <la conveniência dc
ser maníida c dcsetivòtvida a exploração
c cultura da "iicvca", na .\iii.t:'otiia.

Refere-se, dc passagem, á barrocha
artifical c ás plantações do Oriente, c
compara as condições de producção cn-
Ire a Amazônia c filtros listados «lo
Brasil, que não poderão competir com
P-Oiiclla paric do no.-so paiz sob esse

ponto tle vista.

alta conveniência dc estimular e prote-
ger a cultura de gêneros alimentícios na
vasta região amazônica até boje oçcupa-
da exclusivamente com a cxl-racçãò da
borracha, cujo custo clcvadissimb, prin-
cipainicntc nas cabeceiras dos rios e uo
território do Acre c devido primordial-
mente á carestia ihn gêneros dc çousu-
1110. Cita sobre csih assumpto a opinião
do etuineiite sciçiitisla. qtic visitou o
nosso paiz c muito estudou a Amazônia,
Agassiz. Narra cm seguida minuciosa-
níeiile a maneira por«]tte sc fazem .1 ex-
tracção c clçfumação, e as difficiiltladès
de vida para os seus exploradores.

Foi ale ao Alto Acre c por toda a

parte só encontrou malta, absolutamente
inculta; não cxislindo núcleos de popa-
lação 110 interior.

Demonstra a .necessidade actual de
leis especiaes pana.aquella parle do Bra-
sii-.e mostra as situações financeiras dos
Estados do Vara e Amazonas que ior-
n.-mi inexcqtiivel o áccòrdo projcctaclo
no art. 12 -da lei concernente ao assum-

pito Passa então a expor o seu projecto
de lei, que merece o mais franco apoio
nacional por que tem por objectivo único
desenvolver a agricultura c o plantio e
eoiÍ9eryaqão das arvores da borracha.

Aiéin dos éífeitos econômicos alta-
ntciii: interessantes e perfeitantcnle cx-

postos n.t conferência do dr. Alberto Mo-
reira Júnior, devo chamar a vossa atten-

ção pira o saneamento do solo, que sem-

pre resulta da sua cultura.
Posto 1-111 pratica o projecto do dr-

Alberto Moreira, melhorada a navega-
cão fluvial e abertas algumas estradas
dc rodagem poder-se-á aífirmar com

grande sal is facão i; orgulho estar rum-

prido o dever adniltiistratiyo imi|iiolla
importanlissiiíta porção de nossa querida
pátria.

Tfonra seja feita ao nosso dislinclo
collega, que lão proficientemente estu-
dou um dos ma;s graves problemas na-
ciònncs brasileiros.

Kio. 17 de abril de iyi-t. — /. S. de
Castro Barbosa."

ti—Tiro B?
,-1,-iro Maricnse-o aspirante Manoel Giott sendo
dispensado deste caitjo o aspirante Oscar ti.-<
Melo.

O c-oncl Alexandre Darreto, dire:'.--.-

.Io Collegio Militar apresentou ao limiar da pis-.a
,!., Guerra a seguinte propostai para atixiliai d;,

nstnicçlio piaiira. o as|, rante a nfflc ai Atitaniii

de Ass:s Vernaiidcs 'J'avora, e para coadjuvantes

do rnsinu llicorico, o capitão 1'edro Muniz. o -•"

triiente José Maria Serpa, o 1° tenente rcfo.iuaJo

Vniònio liugetiio Lnssio Scibltz e 03 «rs. J -se

Lopes Pereira dc Carvalho e Syivlo Corrêa d«

Ilrlio.
O ro.iinc! Celestino Alves H-astos. insp-

-t-,r da .l" .«'ai-io "slamoit prov.dencias do du-i.

daXÚcfis tanicm.1 ila Guc ra relallvaracnte ao fado

dos-íípores do l.ldy.l nraslelro se negarem o

nxeber a boulo piaças doentes.
lVo Dcpartaiiiciilo da Administração f.'-

rara confeccionados alguns modelos dc fardainenli.

,le al^.v.lão incida, destinados ao.i officiaes do l-lxc

quando cm matioliiai ou serviço d: canl|io.

reter do fard.iiiicnte, segundo nos .nformam,

se presla pira o fim desejado, não só pela

dade, co-iio tainl.eni pela grande eco-

:>s ofüciac?.
cubamos de 1103 'ferir seião

em cxpcnciicí.i''.
r-ulailo praticar na Hitrada de

sua duab liJ
noinia nuc trás

Os módulos a (Hie
dentro em breve postos

 Foi
Urasil icneii te Albcito I(sy.Ferro Central Ji

raud.
Afim -le .ervir como instruetor di. l.o. ;io

de nombeiros, foi posto á tlis(,->i, ção do Ministe-

-o do Interior e Jtu.tiçn o major do eo-po de cn-

jenheiros >brciano de Oave-ra c Ávila.
I.-0- exonerado do cargo de ajudante de

ordens do conluiando da britada moita o i" tenente
Vchilies Velloso de Azevedo. .

llcuerimentos despachados pelo ministro
aAlí"Cc"iioiiorario 

firneéto Zcfdino Duarte -Nu-
os — Indeferido; _

üroniiíibò Carlos Corri-a Lentos - Passeie, por
certidão, iu forma da lc

captai' André Léou Siui,

lo

ile Padua lMcury
do iillestarto med-co;
l»etlro Camacho — Passc-se, por cert Jau.

- Apresentaram-se hontem ao- Uepa tanunio
da Guerra os seguintes olf
í-erreva .Maciel de Miranda
,il;-illar. por ler sido t ansíeru!
J do Mái-iano Damasio, por t.
-tiUiite dc uma commissâo u

da

iue: cmnnci& Jo c
do quadro BUpJ»«:-

c medico tl-'. &>x\-
sítio iKiiiic:ulo pie-

xaaic; major TuUe
luares Ne va ae Lima, do 5'5U baia hão de Jcàça.

dores' poi ict ciitilo dc Cur tyba. conrtansfer 11-
a- cap tâes i'cd o Augusto Menna Darreto, do

da'arrii'i de ini.uilcr.a, por ter dç sesui.r para o
Uio Grande do Sul. e Octav ano de boiua Go.ne.s.
i„ 10" grupo por ter obt (io para nesta capital
ficar -cm itransito nté o dia 6 de maio pro:-: mo
v ndoiiro; p iuieiros-tenentcs Praxe.des 1 hcodino oa
¦:lva T-.mior do j" rejincnto d; infantcr.a, |
cdnc.usão de lici-nça; Antônio l.e_.sa Pereira
S.li-a, du quadro sniiplenn-ina-, por ter s do O".
okí-Io membro do uma CDnmii53,-.o de examo,
1-i-nio Çreire do Nascimento; do y regimento d.-
cavallaria por ter s do nomeado auxiliar üo s.-r-
vço dc 

',_ii>ii-iiliaria 
da 9» reg.âo.i Uernics oeve-

1- ano de A cnoou t Fonseca, do 3" regimento cc
,-tilie -a por ter .r.ie seguir para Parto Alcj-.e;
medico d;: Uario l-reirc de Aguiar, por te
ninado prompto para o _e-v-içp. c 11
reíoniiailo lunocenco Irancin.-o da Cunlia, pqi ler
s.ito nomeado membro de uma coninussao de
""li..-!— 

Obteve o'to dia- de di-psn.a dn serviço
o ai-prante a ofi.cial João Moreira de Ca,tro c
Silva ai-xi iar da blbhothcea de*:e departamento,' 

._-^— i:orain transicmlos: para urna da3 nn.
dades da n* e;:ião militar, o -" sargento d-., .'o"
muno d« a.tilliena Jayme Cabral; do 7" regmento

nfanteria para o 5a» batalhão de caçad.iros.
•o -le esquadra Antônio it Lcro d:« b. ra; do
batalhão da caçador-.-.-, para o 1" regiuiento
ivállaria. o soldado João Será de Olive ra;
" bala liãn de artillieria pa a o esquadrão Ce

da t» brigada estratégica, o ." oargenlo H.v
... de Aline da. sendo a «lo primeiro a bem da

disciplina e a do ullimo correndo po conta pro.
:.- a a= despesas decorrentes do transporte c nu--
dança de fc-.i (lamento. .

I i,i mandado servir r.o contingente ua
l.iliiilca ile pólvora da listrella, o aciiiranle a '-fn-
cia: do M" i-siniviilo de cavallaria. Octav o Muniz

lamiaceuucü

dc

-t.J"
-Ir. c:
do .:'
trem

Ouimi
! 1.1"
iãcs.

A, ministro da Viação foi entregue hon-
tem uni abaixo-assigliado dos ivooriciarioí
c in -radores da rtt-.i S.^ Januário, cm São
Chris.io.vao, solicitando illuininação clectri-
ca para aquclla rua.

A petição conta fierlo dc trezentas as=:-
as-

l?oi niatidado inspeccíohar flc t^andc
i» tenente do i" r. gimento do cavallaria, Dciiictno
du Itègii Leinns ip.e deu parle de doente.

U Conselho de bivestlgação n quê '?.'-

ponde o t-iiiiiie Kicardo Goulart •

2$ úq corniiic, io inc o-üia, no
da o» região. São membros ucst
siilcnie, o maior Itayniunilo de Abreu «¦ -juizes,
"i"' tenentes do I" regimento il<- iníauteria
quim Luiz lljstos c do 55" dn caçadores
liando Coelho da Silva.

 IVo quartel Itcnei-a! da p' resião foram
mandados in:lnir uaa un-'dadi-s da i" '

trátegea os segittnles soUhtdos que :
didos ao ,V rtgi-iieuto (le infanteria
i- . a,- Araigão c Mello. Odilon Ilòrteheio d

-se iiú ena
quartel gçiicral

conr-clhn,

loa-
Ler-

brii
' 

Ah

ida
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confiar esta declaração ao papei; tn.",- < _'
não podia cmprehender tão longa viagem
sem me justificar para cetn a minha bon
dosa bemíèitorã.

"Agora, so me
¦ meu atrcviniei
ttiinlia boa c qu

inesmo tempo
pi •> ineii qUert
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'Gome-, 
Joaonim Joiá

.Ias Chagas tinia e Manoel redro da silva
Solicitou

ii

M ::¦
Matlocl dós

i, Joié Pereira
S Iva Ouvi ira,
Uns, Prunc .seu

.. vi-lo ter ddo a de preço mais barato apic-
icnlada iielo3 conciTrfntfg.

 Itcunc-sc (iniailliã. ao ni io.dia. na sa t
i!u strviço ;i;i ys rcgíâo, o contei!to dc Riicrrii <>
<|iit: rcsjmnde o aiitj)ei;u(]a üo 5-n dc cai;a(iü: '•
i.aldino 1'antalcão Waudeilcv. D.-se conselho ta
>wii parte, como juizes, us seguintes oi íiciacs: ca
pilão Paul nó Perolra I^cmo'-. iu tenente Bcltnio
Castello Branco. .:"' l* uentes Antônio de Sou/;
Santos, Aii&tides Dario da Rus-a, I-ucío Pa u».t
1'edro Leonardo de Campos e Ademar Alves d.
lírilo, devendo compari-ecr as icptciuiiiilrns 2°' fa
gélítas Antônio de tioiua Santos João Alfxii.i
íeixeira, .1" sargento Antônio Sonroroã, anspeçad..
i-luílyd i- di' Freitas Tones, soldados João Femii.i
dos Santos, Jni-i) Fiucira ilt: Mello c Amando lio
noraio d- Araújo.

 Serviço para hoje:
Superior dc dia, capitão J'..*io Baptista de Sau?a

Carvalho.
A i' brigada dá o official para dia ao qua:te

general da ya região.
AiiMliar do official de d a, amaiiucnsc Juli;

Ccsar.
A biigada dá oi officiaes para ronda, auxiliar d»

superior de dia; as guardas das palácios Cat tel
Guanabara c Arsenal dc Marinha,

O 3" regimento de .uíanttiia di a tuarniçâo
. Uniforme, s".

* ? *

HAUINHA
Foram concedidas ar» scguiules licenças:
Ao guarda-mariniia maclitniMa José Cautarino

Damos, dois mezes. na fónna da Li. para liat-n
de sua saude onde lhe convier; e aa pulitnaeliiiu
Ia extranumerar o Carlos Américo IVrciia Gome-,
mn me;, na fònna da lei, paru tratar de s-u^
interesses. (Portarias de 15 do vigente).

 Desembarque — Ho foçuisln extranu
merário de 2* elassi- José Bonifácio dos Santo-,
do couraçado "S. 1'anlo", vislo ter concluído «.
prazo d;* rcu respectivo contrato c não desejai
continuar no serviço da Armada.

 lvniharqiie — Ho i" leiu-nte cngrnlicii.
niai-li nisl.a José Anlonio da Silva Santos, uo con-
r.içado "Minas Grraes".

__ Primioção — Tio feguiMa de i" dassr.
Bernardino Alves de Souza, embarcado no_ couta
çádò "Minas Gerars", a eaho, visto ter sido ap
provado "li exame a quí* foi sulimcUido, de accórds
com as itistrucçõcs anprovaílas pelo aviso 11. 5.0,17.
dc 2 dc dezembro de 1909; contando antigüidade
dn iú de março do anno vigente.

Dcsgnação — 0,-i fiel dc i* classe Lm?
lielippc dc Souza, para servir iia Escola de Aprcn
dizes Marinheiros do listado do llspirilo Santo,
em substituição do de igual classe Clrto Correi
Braga.

 Conselho., dr guerra — Devem reunir-se
tia Bibliotheca de Nfai inha:

No da afi do corrente aiinrllc n qne re=pon(t-. o
soldado do Ilalallião Naval, Anlonio Vianna l'a
checo, do qual é presidetite o capitão dr- mar 1
gucria reformado fim Alves de llriin, devi ml.-
comparecer o réo c as testemunhas, i" sargento
Anlonio Joaquim da Motta Jiinior, João Alve-
de Siqueira, Aiibolf Pereira Li-od gariò 1'cnc rn
Parahyba c a" sargento Amou o Manoel l-Vuic,
todo* do Batalhão Naval;

No dia «i de maio, aqiielle a ípie^ responde p
foguistn extranumérorio de 2* classe, iSrnesto Apn-
gio Netto dc Moura, do qual c presidente o ca-
pítãõ de fragata reformado Joaquim l'*ranco, de
vendo comparecer o rfn o na lesleinnnhos fogui:-
tas extraiiumerarios de i* classe Manoel Corroa
de Lima, e d-- 2B chis^> Ilencicciaiio cia S Ivá;
este embarcado no cnntra-toriiedeíro " Piauhy" e
aquel.c no contra-toi ped eiro "Ama^oiias",

— Passagem — 0o i' tenente cn;t nheiro
inachinista Atitonio Oonçalvcs da Cru?., iio cou-
ratado "Floriano" para o con"tra.torpcilr.iró Piauhy.

^ r>cf!Cinhar(|Ufi — Do capitão-tenente rn-
gcnlic ro machinista João Cândido fibdrigius, dc
contra-lorpi-dciro "1'i.iuby" depois que fizer cn-
Irega das mdcliinã! c objectos a seu. cargo ao seu
substituto; do 1" iciictitc Augusto Victor Barreto,
do couraçado "Minas Gcraos".

* * #
i,!!I«Al)A PO/jICIAIi

Sé.viço para -hoj;::
Superior de dia. tenente-coronel graduado ic-
ferino'. _ , .

Official de. da á flrigàda, capitão Car.-kal.
Medico:: de da, cap tão dr. Dcnassl, c dc pron

ptidão icnenle dr. Ab eu.
Dia' á pharmacia, tenente pharniaccutico La-ra-

da> c p atico Arnaldo. .
Interno de dia. a feres honorário Madeira,
Ajudante de parada, o do i" batalhão.
llu.-i.a ile parada c prouiptidão, a do s" bata-
Ihãò. , „ ,itanila da comete ros c laitiborcs, a do j" oa-
lãihãui.

Rondam com o superior dc dia. os tcnetuc3 Bar-
bo-sa i- Itcnedicto c alferes Pa aniios.

Rondam as ruas do Nii.-ino, Regente e S. Jo-gc.
alívios Cabral e um interior, ambos do rcginianto
de cavallaria. .

Ronilaiitcs á deposição do superior ue um: tu-
inferiores do regimento de cava Ia ia, sendo -nn

paia as patrulhas dus i'J. 3" c 5" dslnctoa; dw
do 1». dois do 3°. um do 4» e um do 5» b.tta-
Vilão. . ,. e ,

Guardas; da Cn.xa d- Amortização, alferes Syl
vio: da Caixa do Conversão, a'fi-r,-s Abelardo; (lo
TIh-so-.i o. alteres Uoi|iie. e da Casa da Moc Ia.
alferi-5 Lucciia.

Eslado-inaio- nos corpos: 110 i" batalhão capi-
tão Diuzi no a", tenente Sá Peixoto: no 3", ca-
pilão llrlllianie: no J". tenente Cõutinlin; uo ;'
iilferi-5 A li-uo; no regimento de .cav,ii'an;i, ca
p t"it> Cartlel e no corpo de servidos auxihares,
iilferes Arislides. ,' .

ÃuxÜiares do ofíicral de il*a, um míeriur d*.i
4" e um eoriiefclro do -° bfiUlllílp,

O "dens â assistência do pessoal, um cabo a:>
1" c um corneteiro do ,i'J batalhão.

fl rt'|ímento de cava-lara fornece o serviço
já ik-te": 111 nado, um ofíieia' de promppdão ci-n
30 r"-aça.. as guardas das ia" e i-l' estações, a
coiidi.ccão de p esos ;,té óo praças c o mais .l.u
se pediri ...

O 1" batalhão fornece pa^tc da guan cao o
policiamento e extraordinários; a-* promptidões d<
incond'o c dc soecurro. u:n official para a iiroin
pt dão psrtnatteiiie do 4" liatallião. a cbnditcçãn
de presos alé 10 !> atas c o mas ipie se ped::.

O 2o batalhão fornece o polb'amento dos 6", *-"
e ai" districtos, os serviços já pedidos o a ;t
dir.se.

O 3o batalhão fornece o (idbctaniçnto dos tS"
e so" distrxtos. os serviços já determina'. >

Solicitou c;:onéraçãò
ordens do ci
o i*1 tenente

posto para su
; Jobiin, do

cargo de aju-
iniiiaiid.-inte da brigada es-
Pedro Reginaldo Ti-ixeira,

JstilU'i-0 o -° teiitiiitc Jooé
i° regimento de artílhcri.i

trategíca
.- il.lo |...
Gitiiiiaiilc:
liiohtadá.

 Na concorrência rcalirada o
renre. na .secção dç engenharia da 9"
a lin.sidliat

19 .
e o mais que fur ped do.

(.1 4" batalhão fo'n çe parle da giiarn cão.
po!<' aiuenío e extraordinários^ a pr.-.iipt dão p
manente. a condueção de presos at-* io praça.»

mais uno for pedido.
O 5" baU'liãj fornece o policiamento d-is 9", 1

<?' è 17" distrioios, oí serviços ji ped dos z

ii:ciiica do •oposta

O corpo de servços auxiliares fòrpcctí um
13 do cor- be'ro. um cli-ctrlcisia. unia a-i-bulaue a. uni

região, prua |i(i a incêndio' durante. 2$ haras, os 'serviço
0 r,gimento pedidos e a pedir-se.
c.-i.a i.l-.iin e Un forme. s".
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A existenein do enfe. v
rilima, hontem, era <le 6.S1S
tendo .tiJ..|So liilosratnnias.

-~—Pela estação Màritir.ia
lados lionieiii 5.0.1! vòliinics d
c ciicomnicndas, (usando 326.,
mas e exportados ^S.253, Liiíilf
dorias, liiati-riacs, carne vérilc c

A renda arrcculeJa atíingiu .i i
dc 3:«i-|C?C>oc..———Determinou a sub-directoria ' ,
figo que tenham exercício: 111 cs'a
Mcyer, o praticátite Alberto Farinlia;
ri tinia, o conferente KeMciauo Moraes
,- o praticante Cindido Iltnga; ua ii
dura, o praticante .lese Paria Vcic.t;
Aííísiiii, o piaiicíuiu- EdtiililliUi Vieira
Floriano, o pruticaiitc José Mo: ir. M,ú-t
na de Taubaté, o praticante Mario \ .
.11 do Qtiiririm, o praticaníc Manoel :
Macedo, e na dc Burnicr, o agcn-.c .1 --
ra Campello.

O dr. Tatilo Frontin r ¦
no seu pabinele. c, após ter despiui.
expediente, dirigiu-se para o câcr-ps,
i4 divisão.

Foram estes os requerimentos !
climlos liontem pelo director:

Alcides Gemes. — Concedo.
Augusto dc Paula. — Não lia va;.-».
Alipio Antunes Marques — CriiicsJ,

dias, com dois terços d.i diária, c.-.i
gação.

Artliur Pinto. — Concedo 30 dias, 1., •
terços da diária, a contar dc i.- dc .:-.i.i:

Augusto José (ia Cru/. — Con.-cJ,
dias, com dois terçor. da diai ia, cm 1
rincão.

Álvaro AtiRilsto dos Reis — d¦• - '
dias. com ordenado, na fórnia da ki.

Aniancio Pereira dos Santos. —- Ce
66 tlías. cuni dúia terças -Ji daria, a con:
1" <lc fevereiro.

Alexandre Azevedo dc temos: — C.-
jo dias. com dois terços da diari.i, a 1
dc 9 de fevereiro.

Ailolpho Pereira. — Deferido,
Benjamin Caetano. — Concedo 30 (Ia=

dois terços da diária, a contar dc 1; dt
verciro.

Clirispini de Oliveira Costa. — .V vista
-In í|tic informa a 6" divisão, não pódc i-t
altcmlitlo.

11,-lnliini Corrêa da Silva. — Acceiio a
proposta.

l./.eqiiiel de Assis Rocha — Concedo -1";
dias, com ordenado, a contar dc ,50 dc '..',(
ultimo.

l-iluanln Barata Riliclr.i do Pinho. -- Cri;
cedo. com 50 °|° de abatimento,

Francisco Sabino Coelho Sampaio- — Are:!
to o íiador,

Francisco t.opcs ila Silva. — Concedo ,-.(
dias, com do's terços da diai ia. a conl..; di
7 de março.

Francisco Moreira — Concedo, com r.
Gctiilio Gonçalves Ramos. — Concedo (i:

dias, com dois terços da diária, cm pn
Ração.

Manoel Duarte de Fipurirodo. — Medi.
recibo, seja restittildo o docuinviito.

Manoel Joaouiin Ribeiro. — Requeira
cxnio, sr. miinislro da Viação.

S.iint-Clair Soares dos Santos. — Cone

í-11

10-

na

A "Messageries Mariti»
mes" multada

Por ter entrado no nosso porto 56»i o 11;--
cessaria caria rle saude o paquete francci
Iialie. foi a Coinpanliia Messageries Marili-
nicr- multada cm 200$, pela Directoria Geral
da Saude Publica.

Homem mesmo a companhia multada ca-
trou para a Repartição dc Saude Publica c.-n
a importância da multa.

Kio, ei\ de alinl dc ígic.
CÂMBIO

Os bancos não alteraram as taxas of..'_;.,l
de 1651.!-! e 16.1I16 d., sobre Londres.

O mercado continuou firme, sacando oi
bancos estrangeiros a 1C3I16 c 1C 13!6.» c o
Ilaitco do Brasil a I-Í7U3 d, com negocio»
cm o outro papel a 16 ísl^l è i(.i|_| d.

O movimento ioi regular e o mercado fc
chou estável.
Londres, por 1?. . . .- ií 5l3* lí jl'*
Hamlurgo Í;a8 $7J«
Paria Í589 ÍS9»
Itália *50> $5»»
Lisboa e. Porto .... Í.107 5.l'-3
Portusal ...... S.ioü $i!0
Mova York 3ío8o 3Í099
Turquia 15 õ'l33 '* J-
Montevidéo  3$--45 âíJ5»
ltucii05 AircJ , , . i%i3r> 3$ojJ
Mailrid $556 5557

Vacs de ouro, i$68S por mil réu, á i-uíí.
Soire taxa d: café, por Iranco, $5931 a ^5-/6,

60:

RÉCRBtíDORlA DU MINAS
Arrecadação do dia 23. . . .
Dc 1" a 23
l',!]i egual periodo do anno pas
sado

A BOliSA
O movimento íoi o seguinte

VENDAS
Apolicts:

Geraes (S°i°), 8; a. . , . ,
Dito, 2 
r..iij-n."-.i'.uo dc 1903, 11, -,
Hitu (1909), 55 
Cito, Só 
Estado dc Minas, l .... . .
F.nip, Miiiíicipai (kjoú), 95 a
li io de 1'etropolis. 15a.. .
Estado do Rio (Cl0), -' a. •
Dito, da
Dito (.1 "1"), io a. .... .

Companhias *.
M. S. Jeronymo, Soo a. . . .
Dito (v'|c. 30 dias), 300 a. .
R, S. Mineira, non 
Dito (v|c. 30 dias). 500 a. .
\r. e Minas. 200 
Dito, 100 a. ....... .

. i,-.!i,-iiiiiiY.t:
Carioca, 200  .
Iteisil Industrial, 50 a. . .
Confiança Industrial, 20 a
Pi egresso Industrial, 50 a. .
S. Felix, 10D íl
Pctropolitatia. 131 a. . . .
Docas dc Santos, Bo a, . .
Dito, -io 
Docas da Ilaliia, 100 a. . .
Dito, 100 
Lel.-ri.iB Nacionaes, 200 a. .
Dilo. tun 
Cf.rioc-t. 25 
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g, Joaqui.n ....

SjVcdro dt ÃlcantOTi
S! l*'cü>.

géense x
... sil Industrial. . ¦«•

, .'.não La'reine. < t
1-elÍK 'i

::iauç> . ¦ ¦ * k

. ..s & Santos . t
fiiom.) n

15 dn Bahia. . r
:;JS Civis ......

¦,-,-ís Pastoris. .¦ -r.
Jrahma. - - - «
,-iveira . . . . r

e Nnvctríçâo. ,,
uto Viação. ¦ •
.,p. e Carruagens

-cira 
ViaçSo ....
Jo Municipal. .

ijfJiIU'.t». . • • •'.otcrias Nnclonnea. .
¦berra* e Colonizaeío
íKellis. no Maranhão .

vncauiéniò tio Ric. .
• ras e ColoniiMu-Sr'

CÍiíHÍHfíi

ns dc Santos. . .
Industrial Mineira-. .
Carioca (fab.) . . .
S Pedro du Alcantari
Confiança
Maiutíact. P-")gresio
C Bratiai»
lirasil Industrial. . •¦¦
I.uí Ste?.".-- . . ..

Õõüífõio
Rdiíicãr-ora
Tramp e Carruüütae
Kíiiíiiitiiiii & c. . . .
Jutá
Am:rltia Fabri! . . .
Fabril Paullíian» . .
Manufact Flumlnerne
tsítnta tíclf-na . -
Mercado Municipal. .

-ji-,-" ••- tie nonrail
Cijintiiãrcio .....:
Nacionaes .....
Mercantil , . • * r
1'r.isil • •¦
llypothecarip ....
Coinmcrcial. . . . ,
J, e do Coninicrdo

Ktiroda Ue irrro;
M. dc EL Jcronymo
Norte

r Minai* ....
lioyaz r
Kêde Siil-Mineira . x

C <:¦ -.oi.rutl
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Confiança . . . ... .
iiulemnizadora . ¦ t
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l.lnyil Americana . ¦
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Cot ris de ferro i
Botânico ....
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}): rif »sráo», . • . u* .
;>f si f. 5i» ...... .

1 v iss

>6So
$[>i>o a
$000 *
14/0 »
%340

Kilo

»i.,..
»lije
Jo.n
»3iò

,— ¦ a '- ¦ —

Ç700 :
Ji.-M .
$44o
$H0 ¦

Tii"

.t.|90 1
Kio lia

t?ao r
^Bo a

Nko li»

$730
$.l4n
ÍM'2
í.i,-o

»;o..

$J4'^

$73»
ÍÍ4-»

w,
V*rangtWa, , ,
D40.»«. . ,
fl» a». . . .
Uito, Ia. . .
Picti, «enenial.
'•*U8A' de iiiill .'AVAS, 1 »o k.'U)ii

lüOHKAPA"ftíKjuoifa. . 4 • . ¦ • •*. 'v.mvos 
ovai. . 1 « t • . 1

!?.*?*. rodotwb. , » j « , , .
¦l.aa*o. Ut» ..... r r
Cièiéa, luta .....a.
Diário. Ut»
SKNÈBRA; c.ix», Fotkini. . .
•AS01.WA ititii»)
1ÍJ3SO Moorúi. [i*ra «itugue,
(suiKflor, barri») ....

KHKOSENE. cuixa
'..f-V-JHQ CmUotr*. e«p«r.al. .
iúiti, inci»'er
EINGUAS do Kio Crí.mle, uni»
t/ADRItHOS, milhriro. . . .

R t* (it*«ndc fitbo . . !'•»¦'.¦»;>
¦* =*í t dva, , . w . *

afaitidüuro, -Uilo t j *¦ , * *
. i.A.jl'. ^eic-mcji

'i : tlrande ío Sul ..... .
Mineira ....•* 4 v ¦*4.4wc»Ai»
Irtiuv.-. k'w . . , . . * • y
ViiuircUoc, lííJ» . . , fc , » ,

Uj.U1#Ii!Í.AJ>A
Coiuabo ».»'¦.'¦'.;.'.
C.c*! Santos . . . « . *°»ul r.á.
¦<r«wt.*!,•*»* 1 ,«r ¦ 

* -•.
4«nu(adt Flum.nwisa . • • •

Vmftrello. do norle
Idem, idem. miBluiado 1 . m
Ul.-:r, tn terra , , , 1 \ ,

iiiABiüiiu»
Vmeríuano, p4 . . , ¦ ¦¦ . •
Sfiisina, dur a. . . * 1 1 .
ãpsúoc duzia ........'-'vicei», branco, ,diuía
Dito. verme lio, d-..:;* .....

ir,t,: a
Í j.io >

$700 »
5ú'Ji» a

1$1io a
tKoo a
iÍim a
liso* a
iSn-io a
it«.» a
ivoo a

t$t'i9 a
iSóao a

3S000 a
üSjoo a

Kio it»

Ni. Ha

tÇ-io»
H«

fi.»

f$U*»

<t(-i»
ifóoa

i»j*
1(05"

tr.'»
a4i«

i8|ou*

$500 $i'la
Çaou $5-4«
— i$j....

i*.li.i
1$.'JQ

ja5;oo ;ii$aoo
MuBin»!

35I.00 jr*"r."
7$2t>o 8$^oo
l$.'?o ¦$!'-
ii)...i-. 1$ I-
j$jjo IS451)

i-ijjun.

». »;Sj
•—a —
« l.«a

OARNIBi VBRDH
No matatlouro dc Santa. Cruz foram aba-

tidos hontem: ,
S3*> rezes, 30 vitellas, 4a carneiros e 56

porcoB.
Foram rejeitados: 4 rezes, 1 vitclla e 4

porcos.
A matança foi feita para os seguintes se-

nhores:
DltíscIi & C-, 27 rezes; José Pacheco de

Aguiar, 26 rezes. 15 vitellas e 16 porcos; C.
Espíndola de Mello. 51 rezes e 11 pomos;
Edgard de Azevedo St C, 410 rezes; Silveira
Tlioniiiz & C, 6' rezes e 2 vitellas; Alexandre
V. Sobrinho 17 rezes c 6 vitellas; Mendon-
ça Lima & C, 46 rezes e^ vitellas; Fran-
cisco V. Goulart. 115 rezes e 13 porcos; Por-
tinho & C, 31 rezes; José G. Dias. zi rezes;
Fontes & C, 17 rezes; Oliveira Irmãos &
C, 24 rezes; Menezes Pereira & C, 24 re-
zcs; José Felix St C, 14 rezes e i vitclla:
Sanloü Fontes & C, 21 carneiros c 9 porcos;
Luiz Camuyrauo, 15 rezes, ;i carneiros c 5
porcos.

Vigoraram no cnlrcposto de S. Diogo os
seguinies preços.

Bovino, 41,10 e Sf>iu; cnruelio, íSOüüJ yuivv,
t$ e iÇ-ioo, e vitclla. $500 e $8go.

.\JitltlT!M.t*-. '
VAPORRS RSPKRADPIS

Portos do sul. Ilapuca.
Porto» do norte, Pará. >'
Rio da Prata, .-iríi-iiíina. ,
Liverpuol ; escs.. J'iiiuil.
Portoi do norte, brasil.
Rio da Praia, Argentina.
Portos do sul, Itacolomy,
Hamburgo e escs., Bahia.
Caüáo e esc»., Oropesa.
Snnros, Btlgrano.
Santos, Crefeid.
Gênova e «ca., Rcg-.tta Klent, 

'"**¦¦

Hamburgo e cies., C»|t> Finislerri.
^¦'-•ste e escs.. «Irpcnliiiu.
Hamburgo e escs., Santa Calhatina,
Rio da Praia, Indiana.
Porlos do sul, Itapetuua.
Portos do sul. ltauna.
Hamburgo e tscs.. Sü/aiiiaiica.
Porlos do norte. Parií.
Haniliiirgo e escs.. iV. Wilhelm II.
Antuérpia c cscb., Virgil.
Santos, Cap Roca.
Rio da Prata. Prineipessa Mafald»,

Maio:
Rio da Prata, .4ron.
Gênova e escs.. Itália.
Rio da Praia. Franeesea.
I.iverpool e escs.. Thespis. '

Ramos, Tennyson.
Ilamuurgo e eses., Tijuco, ¦

VA-fORER A SAIR
Portos do sul, 0>'iVn.
Portos do sul, Itupuea. :\
Pernambuco e eses.. Piratiningé,
Ponos do sul. llailuba.
Portos do norte. Bahia.
Gênova e esc».. Argentina.

AFl'ltUXIM«ÇÒI6

<*4
•"4
34
'4
'4
34
25
35
*>5

a5
«5
25
27
27
'7
27
27
28
2S
28
ao
ao
29

30

1
1
X
2
3
£

6H57 e 61453 íecsuM
43419 o 43421 50 000
4-1010 a 44618 .' Sj-íÜ-u

DÍZENXS
61451 a 61460 S0JO60
43411 a 431*20 IO31.O
448U a 446ÍÜ... MQ fl

CEUTSKAg
61401 a CI500 32060
43101 a 43S;W 3-OH
44IÍU1 a 4470J 3S-M

Todos os numeros terminados cm 53
t*m 2 MS.

Tcidfii os números termiriflrins em S tftm
IMOii, oxceptuanii.-íifi os terminados 0111 5S

0 ílscul do govarno, «aajar Francisco dn
AbsIs.

O rtirootor-presidant», Alberto Saraiv* dt
Fonseca.

Púl« dlr.iotor-asslstnnto, Jotlo Caríoi de
Oiveira Rosário sacrotarlo.

O asorlviB. Pirmlno de Cuntitaria

fiSTASSO SS 8. PAULO
líoeiim» d.n prêmio» da axtr»òç4o

lateriii du pl.m.o n. 1G, roallzndu eii 'ii
io abril do 1012.

i-miMios ua 20:09D:*.io k 2003083

»..;oo a
lia

»5«
"• Í7««

¦~ i|«Ji'
itaaa
i.íu.o
íiuio
iè*.'tt

XSo ha
çíj.ju Q%$>'o

i^f5-i) 1 i4oon

S'.Voj.n
lies ....

— 17.1
1» Qí!

/*i

iiy-Mfci
ctucu»
QlKxiU,

j;'$:i:jrí fi
l$lrio a

asloòó »
fiioò a

aoSopo u
i$6oo a

—• a
sfâòti a

t;..o »
*1»5 »

tlÇno^ a
io$5no a

lüSfioo u
io%Gõo i
io$3Òo a

2«;.ij»
asy.10

j6$'f)cr
iíjj»

3.*í.>JO
I«J0

i.-Jii"

>.!!0

iifj*..

iiSoao
loíiõri

C»
Vr.
Or-

nhaj, uma,
í6f, um. .

Paraly
Angra
}'crTianibiiço ••¦•'•¦'•
ii-.:-.-<t
.Maeeió
A<a.*aju'
Stii

P:.r.VkS SH-NERAÍ
CMnbafjuini, ídrtu. . .
ítaivitirtí <|".^n. , , ,
A. l.iúre.i-Qo trlrtn. . ,
VkiJ.v, .dum 
AtlTSTK íoo kio» .
AMK.VDOIM; cjüm
AliüOS, cr.lto . .
Al.CATÜAÍl. r..rr!l
ACUA-RAZ UU. .

v 
'i/jUi'1'líNAH

Douro
0'lílvá» ....

100 WI01

335$o io r. .uns.»..
Súoiooo it 305ÍÚUÕ
jiojuco » 3 iú£'a'io

iJíü.i a 3V>i>o
(..tou a i;i.i.

a ijjoit

230$ouo a 235$voo
J3£i$òoo a *'3i*?nj

J3.1Í >oo a i3-,ifni»
23ütooo a. 235'Çood
i3í>S íoo :> 2«t5Í()ü 1
ttiijoa x 2359.^.1

í Míooi;
¦— fi ijSnnt

a í3?oér
Nominal

, 46S000 a 48ÍOÍJQ

ijsoo 1» zS-w.3
x <ji.'...o
a Si-¦

«újo a JOü.
»7ÍO » $3a

MASSA DE TOMATi;, lati.

Oc linliiça. laia ,
D ro tmrr 1 
Oit*?, de aljjoiik- Liio . » a ,

C-KPiatfáííIO?
Sctrangoiro, per Elira . . , •
Dito, *iícr *r . . . . t, * *"'.BOeiÍ*IK>JÜOS
">ns»s 

ehlreçm, Iaíj . . . t • * *'Tmfi rríítíça tiita. ,...»«
'í-e ."«ra. Kavaw, hts. . , .
V Hianíc, úc wskJcíiu . , ,
•ího 4r mi dá ra* Uu . . .

rruvu.no, íon "i-íos '. '. *.
P1M1JNTA DA ÍNDIA, Icil»

-•¦ .-vi!»
MuioVi, um  .

i i.i (marca Ajfui* caii&a) i
'•".«a. leito¦Hiuea, li lo
"ii^yjitiio. itâliiiio, J:iU , . ,
Ko-.jcaif!. ítlem; ideai. . , ,¦>A 3*0";t! Uiclw», kils. . . . • »

Oííír.-x t' TÍn»M«( *"¦

f-7?uisa a
tt-rtutie a

i.b a
•$440 3

15»» *

$sSp

IÍ.'o'o
,?,...-,

Sb ir

(J?ít:
iSIí-

fiicia»,
' i ¦•»:-.

^IMnlft». ,
I. I, .

i.l IJOÍOi. , .

rputn. idc.:i ioV.u. .
io, idvi.2. iiífiii para

W.-oi

.'il-.ii

l<>«a.

ds' 
"

.... 446»:
«... 4tjÇ«-*fl

, . . «I«Mt
ajjouti 4jrf"-'-»*.
4"íi>'JÚ0 *virjS*í.rf*"

M^dOr.
SÍ$0OO 3;1"A0

!$JJ-1

{roo .iS"i.o-- S«J-'-
.íal ¦«

}ti». 4Ê««>
jíío. 4»>*a«
3$,.. a*»..»

•— «t^ó-Mí

Ç«4fl
ÍV^'

i$rs>
ilji<
Uii.

t|a'^
to*.

$*r>a

— a

34
24
24
24
24
24
24
25
25
25
25
25
25
26
üli
a 6
j6
26
2(1

26
27
27
27
27
27

27
20
10
-''1
.10
.1"
30
3°

18433,...
H4r)6....

161....
8Ii3i'..*..',
s;u.it>....
2SÒ7....

1945B.v;.
S78i4..,,
tólili?.,.,
£M5..,,

•2402
1608?
85746

48432
11455

IfiD
35534

IS131
11451

101
35531
53631

IStól
lltól

101
355Ü1
536 il

ür:. escs., Ar.gra.
C.-iliedelo e escs., Borborema,
Lucrpool c. eses.. Oropesa.
Kio da Praia Regina Hiena,
Rio Doce c esos., Pinto.
Pará c escs.. .'Iití.
FloriailODolis e escs., Anna.
Pornis do sul, Pyrineus.
S. Fldeli s o escs.. Fidclciise.
Muèury c escs. I-ndusIriál,
Bremen e escs., Creitld.
tlamburKc c escs., Belgrano,
Villa Nova c escs., Ki.> Pardo.
Nova York e íscs.. Indian Princt.
Porlos do norte, Tijuca.
Aracaju e eses., Piaúhy,
Rio da Prata. Cu/' Fiúisfcrre,
Rio da Pratn, /írffíiiliiia,
Porlos do sul, Ilapuca.
Peiii.iir.liiico c escs., Cuahyha.
Gênova e escs., Indiana.
Recife e escs., Saíeliite.
Hamburgo c cscf., Cap Roca.
Rio da Praia. K. Wilhelm II.
Portos do tiorli*. Ceará.
Gênova e escs.. Priucitiessa Mafalda.
Rio da Prata /li*ri!iii»n*«.
Caliadelo e esc?., Fagundes Varclla,

Maio:
Laguna e escs,', Laguna.
SoutliariiDtoii e escs., Avon.
Riu da Prata. Ilalia
Citinociui c i'scs.. A'níii/.
Triesle e escs Priiiiíííro,
Rio da Prata, .ÇiVíií.
Nova York c escs.. Tiwiiyjaii.
Pará c escs., Hfncury.
Paratv e e9cs.t Ja.aúaribc.
Porlos do norífl Brasil

26:0 OS'i-0 9146..
2Í0H8JQ00 21713.;
IjSOW-jiuO 2'.'4;,9..
llOuíJÍDO wmi..
liOiWSOOO 4iS.*.2.,

fjBOMK)» Í5W8 .
SHOtWlO 4H«7õ..
SOO-000 51532..
f)i>.i>8Uo 53538..
20iyj.«

PREM1US
S401 1165
17037 17746
«7151 "27646
40MI7 441 lü

aPi'MO)ílMA\*:oas
18134
11157
162
35536
53-ÍU6

J8Í40,.
1146-J..

170..
31540..
536iO..

DE 100SQ00
7452 8157

lür.1,6 25:i:'-9
29141 33923
S1677 57; 68

DENTIÇÃO DAS CREANÇAS
NENHUM liEMEDIO HA QUE SE COMPARE COM A

cio F\ "OUTRA

A MATRICARIA
HA. MATRICAH1A

A MATRICARIA
A M

A MATRICARiA
A MATRICARIA
A MATRiCARU
A MATRICARIA

DIUCNAS

18500K
lliiDii..

2(10. .
3561)0..
53ÍU0..

aiio^tirtii
«(WíUW
2iíns"*o
SP» )'.HI
200S';UU
5liBS'Ji»9
20Ui9**i
«ÜOtflOfi
JUI)J'JUU

10166
20361
S94S7

500S'IÍ")
15'>5(!9â
10(i.' 40
lliligiiUil
IOUJOüO

60S HO
4O$')H0
sos "0
£ri:'ll|if
sosubu

8S000
6SCOÍI
\ <!tlt>
Ag.iOO

—F.' recult.ida polo? mais dlsllnclos e con-
oeltúncHis iiiedicosVlo raall.

n .ciun-ms e «str.inaçíriu wnif.il om
su.is casas p.ira os s«us illjiihiws.
—Sempro i>ròdüt olloitJ eofuro VA den>i
tiçao.

ÀTR IC A R IA -F»í na nrennoss gordAS 8 roHnHaa
; » a»«mB.»nt rua -R'reciiivimidailn p..r tmla» uu« a USaat
A MATRICARIA desdo.»-mm».itô¦•»•.-¦•»¦•}*• .„ ...„,„Tem sido iiluglaUa pelu» jornaes da wao

oHiasil. ' ..-Já é nandi em todos oi EtUdos ao llranl
ti no «stntnKoirb
—lí' uiu reuiadia Üí fccaniiscida oitxaõ»» »
valor.
—D-poIs dn descoberta dnsia r«'iiflrllo nao
morram mais eréiinçãs de iiHrÍií{Ao.

n «««"tiOlfi-üI/l .-ülle " *lS:1 Un"* ¥et UUn'"1 "U'S 1XS ^
A M ATR ICA RI A tel-a om Cima.

. aflkrrotnâotfl -'•'ííic11 'l0 ¦•>^,'>,'•C!,,; pori''*ls as «roanv*M
"\ mk í RIGAR! A usM.i sam n-pniriijitir.ln. r„,„Ar>ll

Vende-se tua íoíae. as pharinaclus e «troaui-lu» d* Itrasll -CUIDADO
OTR»CpÒsHTÍVuiy<lr«í't«io1-i»l.i'lonnSe - DIIÜUAUIA PACtÜECO - I\U« do»
AlldraílsiB ns. 59 8 «S-Uto de Janeiro.

ED L&^'HíxtiJ

Mliíisíerlo fia Viação
b üiiras Publicas

D'Ii PUií'1¦TOEI
li C

INSP'ECTORIA r
KIOS

Cdital de concorrência par
dois arinasens internos d.
tu /«ú'ii (íufiíei ríú /'...'

\NAI'S

ti Cf

istruecão
por too
Rio de

de
ai..

«.*
De o

crnic.-
dem 1109

tlll-
do sr. inspector ícJcr

atv.orizacüo consfaníc clu aviso
íicro 506. de 20 de dezembro do ianno pro-
>iiiuo lindo, 1'as'o publico <jue, no dia 22 de
abril viroxi-r.o tutiiro. 11 1 hora da tarde, n;i
U-út: desta inspeciona, na Avenida Rio Branco
11. 5-', serão r.tcbilas u abertas propostas para,
a cousírucção dc tlois armascus intenio-i, scin
píatafornià, Jl' 35 por 100 m.« para as obras
Jo porio rio Kio de Janeiro, sob us seguinies
diui^-õcs:

Janeiro,

I

Eí5ÍES*'HS922S.7Sa5í1
Li

Todos ou números terminados em 33
16 m 4JÔ00.

Todos os niimero.s teruiiiiiidnsc-m 3 tem
2$,iUü,<iX0eptriiu ;..-bn oa tarniinadus nn 33

Oo couiiesiiuiuiriís, J. Aieimio & C.
O fiscal do governa, dr. Joaquim J-

ds Kí/i'4 Pinto.
A autoridade policial, dr. .-Iswüío Ce.r

queira
u escrivão das loterias, Jllanocí Dias da

Cruz
.'.^•.¦^SiSiííiss^.*'?:^?''.^

ttwmxvsiv-i,--?; ::^x'm}iS^m3m!n^í^-tü7:

A\rj\
',. ftiSJiiol c!o AlíJicida—Cia»»l*«TÍa, ru,
Jfaudetüi u. By, eioip.riio"; >.:«¦!'• «it,.*. ";

llr. .'.liaue-l tlainpnio,—Muicaiia» ru pd.i
syphilis. das ;o da nianlií 4» .i :|i da tarde

¦¦ii «in Rosaria u-3. íii>i'ií» íoo.

Te"Uia> MarffMia, ml!

D to.-i oacionaes, dc
milhe.ro) jjr|Boi*
alvenaria —

jooSooõ
3jb$oob i 3S*»í'.oo

t 4jSooo

!1A(1

,P<

AliII '(>
, còiiforme t. qtüHditie

Slü.ilnt
Gaíjíe ., .
U.tü da R-íccubí* .

r-AviíA
Potto V^ejf.r*, K.vt ri

r k !o5 . -Jrlíin, i.l-m, laSa-? de
l/u;iir,it lata de -'o lc'o
ttajíhy. laia dc ; Vi'os
Ameiic4iia por l-br». .
D ta, tata o*e / í» ' :.*
Dit* idsni, lata Brandi

BO.",KACH.*v
UilOllU, ,.. .....u.mt

4ade por i^ u.i^» .
fiillOÜ

Claro (jCo lih.jj) ,
Escuro; iilciu . . . ;

ll/l H..IS
Niiiionàe», kilo . .

4.1 %áo
Í8$òõ
4i»$uüü ;
39$obo

to kilos
6i$o

¦o a

4SS.M
^0$6i

«;¦?.¦.¦
r.f.S.
6j$o

-At.
'•Utca "Touro", alqueire .
Pairas ^uãlíd.idci, dlqüoír*

e»*iar,\iif>,
Dc M.ufi* superior. . ,
l> to, inferior 
T R T M ÕÇOB; 100 k:!o» ,
TAPIOCA racional . .

VV-iAtSKK
r)" Ií'ihrtRè brtnei) %¦%-.%'%
J i». n«ro .......

I t«J*BS

VJM»Í0  . Ii^mnn
¦.TIVi d'Aliem
ittdiiA ,<w1itj. ...*..

Vnit' tiúii.-.
iÀ'rrr-1 F. C W«a. ,'!«i\a 

Oo«tví, iií#n. . ,

íjl-j». {>utr>ra ita l.<truy. , ,'•4*0. otrtrtv;, ma cas. • • .
íMk . V nt;*o , ,
V'«l*d« »t
ílte, oníeat niarcaa. » ,

ilumwitHs'.
[íõllaros. tinto,

$B6o »
$060 a

jt;-,.

Vl'tO

aiti'.'.
iiSí-o'j a j<?

3 9 )$0OO
;Sci$'JUO ;

7i*o!lri it»
2uo3'*J."*

Ití' *
íuprri»!-

KSoliá
Noroinat

6n$'jno a biT
6oti)00 a ti?

» vtíM.
í'l" 48*5

35$.:
3Í«...

3:i
K',„
Kãt

?-••;

•CA

N5o Iu
jwtrt- c mantas^

munir. M . ,• vvt ntettno. .
mr.tioé tiov.11,

Ü!á óPOitÜO

UA IKDIA

16jo a

Jtjoo a

JÍSTO

1» •

\ 'ígein, do 1'ono , , . ,• erde, po tusuez . , , i ,
I '••ra. tmio . . . , . .'> ln b::t!i.?o, 14 gráoi , . .
P.:guttra, f^io ...... ;"<•*». «toíwi. oUita. .»...»' *ò, branco ........
9!tO, vwr^h:. . . , 

eoifMil do Rio Ci-nd: so-
tjm-E? üe

"nwotn-H
¦pano»»*, ....... ( K

;.'>i\it tíííüdii. , ,'.••*»• *i"-l--, #

Aí Awimi"ní.-iEíini smnúeit »•-#••
'l.!'., 

p-T.-.."ii.i

.íifiíno a £-?£•*•*•>>
¦jfl$iiòo h 4s:^»^.>
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CQRRJilO — Ks,'« rèjurllvU* exricáiri in»
l«t p»ut seguinies ..(.ores-

Hoje:
,'li'a.'ii/iiia. para Almçria, Barcelona e Ge-

nova, recebendo impressos até ás íc liorus da
ínailliii, cartas mira o exlcrior alé ás 11 ':
objectos para rciiistrar até ás 9.

Bahia, para Victoria e mais portos do nor-
te, reciíix-mJo impressos ató ás 6 horas da
luanliã. cürliis p.ir.i o interior até ás G .'•2.
dum com porte duplo até ás 7.

Itaütíba, para S. l'-ratic..icr. c Rio Grande
do S.t!t recebendo iir.presos 3'.é is 8 horad da
manhã, canas para d interior até ás S i|j. ideai
com porie dii;ilo até ás 9.

One», para Santos e ina'>s p7i'tos do siO,
Matto Grii.iso. 1'arasuay e Monlevidéo, reee-

-bciiilo impressos até ás 9 horas da manhã,
canas paru o interior até ás 9 i|e, idem com
pone duplo e para o exterior at:'. ás 1 .

Normaii Prinee, para Santo*, recebendo im-
prestos alé ás o horas da manhã, cartas paia
o Interior até ó.i yljã, tderu üôin põft-c tlüplo
aié ás 10.

Paulista, para Cr.b.i Frio, Ubatuba, S Sc-
bastião, Santos c ^araná. recebendo impreu-
pos ate ao meio-dia, cartas para o interior
até ás ta i!a da tarde, idem con-, porte duplo
alé á 1 e objcclos para registrar -até ás 11 da
manliã.

Amanhã:
Acre, para frili

Mauáos, recebendo
dia, cartas para o
larde. idem
cio* p.ira r

Orei
Europa

8ECÇÍO LIVRB
Vaatn^ons «lo Bijnur.o ilulal <lui»U> 1I.1

Cumjiuiihi» Biusíloiru do Segura*

COM PlUvSTAÇOBS D£CllESCBiN*t<ES

a) Valer do segura 110 ciiío de fallecimcn-
to;

b) Vi,.!or do seguro em dinheiro no caso dc
ser sorteada;

c) Pòiiêr concorrei* ooj dc-mais sorteios e
r-coéber assim o vator, "iijííjr numero dc vezes;

d) Valor to'.1.**.', .io seguro chi dinheiro uo fim
do prato, além de una apólice rc"'ida de egual
Í!!V'>o;*tii''.ti*ia paira ser garau:ada por ia'cci-
intimo;

ri Redacção rinniial èe prestações a p.iyar;
f) Valor d-e resgate, s.eg-.iro remido e chi-

presiimos iiieuciüiia<ií.s ua própria apólice.
O próximo soiveio terá logar cm 20 de

agosto I
13irija-sc, sem dc.nora, á

S.ucciu'strl da Ccriiip.i.nliia Brasileira, á rua
!>'odrigo Silva, Kio (ie Janeiro, para*/ obier
íwitores ^sol*arccÍ!iw;ÍTtos sobre o {>FiGUUü
D.OTAt DUPLO.

tialvo '£'4-1—40i« !
¦Colhe mais u:i.c liar 110 j-utiwi dc iua pri

ciotsã exisl-t-nci.'» a txir.a. sra. d. Hçrrrorittc
ViHela de 

'Carvalho" Por ceti daia cumpri-
iiienta um ecu rtípci.oso
,;fJ30 Admirador.

-... —¦ . — 1 .- .- ... ni-r)W&SlsillvJtftBM***1 ¦¦-•-¦- ¦ —— ¦ ¦

l''urt»i'it-lj.o s. ferramcalu
CUM Ví,;'i'Ab A "NOTICIA"

\ ¦e-pígrXiplie, a Noticia, àe v.zSol
rsnte, cniendeu
•;e3, uiu nolician
co apuro; sem v>

í.r.pir.g.r aos seus
ííi/í» redigido, v(jii'> *

limjKia dc xu.v. oxgão

' 
l'CÍ?0-

t. •pou-
'.! DU-

10ÇU
bticidade, dando a er.tciMcr une o seu
cr é mais um inasqixnti dt policia que

de faüer iiàinoroj Je férrdntéiita.
Provoco o iicitciarisí.i ... lomtir a •çespijnsa-

líiliil.ik' do sêu artiííiiwo, sü!j pena dc paõyar
jiuí covarde ca' umíniátlotr»

Sou bas.Tníe conJiecMo ro logar unde inwo
e niugimai in;. iicoiiiia de ladrão. Outros es-
lão bem ú vista.

A policia deve ajçir coaira o calunvtiiador.
Kio, nj úe abril de 191J.

M>.xoi;i, Fi;uRi;rK.\,
•««SSilflWJ»

Taria» ns f>fa»i».3K ..« Ki» <>e .luneiro
q».< li-ji i>«la»ò ií fruciis pioeisuju

Mui. a;
litranea
npáíiha<r

Assim
aos prr

<.A:*aaí,

[VCDSoas 1cs.11 os
k: |rvM l'.--*-.t *.ãU *
i tai/tivcMÍ.^e,
t.'..tnbei.i <5i, os
atoles ias 011 1101

a

pulmões trace
íu.-o ôusaeiricvt de

,111.1, Recife. C
impressos

interior *it»

liioo a 32ÕÍ no
inc H 34Ò$lOO
lilih

.....o a j/oSam
NiuUa

¦jii a ifio$ )30

— • jüílss
.... u ap-tK

trotam

,irá. Pará c
é ao meio.

;S iíi!j da
enm norle duelo »té á 1 e obje-

:n'strai' au' ás n da manliã.
ii, para S. Vicente, lias Palnias e
via Lisboa, recebendo impressos até

és 8 heras da manhã, cartas para o exterior
aié ás <) e objec-.os para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Anna. para Santos Paranaguá, S. Fran-
cisco, Iiajah" c Florianópolis, recebendo im-
preesos atí ás 5 hòrníi da manhã, canas para
n inferior até ás 5 r|a, idem com porte duplo
até ás 6 e objectos para registrar alé ás (i da
larde de hoie.

pulmões cnlKuyuroí*;
los:,.-» rebí.l.its.

Não Importa a causa, VIXOL Cortalece os
piilmôes fracas c ilá-lties a fui.;a neçcssaTÚi
pai-.i eliminar c roaigsr coiura o gerinen.

A r.iüão de <.'Cr o ViíCOl, lanío poder para
for;a've.'r e d r saud.c, é por comer nuniJ
füTíha .lítliailtcnire concor. nida todos -os t'ciiun-
os cura ieos e inediciwaes e r^eaoTistituintcs

do oleo de ficado .de bácalháo l.'.ii.i'ni'.'nia éx-
uaiilos dos fígados frescos de bacalliáo, cli-
.mntn.lo-se o ir.util r rcptiãnançe de; e ad-
''-icioiuuiílo ferro «inico.

Tão '.¦.ertos est.imre do enecessp dr. VI KOL
que perliinos a todas as pessotis do Kio *le Ja-
neiro que soífrem dos pain.ôes fracos, toss.-s
pébeliles eu de qua-iiucr u»'.es ia cnfrnqiR'.:»-
dora expeiimeiitartüii o VIN'OL, sob _ nossa
garantia de lhe* dsrdlvèríúbs o dinheiro r.c
caso de riãó pro-.var bom.

A' cemia em io-;la.> a-s drogarias e phartná-
OÍ35 do Rio.

Únicos agentes: R?ul J. ÇhristoplrCo. Rua
(ler.eral Csnrara n '¦• P.i.o rje Janeiro.
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Eniprtiítliiius e IiyjiothocBS
O Gréillt 1'oncier du Brésil, eslabele

ciclo á av.ciiida Rio Branco, edifício daí
Docas dc Saídos, faz empréstimos em
jiapel moeda, íob primeira hypotheea, a
juros módicos e prazos aié cinco annos,
e nas mesmas condkoes-íaz eiíipi-est.mos
cm ouro. 'amnriiziiveis o atpresta^ôes se-
mtstraes i i:or prazo de dez a trntta an-

Rasurtin ria-
plano 11. 839,89'
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dis=o, a.os ;
: .-jvv.iram coi:

oprietarios de
cre-

£m loâas is Espheras Ba Yida

Os armázciis serão cotis'rni"Jos de iiileirt»
accordo com o plano organizado uo escripto-
rio teciinico da lúspectoria Federa' de Portos,
fttos c Canncs, estando nu referido estfipto-
rio, rr. Avenida Rio Llraiico n, 5-', á disposi-
,áo dos coucorreiiles, os respectivos desenhos
e especificações,

II

O preço total não poderá exceder dc réis
8*9:510$, uãÒ seudo tomadas cm consideração

propostas <le preço superior. Naquelle pre-
.0 esião incluídas io.ir.n as despe.-as .1 é o
ocal da obra, com excepção dos diiviios adua-
.íeiròs.

III

.*. fiscalização de toda? as obras e irab.ili.os
:';cdr.i a cargo d* fiscalização Jo porto do Kio
_;.' Jtiueiro, ?oiu a qual o conuatante deverá
ertLüudetise dircctam«nte sobre ioJoí os as-

" Cada Quadro Fala por Si.''

Em Iodas as csplieras da vida nos achamos com aa «padoas dolorida!
e os rins enfermos.

Todas as classes da sociedade abusfio dos rius, e do que resultlo ptmozoi
Bofiiimentos e perigozas enfermidades,

fi nas espadoas a primeira dôr que se manifesta, quando o» rins ue aehlo
|? indispostos ás suas íuncçOes 6 um preludio de complicações que nAo se
| deve olhar com mdiíierença. Um diu de demora, pôde trazer resultados

fataes. As Pilulas de Foster para os rius curào as aífecções dw rins;
curào os dewrranjos urinarios, retenção de urinas, quer seja extnordin-
ariamente freqüente ou infrt-quente; curào as afíccçCies da bcxig.i e 4 terrivel
diabetes. Ainda bem que lenha curado casos do mal dc Bright e»u pre-
paraçáo, a primeira das medicinas modernas.

iUfúptos concer-iienies ã execução dessas obras.
A administração dos irabadios da construcçãò
riaberá ao contratante, que leri a liberdade de
•nipregar os apparelhòs c processos que mais'ae convierem, "cspcilando, poréni. os pianos
approvadus. as especificações e demais condi-
.Oos do con;;'*i*o.

IV

A Inipçctori-i Federal dc Tortos. Rios e
Canaes ciUTègurli, livre e desembaraçada, ao
contratante o á:ea para execução das obras
;.re\isias neste edital.

V

O praro para a conclusão jurai das obra}
-irá dc oito meies, a contar da claia do rc
:isíro do contrate 110 Tribunal de Contas.
¦*'sse prazo f;"iir,i interrompido por motivos
le força maio.'. 1 jCuo da inspeciona. Caso

ó reuisiio do contrato unha sido feito nnles
ie ter sido entregue aos contratantes a área¦>reeisa 

para a coustrueção dos armazéns, con-
onne estipula a cláusula mucriot\ fica enter.»?
'ido que o prazo será contado a partir da
iiitrega da mencionada área.

VI jl

Fica reservada a esla inspectorla o dirciid
le introduzir nos planos appròvádos a.i niodj-
icãçães que ealender necessárias, devendo,
¦.•rém, fazei o com a precisa antecedência,
íi das oiodiíieações resultar prejuízo para os
.'ontratantosi serão estes indemnizados da*

ou,
indemnizados

«nuiiio açcôrdo
•arbitraiiieillo.

O sr. A. dc Oliveira Campos, émpro-rado do commercio, na
run dn Qtiiltinda n. 121, Rio do Janeiro, 'iscrovo-iios nos se-juin-
tes lerüiòs sòb.n* o cffoilo que no seu caso produziram as Pi-
lulas de Fosler para os rins :

Embora sem ler a honra de conhecer-lhes pessoalmente,
tenho hoje que offòrecòr-lhns meus ptiriibens por suh (lesciibHr-
ta di- remédio lãó efílim como o são ns Pílulas d • Ponlei' para
os rins. Estava eu solfreudo horriveiiiieiito dos rins por 0 ou 7
arífios e tendo usado um cem numero du remédios* muitos dei-
les dessa mesma procedeneja; sem obter resultados favoráveis,
pt'i'í}'uiitbi um ítipigu qim sabia de ter soffnido de doenças ana-
loiras u minha, que, porem ficou curado, que remédio havia
empregado para sua cura e ao cònstar.-me que houvesse oblulo
esta com suas Pilulas de Foster p»ra os rins, e aconselhando-
me que as usasse, resolvi a seguir súaindioaçílo com o resulla-
do que hiijc eu também tne acho radicalmente curado oom o
uso de somente dois vidros.

AS PÍLULAS BE F.0ST!
PÁRA OS RINS

A venda nas pbarmaclas. Enviar"Se-á uma amojtr.i çratís,porU'''fraaco,& quem ôolicitar. Ffostcc-AlcCIejián Co., Bunaio, N.V.,
E. li. íis. America.

JBBS"Bmàá23^
I

Associação dos Emurcitados
no Gpaitnorcío do liio de Jniiclro

CUB.8Ò CÜMMERC1.VL
A cargo A? iilustrcs pro

se íutKcio.iaodo, r.a seVUc
dc ""

fM ia ni-
:.cia-;;io.

ssore-..
mi tííSÍa As

aulas dc Portiigüez, dividida an tre.. s-i
ries.; .\.*hiii*.icíica. cm duãsiKoções dt geo-
riietoia c liesculio, Geoarapllia o Historia lo
Brasil, Caliigrapliia. Dactj-lograpliia, Steno-
iiraphia. Francei, em ciuas series; Iiiglez,
Esoripmraçâo mercantil c Alleiuão. Caso a
abertura da mat-ricitla tenlia passado des-
jiercdbrda a algum sr. associado, que deseje
ainda uiatn icuíir-se, rode-á faifl-o, devendo
e.ir;;iir se, pars iste. ? secretaria.

iRso dc Janeiro, 2Z de atirii Jc 1912.

Jovinü Vai,i,E,
4" secretario'.

X3 .HJ "h~\.-. .*#•«. 1'jas
a msüio.* « a rr:r<i•*> eiegaate dat prspa-

i-.""è"-. de ci'í'i úa liijarlo.ds bacalhau í o

¥Í8ÍH0.;DO-.1MÍUTM«V-ÍVIÉW
II .-.iibcrí.' ViabuVivlen í '.io .'.i.-radov.;! ;e:
«sniasmaa criailçsswràêo-ttoSlIlíprasor.

âvi-.u
Previno a quem

responsabilizo po;
faça meu Cillin í>!

Benemérito Asylo ila Prudência
Hoje, Scssi. dc eleições para nova adn.i

1'otl:. Ceiv.r;., 24 dc abril 191.'. — .*!. Al-
às Soe-os, i.t:.. secr;. 4"Si

Frátsllahzà Italiana
A si

quarla-
sáao'eira, icão iica transferida

niaio. — O secretarie
p.ir."

Club Flumlnsuss
A cotnniissâu administra i\ a dcsle Club pedi

aos srs. sócios propiielarios e portadores dt
títulos de divida, o favor de apresentai', 116
sede do Club, ás Segundii3, quartas e sexlas
das 7 ás $ lmras da noite, até o dia i" d.
"üiio do eorrenle anno, os seus respectivo
lilulos, para o fim dc serem reglsirados, Vi
cindo seientificados i|*ae depois desta da;.
i:.ío se poderá attender reclamação alpinua
por ficarem sem valor algum cs títulos ufu

cspccliva iiiiporlnucia por
ia falta cie ajcórdo, por

VII

No contraio serão estabelecidas penas pelo,
não cumprimento das cláusulas, sob fôrma de*
aulia 011 rescisão, e bem assim o modo de*.
.-solver as questões que se suscitarem entre'

. ria inspeciona e o contratante.

VIII

O serviço executado em cada mez será ühc-
ilido atí o dia 15 do mez seguinte e pagoí
proyisoriaiuèntç .pelos preços dv ofçauienlo.

IX

A concorrência versará sobre a idoneidudí
los proponentes c o p^reÇo d'a coiustrucçíio.

Totíi 9e-r eonsidcrallo idôneo, lodo concor-'
•enx- i«ri que apresentar docuiiientos provan-'o :cr execiilado o-bras seitncíliauveô c juntar

o recibo do imposto de industria c profi.vs.xs,
o alvará de licença de consintcior e o cçrtl-'içado 

do deposito na tliésuurafüi desla iiiajie-
.voria. da caução a que allitde a oldúsuloi X,
icgiiinte;

Ca.Jti propos-o deverá ser acompmiliada do
leposilo ua tliesouraria di.sta Inspoctoria d»
:.i.i:iti-a de is-oooS. o,ue reA*entcri para os

eufres da' Caixa 'Especial de Portos, caso r>
j.iopMicnie csoõlliido deixií de asoignar o
espaclivo tcrnio de contrato no praío de 10

'.ia« em que pelo Diário Official .lhe fòr 010-
ificada a acceitação de sua proposta.

XI

O deposito constante da rila.usu.ta X, serí
-eforçaUo com o desconto de 5 "I" da impor-'
ii-n-cia 4e ühiàix uma das cont<«us u)-éivs»ios. qiK'¦ão vencerá juros, pura garantia e fiel olisol*»
incia tle ioda c qualquer das olõusulas du

¦bntratp que fôr lavrado de iiccor.lo com .t.»
-M-seiiles condições. No caco de caducidade
o iT.nrrato. o contratante porulerá a Impor-
.meia da caução nessa época e.in favor d»

Caixa 'Especial de Portos, Ries e Cttnacs.

XII

As propostas diverão liniilar-.se c. indicaf
*s preços «le unidades constanies da relação¦'as respectivas quantidades de tr.ibr.lbo, que>s proponentes enconlirariSo nó escripi-orio te*•'luico desla inspeciona, sendo esses preço»•scriptos em aflfiarisinos e por exttnso, cem
M.--iirasi cntrclinlias eu emendas, nas colutnrra»¦'•r^^iion^fiTes da mesma rèTflçSd, <i oíão po-''.-lèlo a proposta cor.lcr cótídicfib alguma íúra
leste edifaí.

Cada proposta assim organizada e dei ida-•¦•¦eme scli.ii.lii será fechada em sobreca.rta la-"rndn, sobre a í;u?.'1 o proponente p.st:n.'vcr4
•ropoâtin r?e I'*.,. (lionic do proponente). A¦ssa sobrepatita reunirá ao provas que puder
ipreseníar de sua l.iouciíiade e o recibo da
¦¦'.¦ução a que se refere a condição X.

Tontos coses dociniu^noá sérno (eclia-d-os mn
uma seguníiii sobreca.rt..i e;;u.*«'meute laorada,•• ¦¦ será entregue uu dia ((esi.siiado .pana o"Kebiinenlo das propostas.

Nesse dia. cem ss forinãlidadês do cosh».
"e. serão filierias todas ns sólirecartos, tetl*
riiiido-éc de>'las os docurncnlos compfabstoriòf'a idoneidade e reiviiimlo-se ns Dobrecarta'»•i.in as propostas iSe preços de unidade, fe-
-Iradas como se acharem, em unia única isò-
brecaria, nue depois de Wradas c riibrcíiilit
pelos prójvoneiites presentes que o quizertia
fazer, ficará depnsi a.ia nes.*a lnspeclbrio.

Derítro ôt tre,-; dia:-; serão publtcsidós no

presen idos pi
c dar

¦a esla revisão.
ilin; ido

erál d.
dc Ji!

;...o i*esol\
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Diário Official os nomes dos proponenlts•tilgadi;ts idôneos para u contTnío, anhuciaitilo-
"¦¦e o dia para abei*!ura e lei.tira. (fos propôs-•as. slíi.Io 'tiesse diai resí!'nidea nos vkiira.is
-nncorrentes as =uaa nisjyoõilvas propostas fe-
Miatlns C01T.0 íinliíim sido çnttxiffit-cs,

A inspícloria. i|',ie se reserva " direito de
Julgar 

'«remeti' e sobre .. Idoneidade more.!,:*idiK'rir.l t: firme-ira dos protrotiotirtes, iiddwa'fiuaínifcn; e fliinallíir a presente concorrência
:n qíte fique aos proponentes o direito th

reclamar qualquer iiuleuiiii-ação sob qnalqtioí
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8 CORRETO DA MANHJÍ — Qnarta-feira, 24 dc Abril ile 1912 S7fxmrJ*c«-etZlXlf-^-Bm-!ix

yor uma serie dc 20 vcrgalhões de ferro ba
tido Je 25 millimc-fros de diâmetro ligados por
barras de repartição de quatro (milímetros.
•spaçadas de 30 centímetros, sendo «»ta pri
mcira acrle situada no bloco horizontal
do | e a 10 centímetros de sua face in-

fcrior, e por segunda serie dc to verealbSrs
eguacs aos primeiros e cgualmente ligados
por idênticas barras da distribuição,
esta segunda serie a
da face superi:.

cfntimeiros
•<<> bloco vertical do

indo
abaixo

1
Os dnis blocos que formam os masBiços das

fundações tem as seguintes dimensões nas
suas oçcçõeat o inferior horizontal toir uma
liasc dc dois metros por cincoenta centímetros
<le altura c o superior ou vertical lem uma
base dc mn metro c dez por. cincoenta centi-
inclros dc aluíra.

Nos logarcs correspondentes as columnas
Berão convenientemente embutidos quatro ça
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas cokininas.

II — Columnas — Constam de quatro or
dciiá no sentido parallclo ao cães, caiíà ordrm
com dezoito columnas espaçadas de cinco me-
tros oiioccntos e oitenta e dois milhmetroa,
coif a excepção das extremidades onde o es-
paçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimetros. As columnas das duas or-
dens lalcracs. islo e. que correm ao longo das
paredes, tim a secção formada por dois ferros
0111 l de vinte e cinco centímetros, juxta
posto dc modo qtte apresentem a secçJo ] l
Estas columnas siipportam, não sô uma vtga
dc treliça longitudinal sobre a qual descansam
as tesouras, como também por meio de con-

&

solos uma outra viga l de trinta cciiu-

correndometros dc altura, correndo egualmrnte no
seniido longitudinal c destinada a receber os
trilhos sobre que rodam os carros dos ftuni-
diisics internos dc mil e quinhemos kilos.

Ksias columnas supportain também os con-
solos dos alpendres a cilas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das
duas ordens centraes sãu firmadas por quatro

ferros em 1 . dc treze centímetros dc ai

tura lirado cm todo o comprimento por uma
ciuipa central dc modo a apresentar a seguinte

_-. —*
scetão —— •

Analogamente As outras estas suportarão
uma dc treliça para descanso das

vertical e dois metros e vinte e oito centima-
iros no sentido horizontal A espessura das

paredes, nio Incluindo o revestimento, «ra
de dez centímetros Tanto Interna como ex-
ternamente sérào revestidas com argamassa
de cimento typo "Vieat". na proporção de mn
de cimento para dois de areia doce e com a
espessura aporoximada de um centímetro.
Correspondendo is columnas e nas quatro ta-
chadas, as paredes apresentam saliências «m
fôrma de pilastras com sessenta centímetros
de largura e sete centimentros de resalto.

VI — Fachadas — As (achadas, »l*m do
revestimento geral. scrüo ornamentadas a
cimento, a-prescniando frontoes decorativos,
..ido dr, accordo com os desenhos.

VII — S<5io — Será constituído por um
aterro de sessenta e cinco centímetros de
altura de terra piloada. em rumadas dc
cerca de vinte centímetros, servindo de lastro
. uma camada de dez centimrrros de con-
creio com o traço de um de cimento para
tres de areia e seis de pedra britada, sobre a
nual assentará um lençol de asphalto com a
espessura de cinco centímetros.

VIII — Telhado — O telhado «rrft de te-
lhas francezas. vidro fosco em caixillios me-
lallicos e venezianas lateraes de ferro, galva-
nizado As telhas descansam sobre ripas de
,ço em firma de I ou I .espaçada dc accor

do com as dimensões e typo das telhas e pe-
«ando errea de cinco Wlos por metro corri.
Ho. repousando directamente sobre a asnas
da* tesouras.

IX — Calhas — As calhas dos armazéns
«crllo em numero de quatro, com o compn
mento de cem metros cada
galianizado e »ha*
repousem cincoent*
lesnnras Os alpendres aerao lambem guarne.-
ridos pnr uma. calha <le ferro galvanizado
rollocada na beira.

— Alaeroccs — Serão de ferro fundi-
,10, em numero de oito. e cofci cerca de oito
metros de comprimento cada nm. para as ca-
lhas dos armazéns, e cm numero de quatro
.ambrm de ferro fundido, com a curvaturn
necessária, para acompanhar os consolos
nara as calhas dos alpendres.

XI - Pnriões - i^eiãu cm numero ar
¦niainrzp 'lc duas folhas cada um. formado'
de chapas de aco liso. cravadas sobre canio
neiras. apresentando cada porlão um posii
un ran uma das folhas.

XII — Piiuiirn — Toda ferragem será pin
..ida em trcs mãos, sendo a primeira a zarcao

Rio de Janeiro, .10 dc março de iQ"- ~

l.uir de Cnslm. secretario

o
uma. de ferro"reviradas 

de modo que
-»ntimetros sobre as

Ha 50 annos
um hábil pharmaecutico Irancez, o sr. Rogi.
obteve um novo sal' purgativo. o cttrato de
magnosia, com o qual elle preparou o ro
Rogí. E' sempre este pó que aconselhamos,
desde esse tompo. por ser elle o mais efficaz
e o mais agradável que se possa, encontrar e.
por oonsequeucia. o mais especialmente pre-
cioso para as senhoras e as creanças Com
effeito, basta o uso deste pó para fazer cessar
immedíatanientc a mais pertinaz prisão dc
ventre, evitar as enxaquecas, as. vertigens e
congestões que são as conseqüências delia. Eni
uma palavra, elle purga seguramente. AGRA-
DAVELMENTE e rapidamente. .. .

Por isso, a Academia de Medicina de Pans
teve a peito approvar este medicamaito para
rccommendal-o aos doentes, o que é muitis
sinto raro. Deita-se o contendo do vtdro cm
1I3 garrafa d'agua. Para as creanças. basta

.1 metade do vidro. O pó se dissolve por si sô
em meia hora: bebe-sc então Si quizerem
vender-lhes. qua'qucr limonada purgativaein
logar do Pó Rogc. DESCONFIEM. E' POR
INTERESSE, e para evitar toda confusão,
-xijam que o envolucro vermelho do produeto
lenha o endereço do laboratório: Maison
FRERE, 19, rue Jacob, Paris. — A
em todas as boas pharmacias.

&*%&____%_$_&_%&1#
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçsas publica.:, sob afiswUzaçãa do governs Jsáeral, As 2 U2
e aos sabbados ás 3 boras, á rua Visconde de Itaborahy 45
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COELHO BARBOSA AG

Por 2$6oo
SABBADO, 4 BE

Sabbado, 27 do corrente
231-21

S9:00ÕSS0Í
MAIO. ám

POR 4SO00
3 lioras da tarde

ÂGTOS FÚNEBRES

tger
per
pan

ioo:000$ooo
PO* HSOHO EM IIECtaOS

Grande » extraordinária Loteria para S. «JcSo
340-1'.

TRFS SOKTFIOS
EM 21 E 22 OE JUNHO

V I00:000$000 - 2* I00i000$03©

Adriana Auta da Costa
Therezu Auta da Costa, mãe. filhos,

genros, noivo, tios c mais parentes,
nhorados a todos aquêlles que swom-
nh.vmm r><i rc**r>$ mortacs <fle AG RIA-

NA AUTA DA COSTA, òuora vez us conyi-
dam po,ra assistirem á missa dc seiimo dia.
que será celebrada, na egreja da Candelan-J.
hoje, quarta-feira, J4 do correme. ás 9 i\i
horas, 110 altar de N. S. das Dòrcs. 4570

Emilia Pezzoii Biaya
O eivo Braga e sou filho Olavo Pez-

zoli llraga. agrad'ecrai pcniiortidissimos
aios parcniirs e amigos que acompa-nlm-
ram. á ultima morada, os restos mor-

acs (k- sua idoíairada esposa e mãe, EMILIA
PE7.ZOLI niUGA, e de novo os convidam
para assistirem á missa que. pelo cierno re-
pouso de sua a1n»; mtimda.111 celebrar, hoje.
.üiaiiia-feira. 24 do corrente, cctim.o dia de
seu Pailccimemo. ás 9 i|a horas, na egreja dc
S. Francisco d* Paula, hypothccando a to-
1I09 a sua eterna fpra''idão. 458'

f

Ire; vigas

dc secção de trinta centímetrostesouras

de altura de cada lado. para receber os trilhos
dos guindastes internos. Todas as columnas
repousai» eni sapatas dc ferro fundido com

quinze millimclros dc espessura, armadas Uc
nervuras formando berços |)3ra cilas, cujas
sapatas estão presas nos alicerces por meio
de parafusos m-llcs nierfiulhados paircialmcnte.
como já foi -dito-

111 — Vigas de treliça — As vigas de tre
lie:i. sobre as quaes repousam .as tesouras.
são formados dc moniantes vcrticacs e con-
ira fichas cm diagonal c laze.n o trnvcjam.cn-
to longiuidinal da parte superior das co-

Á 
"sita 

altura é de cincoenta centímetros e

os detalhes constam dos desenhos.

W--Tesouras — As tcsnur.13 seriío de aço,
typo "Polonccit" encimadas por lanternins.
com o vão dc onze metros quatrocentos e

quarenta c trcs millimclros, e o espaçamento
de dois metros novecentos e quarenta c um
itiiíimctros, salvo nas extremidades, omic esle
cspacanieiito é de dois metros oitocentos r
setenta e seis niilüiiietros.

V — Paredes — As paredes serão dc con-
creio armado, lisas, emprcgando'-se o concreto
composto de uma parte dc cimento, duas dc

doce c quatro di pedras mctidameute bri' 
r.), sendo il armação melai-

folhas de ferro esiirada (nic-
15). cujas amarrações

Almirantsdo Brasileira
SUPERINTENDÊNCIA 00 PESSOAI

De ordem do sr. almirante superinten-

dente do Pessoal, communico aos srs.

candidatos inscriptos para o concurso dt;

pharmaecuties contratados da Armada

que a inspecção dc saude terá logar

sexta-feira, 26 do corrente, ao meio-dia.

nesta repartição. .
Segunda secção da Superintendência

do Pessoal, 22 de abril de 1012. — ür.

Vcnancio Nogueira.. da Silva, capitão-

tenente, medico-auxiliar.

urcia 1
tudn (ciingira
liea feita por
tal "Dcplpyí"

ie faino por
de um incirn

n.

mein dc vigot.is I
o nunrrntn p ,:"t'*

esnac:a.las

m%%% MA1T»

Venda de animaes
Com a devida autorização, serão vendi-

dos a quem melhor vantagem apresentar
em proposta escripta, no quartel do 1° regi-

mento dc infauteria, na Villa Militar, em
Deodoro, 3 cavallos c 2 tnuares, julgados
iiiscrvivcis para o serviço militar, pela rr-

spectiva commissão de exame. ...
Os pretendentes poderão se dinffir i In

tendência do mesmo regimento, nos dias
uteis, das o lioras da manhã ás 3 dai tarde

para qualquer .informação, ficando cnec-a.
da a concorrência no dia 25, ao meio-dia-
Em 17 dc abril de 1012. — Adolpho Lute
- .. -" '••trti-trn'^

imi i ¦!¦——mmi____mmmj
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Quitanda 106 e Ourives 38
Rio cie Janeiro

Drs. Othon Cimentei
e Teixeira Martins

Kspeclnllst 18 em vias urinadas, mo-
Instln9 das senhoras, partos e opera-
o.les em geral. , .,

Cum radical da syphills e da ble-
norrhagia.

47, RUA DA ASSEMBLÉA, 47
i A\D\H

Pop 8S500, em décimos
Os pedidos da bilhetes do inurl.it devem ser ac»i.i(«ah»d«s rt« m«UM» »<j»

Sarn 
o porta do Correio e dirigidos aos airante» wraes - NAZAltfc.Ui * u 'm

o Ouvidor n. «4.~CalM 817- Teleg. LUSVBL.
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'Mtifl. V ¦

^^-
Jn:

eirr*S

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYA1A

Vapores a m*iri

Sairã lidjo, 21 do
rMT-ITA Unha db norte.
i>.'\ 11 » i\ os portos do norte, até Manáos.mmm|,n,li.. do Norte. -aira no dia HO do. corrente

nha. para os portos dn noite, até Manaus

imíí.aXr Unli.i dolti.. da ITata. halrá hoje,
\)lí íífi.1 urde paia Montevidéu, com e-c.ilas.

Bllífái Li»lia do Uio da J Prata. Saíra no
Rllílv larde, pura Montevidóo, com escalas.

corrente, ís 10 horas da manhi.para

os 10 horas da ma-

21 do corrente, & 1 hora da

dia 2 de maio, i 1 hora da

Leitura de romances *
Kecebem-se «ssijjuantcs, a j$ooo uienr«t.

isiribue-s» gratuito o catalogo ti» ru» dos

GONORRHEA
Cur» radical eiu sole dias por mais antigas ou rebelde» qae sejam oom

INJECÇÂO E AS CAP3ULA8 0ITR1NA8
DE

MEDEIROS OOBVi
Catarrho da bexiga, oystlrte, bienorrhugiaa agudas, cur»tn-st radicalmente «oa

ouso do

Licoi* de Aicatrão Composto
OE

ACXBX3S3XX1.08 GOMBÍS
A* renda em todas as Uobs ph.rumcias e drogarias e no deposito geral,pharmacl»

Nobss Senhora Auxilindorn. _^__^___________"!  
«500 Duria Í«n00

f
4465

Castaina Nicola Leandro
(THEREZOPOLIS)

Marghcurita Vittoria Castagna agra-
dece a todas as pessoas que a acotnpa-
nbaram no dooroso transe que pas-
seu pelo fallecimento de sen cxtránõ

sílmc CASTAGNA NICOLA LEANDRO.
r de novo as convida para assisti-
¦ rni 11 missa pc 30" dia que. pelo des
canso eterno de sua alma, faz celebrar, qiiin-
la-feira. 25 do corrente, ásqiU horas, na
•.•atriz de N S. da Conceiç3o. cm Sebas-
nana, anliHilpando os seus sinceros agradeci
mrnios.
g .fMnimuMimmmKmmtmwmm
Capitão le cirveta Antônio Fer-

nandês dos Santis
Claudia l„ipa dos Sauios, Ary San

tos, sobrinhos e mais parentes dò
CAPITÃO DE CORVETA ANTÔNIO"FIíRNANDES 

DOS SANTOS, pc-
nhorados .agradecem aos parenies c amigos
que acompanharam os resios mortacs dc seu'irado 

esposo, avó e tio CAPITÃO DE COR-
VETA ANTÔNIO FERNANDES DOS SAN-
TOS, e cònmtiiinicJin nue a missa dc 7c dia
será rezada hoje. quarta-feira, 2.1 do corrente.
ás i) horas, no ãliar-iiiór da egreja de Sfio
Francisco dc Paula. 44R5

Capitão Ezequiel Faria de Souza
EX-INTENDENTE

Juvclino Juvcnciq de Oliveira, sua fa-
mil-a .• mais p.iri"ntcs. ninridám celr-

Imir. hoje. quarM-fcira. 24 do corrent*.
innn uiiçsn \\v trigesinio ítia polo dos*

canso eterno de sua alma, ás 8 1I2 horas, nn
egreja de Smnio Atronio dos Pobres, trará
onjo acto dc rciigiâo. ron.vMi-.-m todos os com-
panhciios c amigos do finado, conf-essando-se
desde já agradecidos.
——«II lll ¦¦ IIIIIIIPHTOO

t

"-mf-ai-K,.-.-.'..;'.

Carmen Lacsrtla Tavares do Goulo
Jusé kaposó ilu Coutu t'i ho, seus ií

Ihus e mais parentes agradecem mu: o
penhorados a todas ns \ pt-ssoas q:;e
acompanharam até á tií\i:ua moraJí

-..a esposa e mãe. CAKM.EN LAVliRüA í'.
VARES DO COUTO, e de" noi\i cerni'..
para assistirem á missa de •setimo dia ...
êm intenção dc sua alma mandam rezar :.'-..
nha, quinta feira, 25 do corrente, ua cvrt;,.
do Saiuissinto Sacramento, ás 9 horas."K.;-
¦sse acto dc religião se antecipam lüiiito ^- .-
ns nix: ii ttc* roM^nfffcrcin

Maria Isabel do Honezss 
'

Mathias Antônio de Menezes ( fi
|hos. participam que iliaiulam 1 .- •
uma missa por alma dc sua esnoça -,
niãc, boje. quiir a-feÍTa, 24 do ccrr.-.y.t
horas, na egreja do Smtu Anto

f
ás o
agradecem ns pessoas de sua amizade.

Torre Eiflel
ff IUIA DO OUVI1101199

Artigc.s para liM.)
de hnmenu o niüiiliio]

II RViiN de 3.1-
trernsnea. irui|u.', ja-

qufltiV.t e p.uetiit
todo o necflssikri.i para luto

EUER^ASSi^l

VfW

Glicguci a ficar quasi assim

t

HYDRÔIj
Formula d» liorunitüiiii especialistaDr.

Le.midlii Hibeir.i. p.ideros.i retiòlutívo
einpi .'giido nus liyilrnceles, heinatncles,
sarcocelés. viiricòeéles « tuiniíres «ie

qualquer niiturezu. Infalllvel nas orcln-
tes. rli-umatlsuio, nevralgias e colicus
das oreançiis.

1'linrmaeia Mello: Uua da Constitui-
ção n. 13.—Hlo do Janeiro.

Pieço da iiijeoç&o, frasco
Preço das «apsnUs Cit inas, frasco
Praç.i do Licor do Alciit'4.> umposto. frase

(CtlDADO COM AS IMITAÇÕES SBOSSEIBAS)

n)0
000
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213-RUA DA ALFÂNDEGA-213
Esquina da Avenida Passos

i _

•=¦ _^^SV^%^ 3

LLOYD Wk-llíW -AVENIDA CENTRAL 2. 4 e 6
DA' HOJE, PELA CERTA

Por 7$00O
Uma calçado brim listrado, nltn novidade

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celebre 3-t «la rua da Carioca!

¦eOTie llqyd mm
1'AUA A HUIjnV-A
..,,.. 10 de maio

24 «le »
siiiMMlINOICN  7 de junho
I10NN 81 <" •

o 1'Aijirnrir, ai.i.hmao

sMHA
wiiziti.na.
A íCÍIEN

AESPERANQA

OM, mtaliivfl e INOFFENSIVA dos. et-
«Sm, «m qualquer pane do corpo, vidro

,ino. «tio corre o, 4$ooo. R'ia b»te de be-
tunibro, 8i. Hospício • e 18, Mdr.das .1
• 41. Urüguayaaa 1-9 ' 139; Q-.sndo Kange.
\venida Central; Granado. Primeiro de Mar-

CUIDADO COM OS IMITAI.OftES

0r« Teixeira Martins
Medico-operiulo!

Consultas das 7 is 9 horas da noite

Rua do Lavradio 27

Dr. José Pedro de Araújo, com 28 annos
dc pratica; consultas grátis, na Pbarmacia
Fonseca filial- Rua Coronel Figueira de MelU
ÍòU S Clírtstovfii)

faculdade de Píreiío
TEEXORA DE FREITAS

(TJTSTIVE.-i^lOADE NACIONAL)

Diplomas o certificados etfuues

Os exames d ndmiss.lo roiiliz.iu-so em abril, sendo validos os exames pre-
sudis 11.« «ntitf >• cilertlosequipuradiis. „ ..,„„- eu

In omações .ias 10 l.i.rVw da •n«..lt* te9 da tarde, nn praia de Botnfogo 87<-

aos ofíiciaes

Luiz Alves Ferreira
ANNIVERSARIO DE SEU I'AT,LF.Ct-

MENTO
Sua filha, filho, genro, nora e netos,

convidam ;.. ..^ssoas dc sua amisad-'
e do fallcciilõ; para assistirem á missa
que mandam rezar, amanhã, quinta;

feira, 25 do corrente, ás 8 ila horas, na egre-
jr. dc S Joaquim pelo que desde já se con-
fcssaiii gratos. 4638
¦¦auaMaaRR^nannB&'.

t

GRAS9DE PEiSÍSAO UNIVERSAL
Aposentos* de !• otdem

Preços sem oompeteneia
RESTAURANT ABERTO TODAA NOITE

PROPKIETAHIO
9

N. 166
Rln, £3—i—912

CBEFBLD n.
762

E-parnd.. de santos, amiinhil, sairá a 56
d.V.in-eiiie, ón 10 lioras da amanhã, para

Madeira, Lisbon.
l.ê1 O SS (Porto),

An (ucrp ií»
e nremon

tocando na Bahia.
1; classe

pa^a Anunvpla e llromen, -SSO marcos •

para ('..ítuítnl, 19 lihras.
Ente pnniicH! tt-in lioa* nccoininoda.

çües |inrã |in«i»iigclr«ifi'tlo l| • •' el»*»cs
i- ««in IH..UI...., cri.«ua » ..»*lui.*»i«
f .«ti^iie .1 lioxl-..

^ coutiianhin fortiabe ennduo.aüo Rratuita
,.nr;i hiirdd a..s :-rs. pussafifliriis o sll-itj ha-
gimciis snndo n eliihürqüe no cães des Mi-
neirosíiõdiii, 20 do corrente, ás 8 hnrae
dn nuii ha. ,

l';ir:i carçàs trntn se com • corretor na
roüipin:);::'., sr. H. (.iitupus. i rua Viscon-
do Inhaúma n- 84, sobrado.

1'ara passiijioiis * mais Inlormaçêes, tra-
(••.p coni os tijieisle»" 

SSRM STQLT2 & C
63 s rtí Avenida Central. SS a 14

Rio. 23-1-912

Companhia I. Brasileira
6274

FabrI
i« gAgi

Agave Paranaense
4828

6. Federal
224

Rio, 23-1-91»

fiANNUNCIOS
Reúa cia fortuna

BAHIAN."468 '
Rlí-23-4-912

UMtfàíSa
mssimjvis

^CECWTA-«e COM \

Jfl Mfllflííft PWfHÇrtO"

ÍCdRTÒÊS PARA PtíCIC^ePHIfl 9e
\mmn-coats-arritsmmj

iMswne-smxswMiço\icmis m aimatmowis
tMjlnPWT/mas _.

Hotel Lomocotora
com esplendidos e atíeiados commodos. «n-
conimiu os »n. viajüjirtes accommodatfre de-
lejaveil. por preços moderados; na ma Josí
Mattrico n. ?8 filial, rua Visconde do Ri»
Branco n. t.i, e rua Tobias Barreto a. io«.
eutTe Hospício e Senhor dos Pano». a8j<

ÂNGELO MANTON
177, RUA KSRBS VZ0U, 177 ORRU DOS BTALB3S)

Telephone 3738 - C«3iitral

COLLEGIO AÕlLÍO
(t nrso Annexo da Ualter «Idade N««lonal)

EQUIVALENTE AO OLLEGIO PEDRO II
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDAR»

INTEONATO 13 EXTERNATO
Rio de Janeiro--Praia de Itotafogt 574

As aulas esiáo funcclnniinrfo desde 3 de fevereir»
,, _, - —~  ¦..¦¦i.i.rr-s---ii=E"ttaj j!,j%maA.,rigsr*

DISCOS BRASIL
Cnmplfto reperlorio de valsns, pollias, lasgM, 8thott»eb»,im>-

rntlsus, rtobrntlos. floaôrilbus, «tuiçOes, «mçontlne.i»o«»ljof-
etc. OraraçAo eBpecbl de norid»des rmcloiiücs. OoWosBm sarn-

menlodcdlseosdcoulm warcas, OrHmophonfis de todos
oi proçoi, blcycletlas, lâmpadas e novidades.

Peçam ?ó affutbas ««BPERfcRL»

A' Exposição. — 118, Avenida Central, 119

Agenor Storino (

+ 

Francisco José Storino e sua fami-
lia. agradecem, penhorados, aos ami-
gus que companliáráni os restos, mor-
taes de seu lilho c irmão. AGENOR

STORINO. e convidam para a missa de
setimo dia, que será celebrada, na matriz dc
Sant'Anna. amanhã, quinta-feira, ss-- âs •
hrras. nc'o (|lte «e confessam gratos; 464»

Adelina Augusta de Mello
NICTIIEROY

Irmãs, sobrinhos c afilhado, convi-
dam todas ns pessoas dc suas ni.niiin-
des para assistirem á missa dc 7" dia.
que mandam celebrar, por nlma dc

sua sempre lembrada irmã, tia c madrinha.
ADHLINA AUGUSTA DE MELLO, sabbado.
.-!7 do corrente. As R..10. na nntriz de S J0A0
Baptista, cm Nicthcroy. Desde já antecipa»»
teus agradecimentos. 46to

t

Soffrla horrivelmente dos jjulroõest nut
graças no Jatahy-Priido, o rei dos remdlSí
bniüileiros, poderoso remeili.. o.nitta t.1'-
es, bruiichltes, asthm.i. rouquidi-

coivsf.GUijntAit vssni

COMPLETAMENTE rüRlDO E BONITA
Vendas om grosso o a varoje-

Drogaria ARAÚJO & MALMO
Ru^i ao S. Pedro n. 82-Rio

Gaspar, Aranjo & C.
Rua dos Andradn», 91

PERDIDA
Ipn-r Marin da Conceição >• Authero l1^-

rcireit, ciiiprcg;t>!os na villa Moraes n. 19, de-
sejavaiiii encontrar sua filha Esooliiütlca, em-
pregada 11a rua General Volydoro; seu» pac»
pi-dcni-a vara procural-os n> moradia ji cl-
tada. 4-i''<»

MME. LISSA
Wassagc — Manicure.
Rua dò Ca"ctc 3a (sobrado) uBa

PRECISA-SE AGENCIAD0HE8
de macliinas >le escrever, pagn-se bom oi-le-.
ti.ido e commissão; canas á Oadxa do Cor-
rcio n. 1.552, i!'-«:do rrfei'encJ,K>.

Chauffeurs
P'i-fci».i se,

passageiros;
p;ira au-.oiiitui i> ile rar^*

n.l rua do Rezemle 11. 147.

Carlos Ioniza
Jovcntina Coelho l.orora, fat ceie-

brar. no njtarrtnór da tnntriz dc N. Sc
nhora da Conceição do Engenho Novo
liniiiiihã ,25 do corrente, ás o 1)2 horas.

tuna missa cm suífragio da alma do ncu sem
nn- lembrado esposo CARLOS LOROZA.
Convida, pois, todos os parentes c amigos do
saudoso finado para assislirem i C3SC acto. <•
hypothcca-lhcs, antecipadamente, a sua maior
gratidão;

t

f
João Tellís de Moraes

6' MEZ
Francisco José dc Moraes, Fráncisca

Tcllcs dc Moraes, Francisco Tcllcs ie
Moraes, pac. mãe, irmão e pareme».
profundamente penalizados pelo falle-

cimento dc seu sempre lembrado filho JOÃO
TEiXES DE MORAES, agradecem a Iodos
que acompanharam nic á ultima morada os
seus restos mortacs. c dc novo convidam para
assistirem á missa, que fazem celebrar, na
freguezia dc Realengo, amanhã, quinta-feira.
z.S do corrente, ás 8 boras, pelo que sc con
fessam eternamente gratos. 4684

f
Garolina Cirdiso Lopes

(CQLUÇIIA)
Manoel Mijjucl Lopes e fâmilia,

Feliciana Lucca
Ftit-ae u»« bon» eomções imia esmola fir«

t nua niah-ásehçío « d* scui doin netinhoj. Ki-
'a radücçüo preta^e b recisbér qnalquor obul*.
»ii e«n sus rèf.idénci», i rim S Francisc» X»~
JÍer n. 1Í0 caM-niia n. 4

Cobradores
Precisa se, á

lindo, das 1
niont.--

. ma da Amrnit.Ka
íi 3 horas, com

(tr. 10-
, Bcs-J-

Subscripção
Uma 'nicu viuva. p..-.i iloente,

.'.ora aos bons córscSes uma esmola, por
-•Idade. p:ra ie j-otier traiar, Pódcin eii
num tffA reuinrcüó tJ M«V 7 M.a'ir'1atí»n*

Pensão Aurora
Cai» dcrrntr f a-sr.ili. pmlo {ikssj^c r

crandc reforma o» irrj.idos conimodos. e j.i
¦;o» s:m conipetidnr; quarto», i$, j$ * }1: i
lai, 6$ e 7$; r-it» l.uiz de Ciuiõr» u sr,
lado Ho llieiiri, S )-'eilro

mandam rezar, amanhã, quinta-feira. 25
dn corrente, uma missa dc setimo dia.

_ por alma dc sua esposa CAROLINA
CARDOSO LOPES, na egreja da Piedade c.
desde já. agradecem. 4694

f
Tbimazia Adelaide Ceirado

A MINEIRA
N.76S

Hoje, 7 horas.

Estrella do Destino

422
_ 1, * 

- - ¦

A Auxiliadora
1861

Alelier Esperança
de chapéos para scnllòr.ís. senhnritas c croan-
C.is e também reforma c e.nfei"a com arte c
perfeição cem Br.111.le sortluiento dte aí-igos
pira chapéos, por -preces módicos; no largo
dc S. Francisco de IW-a 40, ao iatlo d:i. Rra-
sikir.i. __HÍ°

Gramophones
vêntfcVsé unia cara dêst< rmuo de regeeio

e oul.ros artigos, cm franca prosperidade. O
motivo se dirá á visra-, canas a esta reda-
eçáo a Araújo. 49n

ALMANACK
DO

1 ...-..-.! HONTEM
,.,.,, ... r.H J-intirô
vioduriio  Mt Touro
Ilio  -'* Aüate

r.,í;0:irio CunielO
Caráhtla -°9

"Correio da Manhã"
Para 1012 -I* anno

corlcndo uma escolhida, parto ütc-
rari;i c coplosa.setíçlLü.de infòrinaçOcs
commcrciaes c geraes.

A' venda neslc escriptorio — P reco
3(000 ~ Graus aos assighantei;

MOTOR OTTO
A Kerozene, o motor mais
barato, modelo de 1 até

6 cavallos.
Gasmotoren - Fabrik Deutz

— 8uccur«al Ilraxlleirn —

Caixa P. 1304 - RIO DE IAN0RQ

RHEUS8ÂTISHSG
Verdadeiro sue-

rssso d.i ilicrapeu-
tica brusiloira. F,' >i
melhor remédio da
HCiURlidnde para
cura do rheuma-
tlsmo.

O doente adquire
grande nllivio, 1..ro
npós a ingestão da
2* colher.

RhenmatisMos:
«yphllliico
driiculai-BRiido
¦rticul .r clirotiico
gdttllROarthrithmo

¦
dor sciatica.

Cautela
IVrilr;;. -e a cau.t.u ue numero S"-1?,". da

asa do penhores Guimarães & Saasèverüio,
travessa do Tieãtro n. í.
Rio, 13—-',--91-. S4-5

Microscópio
Vrnde-SC v.m, esplendi.lo. :
rua do Mercado n. 3?, sc-jr

Inicm dopoültarios:

«Silva & Granado
Rua Assembléa, 34

CaUos
A Callopedina RoérifutR é o unico remédio

mie vord»deir.im«Bie e»trie «lios. Em todas
is phamiacias e drogarias. Deposito: Gom;u!-
¦-« Dia. «o

, Tuiores iis mus e do ventre
j Moléstias de seiiliorus c das '.ias urina-
j rUs, Hõrnláis—Uydiò/ialus—O.pa-

rn-ò»8 e:í. Kefil
I DH. JOAeUISI MATTOa
'Cirurgião eirèctivíi do Hoõpitalda Saudt

Com 13 uiinofi dc pr.-itici»
! Di9]i.Afl dc um sorríço moderno t com-" 

pleto de clrurgin e rio accomiiípdaçõés
para doentes du Cnpitnl o dó interior.

(•innlioilo: rua Ro'drlg'o Silva n. 5,
entre ru s da Assembléa e S. José. De
1 i*> i horas

Luiz Fran-o, sua esposa, cl. I,eoiior
A. Conrado Franco e filhos, convidam
n todos os parentes c amigos para as-
6Ístir"cm á missa de setimo dia do fal-

lecimento de sua idolatrada tia e comadre,
d THOMAZIA ADELAIDE OONRADO, na
egreja de S. Francisco dc 1'au'a, amanhã,
quinta-feira, :$. do corrente, is 9 horas,
confcssaiido-sc sümmamentc gratos por esse
neto dc religião e caridade.

i

Gabinete Den&ario
DH A. PINilEIKÜ

Com offitint d« Troiliese anoex-i. fX«ou'.«íi-
do toilos 01 trabultioi com 1 ituior períéijt»
p»r mais «Rffic.il qut tejam t pelos sjHtm»-*
mais oisiiernos. Aitcnd» re a chamados 1 Hi-
micilio». ConetrioJ «1« dentíditras 11 icjoj»,
am ci«o lioras, por tn&ii o.uebiudiui e(ur ci:«-
ioui. AtobM» tí»lv»á«r ii* Si n. J*. r«:i>íV.
¦t n. 8jo. Vil)».

Quarto
Alttfa-M uni ile freiRe indopendínte, cr.tlíU

\hi« oin caro qu» nio é Ar co.mtnodo« e cih
4e «m» ««Ãora .de eidade de confiii!;.;!!, pvi
um 6«ilior que deseja catar com soceg». Fcn*\
im Riachuelo içs.-

Clarinda Angusta Leal de Sainpaia
Olga Leal de Sampaio, Renato Lca!

dc Sampaio, 2' tcilcntc Amctico dc
Carvalho Menezes c sua senhora, Diva
Sampaio dc Carvalho Menezes, Godn-

fredo Leal c Maria Angelina Leal, convidam
os f.arcnte sc amigos de sua mãe, togra. ma-
drnsta c irmã, a assistirem á missa de 7"

•11. .me mandam celebrar amanhã, ás q horas.
na egreja de S. Francisco dc 1'aula, c, por
«".;• -acto- dc .c-..iU'r.'Js:,. .di'.í.dc...j.i. .atiLvciMau
•ii-tis agradecimentos. 4<.'>S

D. Tbomazia Adelaide Conrado

t
CASA

Compra-se uma, em S. Christovão, prail-
mo ao Oanipo, rua de bonde.?. co:n quatro qu.ir-
!-5» com jane'-'.is e dcmit-is dependências, em
centro de terreno ou com terreno lateral, c
jlgum fundo'. Tratai ee, por favor, na nu Es-
tacio de Sá, 32, não se aiLuiliisdo intermedia-
•i«a. 4068

Ca&a para neyeeio
Tí-aspassa-sê o combato de uv.:n casa para

cerceio, próximo ao Inr.TO do Mí:ado:iro. pon-
to 

"dos 
l.or.dcs u"c 100 rs.; iníomra-se, por fa-

vor, com o sr. Silva, á rua Mariz e Barros
n. 113. 4W

Aos republicanos
e monarcíiistas

Pr.-tlcipo que na rua do Riachuelo n. 39:
pmr.imo á rua do Senado; casa N_o!>rcga, tem
barbeiro com asseio e perfeição; bichas e yen
t?sa$; preÇo's reduzidos.

ü!m U H0C3S&SE!
Sr. |>liarmaccttlico üritz/.l

Tendo vindo snífr^odo ha ro mciea it
4i uuu gonurrhéa, recorri a t^og os cie-
dicameiitos en<lt^i«tes, oíiü oL;;r a curi, ht't
ficho-me ctiràdú num o uso kjn-nas de 2 vi-
ore. dai Pílulas dt UKVZ21. Junrei íi

•reciso fór o conr»\'«!o adwt, — k4.an*tl
Serres II. Bruilere — Ss-ta Theieía. rua
Maui c. >-.. Sou emprejâdo r.a caimacrela

it Rio.
A' v:ndi em todas as .!r«r»r:n • pliar-

naciai. Dtpnrltarios: üHi'Z/1 í C, ru*
4* Tlo4^icio n. U4*

Adolpho José Conrado c filhos, dona
Cüillicriiiiiía Conrado Jacobina c seus
fi'hos. C-in.li-.lo Conrado c famüia (au-
sentes), João Tliomaü Coelho c fanv-

lia f.-itiscntes) e mais sobrinhos da fallccida
d '1'HOMAZIA ADELAIDE CONRADO.
agradecem ás p-.-s<oa3 que sc dignaram acom-
patlhar os restos mõrtaes de sua prezada irmã.
cunha-la c lia. e, dc novo, os convidam a as-
sistifcmi á missa de 7" dia, que será rezada
amanhã, quinta-feira, ás 9 lioras, na egreja
dt S. Francisco dc. Paula, por cujo acto dc
religião antecipam os seus agradecimentos.

PRIVILKGIOS
LECLERC O ,

Saccei. da Jule» Gcraud, Lecrerc » Comy.j
Rim iô Rosário, is8 — Rio dr Janeira ¦ }.

Encarr«gam-»o de obter potentes de. InVMV
elo n« Biasíl e a» compras de regij.-o pnr» «
fibrica. do conimercio, obras »rtis'icoi a li-
'erarias.

Tira Manchas
O Electric Japcntr tira qualquer mnn:h), n,

jrsxa. ri-te, gordurt. « tinta «e o'tio. em i'-
tos ns tecidos de oêda. IS « casnnira, tem
dte.-sr ai cíí-.i; vidro, ajsoo. Caia Pr.«'ü!, Ou-
,-ldor 141, e Caaa Baaiti. avenida Ctiilrr,!. 1.1'
Louii Heriiíatiny, Convalvea Dias. íi. ¦- (-.'»
C rio. Oin-ido.. ií.",.

Unhas.FrHhantes
Conseguc-se dar um extraordinário I :.".¦"'

c iimn linda cór rosada ás unhas oom o v?i
constante dn "l.lnbolinn" e aín^n niesnla aí-
pois de lavar ns mãos nígimias vciws. o brilL.1
c côr jicrêis:lrão. Não irrita a pol'e. Uni '-¦
dret 1S500. Vcnilc-sc rui perfumaria — A
Garrafa Grande, rua Uruguavcnn 11. (>'>¦

La Mode du 3®m
nua Coitçnlvcs Dias 12

Especialklr.de em reinas feitas (V" -tr''^
f»s- Vertidos para "loiletie* e mtritns otfr*'
noíi.Iskii. B«m morudo alelier de Cistyr'.
isra cosliunes t íaotMia. Preços reduaiuli.

MMR. TRDESCO.

Jajne Pereira
A viuva, inmãos, cunhados e demais

j«reTi':es (asisentes c presentes), convi-
«l.un iodos os seus :>:uigos c os do fal-
lecrdo JAYMF. PEREIRA, para assis-

tirem á aiís:;a de trigesiillo din do Seu falie-
cimento, que será rezada umaiihã, quinta-
feira, 25 do corrente, ás 9 lioras, na egreja
dc San:a I/.uia, pelo que hypothccaiit a sun
gratidão. 4?3j

f
Ouro

Torneiras de bronze
Pr<:císa-Fe dc offícÍao3

a mu Senhor dos Piss^-s

f
Gabinete

'Aluga-se; no C-"o de S. Ttí -.cíjco n. C.
47Ss

D. Adelaide Conrado
Adolpho Jir.-c Conrado c c-eus filhos,

'.!. Guilbormina Ccnrndo Jacobina e fi-
üios, C::::dido Conrado c sv.a Senhora,
dr. Alberto Conrado, sua senhora e fi-

João Thotnáz Coeilho, sita scr.bora o fi-
iho. A:\hur Barbosa e sem-.ora, Alí.-tdo D^.-
Torto e senhora, Pedro Leitão e Benhora,
mandam r-'.-"!>rar hoje, qu.trtn-frir.i, n do
cor-rcittc, :ia egrejá de S. Francisco do Paula.
ás q horas, a fi;ista &z sc-timo dii pí**o des-
canso ferno dc etia irràã c tia d. '1'tiOMA-

7.1A AlJl-Ü.AlDE CONRADO. para cujo fim
ccv.vM'",!! tr.dos os seus pax-eníés c* pessoas de
sna ainiz.-ídc, agradecendo a todos aqücUcS
que se i!ig:iar.-,ni accsnpanliar o f.rc ro t>:é a
sua uM:::s tr.or.rla, 4S95

arara, hrilhantef, jóias uaadaa, cautelas tt
Monte de Soecorr», comprara-se, pjcur.i 1*
tem; tia rua Sete <ie Setembrc n. Jt5- "9

Atelier Rose
De 1* de maio próximo futuro em dcar.tí,

recebemos taaibem aiumnas para corte
costuras, com iiu:noro limitado; per :íso y-
pretendentes poderão se inscrever desde Jl,
para garantir o loijar; praça Tiradenlcs 3".

toem dá aos pokes empresta .1 Deni
A viuva Muna José. ficando no mundo cor

cinco fiiJifs teda! cie tenra odadt. balda d- t*>
citrass, rtvcrre aos nobres coraçSes, wh"tK»Ml
um ol-do efim de as poder austtntir. As ajp
inolaa. poderio fer entregues no escr:jrtorIfl
-;<*'i folha.

Fabrica de luvas
A Poria Larga — Sortimento completa ti

luvas fio <!e Escoeis, seda, alj^dJo, . «td)
leques, perfumarias, bijouieriaí c (Aj*otj*
per» prr;enle — Largo ie S. FraçcUCO 6$
Tauli Á. 4. !,:v»-ií !uva^

.*.
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 24 de Abril de 1912

it» _Ãj_^TJ_a_----»2_s> 
¦v^oaigaEa-afflB o

m ^p( %^ si ___B__-_r P y*w&

£a*-t-mitaà»&^m?m3maV-t**r*-*V3^^

0-__iiÉÉW'_Mk-MM

TUn Hffrrff", o«tatBsj___a. _ao "C3o_raT_5âo câE_ ___r.í_*E__ti._»" Í200 r <&*«_, jpor-" tr^-ís tre-Ec, _%

1 \.SE pif •'5$. uma nweiii'1'1 Para alP*
iiiiva e .laitnhusa; na ru» General -»•

i4,(, sobrado, fundos.

VSU jiur iooS, uma. ama Ue leite sem
i,r„ii, caiinhosa, .adia c ariancada; na

i i, Gtíicrai Dunai» n. ta4, sobrado, fundos.
'_ 

lUCAM-BE toas creadas e dlo-se cartas dc
A.iían_a para «a«as, iiniias li-iíiiiliüfiSi ia rua

i tucral Câmara n. ..|, sobrado, lundu».

TnJGÃ'-.?. rn» ti*. «mB perfeta copeira e ar-
Arunia.-I.ir_i rn *¦*. perita, afiançada; na iua

(lincral O-iiiait. i '». solnado.

I I UüÁMiSíi i-i.-animadclras, Ia.a_.ira3, gover
AiúnUc. cijirira: e meninos para recado.; na

,_ General Câmara u. 134, solnado.

t.i...,v..i.\-su ttc unia i-Uf-iiuii t-ain ama ._»•".*-
.ú. r.a í^nii du Vascouccllos R. .u. ijjo

PRKCISA.SE 
de um rapai de ia a 14 aouoe

para serviçus leves; na rua Barão de ret.o
uolis n. 185. bonde, dá Esr.tilla. 433''

I r.UCA*
A» carroçai mar ..itas: 11? rua

11 ui, notado, fundou

ira recauos. «.ujjh
General Câmara

_ F-UC-.M-SG loas cozinhe-ras, lavadeiras, anui'
¦ '--ai 

e mocinhas, para servísoi leves; na ruil_ _
:ral Câmara "• 124. sobrado.

\ 1 UGAM-S15 creadas vindas da roça, pajand"
Aas deupeiiii-S uata-nc com o sr. CiCcio, a rua
i!i Misericórdia n. 45. '-ia. 49'7

Tm"AM-SIÍ creada'. para Iodos os misteres do
Aiúcstlcúi, aii-iicla em Valcnça, F.ítado do Kio.

lldiis 110 comniissarlü Actiiar Portugal; passa
..¦ns e eoiiur»ssües no ailo da entrega, prazo y»
ji.ias. 4o J-.

( I UCA SB «n'a cozinheira de foi 110 e fogilp
Apara cim do fam'lia dc Iraaiiiclito, recebendo

, 1,1,1 um íi ll. tlt iei* annos, não fa_ questão il
lunge, mini n» capital. Quem qülwr dirijam

., 1.13 Silva iiuimarács 11 17. fabrica das Lh Ias

1 1 ri;,.-_•;•; umi. moça para casa dc iiin-BCillibi
./V.ctn flhos 1'nnas nesla rctlacç.o para N. u
*Tl,tííV..M.Sri 

e-eada» em geral- ajençia Vaien
.'l.j lí.Uiln -lo Rio. . oo.niiilH-0 c dí-p-«as 1

;*«. ii. ««iu d enueta. fedido» ao conuiiusaru.
Ájeiio: róiluii-l. ttj^

lIUC.AM.su duas moc nliai para copci.a t
. 1 ..•" .1 .-.•••1'nl.iras: duas cozlnhelrae ..ui lavam .
¦ iiiiuimn; ua rua Uaiãu a* S. I!ili» 11 'M

. ¦„:.. 4S09

I5KlvCI9A.SG 
de carpinteiros; na ma do Senado

. n. a68.  454'

IÍRECISA-SE 
de uma creada par» serviços leves,

na rua D. Maria Itoniana 11. 56. a. Pra.cjic..
Xavier. ^->*í*

PRECISA.SE 
de uma cojieir» e arrumadeira

para casa de pequena familia; na travessa So
rocatn n. 70. Botafogo. 414.,

DREülSA.SE <_s~cari^nteiro9 e serventes dr
X pedreiro; na rua da Misericórdia n. 85.

PRECISA-SE 
it uai servente par» escnptono

de dentista; C-.':oca n. 4i. 4£ao

PRECISlA.SE, 
com urgência de uma creada dc

meia edade, para cozinhar e passar a ferro a!
suma roupa, porém de reputação firmada e que
.lu ma no aluguel; ua rua visconde de Sana
tzab.l n, 65. TO» Izabel. i'A5

PRECISA-SE 
de ura carpinteiro oa obra ía rua

S. ttobeito n. jS (morro de S. Carlos. 4553

I>RECISÃrSE~de um tiji-zfulio para copeiro; na
,1 rua Senador Dantas n. 45 sobrado. 4548

I LUCA-ülb r> prettlo i* rua Voluntário» .tn
-TLPitrla a. lit, ciai am* q.arto-, quintal, etc,
pur 185$; as cliavc_ c.l_6 ua vá,ida aa -squir.i.

A t.UG.VStl o magnífico totrado da rua Mar-
il-quez de Abranies n. ioi; a» chaves isUo 00
n. 105, loja. 4'*i

ALUGA-SB 
uma _ôa casa nova,

para pequeaa CmuMIj. de trata-
mariti»; a» rua Barl* *• S. Fiantls-
cu FlUio, (Villa t.ikbel), a chave
dsiá na casa n. -101.

ALU-íA-SE 
um onm quarto em ca_a de lamtha,

ia stulior d. uat_j|ie.'ito. <x.gtui.se referenciai!
na avenida Cr.iit.-_! n. 14;, _' andar. ¦(¦!/

ALUGAAl-SE 
uma sala e quarto de frente, com

todas as coiniuodid.des para casal ou rapazes,
junto 00 cinema Rio Uranco. Avenida Go.uw
Pre.ro n. «5. i*i9

AI.UGA.SE 
uma grande e bonita sa'a de frente

comTduaa jiuiellas. piojifla para costurai iua
D. LiMa n. 55. Gloria.. 4l'4

IMil-lClSA-SE ile mn casal, um commodo-ilç TriMi
i ie, mis iiniiiiil uçúrs du centro <la cidade, r.m

.1 dc laiiiilii de nulo u respeito. RepsostitSj pn
.¦.. nu moiiii.ivio dcsla jornal, com as inicia;

A Pereira-, i_j.s
diUÍtl',eiS<V-SK de uma nieiiina para'-¦ pagem

. -rtniirii; na rua Primeiro dc Março
139 4912

i HÍKO..VSE dc unia mocinha ilu 14 a 18 aiiuoi
1 ijuc -.'iu il t.-.ila a coufança pm. serviços d-.

i„. lii-u:-. un c;_.a de familia tle tralauiento; n.
nu Sciiòil-i l).i.itii' il. 47. i" antlar. ., 4P1:

PRI5CISA.SE 
de umi perfeita saieira da-s* pen.

são. paga.se bom ordenado. 1,'Ait ue La Mone.
ua da Assembléa *. ie. 45.)

PRECISA-SS 
de um empregado para a- travessa

do Senado n. 11 .^___-__

PRECISA-SE 
de unia qmpiegada .para serviços

leves em cata de familia; na rua de Catumby
11. 18.  4ó^'

ÍJUlhClbA-Sli 
de uma pequ. na de ia a i'l atinu.'

. de cdaile, para serviço leve; na rua Maria Mo;*
n. 53. Engenho dc Dentro. 45'7

RECISA-SÊ~-e uma menina para ama «ceca e
«erv çns lives; na rua Manoella Uarbosa nu-

miro 4j. Mcycr.  _ iiali

ÍJIIRCISA 
S7Í ile uma empr gaila para cozinha.-,

lavar c ps:-.=ar roupa, prefcrc.se jicssoa de co.
íistõçild da Piedade; rua Gonics Serpa 11. ;4.

l>Itl'fClSASE dc uma menina até 14 annos, para
i. serviço doméstico; na rua Cujiert.no 11. 93-
Dr. 1'ronlin. 4£ij

IJRECISA-SE 
de uma ama secca o uma lava.

. dcirál na rua Goiural lluce n. ^52. perto üu

AI,UGÃ-SE 
um quaito índ-pe___nto, com luz

electrica, a «nliora que trabalhe fora; na iua
General Argollo n. 10;, cm S. Cbrlstovlo.

ALUGA-SE 
numa boa chácara ura quarto are-

jado, com jan.lla}, uma -enliora ou senhor,
cm casa de familia; na rua Bardo dc Itapaglpe
n. eu, moderno. 4^+5

LÜ5A-SÍ2 na rua Paula Brito n. 47, avenida,
a casa n. 5, com dois quarto», duas salas, çu-

zinha, tanque, aluguel 9»í. 'em chuvuro c quln-
tal; trata-se uo n. t. 4'4"

ALUOA-SB 
uma boa casa com dpia quartos,

duas sahta, banheiro, co-lnha, quintal, muita
água; Informa-se na rua da America n. 24J1 »°-
brado. _^______ *""

A 
I.UGA-SE um lioin conunodo com tres janéllas,
cm casa dc .amitta, a uuiel ouo traballi» fura

ou a moços solteiros, por Co^l na rua do Cattcto
n. 75, c. trata-se na uada-ia. 4-.15

A LUGA-SE uni commodo a casal tem filhos, ero
_"Vcasa do outro nas _i_í__a„ __ndio.es, alugu.i
adcaniado; beceo do Moita n. ja. Mattuio.

ALUGA-SE 
o i° andar da praça Tiradcutes nu-

mero ,17; trata-se na loja. 4001

A LUGA-SE um bom coininodo a um senhor de
--.tratamento, cm casa de famlia. Cattete iiu-
mero 29. 4Q^Q

.4 LUGA-SE um bum romino.lo; na travessa ne
iXS. José, n. 11 casa u. 1. pruMiilo ao Collegio
Militar; 49or

ALUGA-SIC 
uma boa, sala com Ires janéllas

multo arejada, a rapaecs de tratamento, casa
de 

"familia; 
na av.nida Kassos n, 3-', 1° andar

cm frente ao Thesouro. AO'i°

A LUGA-SE unia sala bem arejada, com Ires )..¦
-Tinellas de frente;

*, LUGA-SE um bom quarto para casaçs ou 1110.
xJlço» sü.ttíiros; iu rüá Mu.des c Vil!6 ü--
mero 34. (Lapa),

ALUGA.SE 
um iniarto cnm todas an çommodi

dadbs a ca?at sem- filhos ou pessoas sérias; tia
nia Monte Alegre n; 25. próximo da ma do K.s-
oliuelo; lrata.se na loja. 45-14

ALUGA-SE 
unu sala com duas jaiiellas c

trada
mero 5&t

rainj.o dc S. Clirislovão. 45/''

creadas c fa7.cin.se |ia|içis 1!
4 libra si sem certldüc!»; na r»;1 >l'.E''VSA._l! il

_t ciFini; ntfiíi em
(.t-heraí Caiiiaia ». i.''i. «o^vatlo

5)K 
RCJ_íA*SK í\c cozinheira., tàvádcràt

i;i-, niriitnnüríiu» .ntif nlia.^ c iHC!-.iU)_
Ocj.crii Câmara ». 124. sobiado,

ropi:"
tu rua

ii >l(i:CISA.SE de crea.lus c traia se dr. ilosp-jus.
I |.i>nli„iiis, ilivonios, certidões dc ciladc, ete .

1..1 1 .ui General Câmara n. m, subiadu.

"fíiííKCTSA-Slí <lc um sócio coni -looo? jiara ne
I ...ein .rponii'1. anlinn e linijiu. Ucliiadas uicii

.!;¦ ......i$i na rua Ccucral Câmara iij_ i.'l

IJEClSiV-Sili de uma meiiiiiii dc 14 a t; aiim.s
ua i-ivi.-.." leves; i.a rua Cardoso 11. 17.

483-s

<,',!!...'I.-IASIÍ dc ".ma boa cozinheira c tio um.
1 ...nu» 1111111 arrumar a ra-a. prcfcrc-sc brani.,

im ma Vi -anil riilva 11. a.|, llülaíogò, em trcnii
i... ... íp. 4'j

JiKEClSA-SE .V- uma perfeiln cozinheira; na riu
I .1,.11111, llrilo n. 41. Engenho Vclliu. 46jl

IIÍCISA-Sl! .le um official colchoeiro;
¦ S. C!imte;ita us. 14 c 16.

ua iu..
463-

DRÈCISA-SE lle 'ümi 3m'd seccai "a rua 1't'Jrcl
1 Américo n. 19 (loja), Cattete. 40op

}>I.I-CISA-SK 
dc uma cozinheira; na rua Eva.

nsto da Veiga u. ili. 459»

pRKCtSASU de uma enipregadá jiara tudo >
í. serviço de pequena famil a. prefere-se eslran
«rira e que diiruia 110 aluguel; ua travessa Ali.e
n. 36. canto da rua I). l.itiii. 4n8s

PRECISA-SE 
ura senho: iò, residente cm Co-

pacaliana e uão almoçando em casa. liara to. 1
o tèrvlçb dc uma errada ea transei ti. ue éüáde
e «m l.gaçCes de família; informa.se na iua -ou.
i;i\vn í>ia*i n, iU. armazcni. 4-'J3

PEtlUlHA-SK 
de uma emprrginlii ua

rua t-juulo Anlonio do» Tol-res. 18
Cnuautuüo,

ISltEClSA.SE de unia cozinheira do trivial, p.ni
A rasa dc pequena íamilia; na ua dc S. Januanu
... 1156.

5JRKC1SA-SE de unia boa creada para serviço
Ji. leves, cm easa ile famil.a; tiata.se ua iua ,U
Mfandcfia n; 9 a* andar. 4<4,

i>KI'.t'lSA.SIC ile uma menina cú. parJa. até .1
í. annos de cdaile. par» casa dc um casal íi.i.
.ilhcis: tralauSe 110 mono da P.ovid.ii-iii uu
mero 33.

ALUGA-SE 
o predio da rua Martins Rilj.i.i)

n. 38. com boa- accòmmodaçflcí para famlia
tr tratamento; tmia.se na rua de S. Pedro nu
mero 7a; acha.se nboito dis 8 i|a horas da manbi
is 3 horas da tarde.

ALUQA.SE 
um quarto com pensão, em casa de

familia, a dois rapazes üe tratamento; na ru:.
Senador Dantas o. .15, sobrado. i:v

.trada independente; na rua dos Art.stas nu
4,|jS

ALUGAM.SE 
as casas ns. 32 e ia <la rua di

lndepcdcncia perto do jardim e da praia di
Icarahy; as chaves estão no 11. 4; da mesma tua.
Aluguei -2.1$ c ..oSooo.

A~LÚG.-M.SE 
doii quartos a casa! sem ffilios

t.m ca.a de caiai, nas mesmas condições, coni
serventia; na rua Barbosa da Silva n. aa, estação
do Riachuclo- 437"

\ LUGA-SÉ umi sala ili- fronte, em casa
_-__f.niiliii respeitável; na rua da Passagem 1
ine-í. 9«- _ 45--

A LUGA.SE por 45$, um conunodo mobilado
XXpara solteiro; na avenida Central n. 7, z*
andar. 4j_.j

\r.;.VU£..V..V-i: 
,'t*r ^jiyoo?, uma ChpènUda cn.t

cara na Oíivea, com boa casa o muitas a-voc
írtítucrâ.; p^r "5'''ftn$. bom prcdto ? rlmeara t-16
Lannjeiras; por 250:000$, prcdto nobre nn Caí.
>.cte; ru • 4u:ooo$, i>r.:clio dc ttiorad a na rna do
Lavado; *g:ooo$; o pr.dio com armazém da ntã
r..íiz de Camões flor 24:000$, terreno 15 X 50 ns
aieílior ponto t}»\ rua Nossa Senhora de Opaca
Una; pyr 17.000$, bnm terreno no Uio Còmpri lo.
'-Xjs; 4c:oòoS. bom predio na rua Nossa S-.
nltora de Copacabana. Kua do Iíoiaiio 14S com
4 Batalha. ' 471C

com
l.fíCâdCtS (ÍIÍÍ VEstO terre no. mm

frente paia c -nar e duas rua.-;, na dha dr Pa*
i|úétá próprio p.ra grande fabrica ou deposito ('e
nflammaveis; .por 9:000$, um predo assobradado;

coni platibanrla, r.catla no lido tendo duas salas,
•lois nuato-í giandes cim jancllás, corredor, ivc
dispensa c coz nlm, gaz c aua. com caixa c tais-
que, n di ficado cm centro <Tc grande turrénó fe-
citado í com gradil na fí;èntc; situado cm Todo*
o. Santos; próximo Ã estação e a úq:-$ m nnro1
dõ bonde; Uaia-se com o proprietário, coronel Car
valhosa na ma S.ulior dus Passos n. 72, sob t lo.
das ia às 4 lio-s. i(,3-

\.'ENúEaISF.i jrar r.:soo$. R-ande pnlpão

"rCVDK-Slí 
por an:ooo$ um terreno com mair

V rii.CS, tem 7 metros de frente por 48 dc fim
dos, uo Cattete; trata-se dircctnmentC com o dono;
na rua D, Manoel n, 32. botequim, das 12 ás .*
boras. 4600

\riíN'l"M*.-Slí 
um bonUo e Solitlo predio nas I.?-

ranjeirás, c«m vastas ?ccommotlaçõcs Jaedim
\*. esplendido pomar, lopar salubcrrinio; tuforma-ãc
na ruu do Hospício n. 37, alfaiate.

\Tt5NDI3-SE uma boa casa com a quarto;
V 'as, wvanda e jardim ao lado, qúar

(OS 2 -5-
. . t'i. [IIIM

creado, lioa cozinlia etc. um bom qu ntal ci.n
ilgumas arvores frutíferas, á rua VStte de Xo
.'ttnbro n. 222; informa-sc por favo: na V:\ \-,~>*
das FamUiíts *— Vprtnenta. 4721

.obrado.
na travessa do Senado ti. 33,

490J

*.:<.:*_.
UIIUIP

E de uniu creatla .r.ic lave c .'v
..1 ...a de familia cslraii_e;a, doi
:!; n nia Viscontlc d_ Silva nn

4-4.

i \l._-:< ISA K dc liiiíi» noslurólrna á
í rua D.uiti <i» Du/ioiuitro 'ili, Cãiioíu.

II-, Villa Izabel.

¦ -i..i ctizitdtclra, qnc faça >¦¦•
•;i'a uma p qucua família; Lral.i
.ic de Aliado ns. P3 c 95. Ça

404J

Síltl-XlS.VliE dr uma creada' para lavar e r..
.5 ,'iiihai-, nu rna 111 Anna Ncr)- 11. 3.1(1. Runlia

E>R.E<
S .mel

.,. m.
IA '.'-.:: cie mu 'official 011 me o offleal fc
i.i', iwea-sc ticiu; na tua du Lavradio

4*11.1

JtifíPCISAÍiE il nma crca.la portiifiilcta de puni
»' cliuli-, parn tndn o serviço, cm iiisa dc^ fn
u.rin all-iná, ilorniimlu no alii_iièl; na ma SHVi
\L111. ,.! 11. i.u. 4C-.

pKP.ClS.V-SH de
1 Silva Guimarães

11111a 1' :llU7,l .¦>
lação d

na trave
Meyer.

jJiRECISA.SIi il- uma cozinbeira do trivial; ns
1 rua lio Ouvidor n. 147. I*y

U*l-i:(."l,SA-Bli dr. unia empregada para todo .
A serviço da casa dc pouca famil.a (não leu
rcanc.11); na rua Vict.r Mcirelles 11. 87, csuç...

do R ttchitelo". 4í*7^

T>RU(_1SÁ-SÍ3 de vondidòrcs para um artiKO ce
1 uli.cidii; iiiíouna.bc na r.1.1 ila Assembléa nu

3REC1SA-SI! de tuna erc.da paia tudo o seDREC
JL V (.o; do Ulãcliuclò ii.

iíUKClSA.SF. ile uma cnjicira
5 na rua da Aífandeya « iy".

arruina üKtfl¦4.

iCI.-A.S75 dc uni molbàdor; ita rua tüijn.i
Mfllo 11. 164 s gciro. 4'1-

X t. A
, f.li..!.'

'.;' 
|io-;i mtar calçitílos de qnaiq

1111 rua dos Anos ti. .. sòbfadui

SliCi o.VK K .le uniu creada pára t«(
; , tU ptiqucnn í;im'ia; na tua d-'. 

Xavier «. 49.1. subràdi)..

f JitiíCIS .-SE <!c uniu Imã cn/.iiilicirri j.aia pr
1 

'.-.-.)¦, 
familia; nn rua .'rn. i.íiíi Miiiiur.ii nu-

36, ifirto da rui do Uiacliuclo. A^ti

J>'.\P.Clíi.Y-SK de boas corjililliciras, boa- mi."'
Í .:;-, k« dc boas aJudtttlUi' ÜU lus ü v--^. ¦

i -.(-. 11. ifj. lC* úndav. •iíi'-'''

?MiK01w\'SK ile tuna mcnna jiãra sfivígn; !<•
I :*¦-. in min dc pequena familia; ua ruu ••¦

!' . í: ba n. io.  •'"'

it>niüCISA.SG de uma jicifeita co-inlicirs il
.1 f...'.n r fusão; para tratar na iua da Quitaii.f
". 137, da- ,1 horas em deante. 4jf>

}>i;i'fCl_A.SK 
dc uma boa có.iilhéira, .ui 'ave

lambem e diiiina no a.iu_u_l. para um casal;
"a rua l'ct!ro Atncricó n. 51. ^Ò^J
"OHI-fClSA-SK de uma crrnih em casa de pr.

1 ijucna familia sem creanca:; na Iravcssa do
'omm rcin n. 6, ^f*b ado.

T>!vKCIS.Y-Sl_iI« bon» clUnetali-a.,
X na fabrica velha «-S. Olo»««, á
nia Geha.Ãl l*'o'di'íi n. A'Z',l; «ntro-
ga-so lisiv dt; todas as qualidades,
em abiindáiicla.

.4 l.UGA-SK uma boa sala com todas as com-
¦CViiudi.lailes paru familia; na iua Dumie de Ca
«ias u. 78. A cltave acha-se. pur favor, nu li..u-
Icvard Vinte e Oito d.' Setembro n. 14- c trata, e
ua rua General Pedra n. p.*t. 4930

\I.UGA-SI? 
uma boa easa para crande familia,

com cinco quartos", tres salas, cozinha, grandi
terreno com arvores, muita agita; ua rua Sotua
Cruz u. 23, Andurabj'; ai chaves estão ao lad'>

,4 I.b'GAM-SU opi mps aposentos a in.iços ou fa-
^Viuilas; na travessa Navarro u. v). Itopiru'.

Vl-UGASIC 
uma casa nova, afuuuel 911$, n. 'ra-

vesra dos A.ailjos 11. 8. A ehnvc está nn 11. ir.
¦ iratn-se ua rua Senlior du» Pas-.cs u. 13?

A tUGA-SE a casa da trav.'.sa Marli e Baí|'OI
JCXn. 1 com ijuatro quar!"'. «lua» salns; t ale.ti
na rua de S. Francisco Xavier 11. 371, com c
sr. Sá, das G ás 10 horas da manhã c das / da
unitr em deante. *40i

i IvUCA-SE um cicllcnte porãu jiara (lua; cos.
_f.Vtu:ciras uu ca.al sem fllms; ua rua da Lui
n. ....

i I.UGA.SE uma sala espaçosa para mocos sol.
-.^Metros, com on sem pensão; ua U'a dr Ti^'
zéttde 11. 19. *i~>9

x l,!_.-M.-i; e.pl.uJltlik anla <lo fie a-
.Io Item mii.lli .1- e quurl.i* ram

Im clcctriu a priç«s iail(ii mu ileos,
ns í"i-n'.;;o FanilHar C»l»ni)>» ; priitjn
Jo.õ rtt* ..Iene-.- 'J-l, perlo ào.. -uiilius
du mar, Cuttuto.

í TvUGA.SE um rjuSirtu, cia cnsa d: tam.:!.-.
_TX.para um casa' scm-flllios mi a pessoa só; vej
e tintar na rua da» Saudades n. 88. Todcs os
Santos. *5-3

ALUGA.SE 
em casa dc fam Ma, uma sala dc

f cíit- com prn*;.i.i. a tim casai, pof rouS; na
rua Treze dc Mafu n. 37. sobrado. 4561

4 f.UGA-SE a mocos do CGir.mctc1!) ttm touiiiio
liilu; nu rua General Câmara r>. 1C6 2" andar

t l.UGAM.Sl! unia sala e um quarto a casal 1_.11
-TXfülios tendo todas as coininodidades; unia---,-
com família mu.to -éria. a rua Maleclial Blòriaiio
Peixoto n. 183, sobrado. ^$'J9

ALUGA-SK, 
pasi liomens, um bom quarto; inde-

p.nd.nttf. tem «na 
'e todas as cOmm"òdídüde_;

na rua do I.avradio u, 93, sobrado. 459?

4. LUGA-SK um bom c confortável consultório
*i.para m.-dico, no i° andar do predio n. 11
uã Urufiüayaua, 4'..'.!

\tUOí\-SE 
a rspnzrs decenlcs. un, eomini.li

bem ar jado. para ver **. tratar ua rua- Dr.-lio.
drisflcs';dós Santos,u. ^9, próximo » antiga CòiH-
panJtia d--' S. CiirtEtovãu> 4'^'J4

*» liUGA-SIÍ um bom comníodoi eni rasa dc um
-'-cnsnl sciio; na rua D. Anna Nery n. 3C13.
lincha. 45'«

,^ lyUGA-Slí a boa l5iá com duas portas; na Mia
.CVKrr. C.i:^ca u. 208; as chaves, por favor, no
iv, 206; c para tratar na rna da Assembléa ti. it;
da 1 ás 4 com o dr. Garcez. -Í500

"íriCNDH-SE unia casa de madeira com doi. quíi;
Vos, umn tntla. a«na e esgoto, rendendo 40?:

inforina-sé na unísma. ua Saní'Anna n. 4S. Prrço
_r:_2Õó$i oetaçíía do Mcycr. 47:0

'ITF.NDH-SE um bnm prrdio, na rua Ilermelinda
^ n. 2_í, com bom teri* 110, lego no ponto do-

bntides Coqueci'Oã é Catumby; trata-ae com Ly.ra
Â rua Mitr-díái floriano ti. 71.

ATlCNDE-SU uni magnífico predio na rua da Cio-
ria, pegado no armazém da rsqu na da roa

D. Luiza. tini dito na rua Paulino Fernandes hu*
moro 23, cm Uotafogo; trata-se com l.yia, na rua
Marerhal I'l..i!ano n. 71.

t l.UGA-SK tira cípacóso quarto, m-lii',iilo. com
jCXduas janéllas c independente, cm casa dc fa
•ii-ia bas i ira. tem inquilinos cm S. ChnstovAo.

Só se ãlltaa a senhor ou senhora de tiatatucnío
que tralítiUit; fora c ^lê referencias. Informações
íi.tn Siquvi a, na rtta 'do Carmo lll .11, 1" anda.

¦\ LUGA-SE unia porta p_
ATÍ.na rua Ac c u. 78.

qua quer negocio;
4-li.j

A I.UGA.SE parte do tobrado da avenida Pa__.i
..Iui. gu; tr_la.se iu loja do Ouvidor. 44'.'

1.IÍCJSA.SE dc uma
do Senado n. 51.

Itcira itáuãna; r.a rua
•15B3

iTÍRECISA.SE dc uni qur.rlo completamente in
i lUpcniIcnre. Caiteí ncile jotnaf a M. U.

Sr>UEClSA-SE de uma boa coiinlisira; ua rua
l Gonçalves D!a3 n. ..<>. ^.í^-'

l LUCA-SE a casa da -ua í-lva n. 19. Un.
ÍXcautado, por ?nS com iatAa; capaz; as cb;.vr_.
-lã.) no 11. 1.16 ou na rua íi a (.rata.su ua rua

I,: íliacliüelo 11. 331. -ub.udu.

* LUGA.SE o prcJio da ua lp_o ila Cola nu-
.Xnicro 20, morro da CuuwiSo. propiío pa"
.ande familia t*ndo ._>u «il. eÈico rju_ tos. «fa'a 

jantar, cos nha l_wau.ro w_*rr.c'l£_'Ll e quln.
il agu.i cnn abuiulitüM, tem lu» elnetüca, nlicrto
ua ver das 10 ás 2 Horas; lrala.se na rua Senlior
os Passos, n. 39, loja. 44*,¦
' LUGA-SE o Prwliri da rua I_cn.i.'ii.arda nu.

/iLincro •!', dfstirutc da estcvüu do Mcy.r. dois
minutos; as chaves cotao na rua Lopes da Cruz
n. .8. ^4''il

A I,l.'GA.SE um uraiulc salão de Crente, mooj
_T_V.l;.llo, [tara tres nu quatro rapazes; cm caso tle
í;.r._ilia, fornece pcn.ào, querendo; ua rua da Lapa
n. 35,-*'sobrado. 44«-íi

A MJGAMiSE I.nus qnaitol [nira moços sol-
_L___tetro3; ua rua do lícííhfc ri. 62. 42/1

A LUGA.SE, na rnnç-io da Piedade, quatro ms
<n_-ífii;fico3 armazeus novos na listrada Kcal de
Santa Cruz, junto ú rua da l*t dade todos coa-
iccoínmoilações para famlia. sendo um cou: fro.it.
liara tres ruas. juirtas .lc -ço, p/oprioi para a nu
i-nin., uutro d. rscguinn, já prompto |iara agòúgu:
ii.m bondes ii porta, fn c electricidade; trata-se ua
Cónprrativa Santos S Pereira, junto aos meamos.

tratar na rua t*ódro

i LLTGA.51Í urna líüa ;;ala com um liom quarto
ílündependentes, serve para pequena famil
^ucl 50S mensaes; vor 1
iAmerion n. 212 CatiPte.

ti LUGA-SK por 1-0$, .. casa da rua d.i Vianna
í:\>,, *,2t com dn.is 'alas. tr.s qu;» tbs, parâo lit»
liitavel. fíaz. CRUa e Brando nu ntal; .: c!ne_i
eífíío na rua Abílio n. fi;, bonde de S. Januário,

'¦ LUGASIÍ tuna bna loja para doposílo ou of_
jC_i_fitina; na rua General Cãldwell; trata-se ra
rua Krei Caneca n. 72. 4-ly.;

*. LUGA-SE uma sala- mobilada. ; com enfada
(CXindepend nte; ua rna ferreira \'Iann,i. Cátt t..
informá-se com1 o sr, Edmundo, _» rüà dc Catt*£.e
n. fli. loja. 4-!G9

ALl.T.A-SE 
a casa., da rua dj Boa V aifi li

_i. ,\. com graridè cncnia, banhos de chuva ¦¦
ds marÉ á porta c tendo luz de gaz; vara traia-
ua mesma rua 11. i-'. .São poiniiigüs 41--

l LliGA.SIv por 
' 13,1?. nn rua Alice, nas l,a.

/'J-rahjçiras, uma casa com duas .*a a.s, do:5 qua-
•ris c m.-.is 

'ilc|icii*dciici.is. 
ngua e _a_; us ciiavc

eitão na travessa 'ecnu»idiiia n. 103, 4^56

f-Kl-ClSAiil; dt costureiras p.na camisas de lio-
K 1 nem e roupa branca; na rua Il-iião de Sv
i-.;<lix 11. 179, sonraw! 4o;j

T>!'"KCISA Slí dc uma ciuptcgada para cozytn-.
Jf luva.- t. ensommar, |.:irn casa dc pequena iainnir.
"i 'i-.a Silva Guimarães n, ,u l-brica .Ias unas.

|>ltl'.C13A-SE ile pwítilus saieirni
í .le Scteiiibr- 11. ii-'. a" andar.

M.ECTSA-8E il_ um meu na ali; i
.usa dê famHiri, pref rc-o dc cor
..,-.; t.."n ..' 11.1 rua ilu Aln.i'.'ii i

üu.t;icÍo ». _ti''t andar Urrco.

lia rua Sei
4H.1..

annos, parti
dc li.--.-i .'<.«'
i-jjj ou iun

4;..i

linEVlS.ViSM di- um nieimio. t|ite nuena npruii.
t ,!r o oiliuin dc relojocifu; ua riia uj flõspicir.'
. ; (._". 1" andar. 47lrt

s'«míci..
.1 i d.' |.|-:

.£'<¦, th uma copeira, nu,ito ass>ai.:i.
1.1 atinos c demais serviços Icvcn. c\i

i de is costumes .¦ nf i.i-c.ulu; pnr.'
lll llvouca- ii. i... niuil-ruo. llolaÇpco.

•riP.irlS.V-SE .1 peilreir.
í ~iH"iiIórf cst|TiÍnn da ru:

.. ii.i travessa de São
Maria c Barriu.

l.f<t.ClSA-SE df uma inciuii.. dc i-' n i.| aiiiin-
secca e serviços leves, çm eiisn .1.

ur. côr; na rua S-rgipc n. 12Í11 pi
liviifci

t. iiii-tí-vâo.

I >i'.icns.\-SE * d .ii servem
i .- Quatro rlb Maio n. -•(..

"ÍMIECI. A-SE de officincs dc jinl
1 .la Assembléa n. 12, sobrado.

tia rua Viiiti
¦jCol

na ru ¦

J MtKCISA~>Sl!
S ..'•: na iua

•io unia menina para
dc S. Cliristováu 11. 4

Ss_sass
íS©_H_-fSO_l@S

é fès?s*e_t@3
4 I.IT.ASE jior í>.j. mensaes n ca.-a da rua

r\.li'.iui Irin! ii. 61 (lladdoc. I...I10). .cum dua.
~.t1a-. quatro quartos, etc.; ver das* ia *\ú 4 horas
ila.tnrdc. ^s'-"'

riptorto; na rua

V I.UGA.Sr,. iiuero iliurr traspas'J!Je uma niia
_ri.de armarinho cbin poucas métcádorias tcin __.?
cnnijiarttmcntos pnra nio adia. cózuThn quintat, iu/
elfectrica, paça rro? de aluguel p*nlo muito po.
voado; rna dc S. Caídos u. 57, iís.taiào de Sà.

I LUGÃ.Slíi só, >por contrato, bom predo. re.
x\jcerttemente constru:do, com aecòmiundacõtíf
para dita. fahiíl-as, t- ndo na pavimento .supri- **<
duas salaB e quatro bons quartos* pintados a o"<___
cozinha, banheiro de truta quente e fria, nrivitla
ttc; c 

' 
no pavitucüto ínferâoi duas Mplcnd cUt

salas. Ircí qua rtu.., coz níiá, lianhe ro prtvá_l_
etc, tudo (Iluminado a luz í-lccíri-:! e gaz; cit
.-enlio de teritiia. jardim na frente . liem ijuin
tal :t um minuto d«> CMíegio Mditar ria avenida
Maracanã ti. ;jo («.quina da uj Dtrby-Cltió;
uii.lc se tratai Jií.

ALUG;VM'-3I_ 
coiniuo-lòs niobllu-

tios com pòiisSò, na PousSo í-iv-
miliar. ti ruu (lo £tiU«_iuèlò.n. ;>'_»!.

_VI,UGAM.SR duas cns.is, sendo uma d: l.$.
iTX.c outra do 60$ mçtiíáes, com todas as adcütu
lüodàçõcs pa a familia; nara ver c tratar na lií*
ipadà, do iÜbgcttKo dá lxd a n BO. Boihsiicccsso
trata-se ua venda da esquina. 4^^S

ucad.i»A I.I.GA-SK uinn RrMid- .-ala com
_rj_.ua rua dò I.iactmc!o n 4ió.

t7/EXOEM:SKfKcmprn pra.lios o terre-
» ii' b 1* iioncitiiui-. o «i-coinnioiitliis; ruu Ua

Quitanda G3, Diirt & C.
\r KNDTJ-Sli mna _aca com dois quartòí pa'a

cn::.nlta. água c eígoto, rendendo Go$, 11 *i •*¦
tros de frente por 4; de fundo:, p eço 3:Sc- iS
«aforma-sc ua mesma rua Sanl*Anna n. 54, estacai
do M<!yer. 47:)

^ rííNpRiSli — Gòmpra-se, nos subúrbios, umn
casinha com algum terreno ;i p 'estações d<

íonS mensocíj. Cartas a David, rua Vinconde d^
Rio Branco n. 43. 45;S'

1 MvfVOE . !í .1 boa cj..i da ruá Cesa-in ti. ;Sc.
na e^taçíio da Piedade; '.-ata-se na mei.na

¦^7 r.WíiiC çt,:, tini jrtipo Sc duas boa% ratas nv
rua Jinperial Wt. 1-7.1 ts 176, principal da esta-

cão do Mfcyer, cada unia com duas salas, dai'
inartòs. .aleta, cozinha, banhc:ro e mais denen
denc:as. i.i din na frente, varanda ao lado c bõm
nuitita'. Bbtfdes á poria e distante cinen mu-ito-
d.i Rstradà de Fçrto, In forma.se na de n. i;.*
.lé ás 11 boras ou. por^.special favor, com o *.*
"r,nrts\:o Neves, rua Uruguayaua n, 4i, ca?a nc
frutas. 4Úi<?

^Tl?NDEVr_STÍ terrenos medindo to\ 40, na -un
T Maior loão Iícro perto da estação dé Ranioç:
nla-^ií á rua ^t igdalcna n. so. P_*eço ôoo$oo.*..

^ r"f*.V D IC AT SI', duas ca=ns nova*;, rendendo 400$
V' |jpr 38:000*$, rm Copacabana 'JVata.sc com n

solioüadfcfr Tfenr:quf na avenida Floriano Pcíxo*n
n. mj,i (Drogara), do meio d o á 1 hora. 46*/.
"^n.Xnií 

SK, na citação dc Anelfeta, um ler
reno dstante 15 mínutbs. com 30 metros dr

frente por 40 dc fundos; ua iua S. C!t>*i&tu»*itn•1. óío. R' barato, 4-');;

TTtíNDlíM-SK: por ?o:ooo$ tros predios á rua
í T'otropoUs, Santa T!ie cza, rendem 3;"$ rien-

»'aes: 50:000$, nm predio á rua da I; st. reli a Utn
Comprido; 1:500$. ttm tereno á cstaçüo do 'Mcve';
-:oooS- uma ca-a á estação da Piedade; i6:oót'$
uma c;.sa á rua Torres ttomem Villa Isabel:
7:000$, umn casa \ cstaçno de Tòdns o-í Santi'*.:¦ :ooii$ uma (Uta á estação da Piedade. Trata «e

. rua ConçaUes lJla_ rt. 85, sobrado, com n
llr'to. 4C,ií,

Jf.jílíNn'B.SlÍ o 11 o.lio n. PS .In rua V.fcnuil. Jc
S. Vicente Andaraliy (.ratlde, com accominii

daçôes para fami! a de tratamento, liuclierin. Sa
ánicntn n. *.>, dai*. .* ás •"¦. 470''

*rKXOK.SK um bom t err entr rua Araújo t,t
ma, pvo\*.mo á de liarão de Mesquita, 

* 
pr°ç-

din conta. l£ticlíerio, Sacramento 11. ?a. da? <
lis 4- 47UÜ

TTlIÍÍDlv.Vi-SK esplendidos 'otçs de terrenos n
ruá Pernyra Pontos An.taraby, Eucherio, Sn"injiu*nto n. 24, das 3 ás:: 4, 4^oo

' rl-;\rD!víÍK um predío á um Vinle e Ouatro dr
V'Maíò, tendo o terano 40 X : jj, KucÍk.i*o. _*.i

erainentb n, _:4, da? 3- *-& '.4* 4T10

'vTEXLTv-SIÍ um terreno cem 4.1X100 ua tna
.Dr. IJ:ns da Cru_, Meyer; Uuclictiii, Kn:'i

nchto 11, 2*\. dai

V .Ias 11 ás ., na "."i Ja i_!.áil_.__ n. ?|<.. ••
bfado, çotii Fijiueircdo & Ç.;

Prédios:
130:000$ villa nova c de renda superior a 23:000$'

Brtttuaes, cm ftotafogo.
100:300$ palacete â rua Itatigel Pestana, cm S.Vj

Pàulp; com frente para dua. ruas.
70:000$ tros íõborlios prédios â rua Nossa St

nli.ira ile Copacabana'. '
35:ooo$ nalncefc novo. à rua Dr. Barsta Iíi

lu.iro.
38:000$ pred o e chácara na; Laranjeiras, bel-a

ivendá,
ço:-innÇ predio roni .rnn7o:i. iil^-j-intln piri tr.

p clié, na rua da Saude.
40:000? pred-ò de armií^m e sobrado, prosi-n •

ã ma Marechal Floriano.
,15:030$ ptcdtn de tres pavímentos, & trav.s.a dáe

PaitÜhas.
26:000$ piedio apalaoetado c eom fundos pava

a rna 0. Anna Gutmarãei.
,lo:noo$ palarfte h rua Delia de S. JoStí'.
,15:hbo$- palacete á rua GúrveMo, Santa Therera.
jo:ooo$ dois pred os novos á rua Visconde de

Santa Isabel.
55:000$ cittro predios íjtie rèndtrti 75c?' mèrisal-

mente, na rua do Senado,
itímoof pred o á rna S. Luiz Gonzaga.
16:000$ predio Ã rua S. Frederico perto da rna

dc S. Cariou.
301000$ predio moderno, á ma Goulart, Leme,
18:000$ doi*. predio. ú rua Vaz To cdo,
i6:ono$ predío moderno A rua Tenente Cosia.
23:000$ avenida; na estaç.lo de liamos.
13:000$ avenidu na eMnç.ío de Ramos.
37:odü$ dos prédios novos na rua do Rozo. La-

ranjeirás.
i4:ooo$ nrrdio novo na rua Joaquim Rosa, ne.

Mcycr. •
ir:ooo$ prrd n mm i.xcetlente «•commndaçúcA. na

rua ila Pãssastftll Ili.ii.fo_n.
,H'roo-S jiiciHn ile .lois oavlmcntoF, na rua Silva

Manoel.
io:noo$ p-ed o com Hnns rnmmodidadcs. na nia

General Gomes Canteiro.
io:o'.o$ prcd;o de bo.\ tenda, na ladeira do Li.

vram<mto.
30:000$ predo novo, com porão habitavel, na rua

Santo Henrique.
10:000$' prcil o na rua Ilclh Vi-la, Itnp-nlio

Novo.
6:a_fa$ p/edius c-im enorme terreno, na rua Ma-

ria l?:ora» no líncantado.
3:001.$ y a.lio com bastante terreno, na rua

Govaz.
15:000$ oi.i.ii.la 4 tna General Severiano, cm

Botafogo.
5:000$ ji'-1 n 1:001 .a<tan!c lerreno, na rua Sn-

na[or'o cm Cascadlira.
ia:ooo$ iiiãgtliflco e novo preilin, na rua lloiii

- Pas-tor. l'àUr'.ca da. Cliila'.
25:000$ jircdlti .«•Ji-.taiadoi ct:-. excíllénlf ter

reno. r.a ruu Coti.'c'!iofio Masalliilc. ias-
tro Riaaliu-.lo

i.t:ooo$ protllõ :ie\e íi rua d-, rialnlia o proülmii
', d; Camctítr.

4i5,-.o( preu"o '.m !|.s;.anto terreno c lin... c.ra-
n. d .i.ilr.'. r.» rua l'arani. Bn_eiilin u.
rcnlro.

5:..-.'.$ piedio assobradado c n.n'o, em centro
de ('lande teneno. ua rua Andrade li¦•>
das Pedra;.

ij :ooo$ pred a assobradado com cxcellcnlcs com.
nio.üdailc; c cm centro de bello tcrruno
. rua Josi dos R.is.

1.10:000$ armazém c avenida nos fundo . na Oc-
gurz a rle S. .Tr.ão Haptisln da Eagoa
renda mensal i:_-oo$ooo.

01,00$ predio ^om Loas coiniuoili.lniles e |ir;i
ximo 4 ma Miguel de Frias, na rua ur
S. ClirlsloVãb.

Tnifnos: ,
.0:0.10$ na rua liarão dc Mesquita, (lc .1.1 "'

frente e jC do fundos, por ui c iif
de extensão.

6:noo$ na rua Níra, 
-PcilrcBiilIin, de MJí^-

7:1,00$ na rua 1'ranclsco Muratòri. de :>.ii.
71.10..$ na iua Vinncivo -Muratòri, dc e\3'<-
6;ooo$ nn mesma run e com fundos Jiara .1 I-..

Ferro Cárril Carioca (de 9 d» frenie).
jo:ooo$ na rua Slva Manoel, com fundus para

o ladeira dò 1'nslro.
.5:00.:$ na rua ür. Prudente de Moraes, de

30 X 50.
j:on..$ na rua Vxi Toledo.
4:000$ na mesma rua. dc 11A50,
110.10$ na travessa Leal. 1 odos os Sanios, d'

nX-o. esquina de rua.
iCiobnS na rua Nora. Pedregullio, de .l.lXso.
H500Í na trávcMa -lias Pereira, de i.'.\3ü.

úoo$ na rua Sá. de 0X311.
(jooiiS na rua Giuniar.ícs C.a'pnra. de io_.i'..
,V"ín - Compras e vendas de Immovois, - po

conta prnpra e de leicefros, medlaiite ptevia r

módica con.in ssno. bem como liyputlircas em con^
..•'cries vantajosas __l_ll

V em CnScadura, -_ *, ou o m.nnio.- -s» .i-incio
eom bon casa coiii tres íals; c cuco .juailj; cl»
.'j metro1; c!ó treme e 69 df fundos; com ponmv .
jardim; rall.se u» mu S. Franc seu Xavier 31 j,
Ias S ás i- e daa 4 ás 8. 839

*l n.\l)í'-SI. uma iiii)i.jrtante tii.euiia df café. cor»
V cíírcn de ^7,1 m:l pés de caffV 01* todos 110/0».

montada ctfrti tudo quanto pttssa precif*f unia ia.
zlSttúã bem oií(anÍ*TÍa, cotUõ .rjam: niaeb n jíc^í
completou, canos, boi*, tropa, nc. clc. lioa ei
trada dc rodagem, a 11 ou ta kÜomçtros da cida íe
1* KitàçSó CéHfrãl, Prutb pcndsnte de ; a S in ar
r.tl>--':i Ti»tbciM -t* vfiAi* tim.) faVemla antjeVa t**at
ciai para cr ar, especiaes pastdjjen. e aguadas ¦'"'¦
rente:» c aliitrtdatt(<__'; p^eÇo j_r:âõy$, tem dtüíltioi
e tanto. aliJU* íís, )iifdrma-se na ruu S. Friit*
:ísco XaV'er ti. 31-;, das S ás ií e das .j ás S lio
•as, e rtn Réiende, fitado do Rio cotil o sr. XI.
co'ino Gülbot. 901

»
» RNDlWt-S'! as seguintes casas!

65:000$ nma ffr;\nde avniila, próximo _ rua TIa3
dock t_o..Q. dando de renda nienitt
r:35Ò$ooo.

fio:ooo$ tiii pr'Cd'õ3 eOríiplctaUleiite novo», rm umi
das mellinrcs t\w* de S. Christovão. itn*
deudo 750$ utcUsães,

55':i)òo$LÍni|itit'taiite palacbte novo, em centro -le
terreno ein rua fransver-si _ de lladiloclí
l.oliu. 

'

40:000$ uma avenida nova, em nma das estaiCei
dis subúrbios, rénüeiido o***' meri.aes.

35:000$ utii bónt piedio, em cotiPo de terVáUã
bem arborizado, com boa*. accointuodàçíÍ-4
c confortíível, junto á ctaç.io dõ Meyer-,

.8:000$ nai t::ande predo cai niu ta:* couimodl-
dadrs, na rua S. Lüíi C.oimira.^

aStòoòí piedio para nogoc >>, cm frente â esta;!:©
do Sleyèr, renda meil?nl ,ino$oím.

ãí:o.íci$ ttm bõttt prrdio com 1 ijuártos ,i iHlhs, en*
trad.i 'o lado. na tua Visconde de Fl-
gtteiredo.

17:0^0$ um piedio conipíítemente reformado, c..*i>
prande terreno e ln.:m cotltnifirlldatlrS, I
ua llrlla de S. João (S. GHti»tovãoj:,

1^:000$ bon casa rOnl 4 quarlos, .1 f-alas, ele. ft
rua litiilcrial.

15:000$ 11111 P'1'.li.i novo com » iliiarlo;. .1 •.-,I.u,
com quaito }an(-Uns d*, frciilff, de ca ila-
r'a, enliada 30 lado; na rua Ju.é íiu»
.vi''0' „

12:000$ tíliis predms novo*:, rm uma uas nift-uo*
res ruas do Meyer.

o:ioo$ 11.11 lircdlo cum varanda e jardim. .1 (l""t.
tos. .' salas: á rua llella Vista (juulo ai)
bonde) KiiRenbu Ntoí-o.

RnooÇ 11111 jiic.lo novri. _ na rstaçüo .do Meyer,
yr;noò$ um puvdn novo á rna Vaz l olfdo,

Além destas, tem oiitios, dc 5:01...$ a .m::.u-X\
einprc5la.se .ob lij'|lollitcaB, de 8ò|o a i.-ilo.
Trata-se lia rua do Carmo ll, Cf.. 1° andar, tal»
n. 1. *W

TrtíNI. li _E uma boa casa por um eoiün c du.
V remos, duas salas, quarlb e coílnlia. cobeit»

de teliiiis franco-as; rua do liuntnlio Nuvo ri, .1
Villa Nova — Realengo. «.''.

i'..:.:,!.«
\ri5NDlí-Sl5 

um lerreno com tres oa<as, dmlJiltl
cinco iiiliiuios ila cl.içSu Ricardo de iVllitiijuçr.

que. c lrala.se com o sr. Abiiilião Joié, na estacio
dc Pavinia. louar Acary. 45-í

Y-riíNDU-SK em Gatumliy, um miijiilfico |>fe_f
do Fohrodô, inte.ramente reformado uc accorul

cnm posturas e que rende ni.::i;a'nu'iite ,110$. rior
nicn ra.ioavel O inolivo & o dono' morar fura
llesta capital Tratas.- na mn da Assembléa II. 11,
j" andar, cóm pessoa ileüiillctessada'. ^7

TTtvNpI'/M-SR boas ciipai no" subúrbios deita ca-
|iltnl inclusive uma avenida rendendo 45.$J

.nioiuifl.se por favor í rua do Hospício n. i->7.
[,-ilci a Pfnliciio. com o sr. Vieira, das ta _a *
botas da tarde. '-li»

ru»

\ I<UCÁi.SlC a bonfla casa da ma Gonzaga Uas
ÍTUosí n. 20. |»crto dos bondei dc Andarahy. c-n»í!
luas {:i!as, 'dois 

qiuríos; latrna dentro, etitrads
st) ado, h\r. idcctr:ca-(> etc; as chaves cstSo n't
fíi :>,,. ê para tratar nâ rua d S. Francisco X..
¦ier n, ,vlo; canto du rna Itaiuaraty, das g bo ai

riu deante. '4S1

4 I.UfÍAM-SE uma boa sala de frente_e ilívc
.cfe-Mis <|uarí09 com ;teii-âo a moços sérios-, e
e.i.a de familia*; ;:a ru_. d«: S. Jo é n. 5
dar. .

ar...

4 MJOAiSi; o sobrado da rua General CaiBãrfíi
aTÜlíi. ,(_';• iilli-^uel liji$0õü! I s-la-íu fi.i i ,i.j
iJr itiéiro do Marcn n. .ir, «obrado, _ala do cciitrti
.•01.1 Miranda, do meio-J a ás _. 4*-*'

AliUGÃ.SE 
o sohraiio da rua Frei Ganêca r.u.

.mero ioó; trala-íií na avenida Salvador <*-
Üá n. 18. -»5i/

\ LUGA SG uma sala para coc
Ã'Vda Ca.'bca u. -J, sobrado.

LCGA-SIÍ a casa. ilu rua M,.,.i'liãcs Coiitu nu-
rVmuni (>, tom dois quartos c ditas s_..aa com
li.òtiicidaile. Meyer, peito dos boiidcs, nliiRiipl

1.1S: 115 chaves c-táu, por favor, uu arma-ia. da
...[iiiun,. e. trata sc na iua Gcucial Caniaia nu-
ncro 4?. 4,-;.'.

i I.UGA-Si; o lircdlo n. 10 da tr.iv »;a lln.õ.. .1
fir-íropoüs; chave ha venda dc fronte, nu poi
n dos buiides lisltclla, c uala-bo lia .ua du K

sa tio n. ioS'

5H':i.'r
r.Vfami

46OO

.iST! «tr umn eiil|ireg:iila paia W'.l"ÇJ
para 

"todo "o 
.Míiwt,*».' ii4- ií.U »w

8, i° pavimtTitOi

. M-KGISA.Sl! di- umn boa cer.inlicirn do trivia
! 'eiii.fii e.lml . e de un.n |Kiquena dc I- ou 1

e qne durma uo aUauiel

V LUGA.SK, niobiladu, com contrato Jc (Ioii
x'\:.nn.is, um st.in.lc e cmínrtavel picdin nas Lu
ranjeirás, lusar mutlo saudável, cura jardim 1
Muitas arvores frui feras; Íntorma-»í) na ma din
Cíivanjciras u. 4"**. 4U,Í

v*.i rua. Mitnií ti- 99t estação do Sampa t

l*>ríííCIS.'V-Slí de uma boa corihiieir.*
J itqucna familia; r.a iua Vi-Cond.

. i.i_-A. «eivado.

-l-f I

j?Ui.CI.SA-!jl'l dc perfeitas saicras
1 ra»;. na rua da Ai._iul._a u. toi, s

c bem.

.- dc iia.ii .
40"

c corpinheí
sobrado'. Kã

_4.--'.i
íca, dí côr.
IcvCS de tiiii

-, VX-.
c\ «iia;
venda.

Íiifnrma-se na rua í*auia Mailua n.

salela ind- penütiUc;
; í;, sob ad;».

A LUGA-SE uma
ri-de S. Pedro -••

\U"OA-SíC 
o piedio da rua dc Santa Ctiri»t-ua

ti. 175. com nc-onunodaçües paia fathilía; .v.;
;!iáyc9 estão ua me.-iua rua n. 171, a mazem; tra
ia.se ;:a rua da S. 1'edvu tt. 72. 4551

\ TAKVÁüSR uma pequena casa ua ru
*L _LMi&u *'.u;*') n. 55, com dois quai*toâ, sala
e maia dep. dcnciaã.

Pad.

40

V LUGA-Íi; uielade de uma otiiciua tle .iava
iT,.|..r, ni-uuiia para i_l..j..i'im ou uiai.idui; na
run do Oiiviilur 11. íi.i. -'" niidar.

1 ÍIÍMCIS.VSK de umn menina b
í .:. ia n i.i annos. para servi*.:

..', iiliiruel isS. Ween da Carioca li. 17. 4o

rainfiCISA-SE ,!u liom fcrrHÍroí; iu
1 ,l-.i ('.íiunU.àii t-lò,, .'unillçãü Hyiis
l-ílfa.

* I,li<».l.U SE, jiVntii» mi suüiiradns ns
:\ nlut<oltnlxo*i.á'i o:»<.a il» tpav»ss»

«pr t-tigii dn IS, Móyér; prnp.lus pn-it
lu niiiu. Kpiimlii tle -iu iliis en.ininodii-
ni-s o |*r;i!.de turrcnit ; t.atu:,e ua
infama.

« f.UGA-Slí uni bem quarto por 40$,
_A.s„'ici;os; ua iira_a da lUpublica 11,
tc-juim.

VrA-SK ée uma einprfiyad;
vc a ' dar cam unia íenho

. a Calmo» rr. ..;¦ .Meyer

carinhosa: !'•• a
a cit ca J-l ua

4"*73

! >air.ClSA.SE de habilidoso ofü^i"! Itaioleiro. e
! •.'.:,. de tecidos de arame, ua fabrica dc „.. o

• e. tc«.ida*i de ar_.iiic ua ma d-j llu..;.-.c.o uu-
;:._ l7i. '""'J

•*1. \.fSiv de umn co-.i
...;c :i. *:i«J, sob ado. 4is.

• ,fc uma lavaJ.-fru e rttgqnunadçi-
de CuUete v*. 281, eobradj. A4MÚ

rUtKflSA.SK de bons c gair nu.-, paia papel
1 abertos c cabeça; p aça Ti-idetit« «¦ ?.«

líRiCISASF. de p qu-no de i.' a i
- .'¦¦¦/¦,¦) de .reo*s e mólhadus; 1

;hc . Oito d*- Setcoibro n -t..-

}>!'.fCl_A-SIÍ dc um uíííaial Cie
i ' .;•>; a r""í»; CJi m» f*iei Ca
,'.i;v.".s nüo ¦ e*íiver tm coUu.Çüf* c

1 LUGANr-SB 11111 bom eómnwlo por
jCXpor "-"5; na rua tle S. Lfianci5co
111 cro 455. Maracanã.

Xavier im-
4-Sa

A I.UG..SB em casa dc um casal deci
___buni is arojado .piano com „a;i na iua
ratit^rn" n. íor, c_i*n n. 7.

,Ia, I..
.,li

V LUGA-SE para um ca.-al sem filhos ou dou
_ \.i'apii_.:s '..ii .... cnm _ou seu pi-usã., um •
i^enddo rex-chausser '•* fn*1 litipürasa Currê.
ô. :o. antijra Nfarqueza dos Santos (torso úo Ma
-Ip.doj; trala-sc ria meiriia. 4'-'

\ l_ÜC'À>Sl$ um • «mi iptaüo pára casal ou maço:
-_X3ouc'ro.f. eni casa de :'an:i!!:', dS-se pen&ía
querendo; tu avenida Cout-s trcii*. u, 75, sct.
bi-ado._ 41.',

* I.UGA SI' metade de ira:, oificiua de gras-_f.
ir.1_.dor, própria para rclojocijo ou gravadoir; nr

¦ I:1 ,i„ i.iuvitnr n. il.-. :- andar. -Ur--

K kUCVA-Slá um novn c elegante palaccte pro.
i*Vp' io para famil m, dc traíAQJt nio, c -nl quttt.u
inartos, d.i;;- falas cp/.'.nba_ baiitl:Íru, dcpcn*-a í*
Udt-iiia,* grande porão Iialntávfcí, jardim na frent.
e do !;:_!o e {.raude ipiintuí; na avenida Má faca n 5
:-. 7i4, pro!i*n_;aaicilto da vua Barão de Mesquita
As cliavt. ciifio j:o itt yiu. ao ia-lo c trata-ic na
;ua l'ict Caiuca 11. 30- 4~h:-

A l.l;G.\..Si; uma esnlt
.çax|tiarto, em ca^í' d?'
¦ I adas 11. 85, 2' andar.

itlida saía dc frente e u;i
famil a; na rua uo» An

4ií:

t LDGA-Sl! mu b-i-iti gabinete indcpendiiite, >'
i.Vtalii |nstalliiçãp c.ect.ica e tclcplioii.- pa á cou.
.-titoro; ru.. UruKtiayana u. 142. 4407

Vl.UOA—SK 
por 90$, a ca=a da tua Ávila n, l.t

A'esria; trata-re na , na do Cattete n. ipj.

j-l. .i?n

riEND _ÍM"'S13 pfir 23:oóo$, provimos á praça
V Ony.c de Junho (-Visconde do ttauna), doi- -o

Vados novos, dando bom redim^nlo. coin Rfiiiid'.•crrciio; trata.*o á rua do Rosa- io 11*\. cartório
•ii Cni-vallin.

\7 
E\"II -SU nm furrono e»m 21 iu. do
f^eiit.» pnriltl .i« fiimliis ú "iia ilni

SiiiiiIii.lVs, »^ntrj- «s -i«. S> o | ^. 'S'od.«<i •*%,
timnniH' pitr- it v.m as du «Ss ; lrait\-so
iü ii o «lumi. n» e«|.'.i í'ji.âo fllu.iiii. ã
run .eanilor i.u .rliia sí.%8, sulii'..do,iiau
IS â - ;; hnrus ilu tit-dc.

VKiVI5»r;-SE 
um loto i!« terreno com

•_2'!<1> n-t rim f?r*i'i»ni'il.'i. ,.»l.i<:à'» 'Io

l-noaitíailo Preço IVÍO'tfStt.10; Trat .-i-e

nn cbbi Iptoilo dii.l» folha cout A.
Soarei.
i_rRNDÍ.'_f-SE na "Piuilii", ru» Aj-mo-í. rsqirna

V da E.t.ad-i 
-Tlr__ 

de P na. distante .1 nrnuios
¦U isl»<_o d» renlia. super ores lotei de tcrrcn.s.

i vista e a prestações; trata-se no local, ao» dn.
e feriados, da.s 7 ás ioi|. da manhã, com

Ciiiiéjo. Lotar nitlilo sa'ubre, seivulo poi
diários e distante n.cia liora da cidaiv

ni r.jos

•*.-> trens

171'N'Illi Slv ura» crande sjinação ein Jaeaié.is
V Suá. eom agiia e sa-, laráttjêirai. r gran.I

quantidade de atvorei frutiferasipara uilornia*i.r
cnm Mentcllo.

JÍ"B}!D'IÍM-SRi Haia se com l^ort 1 C„
V da Ou landa « Sj: . _ , , „ ,.

.150:0011$ grandioso solar, em Conde dc Ilumuro.
jiiu limos tm 11 no cum marinhas, dc 3to nif.foi

por 140. 1 c_ •
180:0011$ grande pir.dfo cm .ilcm de Sa.
!7<i:oon$ lerreno com 55 melrOí por J40. c:n UaaJI

de Uomfiin.
iloinnnJ villa c avenida novis-imas.
ias'Oiio? prodio novo. na rua do Rosário.
-s:„„„ . be'.ln viven.l.i na Muda da 1 Jucá.
65 1.011$ piedio Itipilerno. na rua dos Arco,.
f,o:o.m$ trei prc.'.i..s novlssinlii.. uo' llabitar.
asioiioS prodio eom jardim, em ll..lol..K(i.
joionnJ Icirrno e bella diacara no Artilarabjr.
iSioópí terreno eom ij metro; por 24- ua rüi

das Laraujciras;
iSioai.? dois prédios no lvslaco de Sa.
,fi:noo$ r!i'..liit.' Prcdm ua ma Aguar.
2-,:.m,.? cluo preilln na rua Industrial.
!íi:don$ tcrieno nn Çolle^ln Militar,
iíÍ:noo$ 'asa nn jardim dc Icarahy.
^',.o.$ pridif. e terreno em Icarahy,
Arr.itántns oncominentlas e lemos ordens de d.

vr"iis capitalUiãs para empreslar qualquer qn.iiil!»
a iuros desde 8 nin ao anno, sob liypolliecas d»
i..e.l\is'' acrtilamo.i taullieni prnciiracão para rece.
Ciiii.nio de alugucia e ntlminl_lra;ftü de prfiprtitlí.
des prestando conta nienial: fornecemos proje.fo»
e plantas para r.oiisiiucçf.o c wconsttticçiin; (uno
sob o máximo rstiiiiiufo - •"

STüND^Slí um bom !..!_ de arreios para m> i
V tariá; na rua Antônio dc Padiia u. t. (cst.is'S"

dò Uiaeliuelp). '3°''

VX_íNnRf-..É i.upnrlante cliacara. bom pomar i
V lãrjii;' 'as e fruteiras de cou.V e muitas ."

trás plantações, capinzãl e pasto cercado, boa liutta
boa casa de morada, água do ro dlOuro e enoriri.
terreno logar salube: ii.no. distanle Ire; niiiur •
da rsti<f,:> dc Maxauibòinbai faia ver e_ tratar n.
iiicsma, eom o proprietário) Gaspar Jo-e.

vrlíNrii'f>I.Sií e compram.se j> edios r. tcrrênéí
Trala.se cui« Luiz Costa. Rua du íluspicii

U. M4.

v715Xl)l!-SK um lerreig tom barracão,, .ia ru:
i;-i'_ \'inj n. 17, rsqtriia da rua Medeiro

nro.imo i rua D. Luiza, Piedade; trala.se' '
iiiCiiiio, 4j

yi-xnjffiii uc
V i

.o1? nn comrgo da rua Ilu
raaytâ; um t-.rrcno eom ir metros de frenti

por ifl da fundõá (é bavatoltl); trata-se á rua
Io íiosa io 115. cartório, com Carvalha,

VKfVnF.MS!': na rua Maria Ãngcl'ca (Janl.in
> Botânico divcr-103 lotes de tei rcnòs n vcia.i ».*

por metade do fieu ealor; e mal? um lote de hu
reno cui treate á avenida Rodrigues d» l**reií ts.
totn t3 metrOâ de frente po; ,u de fuiidos, uivv.
:\do5 íi barato; li ata-se a :ua do Utiáurib us, t.i

tario. com Carvaiio.

STlíNDliMSi;, na Gávea, duas giandcs cinca.
7 ras, prediòa noVoi, com c5p'.rindido3 aposo ir.»s

i.irditu c grande lei uno arborizado; 1 ata-se á rua
do Rosar o 115. cãrtbKo; com Carvalho.

*\ MJGA--SS rm casa \*\c familia, uma
Ciupjarló com quintalj.c bna coztiihãj

saía f um
a casa) nu
ua tua d

-¦. l'e.i;-o 11, :r.\. 4415

* I.íTtÀM.SK casas ítovas, pm- 125$ e 150$; com
¦CJkdòls ruiarloã; duas ba'a.\ etc.; ele. tias rna?
Gonzaga It^to/n. ,d 1%. ConseMui-o Thomaz Co*
f'1.1 -n. 51, Andarálijv ambas eom luz chxtrícá
Chaves nn armazém da t-na Po.-po1o 11. CG; tr7.ta-.se
na rua de S. Kiauc^ço Xavier, das íi á* 12 *
•\i-» 4 ás S horas. ¦*,.<.o

*. I.UGA-SE uma moça ItcspanhoUi para; ama
i"i,-;ecca. cliegndã da , líuropa; na rua Baínbinn
n ri. fundos, para tftitai*. 49.19

A I.UGA-Stí uui conimodo arejado e Ümpo, cu
-lua de familia, a um casai, preço 50$; u,
rua Di*. Rodrigues dui 5a_itoi n, S9, Êsticu
de ?á. i''-.'

t. LUGA SI! uma .ípleudida sala coi
^\'.k1.i.>; na avenida Central n. 5, ."

ias ja

i LUGA.SK um botü predio com 5 tjua Ij» ~
/^Lsa_as, varan ia, entrada aj 'ui" e qu_ut_d. u-
rua Mimiz üarreto n. M, Botafogo, As eiiavcv
e-tfio na rua Evòne&j n. 9. oüdé te tr^ta. Aog*

t LLY.A-Si. um sobrado na rua da I rain.ia
-to. 15, jierlo da niaAore, por 1S0S; a c —

t, .tá no arma/cm mi baixo c trata-se na rua
...liai F'uliano I.ixolo 11. iSo^ 4W5

t, f.ÚGA-SE um bom romiíiodo para senhora só.
_T.I_que 1'i.l.u'iie fúrn. em m-a de nm
rua Jus. Ciemeute n. Si, lasu ti,
S. Christovão.

il',l_.lel

Ma

oavii,
467.1

l l DGA-SE ura grande armazém, todo cm es.
iVii-ento aru.ailo. 110 Cies do Partoj trata-se ira
rua M.uivbal Floriano 11. 55-

5 annos r-?.--i
10 B_-!cvard

¦11:1

pintor l"'vle
i.eca a, 5.U-
EiiYor uão Sb

¦)¦'.)• e
ti

. I.UGA-SK a confortar.] cusa á rua d..s Aiau-
rXios n. 1-5. cm 3-iti* grandes salaí e sos quar
[ns c mais U.i.iiiJei.eias *> chaves c.tau no pre-
do ao la"l.i.. *'"•*

t 1.1H',A-Si; inet.iile d: nuia casa. a casal sem
irSúfiUioS; espUudUta moradia para re:i_... na ru-
v'a** Dores ti. 57. Citaçáo* de Todoá os bar.toi.

•X I.L'GA_Slv uai bom quaito com entrada i:;t_L
__ V.p.-n lente, a moços dn commercio; na iua <". •
neral Camava tt, tò_i, i° andar. 4S_'»

*¦. lil.*GíV-SK o predío da rua Alice n. u*. i.a
-"tranicirãs, com quatro ipiartos, duas salas, jar
lim, etc; a** ctiaw-á estão em frente nò ti. fíi.'.

rjlKKCISA.SE ile uma sa'a .eiiuf.ir. ...!.. inun.

> uma atija particular, das 7 ãs y da noite. Curta.*"
• nu rctüreiicias, uo escriptorio deste jornal, a
FI.. T. .. 4-5.=

¦ HRflISA-.SK ili. ,1111a xnlu «"om in 01
lin o «voui pousai) puvi um «usai. (';»

caiailo Tu n.1 Im» di» nttiHu ro«íp#ito níC
.<!0^, um Co i>__a» li a úu; |>i'Oiiusta ã Ku-
(írtyucs, 111'ütu jurnul.

. )!.i'*ClSA*S!'. comprar nos snhutKi-.*., unia ra-
i. sitiha com algum terre 119, a prestações üe ion$
oicttsncs. Cartas a David; Rua Visconde do iii;1
Ilntuço u. 

'43. ' '¦ 
,jè t\C-(i

TíIír-.CílsA-SK ái* uni quarto completamente indi'.
I. pendente, nas proxinudàd 6 do E^t2cio ou Ma
racani. Carta:, a M. .M. 44y2

'yE_JDE.SIÍ 
por i4:noo$; uo Mcycr, u

V (tom s .i.iaiii.-, ,i salas e. nr.inde te.riu
*c á Mu do Ftõ.ar.o 11.
valho.

m prj.utf
no; trata

caüoiicí. cóm Cã""

XrENDESl.SK por 7:000?. na Piclado; 5 pre
V dlòa começatle|, iloií, cm meia parede *. uma

pcqueiia L,^^:i1 medindo o lerreno .u metros dc
frente |'or 45 dc. fundos (c baaioülj; trata

e ú rua do Rosário n. 115, cartório com Cir-'.¦alll.i.

rrKXDI-M-Si: por 18:000$, na Piedade, dois pie
V d!_:.; oecupados çóni ¦ negócios, contratos pnt

o nniiós, dando boni rendimento; trata-se á rua di
Rosar o 115, ca toro, com Carvalho.

XJÍBXPBM-SlS lotes d= (erra de ion$ e 'íA. flÇ.tC
V tio ponto de paiada lnlio ajÁ. linlia auxiba

con o sr. Luie Maciudo; iuíoinus ua venda dn
ttrgido.

X7fáMDE;SE por a:?oo$. ua ladeira do I.ivra
V menu. um lerreno medindo _: iue:.o' ..; fiei".

por .11 de fundos e mais um baiiaclu; traiu-
cnn Liriu. i iua do Ouvidor 68, solnado.

módica comni-sf-ão.

flTiiSDlí.Sl! uma casa nova. apalacelaila. com
f varanda çraude terreno indo cercado dç araIII*

de tela água eom nbiindanala: i rua TavafM
o. ii.t. estação do 1-rtçanladn, <H»

*X 7TEN1)ISNÍ-SK?f bãrtríj ua rua l)r. Uno TciKeir»,
V estação do Racbuelo. dois lotes de lencuíl

de 11 metro, pnr <o, promptos para eonsmiiq
inforiiiaçe- na rua General Caniaia u. 1311,

430»p:»ra
!oja.^

% rl''.\'IH'' SE por (i..:ono$ excellcnte prrdio. 111
rua ííaddnck I.olin: c.inip a-se. ate ejioopíi

uni pied:o nessa ma uu mas iintiicdlaçlies I.u»
lfiusii.iy.iiia n. 33, sou.ado, Caelnno l.ouradu.

XTFND1Í.'SE um lerreno cnm s„li,la ed.íicaíáo,
á' rua Visconde dc Abaetí 11; M, mede -'-' A 14.

líúclutln .acranientn n ij das 1 a« a. ar"7

*.?'l'fS"ni;.\I.SIi e rompiam.ie prédios e lerrenrs
V I.u. On llospicio 11. 10». 1" aiiiu"'. d.s ,-, m ¦'.

VKIVDK-SS* 
?)<>¦• 2I:00»S um 'irf.ii-.

a.i\:>. jiiiiüni a» lad>>. ete.; «•<>»» tm-
n;iç».\-.'< mnii'1»*.. !>rnvl:itii á rua Binãn
«lo Ülesquilil , inri»rma-..c - traiu sn nn

rua Sol." ¦1(1 Solunibf 10. Alfatalarla
tiraniiolla, com .< _r. Din».

X71t_NDE<iSE um.t cata na rua do Cattete 11. n".
1 1'i.ilade com duas salas. Les quartos e s.im-

do cuu.nha. tom a;,ia tanque e fngSo econômico
cinco mnutoi dos boiiue, de Ca.,.j_-!i; trata.sr
na méwiia. *•}''

\7U'NDE-SE em Anchiela, nma ea-a com unis
t c.imuodo. as-oalliados c mn de chão lerreo

de 11 nor 50 metros, por í:Òóo$Soo; trata-se_.com
l.iuür.n Chaves na rua Acre n. 75. -le *' '« «.-'«
â'i maiiliã.

iJ.fi/NDE-Sli por 40:000$, próximo á rua CnnJc
V dò Bòinfim, um bun to prei o. com Iodos t-.

requisitos para mime*osa familia de'tratamento; jar
dim c, bem tratado pautar: trata-íe á rua do J.o.
.arío 115. cartório, com Cai valho.

T7TEND1Í.S1S por 65:000$, próximo á rua Ifad-
4 dock I.obo, um lindo ijáíarete, com todoi o-;

m-Jilín: toi paia nuitie o^a íamilia do irat._t.--_.Uo,
janc*'ns cm todos 05 ricos aposentos, jardm e nem
lutada pomar; *i*ata_£e a iua do Unsárió t-j, cai-
tor o. com Carvalho".

tJiENDÉM-SE tliv__.__ materiaes dc demolições.
V tudo ém bam e.uJ;.; ua rua Maii: e. Ui-r;-r

n. 260. «í6

1 Vi
tllf '*

HO*

pre.ilfo da Estrada S„"2
trata-se uo uic-ma, as ;

X-r-líXOE
vtttin i

da linde.

T_rEN'ni;Sr.SE'i rosa na n»,VI._o___ de de
lumaraly, com ires salas, .imitrii nuartos. va-

randa ao la-fo etc.: (|ttatro casas no Meyer; easa
> terreno em Anchieta. Todas as casa., são uu-a-
e de reemite constriic-áo. Informa-se S rua oo
Ouvidor tt. gj, sonrad-, com A.u..u.i "aiii»«.

V"f'.\'i>l-:.SE. em nm dos meilinrcs iiontw un
V.líhcaatadõ, uma c.is.i r«eiti-çonstr>vils n ea

nr .-!„., com ludas as comnio.lulades narj! P"!'"'"''

_5IP303
\ LUCA-SE. I'a/i:m-sc vctdo.s por qualquer I).

„"Vb.uíi.:i. 1:0111 Iircvjiliutc. seda ::.i.. Ifi :i.$ c 13%
r a lõiln o iiii-qo 111$. sí. e Sfl «» rua (.'...ya; ml»
mero 148, (üla*;"io új iCncantauo. 4£6j

i G1IA-SE uma espiila ao publico para farrr o
a'Vibsf.»..r qualquer coisa que seja lireçlso e dar
t\iYr\ a i|lífl!(ltlCr i"'dr-tín pur 1B.1ÍÇ diffiidl t|iW
sijn r. íiircr desupiiar cor qualquer aluno ile vul»
¦te qualquer |ic_»oa. I ousiillii, a$ooo; das to ás r
1I.1 nuite, 1111 iin-i!.i rua Forinoía 11. 30, lofo a»
rime. da rua llutiio dc S. lY.lix. II. K. li.

4 I.Uü.-.U-SH novo. (ernos dt cajaci e sobrtj
_liwu. nu tua do _i_*picjo nt. Fokrado. e»
.(nina dn «vwiida Pu^os. ao. bdn do dentista.

» l,lf(... ll-SK — ílasaca» • eltirlis ri»
çi iu:i I PUgiK.yan» 11. 128, sabr.idli»,
allaiulai i« üeatll.

A LUGA-SE um enunodo. só para lioiutn,; n«
/_t|irdça da Republica 11. su. 4-^«

,i T.rilA.SH um br.ni jiiano do fabricante lluf-ie.
Xí..lui |.j. au? minsacs; truta-ie tia rua ltajdiu

44'*419,

T>Ri;ÇISA-SE al.i;ar'. nas pro.i.-.iídades do cen-
J!. :ro paru pequeita fauüta do máximo respeito
•una .saia e dos quartos rnabüiilo-. com i>ett_3.i ou
direito i cóíinha cm c:i-a de respçÜavel (ant.ita
¦fitrangeira qu« nüo tenha mais huipedci, Carta
iia-a a caixa do Cnrrettí lt. i.,;?.'. ^.i*)?

\ KUGr\ Slí uma sa'a de fr«-ite d_ raa. a ca-a.
'-.'V-.m frllios* com direito a toda a easa; na nu

llaão de S. l*c íx r,. 170, sobrado. 4f',-'f

Í5\: 
'I.A.SE >!e «aa creada; oa rua Conde de

i ' ¦¦:,. vi n. ,i?5. Asei

liK.fCISA SM .le ur.ia aiu.i sic.-a. «a W.ia Mar-
1. íir.i ii Moita 11. a. C-t.i te. ¦':¦>

j); ¦">'..?•¦• -c um btt!«r. " passadoi a fervi
: f.ito llf liatu Jrfi. I_m.; .1(1 seu '. ¦¦

¦ v.aii,-.' e jia..aJur _ U::), at rua A*.
- i_ t*,J'ií'..xi c. tíju. Mcver. <_';

. EUÇA-SE um quarto em ca>:
_-V..u pCttSao.

Situis. 
'

Clirii

de fannjia,
J,0

Ferreira de Arauj

t t.rc.A f

1 i.r;

itn |.,'i
na ni

IV..

¦>a$, ti p.*í*oa .0 v
CapitSo b*enna nu-

46(1.'

frenie
-. a ca1

casi dc

dll.T
em fi

i LUCrAM-St. couíürtav^is commudoâ- a caf-aj
X ou a- sett-horas de„todo-o rcãíveito^ em rasa d*
família de IratantJtKoj ua rua Corrêa Dutra nu
mero 8_t; prox nio ao-; banhos de mar. 43i°

í I.UGA-SE o pt.-.l o novo |>.r contrato, da
XVfi-a Seub^r dos Passos n* 135; a? chaves estão
deírtrtite na *.-.ir pinta ria t e trata-ac iu rua Ja Mi.
sii-f.-oiiàia 11. s-l (serrar ai.

» I-UCV.SE cm ca^a de familia; boa saia òc
í\ticnt.< com corinha, terraço e tanque pari
avar: ria aveadà >.lcin de Si o. oo, sabrada.

V LUCA-SE para pouea familia; uma casa ro
X\sa!a uiiarto e c.-iir.lia. ffittit- ajua e tinqu

0$, jiro-Miiiei a estaco da r.-rra N'_ta. ei
pela l_-'.ra.ia Nova .:.. ra-.uia n. --_. ai,

'¦PM 
e.>S

Í>ItECJ*SA'-Sl! 
comprar nm pequeno

. centro da «.'dade du ptw-imidades.
rttod!co ou pequeno tt;;c::o.
rua Gonçalyei Dias u. ,1?, :

t:a e número'; Não ..- íVata ci

Ijrcdty no
por p:e;u

arta p. c. f. na
Rrnçstb tndican Ij

T>:Ü'C1S.A.SE dc mWvgzT uma casa na* mini?
L dbçõeí do CaUele.;-((ue unha (tam mais de
10 quartos c ixtt» ou tijratro .'alas iiistaUaçâo t\c
etnca nan!!r;ro*> r rèpU^r W ntal: tiata.se :.a
ma Andrade Pertence n. *. Cattete. ^.--'t

VriCM|ii:.:;i; por ,.:...:..$, «n Mejree, mn predia! f_t_nil!à. rui centro dr terreno, tendo Jardim, h.ijr,
t ico:u uni tc-reno que mede mo metros de fr;:«ci'jt- ,. g.amte terreno «nlidamente e.-eado. !**•-

por aoa de fluidas, tendo bom barro rara. "'a'i.'i', | .-'fxige i.i,In o pagamento-_ vfsta. Iiifòiina-se eoui

Carvalho.
â rua du Uosario 1 lire

| Esteves úa ila Alfimd

t7'l-!XI>i-',.Si; por 7:000$, ntr melhor lisgar dei 4 irata-se -cum o 5
V líiiiuúnia, um sitio tendo raia c um ter'cuo! lVm i-»,

iue mede _a metros ii.* Cnmte por 870 de ftmd.-i-.. '." 
. . '',,

"^'"liVllivSK uma hon chácara nos s-.n-.mi-.i
.NTvrqucs, rua uê _>. 1 nni''

teimo jnuitõs arvores Fntll
crande pedrçira; trata-se
cartório; com Carvalho.

•ia?, areia barro c u.11.1 , xTwxnp' 
E"=J:';u "S. V uracro" Ini

I o _rr, Cjrmo.

n.ir (>o..S cada lote ile- e-rreu
mios da lt. d., Meyer. Tratar

rui da Rosário 00, sobrado

TJTEND^K-SE por 65:000$ um sobr......>, dando bsm
rcnd-mt-ttto uo começo -ia rua dü Cattete;

trata-se á rja do Rosaria 115^ carrorr^ cotu Car*
valha.

VTEXBlvSE por 4:500$; na Pleàaíe-. um pr?lo
^'iiu dois quarto/, duas salas e mais um ha*-

ração no^ fundos, cóm jçrattiíe terreno arboriza lòi
t ;.ta-ic J tua do Ltusario it$, cirtorio, com Car-
val-Hi.

TA-JXDív-StC- ctí frebte ao Jardim Zoi/õgic?,
ur*i í.'.'ix'iif nnti*'aa'dOh tctido :Ü metros ilr frente

por >o wi; funde?; trau.se i rja tio Uasarlo 115,
cartório, rofti Carvallio.

>¦ n,
pri-dii
»ara

rua ua íiotaiio 11

OEM SI! diyerf
r.r o*-
Carniò

. 410'

e íinfuo-s, !tn
r\ti-* J>n'.n-, C HV
t,^., sobrado, das

i ULAS e líc«-i p*flicüUrw de po tugucr fran.
mtlm.oti t ínglee, f.»r prujo. morfico» (mctuda#
Berl.i). Di.iüir-',e « Viti'a de Cattio e R-daM
SWirnsn. Kua du IUt.jii.i_ «. 19*.

K VtàRVini \RIA "A' Garrafa Grande" teiit
/Mluniã pai afa d.? «ronde fíirtn;ito á-i vistas do
piil.lieo luiideme da sacada du jnedio nn u,uc se
siiui. á rua ti.iiFuayaria n. Cd. _ei',du j.or Ula mu.to
ractí não f-c t\y¦'".«..irou enganar.

A antiga ue fumaria "A" Garrafa Grande-", leia
jIímiu $íar-R_a dc gratide formato á_ vistas r.<
publico pendente da sacada do j>r. dio evi uae ii
acha, â rua t.r.u_iiiiyaiia it. Cd. seiide. J.ui nu*
muito fácil r.ào se deixar ciitiaiia.**

\DAY_, 
da Costa Vaacònerllos. tra-a de iiu.ii-

.lari.n. juipeis de cá-auichto. liyiiurficca-. ileso-
rioí orphaitologicos, satura!iía.S«s licítiçafi da l*re_
feiui 1 e T'..-i ¦'•.¦<. -,'irr..ia e oolópra de pi. .;of. «
i.-r eui.s clc. líscriijíòrioi larso ria Cariu.:a uu-
.¦..-.o 17, 1" andar, sr.ia ll. *. <.8.

AMA 
see.-a. Vti/*%3^se dc «mis "a raa Vlnta

.. (1....I •-, ,1c Ma o 11. ii-, ínodeioa. est:i...iii
do líf.if...... ^3

t NTt£S 'ir cáttiprar o rt-úedui notuetoailo Mtlüi
.... pre?» a« ilrn.ari. \ndre, _ rua Sete d» Se-

¦ '. r... ¦-*¦.- i Catty'd-T-1

A I_\".**f .Xi. mhc Mana S Ivelr», tt>n um filki
_n_dt fAt't annoi. fi*co não to>_Lo reeiirM Upum
«_¦<.-. fava c üirrfentò necéiFãrio d. -tv íilho ('oe;tt»
«ue h -.t ridrí-k ptibHsa uma ennòU.

I» 
' C AklDADl; PUBLICA — Uma .niliors,-.'Vvrii d pobre, coffnfifdo ha Iouroí atjnõi è*

xta-tr,t «cleroic, niole%t:a que a impossibilita di
Itiktt certo» trabalhos, por Ís..o p«de ao* c_i_çõa_
ii-toft leio? uma esmola *it occííÍÜo. Dcüi' leva ri
-•^ < .uta este iu»to 'beneficio frito í ItujpplicsntB*

lirtf')» i»«rt* •'"•-.fireífr. pari A. I*.

11JESDEM-SE t.-r:.-no.i em iote; ms estaçíei de j i *ivn Adelaide Campos, .;» mai, estrema m
ura terW'0J.«f_ind.e_1.__.j f» j_.aiasde. eílanao ali aniracrda d: Kr de.pcji> Rimo» r i* Üiiri>.,

1'ort. de Miria An.i'. tendo wie casasi icil
umi para ncío:fs; fea com Irente pari o n-J
*f*nio che*. pari embarque
informações »•_ Kítrada d
**'\.c:<-> A» 0-ái

CRBCrSA-SÜ <!c eueanjiar um c«ceiptoriò, para
J. liiip.r. i i; e-;.i;__.i\ Telcplione 11. i._.j
_r, Toão. -j_.*->' 4>H

\^EXl.Eir.SE loíe.s ile terreno .nn AnJara'iv e
y na cetíção tir- Mn1rr> trata-sfr cóm CaetaíVa

\ rua S. Kranc:sco Xavier n. 4*34. *»'.i ái 11 ! i-
-la matiUd, tados o> âliv*} ¦»,.-.!

1 ti:N')','..SE po* í-lioouÇ. na rua de S. Chi:-
V tovjji*. u*.n jTCtlio, de cantara, lendo. con:*dto

íor 4. annos e rlando bam ledmento; .trata-* '"* ua Co Uosario u. 115. ca:torio, com Cu*
«ai'-a.

\ r'.-.N!>F.M_E niajn.ficas lales Ct Icncr.oi. cm
^ ' 

prcítaçè_- c á >*te, fax-.if eonalrucçôes it
*rr üo* c ieconstrueçSes, n.i cttaeSo de An.*h!ets
¦% . F. Central; 'rst^-iC no n.e\tr.o Ioe:nr, .¦.ui •
¦' !,•..'» Cm,\i, ti* domíuco1* e uuirtaiifeiraí

rum treme para o ni_. i f J(,e ,m (
me e. :S»r.ru)i»rque: i»._ j „„.„ ,
fe Ma.-.a tt-_:.- An_u ==; „ü\t»i* cr

—-i/, ——-

aa da rs_â ond; rciide. por faltar ao psiKftrrfiiro^
t K*e «n< fcon«> coraçõ« ujíi obolo. V**4x rednc;*»

receb-tr qualquer c_vmo!a pira *xu u**
crtmtcrt.

|.o

_ I.IK1A..1E e.isa com cinco peça».
-._.CO!U sete pes-.» par i.oí. gr.:..ie
frutis. iani|ae .cfcureiro ei.-.; ri.* 1;]
nc.iiio d.-.i bontSrs il: Aí.r f:t«
: 'e-.i '.nin. dc lies :>•_ ,-,-itita i.;:.
_., i i* _.

\-r.\ni:.sii
T -upt-rio" a

melhor lojrar
<T.iidc c-t.-.'ie'.
iio,-á 11a J..
¦VlfXliKM .

V ,1c oscilei

t -»a.n-:i-i t ':¦• |.liia *,5
.tfils:

a. ti*» :.c
ca il<* ;.

ponto i
cii-uento 1
Üuvluoi l

par t*..
¦ mòratfa.i

S. CKíi-ti

.rad

P'.c..r... P3I.1
ía^_ craa 1,1.

.1-5.1

50$.
ttl Hcs predratidü cr..'i.-ai
.-,1. boitd-í ã porta:¦_*á tia rua Urugu-^r;

cíüíUi, C-íüno 1.1

\r i;>ri'KM-?H loí?3 oc isirenns, com cana da
V màdetrs, a prestaçõe.. de 30$ mensàei, ou *::.

pTesttiènte i*':t:.ss t ittios co-v. paiaar, tuburbnc
ria linha aiJKtlar. estação Jc Andrade Au;;j; traU*
se conu Heitigno Armada. 3tíl

'S ^KNPKM-^K e rompram*^ prtditis; z..o:Ò6c$ *
V 1:50.-,$ t,iin liypp.tbecai, a 'tproA dc 3 oi * a iu.'*]t

ao annoi heranças e iiir..., d^ iBoliçe.. na ru:, i'-«
guayana 11, :ij. cobrado. ÇàcUno l.ou.-i.i-. -.*;..
"\rEKi_»E_SE u*«- bom «iíí« tm

* Eíiiação -'3o Bsungú. oom «o ul.
l&*> plaiifaçõiiá;. « arvore» ír-utl-
feras, duna eana-i « boa ^q\ia
tle }!*>ço. Iufoici»ja--sG ua rua TSS.a-
rocha! Floriasao, 132, eintj. o er1
D fiia ato.

\TENUIvSK S;qoo$ nm p.J.o com dusi

\ JfBKD.E*SJS ''-!:_ piedio con_trUtí« dt novo. tfro
*> ds.3 quartas d-u-. salas r eâsvil.a, *.err:n« d»

_a metro, pj. ii lle fr.n'.: itt isg jpjquilu T«i
...ia ii <i Kio lia» frdras, (.*%

V •aí.'-*', '.rt- quaiír.t. bom i?:efio. na ru» S. J-»o j X TtvsVfli*S!i um bom prtdio e prande lerreno
le Cáebtíiiby, e.ti reformadu; infjrma-ic na meiB<ai \ a^bmízado. I**eço 7:òò_t$; informjar na rna

4-'S* 1). Ki-inaua u. «;, Esrm n, iií-
'\Ti:M)i',M-í;iv i

V Estt.òa M»n<i
Mia. Tito. .I.i
IClli _ 1'gllí.

1-af,*,
o s .
M...i

...5

Kuíiaii

\7'[1N!11:1 tante

Novo.

Uoo nredn

45-0

A VIUVA RITA KERREIKA. eom >. edade ik
_T\.yT q«j:íi., ;«obr« doctttè, r<- fir*ndo dos inte».
íiíí.-» t òutrfts 6tfffrWento« t-*m rrr ninguém put
,i. pede im, «ruela p_ia Morte c Paix-io dt Nou.
wvhir Jesu. .Cbristo. aoi bom coHçôrt por aha«
!« ta-*, tiíirentes. um obolo pe'.o ahicr dc l>iu*.
Mt e»Uecío preata^ eom te.l« a cariiade x ro.
eb«r aitt.Qu_r '"-mui*.

* li-t-r*. .leineiniln. tee.do e:(a fllioi c ettsnda-Tiem frmnceí dificuldftdi* para mantel-os, x*n\mtm* beiis *"o éÇOm* mui vbt-t, |<a;'i a uúaúünçi»
-atai*» mfeltccA.

A 'S aJuut caridoceu iaxfr^ra out obo'o para *
-*Xa^-mt_i:ç_.j dM ,.u, filhinlioa, a «iam Am»nç5 por «..tai dy nir c (_.ir. rectinà*.

Com r.
im

\ 
'S ftlmu.bUAfiieju r-ti- * v-úira Cailota, ctyairieiuta filbU, u.il.._ peqitaiio,. ,.,.,i.io.-» i ruto* Ltvrtcniiitt t\, ny ítindot, usa pa*** xoxa* 4»)ütimi N'*mí Saab br, ura oíoh» p*^t:9na mt-r* ha

H*tt »t«fcd mmútisr a sua uú4« «orfct. D_u_t tM.
ror» cw i túi , ...i,^ a i{_l__ i. atm»iC*tm
d* _*rtt J* pobre Cai«i>-a.

pOiWUtTAS flt
ri» Unisãay_tt_ :;,

is a ip.ia.ttuer l.ora, p..( n,t.
. par; nu»!::..-; molc.lij: *,
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V ^RRÉÍÔ HA MÀimÃ-- Qn-^frfnC 2, de Abril fle 1€TÍ3

• «v_«™*-

lORA DA TISICÃ
P-I_© METHOOO DO

¦ 11 PII Un EisÉli

—«

A' rua General Câmara n. 34
riE-IDEfl-lA : Hu» Bar'< de M..q«U- n. MS

ContlnuacSo da enumeração de casos de curas realizadas
em doentes tuberculosos no TEHCE.RO PERÍODO da moles-
tia - onsltlerados inteiramente perdidos pelos seus respe-
ctlvos módicos. ^^^^^^^^

D. Branca dc Mattos, brasileira, 21 annos, solteira, alumna da Escola,
Normal; lilba do sr. José jc Mattos e da sra. Francisca de Mattos, moradores
da rua i<«al Grandeza, Rna Gereral Pedra n- 170-

Devido a excesso dc estudar, d. Branca de Mattos começou a sentir-se
abatida, perdeu o appetite, emagrecendo rapidamente. Este estado de coisas du-
tou alguns mezes, quando em uma rnsmliã d. Branca acordando, teve uma forte
iienibptycé, sentindo ao mesmo tempo muito falta dc ar. Dahi por deante teve
cila por diversas vezes ainda, hcmorrhagias fortíssimas pela boca. Iodos 09
dias appirccr-i lhe uma fe... alta, e de noite suores abundantíssimos obrifiavam-
na a mudar a roupa dc cama duas e tres vezes na mesma noite. Uma tosse muito
forte, acompanhada dc muita expectoração dc um catarrho amarello e duro,
não «i deixava descançar nem de dia nem de noite, e pontadas violaiitas nos
pulmões augmentavam ainda mais o soffrimento da oobre martyr. Ofastio
era tanto que até o próprio leite, o único alimento da doente, era rejeitado
pelo estômago. Tudo isto fez com que a doente, chegasse a um estado de ex-
trema mapreza c fraqueza, a ponto dc nao poder mais sttster-sc em pe. O
medico assistente da enferma procurava em vão minorar os s.f frimento. da
sua cliente e por fim declarou aos -pães de d. Branca, achar-se em frente de
um caso perdido de tuberculose pulmonar. _

Em vista das declarações do medico assistente, os paes de d. üranca, nao
querendo deixar a -filha morrer sem ter procurado todos os recursos, me cha-
niaràtii para a casa da doente. Encontrei uma doente prosírada na cama c cm
extremo estado de fraqueza. O thermometro aceusava 3. gráos de febre e_o
exame dos «pulmões revelou a existência de uma grande caverna no pulmão
direito Applicando nm remédio que uso na mii.h» clinica ha muitos annos,
tive a satisfação de levantar a doente da cama com poucos dia: de tratamen-
to dc fôrma que cila dahi em deante pôde procurar-m. no meu consultório.
Melhorando sempre, a febre dcsapparcceu, afsim como lambem os suores no-
i turnos a tosse e a expectoração diminuíram pouco a pouco, apparecciiüo
rirão tím an 'Pie enornip e a doente ficou completamente restaboleoida. nao
eiúIndo mais o menor vestígio de sua antiga moléstia. D. Branca hoje - uma

«cnhòra forte, corada e ate muito gorda, provando mais este caso dc cura
por mim realizada numa doente dec/arada tuberculosa c mtciramente perdvda,
nue um tuberculoso, mesmo cm cs'.do ade-am.do. pode ainda ençoniríjr salva-
cão desde oue elle sc entregue aos cmd.dos d. um profissional ouios s.t. ¦

dosespeHa» na ma^rin pètffliifan. n-.r.' 3 «•sperança de que ede saiba mais
do que os seus coll ' "* "-"'¦"" "- ~ '"atcria.

li I % ±& £&&«n^^^^m
m 11 17 20 24 28 e. 3i do maio 3 7, 10. U, 17, 21. 2* e 28 da Junho; e dos
i.'» 1' \ 8 1. 15 19 22 26 e 29 dn Julho, 2. 5, 9, 11, 15, 19, U, 27 " de
llràeh '_ It ¦) 13 16 20 83,-7 e 30 dc s.tem.ro de 1911; 1. 6, II, 14, 18

—_—— ~~ ¦ —- _^L —í^_^^^t_mmmwi^m^am~-mawammmmsa»mssma1 A <fi_r~v
A VIDA SEDENTÁRIA

DEPAUPERA O ORGANISMO m
ANKILCSA AS ARTICULAÇÕES

ENFRAQUECE O SANGUE

Preveni-vos contra o artbritismo
Com a bicicleta desarmarei® o inimigo que vos ame-

aça e aproyeitareis os excellentes passeios que a cidade
tos oflerece

_. Ml—» *«~» _••'•
Ttréf •¦ «dn*"»- .¦••» !¦•'«
Tm -»*_ •__¦.¦<» .¦•"¦ *"•*
Tm •¦••¦•>'f_h__ _w ^*K ^^ a~~* ~s-»—-' -~——— »

Minmi- _ _-.ll_-.--___l"IÍ,teiVrorar,iia»o\ wbslles. Iraptít * su -__
fO-lQUE o pilofreniO __, f»_ -.ruma b_._» -¦¦«• • ••<*.• «hil»

...__-__. . __.-_ _ miK-ami-. _r.ra„ii_. da MM** irtã t* bar tu.
¦ ¦ i_ri|--»»»»^ as, n» »iru»i» «¦""»••¦_—».—¦-¦" - —• •—'

,..ç.r •«..^«^.•«ffJLS!!--^^•»>nrec*r «nn.1 Miamtnw • »¦¦,•» « »""ríT _i«"i._«iíi_i'Vai.
•aoí-. A' »an»ia na. boaa
«s»«ait-iar

¦ prova _a i_ eSl-
e A.» Kaitdn « ao

BS-B-S-)

USAE

C1_M.R.V_F 
"iiv. cn;a tm iiualqucr rua ou trn

hiatt, no li-ir-i. iv H. ClirJBtov.o, que tenha
(los qilllllii .
do Ho-Jiico 11. :

ini.MPRA.SIÍ
Ijilradoa. ila rua i.

•b c- ouiei.il; trata-se na rm, «xo« uo •!.--.«> .Propedêutico

17SC01AS SUPKRIORKS. CONCURSOS ele
ILAcli-m-re «bc tis as matriculai para amlioj o-" ---• ¦-" á mu Prlnuiro d«

Hiiti. 4717

Itrirno COin 1.000 metroí qua-
• :',.Mii'Aiin.i para b.i.vo; iliniii-

,n>t.mi, tua S. ,fra_c!scu Xavier
47 M,e por caria a '

11. .i«j.|.

/MAHTOMAN-TR
V'«li-,.li'-'i-- :-,.|...!.l
n'a:i «tu «lo-ilulc o-, ntra-os, mulo comiiit-i ti.m
cumo «l-icii siii'..-- - li: outnis traballlus, que «•
i vib.11 póil-iii ava:..-,r-c. na rua jlu l.avi:».,
n, 141, loja, cor-siiltas a aí, (ias - aa uia.ilia a
10 ila noite. t"^

rríln'li.1 com tm liãraüios,
si.rcilo e pupile ura lu is-

Mniío n. 103. «liri.do pelo (Tr. \Va«liinjton .ar
cie. Au'/«i dui-n-i. Ta.a fixa joS m nisej. «jui
„4 direito a entudar todos oj pn-paratoi-iof.

I^XTKRNATÒ 
CAüÁr.DíV. Mudou-se para un

.prediu niaiiir; i... Hua Sete dc Setembro nu
nicru 1(12, sbbrado. «19"¦ S

I.M.OKI-.S 
dc todi.í as qualidades .« in1 biscult c bordados . m alto relevo.

/¦SíjSTül.IÍIKA; 1
<Ofii..,ilia dt tt.-il.ia
rim.
co.-a

¦Sfjn cmpr.i:nr^e i*fli "-*as"i aa
:«ln corta e cr,'- pelo íigu.

in Marii e liai ros n. .i!"
4.1*4

çiO!H!'HA-SI5 iln «O n "JO «•«intns iii

I.iNGOMMMH-lUAS 
para camisa?, precisa.tc'jíatirVa. á ma Haddock I.olio n. 408.

tni.taçS
cnsiriít

p:;r «? a líçlo, Acccitam"se ciiconiniendas ti'1
res, w.tns cum fores e grinaldas; largo ilo Ma j
citado n. 3, sobrado. j\h^i 1

I.->I'-,1'P.IRI-'.I>0 
4 C; cm-imissario de vinlios do

Minho . Douro, compram c^ vendem «ohrc hy.
poíliecas rie prediou e teniwios, á rua da Alfândega
n. ^^o bobrado.

H- ***

'. í

AS MELHORES
B1CYCLETAS plli

_____i___w_t_—i—i—_—HW_—BWW___ _-^-_-----l -_-_-—^_—-ML——_--_--P^h'

rpRASIPASSA-SE uma loja de armarinho com
1 poucas mercador a», tom seis commodos qim-

1.1 eoi.„hs, Im electrica paga aluguel nil/Ç
muito povoado; rua de S. Cario» n. 57- E»taciO
de Sá.

U.M 
casal procura em casa de famiiia de trata-

mento dois quartos e sala bem mobilados r
ee-rt^pensà- d» primeira ord m; Cattete ou Bo-
tafogo. Resposta neste jornal para A. 1'. 4'J-S

I T M casal dc macacos. Vende-se por ausentar.se
U do paiz Por 70$. bom exemplar, muito nia.i-
sinliosuiua-o Rezende n.:,.8-A. *_'

TTMA aenhora habilitada leccioni musica e piano
Uein sua n.idencia a 15» meniae» «ndo duai
lições por femanaj rua Luia Carneiro n. 5^. e»":
Uo A» Bncantado. J**°?

UMA 
esmola pelo amor de Deus. f*^*^''

tíuvi Victoina Maria de 76 annos de edade
dc--nte dit v..la». tem poder trabalhar. E.ti. ¦'
íacçio presta-ae caridosamente a receber qu*lq.iei
esmola, onde a pobre vi a iu.car.

VENDE 
e corta molde- barato.

O profesisor Brunori diplo-
mado pela escola do corte de
Paris ensina a cortar em 6 li-

Soes 
aserh >ra_ e homens. Rna

a Carioca 14* 2- andan
P-NDE-SIÍ um dormitório completo, de Pçro'i.
composto dc sete pecas; na rua Visconde «v

Itamaiaty n, i i_S_- í_.

t:71É>ÍDF,.SE um. vitrine movediça; rua Estac
V de Si n. íi, casa Filanli. 4^

VENDEM-SE 
mm.eis em prestações., entresa sem

{iador; a d nheiio ao o|o de abatimento; nta
fiunçral Câmara n. 373.  ff

V.XUfc,-_t, 
. ?¦•"J uni ou 7í«X)u o ccnif :.

rapaduras Santo Antônio, na A' Copa do Cct
merco; Rosário, 135-

VENDEM-SE 
frangos, ovos e gaHinhas de u,,

Os ovos que nio derem pintos serio troei.' ,
rua S. Clemente n. 402. Botafogo.

ipícis»!, (!« ovo
Rosário n. IJS.

na A'
pacot
Copa do Contmer.

VENDE-SE 
1 i|ooo o -ilo de bi.cotoi !.,

(partidos), na A' Copa d» Commercio, 1
do Rosar o-n. 135-

VENDE-SE 
e i|ouo o kilo de «uporioie. h-ir

tos de Água» « Sal, na A' Copa do Comoici
ejo, Rosário, 13J-

I^ENDE
> na rui

_J-SE papel pntado a tno e $a8o >
rua do Hosp cio 190, junto i ro» «1.

Indagae do nosso s^stemii de ven Ias a prestações
' *-^«IV-— *

Cobertões para bicyclette: 10$000
Câmaras de ar para bicyclette: 8$000

3VCIC_E-C_IíLI3Sr
uma única qualidade, «A MELHOR

16--AVE CENTRAL ~16

-¦itiií jir«'ili» in> ccisirò ila ciilmla
un;. in.tt

rcio líli.S

.Ia ci.lmlo ¦ li» p"UlMARÃliS & SANSI,VTi«UNO. Rua AIcj
11 V. Sá. fi Or- VXdrc Hoiciilano n. s-

n. 56.-M'i destu (.aíu dc pca.íiorcs* Uio,
I «.liiil dc 191..

.ii 
'^Ã\'^"l^r^rr™¦^';vr~t^r^™•'i—^^:::™'''^'l''¦ 1 m»-'-ãâãã«ãi

I-iadd ho 11. ¦ivj.i

-BiTi>.n'VliJ-os.-Cm-.»» •• *• - "" < i'"-" "•"•''¦¦ l:<:' :'' :'' -^I-crdeii-sc a cautela .;

/ H).V. UIUURAS -
\v.)-ici:i:m-f. na fabrica d

Í.Òlfò 11 **«»8.do.-'

^OMlMW.St
:na'<

;tj):çn !iic. v»rd cólltr.nhos,
:olterii»'hõa; r"JJ iíad j

1
TTYPPT.HECÃS na.ci-.hde
J.iNicíhcroy.

/'•O.'. ntc valo.'. I"o-
À-,A*m '

M.
-croy. juros dc 8 c
Ia i is -1 hú..-,;.

9 o.
übtirbioã e «ni
i; llo.<p:ci«. 93

.];•'

mr

tildl) OÚÇ IC1H Vr\ ur. fi..«j- ....
, movi» d- iodas as «riml-dades, UKEDIOS e terreno.. Antônio T.yr.i. çucarre

íeno i.lho liuc da Mis. ricurdia uu. X it.vse inciliaiilè peiiuena çotniiiissüo da còmpri
389; j/é vfnttn, negócio cotn lod.t a seriedade, na ru;

  , Mu recua I l?ÍoHftno n. ?t.
. t

Cia'lMlll'n 
a!t:i;a..-c uni. cjp.íoso. de (rente,

^«.d.~itíhdéntc, in *:a*-a ds uma ?cn!iora §ft dc I líNuI.Ii/'
fdid:'; 

'nSo é eva d: co.mnodos nem lia uutfbi
hiquIliüOM na rua dn Rm-hurlo n ms. -"bi-'lo trai u. 13

pAUTDMANTi.V-dinento 1I.1 arte
oileit-.-c os seus pi
oro .fl. 1" andar

lürtiigciia *-u;ii _ 1 -inde -onlic- |
garaniindo rc^:s urogneiticõsi [>.i:li-.v ü rua dc S. }o^è nu-

TK.Ç
l.nta
trai

JOAQUIMtjiauí Vócli

Utna scnli
ou pa.-

andar.

isiná cíífi id o.
avcüidà Ccn

Í5RBCISA-SE 
Je ahimnbs de tn

. léniüoi porlusuei piano, violino.
ing'ci. ai-
mando im

pliotonwiiatüra 
'pyro.rãvn 

a njetallica japoiiua
imitação esmalte cm v.dro, bordado rm ;e,«.-vo.
tto.; _u_ da Carioca n. s-i 2". -1 *-*>

Fmtcisca da CoPOBRE CEGA -.- • .......  ,
.1 los. cétn dc «nibòs os olw. aleijada at

,ce Ç/bo n_T

 , ,.rde uum esmola a to'dai »'= boas ai.nai
cstiduiiis. Fòde eer -itreeite « redacrto «k-tc
jo liai ou - rua -J I.tvrail.o 11. 131, eobrado,

X>RÍ«,CÍSAV.SE <|iie as noivas declarem a««? nojvo:
X qu- para o trato dos pai-is cetu toda lc.aliuade
possível e brevidade, c bastante dii''.g rem.se óu
th-snw por cartão p-íta! ao s.-. Mau; tstrajiü
Monsenhor .e'i_ n. 13. laja. -jj-.

(^ÀlitOMASTE 
-"ti e.nal trabalha cem

..'u'. Di« .. passado
pnr s
tngau

./rua Mirituet de l'i
Nlnic. Nogueira.

ubil 11. 9.

OSii' 1-i-;í;RI'.!1;a, retiran<lo-r<
1 <i -f, do corr ulc, coui biia fa

íniHa' vem por este nulo dcsjpcdir-sc dc bèiis ami
j jjon e conhecidos, fi.uunic.uufo ecus [irctttinos n; 1 cidade do Tüiíü. Voiú Hcstantc, IIo. *.; d. aluri

.6 ur. I dc nu.'. ara.
Illlll

Nâu te L tose; CAIIEN. Rim Silva Jardim n. 3. l'cl.
I ü deu-se a rautela 11. «,-1.. 16. desta casa. J.i,\;

(!r,\!).\. Precisa-se de uma arrmnadrira r ••'-
uia nue dc referciic as de sua condueta. para

c...- :«•' p?.]ucna iam'.lia. i-ca.sc boai ordenado;
oa r«a ll.-i-.iam 11 Constant 11. 47 '[3j'j

c:-' j vltitiV.I \", rldra, artuf- •¦ iiiiiimii t'i'it~
5 liih, «0'i'pi'i.-.S" i|-iitli|iHT ii..r(;no 1.11

if itn l>. -luiiucl 83.

(ÍOMPRA-SÊ 
uma es.a no

„'c.:!i".;! com í:t*fl quaríos
Ria i -IJACHiNA DE COSTURA

dependências, i il-pé, era raixa c Kiivcta, com trea mer
ndc-fc mnri, deho_ s.itiiirbios

nua.tos UI315 dcpcnuciícma» i -i«-i>^t w» ¦.'•¦¦« •vrvüti ,¦'¦,," "* ' *¦"•*¦•' '"-
C<t'i5 paia esic 1 -.rnai com as inic aes A 0. ' utn, cm perfeito c".-.-l«ii ii.-i rua ilo Riacluielo mi-
v \ 

456j mero 168. <foiií

? 

Um superior trom dc coíinhn, ferro
¦...nmlliKlo paru cozinhar para 8 pes-
sims. um talher eíiriijileto ?:i poças
27J.0.O. A.M.MACUADO&C. Rua dá
As.embi.a 10, moderno. — Hemeltc-

m se para u interior.

OÀRTE1RA. .Mme. 1'aliiiyra, uia-ag sta. t
Í. longa pratica dos hospii.ics da Europa, ci.
radicalmenlí todas as molcH .-,s dc «nliora docu
lei «tuc não -possam ter lilhos rápido ¦: garantido
com especialidade, cv.-ta .ravid-.z; truta '!c ne
mo+"j"n8_;-íis e surpensão ncceila parturicnt.s cn.
péjisãoe declara que só tem cmipn lot-i-i á n:a d«
S. Pedro ti''. 180, peto do largo «Io Capim.

T>EDE pi in ilorioia Nossa Senhora dn Gloria —
1 Kivir» «Is Carvti.ho. sendo vinvs. i-éiia e tende
dúca íiih.. men irèa, pede «(e joelhes com a. rr.iios
postas ao sflãrioso í*ae Htérn. (|ii lhe dê so 10-
quê da ívsca, »•''» o..raçõe8 dos bons negociai!Ics,
nem e n-.n.s de fomiiA, (|iie 11 foccorrain com a -
jvmi íi&mòtà para o ski sustento, vivendo i-a <tx-
_«;:iu pobifia. pasiiindu »c.n recurtos 1 (l.is s.ro
_lim.-T.to «auc 'Deus lieal pae, r«~'ompun«rà a «juem
olhar p»'r» ra!» infelle céjn. Küa caiidosa r..la.
rçí.0 prer.-1-w a wõcber toda e qualquer esme-i
ceni saíi iJeêtino <.-».r;fi_>.o.

I..ÚK p.-'.ç.i= i.-.K;..!. c. ao! ilc nutras caeua per-
i [limaria- hr.iu pentes, escova., etc.; _nn "A
llír ala 0 ande"; rua Uriiguaj-ana, 66. Nio con-
fundir com outras casas.

5ROCÜREXI conhecer o leite maternisado.

¦OR-EESSOR DE PIANO. Uma senhora de fa-
X milia com reconhecida competência, e p-atica
dc ensino, acecita licíões cm casas p&rticularesv
Cartas para este jornal; a I.. L. 3M«>

T>IíRt)EU-SE a caderneta n. .a4.ooo, da. 3*
_.' série da Caixa líconom ca do R n dc Jaivir^.

1 F.I.A sasrada Pa!_;"n> c Jiiirto do \ax-

OHg____WMK

fTENDEM-Sr (Photes de cachorros, raça Ul-
mor com dinamü qüa, bons para vigia; yci

o tratai, rua Catumby 11. o.|, .«.min-ie, . «j-*»

VfENDE-SK 
uma cadeira de dentista, cora rtiíso

n eus.) deira, .por .00$; rua Darão de Guarat.oa
-1. ir, soHrado (Cattete). ^3fl

TENDE-SE uma chocadeira Cyphcr's, nova. paru
\ ijo ovos; rua Flack n. 18. 4'-1*1-'

-. riíNDE-SE ba ato, boa machina de costura
Singcr com pcdal; i rua Pereira dc Aline da

1. 34, casa 8 (Mattoso). *_j

VENDE-SE 
um phonographo com chapas; 11:

rua S. Chri.-itovão n. 610. 4021

1 TENDEM-SE >-t cadeiras austríacas, em bon
estado; meia iniibilia dc jaca anda c uma te.

•rolaria rom duas gavetas; c vcmlein-sc bons pre-
«li.is para moradia c para negocio; .para ver e
-atar com o sr. Cândido -cli. II spo, rua t.«'ii-
"t-,1 Un-tnq n .'i8 - - 4'Al

\7EK.»-'-SE 
um earnelrn, »«vo. r«<;_

hollanile.n, próprio paru ;-eprodii»
«JA»; na ma da t(u«sell n. IttS,

írÊNDE-SE uma supcr.or armaçfiõ de pinho dc
ig.i Ioda envidraçada, com ia metros de com

;>r:mcnlb, vitrines, balanças, balcões, mesas '.S2M
aninlias varejos c outros artigos; na rua dc han

Pedro ri. 347. y"'

17-1-N'DEM-SK duaí grandes aniníõcs; trata.-.
na rua Senhor dos Passos n, 87^ «780

¦rr.ENnK.-SIO biombos e acecitam-so encommcn.
ihs p.i a divisões dc quartos, salas c cscrirt-''os; á rua do Sacramento n. 21. a:-"

ceição Casa Araújo. Ninguém vende mais ha..to-
ver para crer. Abre ái 7 c lecha is 4 koi.) 1
tarde. (<-'

VENDE-SE 
barato na Casa

A-fonao Rego. Faxendai»
Hod.i e Armarinho. Comprun
.o Nesta C.mi,que venda mata
barato 20 *J. do que na <'ldad«
rua 19 de Fevereiro n. 8»,

ITENDEM-SE: dentaduras sem ca.ipa, tr.-ib.Ji,
V a ponte a 10$ cada dente; catraoeóes sem dn

•«rantídos. Rua do Cattete n. .oa. sobtsdj.

>rENDEM-SE: dcnladurn» a 5*. por denl.-; -. ¦
V roas de ouro a 20$; pivots a ijj; traballuj

. prestações mensaes. Rua do Cattete u. aos,
irado; <

VENDE-SE 
uma vacca «i rua Tavares Guen;

n. 26 tourina, 1' qnalidailc. afianíadj <
15 garrafa, dc leite. O dono vende por prec >
se retirar para fóia. <'•"

«iijM t-i uad nao lia 1.1.VJC-0. yuem «tesejat
Qllliu receita ou concellio grr.lis. indicando.lhe c
nieios de curar.fc (le qualquer eiifcnnidade. «ntita
ou recciue envit caria ao Centro E»p rita Cru-
zeiro do Sul, caia do Correio n. JJ7 com ti
ecg.iintes informações: nome edade, lesidencia (
at_uns pormenorca da moléstia; envie ua oello par.
a rcipona. ^S^1

rpERRENOS. Vende-se um na rua Affonso Cu-
Avalcanti, com frente para Amoroso Lima c Nery
lüulwiro, cuia I.yra, á rua Marechal Elonano nu-
nicro ;i» ca.a dc panos.

rpiJRRENO. Vende-se um com ij metros de
JL frente nor 46 de fundos, na rua doa loncleiros,
junto ao Vi. 159, c trata-se cum a dona, nu rua
Marechal l-.or.ar.o n. ;i.

Vcndc-se um, com a; metraiI.iii/a, pede ã* almiia çárldosiis um
iibiiln i>«..|.i> n ninmi ..nt;à« <1« «Ptisi N íl-. f. ,,..„,L. ^ ,,,.,., t  
llios .!•(• V vem nn «•_«>•(¦....> |iobrc/.n nun 

' 
Rudge. cm Viila Izabel; trata-se com Ly", ua rua

D.ii. ic.úm.uiisiiríia qunin lliar pa;-n 
' Manchai V-loriano n.-yi.

..,,» inf.l!/,. Ksla <_ri«l«.si. rciUftjào "
HiTtila-.» a rcue-e- toda e «itinlquri. rnRASP.\SSA-SE um b.ot-aaimi faiendo Hom n.-

csniola com este d-.tiii» cáriduso. I igocio, ponto magnífico, causa no.;-,!-?»?* '

npERRENO. «v,.««.-r. ., —•¦ -.
i frente c cento c lautos dc fundos. Rua Gcoiec

r~i .NS.AI
X casa V,

\' roa Noinntarios da Pátria n,
«lá :c com fartura c r.:e«;n uiodico.

-pr.-.iovn'.
.1.110S: na ri-

caspi.is intelrán,
dos Aiidrãdas n.

s6*iir a nova a

o 11 u:
Imiiiii

abvfca dc ci-.

os donos n.io cntcnd-reni c nao sc darem; par.a
Informações com o sr. Machado, a rua Artlnas
Cordeiro u. 1,8 estação do Meyer.

TÍiRÀSP \SSkA.SE uma pensão familiar, fatendo
il.oui" nesocio. para informacOcs ua rua do los,
pico íi. 17= nesocio urpcnlc. O motivo do n.«-
passe, infornia-sc na incima. 4437

V/IENDIÍ-SE uma cliarutaria em ponto bem afr,-
tjueiiido, enjo logar voe ser muito concorr !«•

> predio 0 novo c o aluguel é de «(í^ono. tendi
nco coinpailiiiientris. com quintal, tniujiie. ban-u

fí c inui.a açi:a; a casa c toda illuminada a u.-
loctri-ãj e vcnile.se por 1:100?, cor.i a liccnçí

« 11a te e a faeend.i a balanço; eslii livre e di--
eitiliafaçaila. O motivo da venda 6 o dono nãi
;i:ider estar á tesla e ler outro nepocio 11
«ni-t.ir. Rua Ca?:t.iü Salomão n. 1.32, largo d.i
U-TllfiC... 4'"'.

EWEM-SE uma machinii dc pi. ocilanlt, po
Cú$: uma dc pé Eanii!-. por ^i$, e uma de mili

piir isS; .aanlid.is; rua Sete dc Setembro 231
¦"?7IKNDE-SE tini bom cavallo de sclla. com ai

rcio:;; trata-se na rua do Uiaeiiuclo n. m

\rENpEM-SE, para surdos, app.irej.os áperfe
coados, dos melhores qne «xisiem actualmcn.»!

56, rua aa Assembléa. 49J-

V

^TENDEM-SE 
graniophonea, chapas, aguUi.i.

outras miudeza.; ctin.-erta-1-se aoparemòs «¦
«..inji-am-se chapas, «a rm ie 8. .«dro n. tu

VEN'DE-SF, 
üniá lelteri.i, -endendo ioo Ül-o*

dc leite c muitos outros .rn^ros; quem pretf.li.
der deixe carta neste ecriptorio cuia ai IniciacJ
C. T. li.

VtISITKH 
o Jar.n Zoalaglco, ali* ri.

dUrlanacnli'; ViJm-í » Cblopaiiaéi
(o snlai.il mala arimlbun «b »<» tiainciul
e nallON autraa anian.-». Slllaa *••¦<•>
boa paris ple-alost. Para«*l« l.a.l Imp»
nrala floresta areulart Lindas binqae»

i.iUiA «.una — -ede; pt-,» _a»rada Fimlo •
V Morte de Nono Senhor jesu. CbriMo, um clm tt

para tustentir oilo f.lhos, que v vem aa extri _*
necessidade, ioii que Deus ajudari quem d«!:i«.'
líver pedade.
íTENUli-SE uma inaeliina Blaeli cm perfeito
\ tado; na rua da Saude n. < »7 .d

tTllvNDE-SE uma maeh na de escrever "Olire.
V por preço dc (Xcasiiiu; no largo de S. Fran

eisco dc P.i.la n. 36. sobrado. 40c:

Ç/'ENDÈ-Sft uma mobila de canella, com pj-.i
» uso; na rua dc S. Pedro n. 1?). i" andar

ÊXDEM-SIi unia machina pli*o_fapbica. com-
plctamcnte nova, lente de (ío-ri, câmara _ ni.

riste 11X1S, alguns pcriéuccs ik- laborator o, u-r.
fundo 

'fumaça 
tripé c bol.a a tiracotto; para rer,

n.i rua ItapinV n. 213. das 8 as ia horas d» na-
•ihã c das 4 da lardc li B da «o«»e. Preço uikci-
35Ò$ooo. fffi

XrENDESE um bom guniuphone. novo; cml«-i
V ..30$, pelo preço de i£"$ guinde, corda du.

pia, boa vou-, na rua Goynü n. 14S. «wuguc, esla
ção do Encarnado. 41.'^

YlENDEM-SE um caminli.o meio usado e mr
carroenha dc 111Í10 nova Inâo léin JicenÇtO;

ver c tratar, rua Sanla l.uaia n. 190 (segc-.i«..;_¦

\TENDEM 
SE ou alugam-se duas eatrecinhas it

1 r-, ,.,.-i licenças lineiu 1131W; ver e tratai*.
rua Santa I.uiíp n, 190 (se„eir-). <<'

V'ENDE.SI! 
por «5oo$ 011 nlu_a.se por 30$ un

p;iino dc cauda c do fabrit-ole Pleycl; r 11
Itapu-.' n. 4J9. ^:l

\^ENDE.SE 
um bonito p'aoo nHeaiao, b«ias

.es, cepo de aço; roo Ba

"5 rV.N^ICM-SE pince.ncz e óculos dos mais mo
dcnlod r com vidros b foca.s invisíveis; c?r^i

Rocha, síi rna da Aiscmb'éa. 40.14
^IMCNIHCM-SE e comp-ain.Be moveis e pjsam

n. lira). Guarda casacas, i<.ú$ c tSofoou.
Outrda vestidos, 45$. iin$ e 130S000.
Camas "liara Antonleta", 70?, 5o$ e gofaoíi
Ililas resetorias dc 40$. 4sí e soíooo.
Pilas marqurras. -e?, 30% e 33Í000.
Mesas dc cabeceira jo$. as$ e jojooo.
Guarda pratas, dc 35$ 4"í. 50$ c 130,00».
Guarda com d.., .10$. 45$ e 505000.
1.3vaionos, de 00$. tto$ e isoSooo.
Colchões para casados; St iot. e.i, e jotnno.
D:tos para solteiros. J$;oo e 4I000.
Ventlem-Ec pet prc^iaçõcs da mcüior fórmi qüf

Ee combinar. AtlenJe-sc a chamados pelo te't
phonc n. 4.393.

Casa Confiança rua do ..oí.p-c.o n. 235.
II Ts„,,-„. » ' I- \?<-

rtIR/VSIViSSA-SE ou aluga-se uma Io
ipiulas; na ua Gonçalves luas n.

>u rom tiu.t
t it*-s* uma ind

3.-48 jii». "i.

rTReVSPASSA SE per 3 eonles de í.s _ Pessoa
Iflue queira installar na capital _do S. o

ria n-iv.i c rendosa t. nao depende dc
rua ..Senhor dos Pa«.sos n. »7. 45<io¦ ^__

/ Í.U.V,
Vj/du-,

... 1 U'.l,
Andiiídas n.

CiOMCRAMPr. 
dos terrenos ou

/ruínas em tua. centrn.es; n-ata-«
doeli l.obn n. 49. •'•mi '-u'í 1'crréin

na rvu Ilad

(10.M 
pc(|iietia despedi 1 mpare.s comp et.ime

Jz vo_?a caf.i dü baratas, ajiplicandò o liara
oíe í infall v-1 pa a destruição de baratas c nãi
fiiiicnoso. Cada uma caixinha sou iéis. Na
Gairafa Grani aa V. ana ii. 66.

vi i.l.\S .-i>!.ti . hit.ius a -i$5oo e j$uoo, íraball
iliperícito c lopidu; na rua dos Aildradas n

jlif.ME. 0. Intuitiva, lê

bcl.
qualquer assutr.

r .ia Conselheiro Ãutriíu n

i-iitc e ò í-ihíra
a pessoa d--;-.v

. ,4. Vilia Ir.!-
44(13

liXODISTA. |.'azein.!.o vestidos p.Is ultimo;, ti-
iVI.jru.M.os preços muito cm conta; na rua Goyãz
i. i«IU. cst.ifão «Io Encantado. -l-lí.1

'.K.pARTOM VNTE

riiaiootic paía"í re
Selcmbio :•. líj

COMrRA-SI-;.,isuá cortas
Maria Bernardo,
•obredò'

tcr.-.a Miie. Lenormami. pe.
àçoníec nitíHtCsi c tem uma

o gii; J-.-s.ja; lua Sete Je

m ! tio ow chácara tm Jacaré-
com iodas as informaçô s paia
Avenida Cs:,n.s Fií.re u. «<-.(

45'j;

(SARTOMi\iNV„. 
Peita e verdadeira na rua

j.M.i cchlil .lanaho Peixoto n. 47, síbrdo.

TcTÍI?R.\.SE ..'.'.na c.T-a no siibuibio, pertoV, da'estação até Catcadu a, preço cinco contos* Kcs.
costa ú J. I.. ¦'¦!'.>

\T'ÁO còb-í" em matUimcnío
llqualidado qus vide r.05
Estado de Sá it. ;e.

vrr o preço
Mj:." á ri

OFEERECli-SIÍ 
um cocheiro, 1 rua Visconde do

Rio Branco 11. 15, quarto n. 24. 4904

OI.EITE 
mstrrnlsido í encontrado na rua Vi..

conde dc Inhaúma n. 8j.

m fites

CÜIARRETE 
para cemprar, cn pcrfcili

/car-o-banc pu ir
ta: i.ifoi'nin<í\í3 r.a r;i
Alvi.u . C.

itado,
uma Victoiia, li-ríer.

::.,b!ca o. to, co".i 1*
44;,

Especialidade: p-.il-
iii.-cs. coraç.o, pele , _i|i1iiH_. Traiumenio e»

Josc pulmonar. Uun Viicondc ilo
4.J1Ü

I)
Íecia! 

da tuberculose pumiona
Io lliai.cü n. .11, das 3 as 4

1~ÍESA1U'ARECKRAM 
as ciiittiss do Mu

/Soeco ro de n^. S-4S7. 5--15S> c ^?-'

J_rceila

O 
RI, ANDO SOARES —¦ Convida sc eme scnlioy
a comparecer para necocio dc svu Interesse; 'i;i

rua Alice- l;igvicircdq ri.

OE.ERECfcSK 
um pequeno

l'«>rtuí..-il, para o connncrcio, que o mesmo.I
ido ha das

dormir u;:i rasa do i»atr.'u
97, sobrado.

na rua Thcòphílo Ottoni
.tt.71

. \ balitiiccador coiuntl Çãrvaílii
Viio ií:i rua Sr::!iur dos lVa.so-

'c dc

ODR. 
BRITO E SILVA, especialista de

., 'fif.a« d: ôrcíuiÇRS, part.cipã a srus clfcnt
ani-^os que trânsíèritt a ív"
Gericra Polydoro n. 193.

mo-
,-. e

Jência para a r.ü

DRBNNO DOS
caúiás civeia

tiphànoloj iasi dífeiidr
Inventários tncnmVc

i SXTÒSi «drótndo. Ac
: im.nac5, corníPcreiRca «

1. aa'.: o Juryi uz\\ de
c e.ilirarii.as de compra

< vciida de predio. e tcrienos e de qur. .que.-
«utroí i.rjocios poprios dr .ua p.ofinsào; 105. rua
do Hòspcio. Í09, ¦" andar d-« .',»»„!•, «: c-
phn-.e n. jo4.. Re-idencii: ma D. Mítla nu.
oi-ro i:s. Á!de a CainpistJ. R-J >'«; Janeiro.

I.SCREY1.R A' MACHINA EM 30 J.ICOES;
JliA !•:• ->l.i "Velox" à a nuca ip.ie habJ.ta c«>i>-
os dr.r
S. Era

no cinto íti/j
Paula 11. jO

um nifr Eargu' «ado, rala

íteítavelmente «I mtnto dr priraeirn or-
leite maternifail.i. produeto da Compa.

c_la Jc t.acticinio> de )a.i «i: P6ia; rua \it
«onrtt «i= inhaúma n. 83. 23Su
Ed

IriMPRESTlMCLjhcrohças bj
qualquer airaba
co-tes e-n at a:o pa:a
<_uii-ia se qualquer

Fajem-se (c
. . alugueis

fazem.se cbraa c
predios

pa_3m-íe

/ >S coVartnbüS, punhos cami.as, f.'>c, ficarão cv*n
*'fini h<üio *.; in ogual c muito dUròa c o
teci-!.? Ma ma or duração sc nppliçarçm o "Brilho
Mag.co", <]uc se vende a _$oõo o vidro; na "A'
Oa taia 

'Grande"" rua Urríuiayana ;i. 06.

O 
leite màternis-do i reconimiyidsii

c-ysss medicci.

Não façam experiências!
Sempre que tenham de tomar um tônico para fortificar o

organismo, comprem o único tônico recommendado, o umeo pre-
ferido, que não irrita o estômago porque não tem alcosl, o pode-
roso xarope

io Dr. Mascare
Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife.
Cada colher de sopa alimenta mais do que tres ©tos.
E,-te notável remédio todos os dias opera curas maravilhosas!

Não é uma panacéa, é um remédio de valor incontestável, única-
mente preparado com clycero-phosphatos de cal, ferro, sódio,
potássio, magnesio, extracto de kola, pepsina o ácido phos-
5horico,que todos os dias é receitado e indicado por grande maio-
ria de illustres médicos. O xarope Vitamonal do dr. Mascare-
í-liíi,. é

\ PlKi '-''•:*••,, í *tt pam.se completamente dt
V qtíalqücr parte do corpo, com a GUAVOCIDA

Vende-iK na rua Primeiro de Maiço n. .ii ilro
pp.ria Ivstabile Bastos e nn~ pha macia Antunes
ma d ^ ri'*mente n. 1)4. Vdio iS.oo.

, .cpo de aço;
(Engenho Novo).

r_M tio i-om Rêti
4;

VENDEM-SE ntenHlllo»paraa.çon
j;uo, praça Geuer.il Onorlo 1.2.

\ri;.\'.DE.SE 
.-m lci!ho, _ojt »» 2 bo-as lindai

armaçiles. „alc6es titrinc» «.vistes mostrar!""
res. portas «Je aço, mo.eis. tol-oa. tatomas, mn.
veis moWia ile canella c mais ai_R«a patente! 1
na rua ile S. Pedro n. -47 *4"4

__ . u UIJ, ,|,iLJi '-- ..

VIÍ.NDIÍ.SE 
n 5?on«> « duna ifc a.ua Çorajrf.do; mandi-ie a domicilio; na A' Copa do Coi»>

merc-o. rua do Rosário i. i.j.

VIVNDE-S15 
uma maclnno Sln~r, dt pi. eni

perfeito «itado; na rua Sei*- fc MflttC'!-
nhos n. -,a. 

  JJ4N
¦\rtvVPn-SK um vidro de _ri*i___ti«_ para ac»!>

Y tanlr.r o enteio braneo. preço jti »a Avenida Vi 1
liranco a. 135, 1" andar. Mine. Cartrta Gti!'i:.v
rã cs.

VI3NDE. 
Mmo LAYENDO^H,

1'áz o rclorma chapéos, lava
tínsre e oncrespa plvinias, faz
PIÍ..UIÍEZES e postiços de ca-
bcllo. (arioca 14, 1-andar.
\ 7-vND-SM'BE gnil nhit c oros gaiant;do. dt

V p.tr.i raça ^cgliorn branco as melhores poedei
ras dò mínidò P^ra Hqit'dari um lindo ternu
Brahma claro iroj, üm bcUissimo gallo Crê»:*,
cernr 4aÇ. Rallinlras de puríssima raça Mino rea
n-ets, Cochinchina amarella e Lanjilun f»--ra $
«,. c au. a -.-.leça. Ver e admirar. R-.ci.o Can

.enail r Vv ,;ií
¦\r!-;ND:--,M-ÍI-;, tivr.a para labricar calçado, inii

y 'chinas de tiortiu sola. pregar saltos, ponte*:
r um motor; rua Jo Lavradio n, 98. «4.-

Af.NIHíSE a t$;oo o kilo de iuperior peee
V jtada; na A' Cop» do Conimercio; rua do Ru

Oírlo n. 1.1;.

AJTKNtiíS-Sl?. a 4Jono o kilo de >rehiiçãdo5 de I. t
Ijni; na A* Cooa do Commercio, rua do R-

in n. 1.1 -.

^ÇTENDE-SÊ a iíjoo o kiló de superior ijoiaWa
V especial; na A' Copa dj Commtrcid, rua dn

F.or-.-io n. i,r«.

V-ENDE.M.-SE 
ovo; e faUinhas de ra;a; na As

Curra Hasse Cour, SS. ladeira do Aieurra.

TTÍ5!!/DE-"SE uma superior c.il—1 ¦— filhote; BO
* rua Antônio ile 1-dua a. 1. artaÇlo ío Kia.
chuftlo. im -^ I

TCPBNDEM-SE: uni lolltlic-coinini*. ie peroti.(
V e uni pnyclnJ, lailibcra «le porotei oa rua • •«

Cattrtc li. -02. <-"í

Vende-se baratissimonVi?^
!• O E' DlN„.in ** " espumes col-
clirter. d* orlna o linho 8iir«ri'i" —Ru» M_«
r.clial ''lorl.iltn '.íO^.Ra_.rildii D. AnnaNflry
253. O. I\. Cuiilin 4 C. Tol.ph. »7. Vlllí.

...,,-—. ..1 ~'~*

\'l-:Nl'h 
Sli lec-.ilii dr iram. . "J° réis o cietríl

rua Sete de Selem-id n ic»

XTENDEM-SH e compram-se nxiveta ;ar.» 
•

V uia.liis. paga.se trm; na rua íe 5. r'»nr.*:.'-'
Xavier n. 454. eolchonia . deposilo * «aiels. 1*
leplione n. w — VWa.

BLUSAS COSTUMEI DE UNHO
MAISON ROUQE

___. ~?I3.sn.tr0 n. 3*7

MME. TBEBES — Cartomant)
.._._-._--_-— da maior Miit'

«lade c discrição, tuplicando tudo Mtn clareia
Trabalhos do occullhiao pelo ma.» aperlelÇc/¦'<
systema parisiense; na nta do Serwil» n* 171, ¦ -
In ndo. <s:

TT-KNDF.M-SE balaustrcs para escadas a lloo
V coluinnas ditas a 4S500; travessa da Eeíj^Sn

10'ji

Tônico dos nervos.
Tônico do cérebro.

Tônico dos músculos.
Tônico do coração.

OFFIÍRECE-SE 
tim rapaz de haà condueta, para

servente de escripturario. _uém pretender n.">'-
ra. p.ir f.lv
jornal, a J. li.

^„. . . , .. , . kinan-Ja c ns processos par-'
éütinctao Je usufruto! -U_:.o_a.;>ic9 etc. Com;irc:ii.
ée |..r.e:ios c predios vclln" "•¦¦ novos e-o centn
„a cidade ou arrabaldes cum ... v. Carmo, a rua
.0 Rosário n. Ca snbrado. da« ia A- •> 4^1

DROi.-KSSOÚA W. 1'IANO. Uma senhora do
J. fainüia, com reconlieciila còmiictenca c pratica
,!«- ,-i:-im.. ncc.-ita liçõi;- .-ni caias particulares;
' -i t.« p.im cf\ ioma'. 2 !•¦ !•• J-mS

I3I{ECISA-SK-Al'ininos 
dc «liano

violino e bãhdoliiii: riu*. Didi-
mo 8, Vlllft ltiiy Barbosa.

PKI-ÍC1SA..SI-.são oj unicos n;
p..Us; Quitanda 6j.

íodob wibam fi»e
iur-;ii"is!a5 par. liv

•ar*. «
ethccas

PRKCIbA 
iii aUimnos de -:f-sncei prãtiç

n:ea n«l ' ' '
Pjfjrticí*

uésifi !_ Color.ihictt; travessa
da* 4 4-0 hor;

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Dr Moura Brasil Fillio

COn-.uÍtas todos os <U»s «Ia sçmaii» no, largo «Ia Carioca

„ 8, das 12 as l horas - Teleplioue Ji.345.

IlesicaLe-aoisis:
Rua Guawabara, 4S ,

e Passos _\1anoeS, 23 Laranseiras]

O xarepe Vitamonal cura doenças do estômago.
O xarofie i itamonaS cura neurasthenia.
O xarope Vitamonal cura nervosismo.
O xar©p© liSiamonal cura fraqueza geral.
O xarope Vitamonal dá ás mãss abundância ás kits.
,f xarope Vitamonal ás senhoras anêmicos cores rosadas e lindas.

NÃO FAÇAM experiências! Se quereis gosar saúde e r bus-
tecer-vos, tomae o poderoso tônico VITAMONAL, notável remédio
que é

A \ida dos músculos.

'\rr„Vl)F.MSK movei, n.v.t e usados, a prcç.i'
V sen. competidor; na rua Vinte c Quatro dc

Maio n 505 Ssmpaio. «t'if'8
» 'I -¦ I ¦¦ ¦' —"" '¦'¦'«¦—— 1 "' !¦¦-¦¦¦

NriJNDíS.SE, 
por 4 conios. bon machina Maii

noni, ile rr;»-*'<;ào. para jornal ou imprej.órs
r.-ipdas; na ladeira «Ja Mi«:ricordis n. :i.

\lrCN*D.B-SIi 
uni bani .-c_u:ia de. ::£Ccí e n_',a.

i.as, (.eprilcTid- rf. noviço cn.iit.il, accomrae.h
Çõea nara fam:l 3, etc. Quem estiver tm cn-\-
çiies procurt eo:n ur;c.-.cia. rua Riigenho «Vo.-n
n. 54, Sampaio. 44t>4

V"•ENn.M.SS o-o« -c callinhas Coahlné.lna r
llrahma. a laj a duaa; tr-reiia do Natario
j; CatumliV

Lòuç qu_pi .a frng_ par.
acj 

liquidar. R*z»r Mi-
(5 mliiins. Rnt.di»M»y

tono n. 4 Ponto fl*¦ 100r*ts

4W 
í\â\í\ Um flno ipparíltfii>.ÜOO, ...;ruri„d.is/:

7 dniiiurli), • f.nt.
pintura. Bazar HermlnioR. Rui» do Mstt.
so ti. . Ponto do 103 réts.

í\. to* _~k _"i í _ Mi-lo .1'Piiroí'ii ?-r'
V r\ i Ia M I litrítar iHTrcelU-i!-.- In
fé íf •".¦ \j\l frl.v.a, dimrada e «a

íiii» piniur». Biíía
Ilermiiiio.. Rua do M.tt«'..ii n. 4 — Pontu
de 100 réis.

A vida dos nervos.
A vida do coração.

ArKNUlvSE a 1J600 o kilo rie biscoitos Comb
nacio; na A' Copa do Commercio, rua do Ro-

¦iar;o n, 135.
-^TF.XnE-SK 1 5*500 o kilo de superior man.

leiga. Irsitiiiia :n neira; na A" Cupa do Cem
*npr..n r;.a do RoBariò n. i.._.

VENDE-SE 
n A MOEMÁrÇÍiã-

péos. plúmas, azas. fitas, flô-
-reH.gazen eretbrm sm-seespar-
tilhos e chapéos, íazem-se pos-
ticos <Ie cabello caiclo ; Ifàtl-
duckLobo 73.

lima duzia a* colhirejj
uluminlo |wra hOpn 2 ° "'
utnn dita pura c.W. l!"--
?,nr Mor ¦ .iiios. Rua ao

Mattoso n. 4 — Ponte «le 100 réis.
4.000

2.500 Um írTTO para «ngc.:i
mar f. 'In• lustro H«\_£--
Herminios. Una dn Ma< .
tosou.-., i* iiloil. lOOrs.

3.500

A vida do cérebro.
CADA VIDRO 5S000

^ror_.cle-!s« —xxx todan _*« _>5a_*.rx_ieiOias e dro_.~irl.Gii8
AGENTES GEKAE8

Plannacia Garioca de HUGO & COMP.
33, Rua da Carioca, 33

DEPOSITÁRIOS

GRANADO ã C.
Rua Primeiro de Março

\7"J;NnEM-SK, h r.o vos c-débil tados a. dcüci-t-
\ 623 c foríalícciorar» bàlinhas i!e leite "Saiu-

tar", i r-a da _:iitar,da. ÍJ. 351*0
"tTT.NDE-SE a -5 o kll. de flnis.ii.0- biicoüof

T de Maizena; na .V C;ja do Commarclo, ru»
do Xosario n. 135-

\TENDEM-SS 
dois tüburys. etn bom e_!aa.o, sr-

reios e dois cavallo* para os mesmos; vtB-on.-
?e jtmtoa nn «íDaracüs. Para traTir, rua C«ronel
Figutíra de Mílío n. :84, casa de pasto.

.TENDEM-SB r<s de meta. de peroba, di $701
V a ]$ioo; rua da Relação n. 40. íojh

ATENUEM Slv. por motivo de l.«j-a:dJtlo forcada.
V fogo:, para lioíei», restaürantea c familiu; ar

rriações; 1)a'ic3eí e _?.ionça8, copo§, vrttlnas « todo.
03 uten.rias pertencentes a qualquer ramo de rr-
gúto. mstell, têdoj u.adait Kua ca M:ierieord'fi
n. t), j»oo

Uma duzia de prados.»
granitr., eassarohf.í
clnrque cum duos ai"a
,1 2.1)0!', comu novi'.!-''i"-

Bazar Herminios. Hun do M-ittoao n. 4 ¦-
Purto ds Id réis,

FAZEHQAS ^~ MODAS ^^
Visitem a MAISON KOÜGE

It. _7__.«s_t;ro ü- S1^

CONSULTAS ÜilP3- 
hábeis
me-. ¦
coses-

pcciiiHstas em moléstias vaiíer.oán, $<£]urinar as, olhos, gn-gárita. nari„, ouvi..oi1!,
molosüiis ilns s.iilior.s. Riiiain:»» o. at-'-,' /
tos, pelle, syphüls; cllnlc.i rbí' 1 • cirurgiAi
düB 8 da manhã .-is . da tar.le Rua iw
guayanaSO». Eharmaòia Bru.il.

DE GIFFOM Clira ac inolestüin da «4
xifra, Rias, I'ro^lj»;a B ll._lhr_.: *"•
;nf_ntca.te renul, fystltr», P7*'«!i° !

ii-plirins, pv-l--iU|ihriit.», uríltiru*--
elironiias, catarrho da teiiga. Preventivo da uremlu * das infícçôa* i.it«itin»"»

DHOQARL-OIFFO.M - litia i" <tc Março n. IT
_ _si boas p-irm.ei.t * áiogarlas deiU ci(i..e o tloü Kntdu..

i\ Uroformina |
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£ ÉIV1£RT
«4A GALERIA ARTÍSTICA -PORTUGUESA convida a todas

«s pessoas ipie desejem adquirir, inteiramente grátis, o seu retrato
em tamanho natural a vordadeiro crayon iam deslumbrante moldu-
ra, a inscreverem-se sócios dc sous clubs, c sem pcTda dc tempo-

Para avaliar da grande acecitação c .vantagens que offerecem
os clubs desta Galeria, c bastante dizer que só de janeiro a dezem-
bro de 1911, entregou inteiramente de graça aos sócios de seus
CLUBS retratos e jóias no valor de sessenta contos de réis.
ío :ooo$ooo réis.

Executam-se retratos de qualquer pessoa, em tamanho comple-
tamente natural, a crayonjJU-photo-crayon, pelos mesmos preços da sabbado, podendo ser premiadas e completamente de tixa.
INSCRIPÇOES e informações e correspondência á GALER3A ARTISTBCA PORTUGUEZAlos - Avenida Rio Branco, ex-Central - loS - JRio d© Janeiro

Europa. A GALERIA tem sempre em sua EXPOSIÇÃO á avetii-
da Rio Branco n. 105 (ex-Central),' retratos cm tamanho natura1,
ricamente -emritoklurados, de personagens em evidencia, tacs como:
Prasldétrtes de Republica, Reis, Prsidentes dos Kstsdos, Minis-
tros, 'Militares, Escriptores, Jornalistas, 'Médicos, Advogados
e muitos outros vultos cqtte -podem ser adquiridos pclus nõsi.>s
preços de reclame.

Continuam abertas as inscripções .para todos os modelos de
retratos cm tamanho natural, ricamente cinmoldtirados, c as as:,!-
gnaturas feitas durante a semana já.éntram 110 sorteio do próximo

Para a inscripção nos Clubs dcstaqit':-sc a proposta aauc:;.
indicando o htítncró com que deseja jogar o sabbado a entrar cíp
sorteio c o modelo do retrato, enviando-a cm seguida á Galeria.

Rcmctieni-sc grátis, sob pedido, catálogos ilKistrados com o.-
retratos dos Éxnios: Srs. Marechal Hermes, Rio Branco, Riiy
Barbosa e outras personagens.

Precisam-se de agentes em todas as cidades e localidades im-
porta.".tes <b Brasil, a fltióm fornecemos grátis superiores mo.,-
truarios -de retratos ¦eai -tamanho iiaiural e todos os elementos

para fazer grande; negócios c niagnificos ordenados,

Proposta para «8 Olubs da Galeria Ariis:*"» Portuguew

Queira inscrever-mo sócio dos Gltins deai? O.i-
lè.Ha pará"á ácqiiisiçào de um ivlrutò cm tuluaii.Honatural a crayon nu photn-crayon rie.ituruto eminoklurado com-1)0X70 cònliiriotròs, m„d.'l..,C J, a
premiar sob o numero1 (duis algiímiüos
á vontalc) a principiar a entrar em sort.-KÍ ora
: ; ,-'¦ d°' • • ((|M'.i.im'.rti;tt>Lado), em 2o prestações soman.-os de M$ojO ivi», coindireito de receber o retrato grátis, se for premiadona l-, õ-, 10- ou 1D- prestações.

-2 0 sócio

Residência

PHOSPHOL 5cura radical
rápida <le

neiirastlie-
nin,n>sterísino, falta dc meniò-
fln, tim-mia, clilortiNC, tuber-
eul.isi:, lyiuplintiMiio o dores de
cabeça. Ituu Ilospicio 18, Dro-
g:ifia tten-tiii.

Cêas de Christo em ricas _
Sitiiülduras a prestações, enlroga
1 mmsfm' Casa üfl Cousas
| 38, Constituição, 38

f|r. Masson da f onseca "?/?•"
jjíiim vngem tiKuropn: Consultório «Jor-

n:il do Commercio, 1' andar, sulu 9 das
ás 5 lioras Itesidaticia, Laranjeiras-3U*

nf\ 
f~\ Lludo-i sapatos de pel-

I I I licu Unitária, prutos e
I I I I amiítolliiH, -nliü alto, de
\J\J\.J nboii.ar no lado. 12.) A,

ft-.-0'ntla Pjibri.s — C is.-t üuiomar, (a quo
Wm Uni macaco t puriii),

Delicioso
refrigerante
Espumante sem

j*_, tilcuol.
**¦ Telepli.U43Cal

xu postal 244-

mm a « _*_ para crianças, única
JL | ffl *<k casa especial; nu ruii
\_ I Jt<i 'jf aelB de Setembro, 1Ü0.

_______________ '"«ralso das Crianças.

nlck-nliidiis para
pt'oaoiiles;i'llii Sela
de Sutembro n. tun

tesasaBsaaasaaasBM p"!'u"io da» enau-
f ,13.

fS~\ brnnchltes, dsdux-xt,
I »ÍV<5Q *>í li.rliien/.a etc, cura

JLliÔÍS ?>• i-,i.l.o.im a tlr„n.
7 .<l,i:i,-;i» preparado de

Adólpf.o Vasooar.ii'ir,i,, uno tom diuu, v, .-
d «'-se ua ruu un Quitanda u. H7. língenho
do Ucritro'39 a assi» Carneiro ti'. 9.

Í80illiill3 üS
, i' «a' IXnoumatiim»,""" " -ura qu.lquor

uiimuilaiiui, ti-
ruíiüo iiiiiiimiiata-

nicnte ai dar s—'«.neilio privilegiado pulo
Go i'èriiii, viiiiiB-ar. nu" phiirniacias de A loi-
tih.i Vasconcoll .s-Kiia ilu yuitandii il
Itua ktigbnn.i d., üar.tro 31) o Asais Carnoi-
ro 'j-l -vidro il."V.

a II Pluirmacla da
M ÚI^MÚlYÍTãlü Ciillínç-.-C.isii
UmHlBl JáMIá K.u,ula na Z3

annos—Hua ua
Quitanda 2? -Oiíile (1.1o cnsuliti.-, u dr.
í.uli d Viiiiiiia, das 3 as 4 hiiriis—t) ilr. No-
Èiièir.i I. sbôi, de 1 ai 2 iiiirns— i'ili.i,!.s-
Ilu.. Hl.geiitiii dn liuiitro 3'J .nulo dá con-
suliii o dr. Silva e Sn d.is 11 ás 12 u Assis
Ciiniciro a—das l» da li horas.

0 - Pintura lileal gaiiltitldA
hi ;P]5.|"j 1'iru rtlstuiiir ao c.iliollo
J3JÍii>íis Kiii. t:(ii' .iriftmiil i>.-.:t«

/i*u «mstúnliii, — fiFr«^*o,
tt 1»S IM»; |,i'li> curr.iii, lu is í!$«»0.
OciVoülto ([i.ral, ruu 7 Uu .-.«iiimbru lti7.
IS ítanIU,

liüilLiú

S"íll i ?*?T.-iâ ^viello de Cun-alha parti-^Jt».kU| Jt Clp> aus >eu| aiiilgos c
clleniés que ..u. :.ui o >cu gabintite do n. 6o
_M.ru o n. 74 tJ^ rua Gunçalvca Dias.

Ad.iiit-fio péríeitíi
da diMii-iduiiis i:.im-
plot.ii. Os n.issos tr-i-

¦:¦' ic.lnos ileiltarióa ns-
ti so^iir.im plenti C"iill-

an ii .1 possua quo us
usar. Chapas aoso-iti —V.íi.Ih dnita r,*«).i —
Biii.icortn rapldii do (loiiiiultiras IDíUuu; us
tr.ilm lios o , imr.., gnuilt.., pliitlnii e llndg
W..rlc sonl.i feit-.- a |ii'.'i.:.)s miidiuõs a
putcM syâtüinas mais iiiDdprrios: uunliiim
nii|iarolli. o oiurugtio fluiu quusGj.i vurfll-
Oiitla a su i perleu. iul.i|it if..1,i. AN possoiis
Ijiio pedirem liiolitámiis .ia p,g.iu;-c:it -s
pur prpsl' .'ios. Ma . s|iii'ht il.!'ils.-li Mar-
tius A Welmer. Uuu Ua .j-utiiiidu n. M
1, imtlar.

««; l|| 5 i-.ti.gnu ainurulio ou pro-
£$éi 9 Jy i '" B envuriií.tdo, paru•ra^jji v |,„rneii3 o soniiuras lüu a
-av« tida l'assos—ii-isa Guiuiiiãr, (a quo
iü:n um miicucu ti purtíi.)

DE: LD: MÍTiKÍlXiS
Xlocriç.iá íiitíí itn.« e d*n cruniivas v «s uruiatiaa
TIlATAMtINTO HAIMDO li\ COXtKiRHEA;
TUIlliRCUI.OSIi I'15LA rUHIiKCUI.INA sy
ç*1>:iií. DYSPtíPS! '.S Uvsgcna ric enüiiauo; rua
<l> Cütliin ., .Ias i », (.

«spiici.iltsias, citrurii (tratis tutUs us inuliis.
Sins c:il iiiutioi os suxos u cro.i'n:iii, S ilu
niiuiiui as íuda ii-.ne: nm m Klprtuiio, 55.
S'b iriiViioiu. hviiom ciiT-iinluirus.

IFÉUS St GBSíyirSiüF£e|||
MálSONROUGE

mm :-fl'G 0;!<í nioHjíias*l-1':'i:i?A''
it,,. O 1! -,

peci 1 .te |l.eyi»t'a> ,llusii;i las o .1» mie,
«li: ilinln, b e. -.ii.ici q lu.ciirlii mutiles s..li
tiieu.tl.., il.uiii.. coni -x ii li.ifio a q.iiuilidii-
do iie enleites a otnprngar n.-.s c.iiileci,:('iu.i e
g'11 liili.i :ih c.\ ...is. tieitiiitiMis na luaiieiin
u.i Mi.cucâo. I ria Cisa iticebo pur IimIüs us•Vapiirus, u.siii.ii. iiiuilturios ilgtiriiiua, h
parn littunil. r u petlulos ile itivi:!-:...s d« sii.iii
lixnüis, Ir.i^iiiv.ts, .,. ,,t:. .1.. liii.iiliil' ii.ns
Stícçno tle arinnriiVbii i* nrtlgoü p*p« bu -
-ll.l.-. Vai ii.lu i..| -riu-lllu ile - tUtus d»
lt<n, ih.i>8 finilaiTH, arfi^io* «.r pu*
5»t*I:ii'lii, tiújncluN tle rsc iptttrla u for-
aii:i- liio.....»» do cli|.|lGiis |iu:u -,:.
Dtliura^j Hit*nílin.n ii luman pnrH i-rciui-
çus. Coiiiiiiüu ii ntlenUer c un .. m-txttutt
lru iij.tuli.u -ais p.il.ii-,- i|."í h«us liegiiü-
les ilu inti.il .r, (lua lioiii.-iiSvi-s Dia-, o.'Aü, 

(predlu da "Juiii.il UuUi..sil").

Toni.-o vejotul para
os c.iibcliui, tiXtin.ii

1 "J tf ' 1 ii\ tltiôdii : a vutul.i nu
lll íllll ÜO d:>,..s,lo, rua Vis-

Rtra doRo»
surlo n. 172,

sobrado.
Cursos pri-

mario. secundário, commercial a de adirns-
são ás escolas superiores. Ensino pratico
delinguus vlvus. Aulas diurnas e noe-
turcas.

D r. Gustavo Jirmbrust. cl,rofe
serviço de liydrottieraiiia na Polynli-

nica da Santa Casa. Trutamento iiodcrnn
das moléstias Internas, especialmente mo-
Iestlas nervosas, e-itoniag.i e Intestino,
anemia, nhesidade, ustlirltisino e neiiras-
tlienia, por niuio do diiclius a outrus up-
plicacòes Iiydrotlierapioiis, massagem, me-
tliodo da liiar, reodtiotiçáo dos meviiucnios
e dietetica. Consultas das 2 ás 3. Hua
Urtigiiiiyana 3.

Br. Álvaro íoiifio-^fiSK
pratica da liurupa. Hospício 77. Da 2 ás 4.

es Clinica
mudicii.

Moles-
_ tius dus

sunhnras. Pello e syphills. Diagnostico a
tratamento prutic dn syphilis e mbei"
uuliise, ÃpplloaçiVo do (iilO nus eus -is itidi-
ciidòs. llesidttiiciu: ruu .Io l.uvr.idió n. oG:
trelephone lüi)-'. i'onsult..rio á ruu da Ca-
rioca n. 62,.sobrado. Uas2 ás 5 lioras.

— Cursi» «!©
.,llllis*:ioExternato fílaureli

|.nr» qualquer INciiIh. IMuriii, o no-
iliirno. Kiiii 1 do Setembro u. 17>>.
\' o S- undure». 39o(5

AS MELHORES ROUPA
A alfaiataria LEÜO OE dH'H09 a B^ais asitlga, mm% a^^eáitaáa

e mais bat*atesi*a9 GOiEitinúa fazendo @r>aniie suece®©© o©sui a sua
cra%ssa§ e w©s*daáefispa llqusgüação eSs f crcissirceas e hmtm sca&aáas
resAfsas feitas fiara homens^ capazes e nnetitaos etti qgiss a s^scSaa-
cçáia d®s preços é inacracSãftavel.

T©eia3 as roupas feitas &ã® waiiiii-^s _$m^ metade «8(9 eiasio-
As roupas Kraandadas enecisía^ sab-eiiecSida t&m um verda^

deiro aSsafsmenfo de 5-J ej©-

LEÃO' D^ OURO
ÉÉ da Rua dos Andradas

(Ataques de gotl.ii Dr.
A. de Arauju 1'luirma.ia
bilv.i Ariuijo listaváò do
Koclia. Nula. As cúrias

ilu"iiitoriõr devem ser acompanhadas do
sèllo:

epsiã.

_ 
que vendo mai3

TÍ5 rWlfi1^. barato tecidos do*.fi*'.M*-*Vs*'.ai.amq, pura cur-
cila. cl-.iitliuias. itiiliinlioírus, etc. etc, &
na rua du Cunstitillçâ . u. 62.

Machirias do costura.
nflgnnn artigos para madistits.
SlIwillWt Cafia si'va—Htm Uru-

" gíiayámi n. 56.

m C DI3 FÍG-ÜÉtiVfji>o
Especiniista em oxtrac(i5es completa

monte sem dor, cura infalível de diir de

fLlv;„!J.„ Cj»»»,ii.i»»-,íi,«lí» Con- deiitiis. Ctinoertos dedentáduriis em 5 lio-
íiSpinta oOMIlíiíHnJlUO- BU|tá nue todos os clomals trubalhus garanti-dos. Vende-se o liei u«s AiuisB-íiictis do

Dr. Northon», clarlIlciiilOr aos dmites

I4S000

co.ii clare/.a toiius ..a aagfeiiua o iii.vste-
rins da vida liuiiiinia, lazuiulu ila>app.i.o-
cei us uir uos, «nibariiçus, ttv.ilidides,pur
tiiats Ultllcüisquu sejam; e traif.mu.it > do
qualquãr indleatia ipelti eipiniismu e sui-
uticliia ucuuluis; Uiugnust e pruguos-
liou» sciemiíicus o garaiu do -'lias lü ás
4 da tarde e d..sü as 8 ila i.Oi •—Pt>ãj'a (Ia
f.epuliltca 195, sobrado.

Finíssimos o elegan-
tos sapatos de kaii-
guiú envoriiis..üu,

canos da camurça,
de ccibí, par., s.uiioia — artigo qua so
valida cm t-.d-. a p.irte a 20.iUi.iu e 2BSUUU,
• Casa Giliomai'.. (a quo tem um macaco
á. porta.)

iilagresi Para qasvi ver? Clf^*
seiu amor, som nlc^.la, , se u fcllclila-
iti>», qu uniu e tao f.cil tibtor foitunn,s..r.
ie au jo:;o, a (iiij;o«'.''« uiiir-sü o pH.s6'iá
ania..-., facilitar ca^unientos, cò.mbalor
aira/...M .ie vl.'.B, etc. Li.iliijifap o íjujjrêilo

yv|.ci;,uo. 1,'i'efO 5SU'Ò. — -Kua ijeiiauól'
iMirl.uIu ii. 114, casa n. 2. liemattè-sii pelo
CuireUT. ÜK.tldiis em carta rayiiçtüatta uo
si'. A. .1. Nuguiiira.—Sõ icnüoiiios utõss
de abril

- "t t nuiniun », Ulul llH.iii mi >t^>a uciintPreços moilicus e em prb*inçí>eti. Itin. d
llíispicio/222, cinto du Av. {".issos, Uas 7
da iiianiiá ás 9 d i noite.

ti'nn'
¦ — EjiiculRyfies pro

illUluSilHU 8BX"i'1- «i"'»agrcci-*r "¦viHvut menl0 ríl[)lUOi dupaU:
perai.ioutu de lürvas, cur.iiii-S" rápida o
ríiilicãliiietite polo poderoso lunitio uuiscii-
lar VINHO ila CACAU IODO 1'HOSI'llA-
IaüOUua.A. i.ASTICLLÒlíS. Veiule-sc

a ruu ilus Audrailiis 95. Drogaria Pacheco

Consultas ÇrãSiiíá&tò
listas, cliu^-.iioi ue 1'ari.s, Heilim, Itumu
Luiulras, Viunila u Ltslint, curam uuiin
us iiiulustias nos homens, senti..ms o
ltiüiu^.s; tf da iiiiiiiliii a.i 10 ua nüila—
Kua M. I''iuri mo 5ü. riiaruiacia. Evitem
ouiuiuli:irJ3

Roupa branca para
senhoras e creanças

filli ROüGH
3FL. Theatron, W7

CÍ.ACKS — Conipr.im.se c!c [>articul.t!
na i ua Uruguayana u. uíí

•obradu ilfauiaría Gentil. *\-t.

SC | outros hihitos n

ttSImSiJâfiiÜBÜ 
'""b^tins nurvosis.

niH3iíiH^ij1'i,?ífí™»nÍl,-|i-iom
> priijiutie ii' o duei

to. línvia pulu co rei., a inc.lio.if .o para a
.-•.ra da uniliriagiiuz, Dr. lluuiia Cruz, rua
ila Curloca li. lll. Oas 3 ás õ.

*r? I —'!'...s'.i-s r.>li"lili.fi

©«li-aslílaSiy *«i'«!»">' f} ""-
se ri.ii.üiliuoiilu p»:l .

pull -|-..;,(.l tlllltfl) llll Uppill'1'.lll-i ruiplflllu-
ri...- i;i-:ll'K PIKíVNGa (S'hI.ii-1). Cuia
¦iu.ilil.ier t...ss» o iivii.1 n.-iiitivrcu.losa. líl
teitus y ntnjtdoseiii quatro colhurus, Vou-
ilo-se im Di.igaria Pacheco, àiuu dus An-
druil.ia ii 59.

Costureira
Itoulru' ii. 35»'

' fraqueza sexual es-
IttijjlflífiííÀJQ goiaini! ao iinrvose,
iSUilUliiUUitt perdi das .'mç.ia pur

oxcussos da li'iihalli ¦
ou .ic prazer, .:ur "i--e num o Kl.l.Xllt
TltiYSCO èX VKftSTESSCOi a. ira i ISOO
á ve tia ri ri iMiãriuuuia Ut-.u.il i tua Cru-
guayiiiiu ii. 2 á.

cu...le llalin i HJã
l'táçu 11 ila Ju::lio.

IW NfHÉIRO Tc,:h0'de diYcr,M ?ii'i.l«ílj<ltt/ í>ita.:s:s5. -aviltadas
iixiriiiíira» pura euiprcstar ti.b hypovbeims üc
ptw.iüs bem Iocaii/A.ioii a furo* c cun.ii.õcb
tnuito favoráveis, c bwti uisiní píira comprar
í>rtJio,-i c terrenos dt qua..;.ter valor, situados
mn bc:n locs!: Luií Ciruriro rua da Qtu-
tõA*\z uo, sobr&do. i?ü5

íl Concai-Kiü em relugios ga'
fÜ ô f)f"|*í r:ui!!.i(is por um iiiitio, fton.ie
T llüil c"l,i:'' h npc/a ou ro aro.

Cuiicorta o tábrica to.i.t a
qu.-.Ii-.i uls de Jniu. C'.)<npra:h-.a8 brilian:
U's, nirn .' prata pur alt.i proç i. OcíH.iS o
Blticuiiez ilfcsilu isr.r.l). Ituu :;,t:'.e de betem-
aro n. 5j—P'-es i Passo-j.

Creme Viráinal Qu iSada-^
snittniie n i.fiil-, tlrn. rugits e ... n-
ettus F-i» u-«t ci»iit|ilrta rnifii;'ll«xAaiiMa- .
t.> n.i • u'.i». E' ouc«uíi«i« t. ruu ImI

: -i-nnca *. |

Superiores sn'pat.03 dn
vuiiilz c-iin tiyolla o de
uian.ir pura sonhora -
Cu.it.un 12i> nas cusiis du

ux i—Aveiittía Passus 120 A -H.síi tiuiü-
mar—a jui! .um um muc.co á p rta.

Muime. Vaguhiinr l.anzoiii
Cariomatiie, sompambiila vidente e _

pro. hulisa, também deita cartas o 1-
.-...las liulius dus mà >s , noto o res
i.-i uvel publico que esta somnttm-
uniu trahiilliii Im 23 i.-ir it anil •; mis
sciencias ...-cul as, contendu .livtir as |J
ineíliiiniiiiiliuleíi: da cònsulias todos
us dias, daí li lioras ú . manha as 0 da
u 'it- ; nu rua d.- S. ['rerierico n. 4. _r« -ui-i-o d- s Cnrb.B. Rstinid ileHâ, fe

1íipfn^Qi]lQScie,,ci:v?LSü
iíiliyildiiiij^y""1'

do e Luz
leiitlo esUdo loni?o lempn ua 111-
hiü. oiiic ad.|tiirni {rrandes cn-
tiliocitriutitos, possuo varies talis-
ni;iti3 infiilliveis â sorteie um breve
cuin o qual ludo cinisetruti: casa-
mfititns, rec(inoilinQãif) do ainanins,
pa/ e lelicíil-iílo no lar, sorto nn jnito
e no cojnmurcio, còinbãtftii.do atrazns
.1.. vi In i.rivi.la p ii(iiiimi*rciiil —RUA
PRÉI CA-NECA, 8 — subrudo.

Exposição de artigos
de occasião-Saldos

Visitem a HA1S0N UOUGE
K. Theatro ti. 37

Dr. Clnudio tle Houza licite
Partos, moléstias ia niu.in.-r, iM»tvuii ve-

nrreas, tratamento da i;ouurtliéa par pre
ces» seu, tratamento da s/|>bi!is. Ctnsul-
terio: praça Tiradcntes 35 ísuWre a Pbiir-
macia Raspail), dos 3 ás 5. Telopbone 3.787.tj-ai s noú polir es

OA 

mais bonita >¦
QTTlíjl' mais m-iiernii de
(Illllil tud.is .s ValíUS I

Rara P an 1.M0
Itaii.idllni eu Viu-
lino 1.5S0

A' venda na rim
da 1'ai'liica n- 37.

secçáo de musicas "LUIZ SILVA".

amor
faz chorar!

*.-.awu»ÍK»»lSiiW«»

Para huje
Está nas confeitarias

#T$W^WWW^WWW&

Offor.
CoSas-adai*

.1 .....os dc finriça,
:um pratica c condueta afiançadas. Carla»
1 II. P. P., neste jornal. 46.14

Pharsiacia
Vcmlc-sc unia. cuaiplutaiiiciuc nova, cm lo

:,tr dc fttttiró. Tráta-sd nn bouluvar-d 28 dr
Scojnibro 32C, Villa Isabel, 4631

nm{-?mum i i
C i7]e/rjor re/ozio ào mundo

a pver.íações
.e!nctiictes sen, augmenfo

a-& oreco
fiiVccs íiuentes 1:0 itrusli mteíri

l.Oi»ULi«.o * LKBü il»li 1»!
H.EI.OJOIIIKUS

71 HUA DA UU1VA.NUA 71

EVeínsa para cajBJaa»
Prtii-asi: ui- i.iiiu, liem r.-.u .ii.i.i, par:

cscri[«orio. Qui-i: ti\,T deixe caria nesta fõ
lia para h. A. 46.; 1

Automóvel Lnndaulct
Vciule M.- uni üo ainiiiacio iaün ante "l)ir

trieh'.'-'; está pintado de novo (verde .nirraiai
e cm cor.:Utf,és dc bem ftiiicciíiiuiucnip,

Preço <ic oceasião — 6 :oouiuuo. 'iVatn-se
aó largo da Carioca 8. das 12 ás 1 horas.
11" uiidar).

Moilista de chapéos
Uma ex-contra mcstni das prihcijiaes ca.-a-

tlesm cidade, confecciona jji-Ios modelos mai.-
tiòduriioa u tlá Üi,'õe3 por preço* muito mu-
icis. Tiiiiibfin confecciona enxo.iies para

liaptiçádo, — Rua Minas u. 99, estação ilo
áampaio.

^ÃLMANACK
1 Corroo à lii"

Para 1912-1'anno
conlfiiido uma üMiolhidii parto lite
rarui e cupuisa secção ilo iiiformaçOas
uqmtriorçiaes o geraes.

A' Venda neste escriptorio — Preço
3$00Ò — Oralis uus assisnantos.

Mestre geral
Precisa se de mu bom mr.ire ?cra! de tece-

lagem para fabrica de ti,n,'ão e tecidos ile
li.uo.tãc. Inútil apreséntar-sc sem bom anr-
ados de comprovada aptidão e seficUadc

Cartas para esti redacção, sob A. X.
..... íf8'

Casa em Copacabana
AUiiça se pu rraípassa-s^ uma. iiiobiUda e

própria para famüia de trataaicmo, coiiiiando
le e íaUs, 3 quartos, :âo>p:nsa, cozinha ba-
áheiro, quarto para citados, j.iráini c quintal
Traia sc na rua Barata Ribeiro 257. Ven*
iíc*m-sc ca moveis, caso <iai;.T.u. dGiH

Encadsrnadores
í'e?isa... .,¦ uieios cttcaücfnadorcíí, tia

r.ij di Quitanda a, ijs. 4328

1
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BSfECIFIG ' UA. EF\Y8IF»E:i-,A
Preparado do pbarmaiteutlcò II. POSSOLLO Tratamento radical e garantido da EKYSIPELA.

[li'Ci'it-i.dn ha mais de üô annos pinas summidades médicas
Honrado com muitos attestados módicos o de pessoas radicalmente curadas — podendo os mesmos serem

vistos h quitlq cr hora com os
Eepositarios: J. MOBARTE & C. - Lavraãio 27

1 Vl^én
1 %|%1

-l :¦ «fcs

>. \/\, ¦'issaair»." ¦S".'L'fc"»-^"« >k' '3

^^SmmWá^mtmmW-^^

32 HfitMS
se fcoao

UE3ÍC03 DEPOSITÁRIOS
S. PAULO GiqpMffOTüD fo p BIODUllÉ

u IlhOLnuLDlJuA u u. Mm na

KUXVJ»AX3A SÜ,M 1 -SSÍ

0,

C^ Mk £32, á% S'(fS-teme § 1 KS F*%p™ É9
__ a-___\ s^jBS ê—íj, «ii.31. 'fei.oí1' 8 il- vasa u S lü £m»»' ÍSÍ-ca w^S

ms O mais serio c bem montado fstaboíocimsnto
<Iü in.síirwnawnles «1» nnisitr?.,

imiigena. Artigo» • ali^iosos o di; yhautaaia,
Cutoiarja, C«nl:ts, ute.

Variado sortimento de Óptica A-uioricana e Fraúçeza
ULTIMAS NlIVIDAÜES

¦0j Offiitina para concertos do instrumentos dn musica.
Gptica, Gutularia e líiicãrnagãò du Imagens

RIO -DE JANEIRO

£nwE5W'-JT« T^yinjaij.c^attjj^-. nai^Kwrariirísaacasa ¦iroiOjgtgaciz.agaTaig''*

wÊM

\^ssmtas^ax*wBesmmsm*\^B^i^^

O POSÍTO ©Sf?'Ak. PARA TODO O BRASfL
ã" \?EmsÂ ms rmsAS &s w-hiinM&Qã&s e smm-x®iA3

-KiO - *LHlL^*?.JL2g I
Caise-iSüS ibi^ncos

Si descj a es dar a côr ^o calit-io quando es
tiver branco ou deslioiado, usae a Agna
;n.,una i|ue da 'a cor progressivamente míh
prejudicar a co:i3Ís-ciicia do mcsiiíò. A Água
luiiaiid é um prodticto sciciniíico, seguro <
Ie clfeito irifaljlyéli Vidro 3Í. pelo Correio 5$.

Na A' Garrafa Grande — Kua Uruguayana
D. 64. *

Prpfes^fipa £3 corta
liabii.ta eni ¦;, uvôes a cortar, por escala

çèomctrica, todo v» qualquer vestuário dc s^--
áhóra e i-r^an^a. Chama a attsnção de pessoa.-
Itie queiram hábilttar-se para o concurso das
¦s.'olm profissionaes, que eslá para s; raa
liiar Rua Uruiíiirvaini ot. sobrado.

t_'tW\TA
CURSOS DE CiiAltUb E CORTES

Mme. Teixeira confecciona cha^êos: vçn:i-
i!os e cona moldes bob mcdídri, Aixtíití dises
nulas <¦ ns dá proinptas cr.tn 3.0 lições por pre-
;oí, n-.odicos. Ru» -Un:g-jaysn\ n. 11, 2"
anlí-r. 670

Madeireiros - Carvoeiros
íYiícií!» se ^oiuraiar t;r,tnde numero de t

iores de dormtüiaíis, vigamentos, lenha,
bros e carvão. Kiíriicce.se maltas virg--
Je capoeira o dc machado,*dv empreita^..
longo prazo. As ;m-i;tas csião s rua-
jirpx.imí.ddiles (la^.Çj-ipi.ai Federal
com *[. Lnpcs 8a" Silva, á rtia dr.
n. 79, sobrado, das 10 ás 11 boras C
oa dai j áa j ho:tu da 'arde, .,4

KlItüUM.VtltJtiS li GUTTOSOS
Na Ktiro.pa ii-'io su toma uuti-o reinedló para curar os na-':ii mais tanazas dc -ir-

thi'ii:siii..,rii«u- iitlsthoirhrnáièò.g.iltii ..11 lüinbagó dn qio o I.I o.- i»CulõVIcliinHall-
rylntn ilr lli.pli usou. appr.iviulo u Iíc.hiicímIij pala UXUlii. dil'i(:torla g.irnl 1I.1 •>..il-li
1'iililieu, lá»l« ..i.i-.iv :lh .».. preparado ciuisuu inulto inlores.íi: durmiia 1. 'jlimio Con-
gressodo lliiti.h Moilical Assi>aii.ti mi. Nu iioroíosctirtlllciulos .le p»í»uas o. nadas cun-
uiiii.iii a sur enviiiilus «psUbrioitiites. Unouiitrarsõá venda nas prinçipiits (liug.uliih
e lihiirtiiaeiiis, oü eoni us prufirietaitos e únicos fabriiiiiiilHS, os srs. liiitss llr -tliai-
&"-nievBiisün Lilt Jewry atruet, Londres li. C. e Wálter lirolhers k C,'d-ruii di ijuis
IHIi.lll 11. lll.

PHAÍIAIACIA E ODONTOLOGIA
(Uiiivesr-sifladc Nacional)

DIPLOMAS EQUIV L£NT£3/f-Oá OFFICIAES
Os eximes de admissão fonlizam-Re eii Abril, s-rirtn validos os ex.mas prós-ta.los n..s auii.í 13 ctillagíiis 8lfui|itiniilos tio Colla^io Pedro II.
InTorinacôos na prata ile. Ilxiafdfrn 37V.

AINDA PO'D.E nr^w .--

\ll'V >>is.
Falia 1!.
lerr.

O DKSANLM
Kystòrismc

«•inl!»
¦¦>!»

eOMPfííSM*

MOVEIS
aps*ostiíçõos

631a G»ll Cl! IMI, 63
_PH0^ÍM0JJSmSA_

A.oa aegiíciuiíies Uu g-atlo, «readores
e eii^orUadotos

Ila uma faaeiMa ,tc i.joo iiliiu.-ires, sitano ilistric o de Passa Vinte, ntunicipio deAyruoça, (,ne dis a da csiaicáo do Cedro (tEs-r.i-.u ,le Penro de Barni MaiuaJ, uni quartode Icgua da extrema, e unia e.mia dc. Centro,l-siii fazenda esta medidla, f,-i:a a paana porenjtíiihciros c li01110-ogada. Tem 700 ãlquci-res de capim gordura e franca no; ali não cáeBcathi, c pois. na serra Iimi. muito pas o. Tem.Uias cachoeiras. Se algiu-m pretender com-pral-a-, dirija-s-e an abaixo asoignado, que daráoilaa ;is infonuaijõus; Volta Redonda, r.2 deabril d-e iyu. _ Coronel José Carlos Vieirrrerras.

FORMICIDA
;' Prccisa-sc de um operaria fabricante ha.'.'imado dc Furmicida, Rua Acre m. 4464

ta Bjpüri! ila Brasil
UAPITAL 1G.000:000*000

Curtclra do credito popular
OperaçõiisaMiioiriin, ipert^óes usunai
eu cuinitieiciu u iiidiistriií; catMii ecoiioml'
pa, empiusiliiios sub piuihores.

Cartciiii bjpi.iueouria
(liecretos n hi:í6 It du 11 ue novembro

loDü ts u. uu de 11 ,ii iitfo, 1.1 nu,.

Rua Primeiro de Março, 51
Chalet á venda

Vende-.se u.n chalei, em terreno proprio#
.i.iiiit.-uecâo muito recente; com tres quar-"S, duas boas sal.aa. corredor, dispensa e
i.:iiiha. situado ua travessa Coronel Ama.
antfl, defruuic do Cullegio Anglo-Urasilciro,
ele Pomes. Barreto; N.icllieroy; trata-se na

ua da Alfândega 112, loja. 4529

Balanças Isnard
Balmi -n».

lusos e
me Idill

Rua 7 de
Setembro, 75

kbh e üSiissüsens eioetricas
MMii, UiJVElKA tuitíe cabellos so a se-

thora,s, partieuMrmeute, com seít proparado
ouiplotamenic ihorfeusivo e co.iuposio só de
egolatiii.

Não suja roupas nem impede de lavar a
wlicça. Gamaiido por quairo mezes, Mudou se

a travessa do Ouvidor para a Avenida Mem
Sá n. 113. Ilondcs da Lapa e de Silva Ma-

»oçl J44J

LOMBRIGAS

kSíio 

exiirillitltis oiiin o I.I-
flt*. COIt DAS CIUÍANÇAS
t;*_i ('Iniiiioeto niiiiiiiiisiii , do

J?>i dr Minta Cn.litilin, ap.
prdvítritj pela uirecoria
Oaral (lu .Saude lJ .lilltiii;
e Aswisíurioiii Cuhlic.ido
Un ii.dp do nin.

E' o inelhur remédio
contra as I.i nlirig.is a
ninlesüiis doviditsii ver-
uns. HI uili.Uivel. iNiio

**S.v^ *6s*-lV ""'ler».¦^e+fli r**« li de gosto a::ríi(t:ivel
íu,ac. reqi3t»«pa nau o.\iya dieta nem
p.iii::itiics. Mai) o veiiunuau, n,'tu Ir ri ti os
iijlestinos !£' t.m bom uno ú muno rece:ta-
.lii pel.is UIUillcus.

Ditiftaria do p.iVo", Hua do S, José n. 61ou «in tn-ins as droénrias.

J*&Cfc.'-A

ws

?slas mm m mim
•<iiii»J6il.taa.. >ie IraboUia

<ttJtft*dã medico, c i/nn i»(
nitíjí-iilfi^a * n^o púártiàicii.; para bÚJttvntar-^e c ..
i't li; «» utaíi*'*^ iíaoccs dn-. pe*soas tariAv,Bt •> è*
niães dc família, pur ani

.ma da ècui pti"r»ütü» ctorte dc Nhsmi Scnbar jc--ia v sni mitíteotc c ji-riitos c di iiiiis (iüw
.iá rjc«iinjjcii\-a. -- ^,

SU. flui «u vo. jirt.uui
iipllü

c q.ia

•¦ Üüeiilc ua Mitiua, w
. eoniti piviva «om ab
11 l ílliu, «*tanjit um»

trabalhar • 1*10 tu
i biiü dua» filUii» pas-
u*. »t:n [.aí um* ptditilmaa titniti"tcjii». puesijui ue seus lilaok f. par

pela Su£ra(l« Fnütitu ••su' »_1ir'.frto, uma cuuoli
a aüiv.ar us scui mjÜii-
P«r. (pie Dcua a tudui
Sttnbwr de Mauuiiiihni

ceia, bimile dr Catumb/
roitajç/id pronta sr a ia

ucr esmola cora este d=ctino cb

Olisspéos
:, cx-cõncra-mestfa d*i caji

suas Ci\iii;is. Freguczas t
Mme. Ida Marli:

-cilão participa às
.rniljas qnr i cnciintrada á rua dn Assüniblé*
\, i n), "iWtnson Sedttctions des DaMesV, onr
iç serão attcndidás eom a máxima brevidatU

gentileza e com ttxias as ni iuius no^idadel¦çcebidás dirt ciamcn c .lc Paris,

«<cSciencias oecuitas"
i\iagm.-tismo Ivspirku.d, porque soilreis?...

ifi k* L'!liuui d-Aliireiüa 33, 1" a>tidur, Ca uin-
,•. Misáiouarios á liem tía Verdade Divina.

4573

Pelo amor cie Deus
pp.ír uma cjuí.íu új CRrniu&aã a -mas a po-¦rr. c tfoísanupairavla viuva cega Anna do Ama-

.ti dle 6b sunnos d-c etladJc; lista red?xi,âo prei-
a-« a rce.-l.rr niifllflusr esmola, onde a pobn»
clhirvha virá inscar.

ESodâsta Frasíiceza
Precisa-se de tuna hubili a'la costureira

rancL-za, para dirigir Ufli i:nport.*inie AccHef'¦v. costurais, em Pemo-mbuco, a trütr.r nrsta
idade com o sr. Ahuei la Rabello, á rivn fia

Jru^uáyana n. 96, sobrado, esquina ca rua
Io Om idor. 4160

Casa Col i ri
r.'.LTA DO li'i'-i-:CIO ii;, liáQUINA DB

URUGUAYANA; i" ANDAR
MODISTA em chapéos; confecciona qual-mrr modelo e tem cm cx-po-d^ão chapéos pararnhoras, dcmoiselles e meninas; chapéo*

ara luto, etc.
Tinge e frir.a plttma! c prepara pleureusei,'iflò por prei;o sem compe idor. por ser rece-

ilo dirécta-nicnic da Europa. 14.3

Aos bons corações
Angela Pccoraro, Wut», d^ S; anaoi dt cd*.e, parõíyiien eigs -ir «mr,ns os olhoi,- icm¦ oj At su-SL.vticia. imn'ora d»j corací»''eni fomv.iios, pela. narrada pai.-.ãt> de.-J.siu^'.« titulo, que si^tíic as »j--.-i:ra« dc rui rt«

•«< Píui priteja e ükdi-.ins ti lenerosoi*.am nela pobreia.-eii»c..o icceuc per car dade. qualquet

;nde-se
da rua Anionio dc:rí..lua
Suir^iaio), com comíno-lôs
. com muito terreno, jar-

ver na iiícsim t jur»
iaa 42.. ,

MliTii onn
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PHOTOGRAPHIA
102, avenida Rio Branco, 102 Carlos Alberto & Filho RETRATOS EM TODOS OS PROCESSOS

Reproducção tle retrato» antigos até
tamanho natural

Em frente ao "Jornal do Commeroio» Retrate» em B8MALTB Tltilflcado, a tbKo, dtir(

çfto eterna para MvüZOLaiOS

Loteria do Rio Grande do Sul
XJnloa 4.ue dlatrlbue eiia. premloi 7S •/•

e Josa ¦<__» 00X1x15 xxxll TolHietes

SIXTRACÇÕEIS
HOJB # »4- do corrente # HOJE

Tem daas tenalaeçtea.
Por ÍOÍOOO

Terça-feira, 30 4o corrente
Por 5$000

Predio ou terreno
Compra-se um, assobradado, com varanda

•o lado, que tenha quatro quarto*, duas laias,
etc, ate., ou terreno que tenha, pelo menot,
ia de frente por 40 de fundo», nas ae-
gulntea «uai: Riachuelo, Rezende, Silva Ma-
t-oe! e Francisco Muratorl; trata-ie com Oul-
ourlu, rua Luiz de Camões 16. 4624

Quina amarella
Compra-ae qualquer quantidade, lendo d*

qualidade «uperlor, na pharmaela SHvaArau-io, 4 rua Primeiro de Março n. 9 e 11.

Pharmaoeutioo
lloço aoloeiro, dinlooisrdo e com prtticâ•Merece-se pan inibalhar em pharmadi dei-to capital. P4de tanAera assumir a responsa-Mlídaice <ls. ineama ou de qualquer outro.TjwiwH! á rua S. Jos* 19, 2» andar.

CLTTBS."LA MAISOITXTBTTE"
Pêndula Brasil -149 Rua da Quitanda 149

C»m fiscalização do governo 
¦¦ Carta Patente 13

Orupe DO — 56- semana — N. 17, do ar. Joaquim Viana, rua Conda do Bomflm, 6
Ria

Grupo EB—36- semana— N. 46, do sr. Raul Navarro do Andrade. Santoa — Bitado
da 8. Paulo

Orupo FF — !5- semana — N. 76, do ir. fia. Odilla Soares Oliveira. Rua General Ca-
mnra, 49— Rio

Orupo 00— 7- semana — N. 11, do sr. Ootavio Battestl, Corumbá — Matto Grosso.
Orupo HH — 10- semana— N. 35, do er.J- F. Rolim, Rua da Alfândega 67 — Rio
Venda 9- — 24- semana - N. 77. do sr. Antônio Moreira, Santa Caroltna S - Rio
Venda 10- —10- semana - N. 14, do sr. Antônio Ribas, Cajà - Rio

ALEXANDRE
Bvlia a casp» e • jüéd* «to «abril», d*-!.i..
vlgar « rejaveaatee. K' O unien tolllco quo, nft
tendo nitrato da. prata, faz com qua os-cabelloa
brancos voltem A côr primitiva e nâo quoitnti -
pelle. A JUVENTUDE tem merecido os melhorei

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912 - lOUAHDO CLERO.
O Piacal do Governo : Emílio de Menezes

C.

Tendas a prestações semonaesi Relógios e Jóias a 5$ e 39000
ACOEÍTAM $R ASSIGNATÜRAS

louvores das pessoas outdadosas na conservaçiu do cabello. O grande consumi, eo

Çrande 
numero de attestados que possuímos nua animam a recommeiidai- a Jivnv-

'U»e como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento tio cabello, tornhn-
do-o abundante a macio. A oaspa 4 uma daa maiores causas da calvice : a -i UVE.\TU.
DB extlnttue-a emmiatro dias. Preço SíOOO. A' venda em todas as boas perfumarlas a
drogarias do Rio e em S, PAULO-Barael * Com* Approyada pela d rectorla de Saude
Publica e premiada com medalha de ouro na Exposlçào de I9ü8.« tildado com as Imt-
agões. Peçam Juventado Ale»«nd.e. Para a cutis usam TALQUINa.

LEITERIA PALMYRA

Bilhetes A venda em. todas as oelhb.«
loterloai AO ElstaclO.

ABRIL.
^Toxxxex-O. nota e xxSLo se esca.-u.eca.xxx a

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
192, Rua 7 de Setembro, 1958

Liquida sen enorme stock de roupas feitas e sob medida,
por motivo de balanço. — Verifiquem nossos preços

UM VIDRO SO' 111
DA MARAVILHOSA

INJECÇAO SECCATIVA
abreu irmãos - Senador Dantas o. I, Ris

Cura infallivel e rápida da Gonorrhéa aguda em 4S horas e da Gonorrhía ohronloa em
seis dias - Vidro 21000

Deposito ' AnmJoA Malmo — Rua dn S. Padro.SU; Freire Guimarães A C. Rua—
tin Hospicio, VI; Casa Hulier—Ilua Seto de Sotembro, 61

^^RÍ^Jjk

irares da
labriea
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»' " «f!o^ jw* ník rir, 2_ **r -iyi f^r* * f* Mfe*.«

CASA OUVIDOR
Única agencia dos

Chapéos Melfon (o melhor chapéo Inglez)
Chape sSans Pareil (o mais fino chapéo Francez)

CALÇADO AMERICANO DE LUXO

Hanan
Ouvidor, 171 Teleph. 872

A "Casa Ouvidor"
só vende artigos na moda e de
fabricantes reputados, e os seus
preços sflo sen competidor.

*
»

PREÇOS ACTUAES
MS SEBUI^TES CFMEBtS

i Manteiga de primeira qualidade, rir-
gem, kilo 

Idem de primeira qualidade, fresca,
•em sal, Kilo 

lem de primeira qualidade, em la-
tae lexportac&o)a

Idem. de primeira qualidade, em
msntelgueiras .reclame) a.

Crime puro de leüe, pote a,
Idem em latas,a
Idem em litros, 

3|70Ü

4|100

1|506

11200
61' iO

1J'00
3(000

?fr

Aislgnalara* mensaes para entrega
de leite a domicilio em vasilhame la-
arada, Inviolável |

litro diariamente  Hf <W0
II garrafa diariamente  ÍOIOOO
ljl litro  8|000

N. B.—Oa aealgnantes devem exigir
aa çarrafaa lacradas, eeja qual for a
pretexte dos estregaderes.

Metem flllaea

Inics .apositi OUVIDOR 149

iiisiii
A Galeria Artística Portugneja. pre-cisa agentes em todas as cidades e.

localidades importantes do Brasil,
para propaganda de seus Clubs dn
Retratos em tamunho natural rira*
mente emmold tirados.

Fornece grátis magníficos mpsfriiv
rios e todos os elementos preciso?,
para que seus agentes façam om pot;-.
co tempo grandes negócios e supe-
riores ordenados..

Só se acenitam pessoas activas e úa
reconhecida seriedade; os interessa-
dos devem dirigir-se pessoalmente oü
por correspondência á
Galeria Ai*tis$i£3

105 - Avenida Rio Branco <* li
RIO DE JANEIRO

CALLOS
TO'*"4?tsw*$'* * ^^''pWW^WWW^W^WWW¥W^WwWW^W^Ww^^

ünico medicamento, para extermínio
completo deste flagello, é o «Galli vio
Duarte», em B dias podendo apds sua
applicação, calçar-se sem o menor in-

,..„,_. — commodo e sem sujar as meias; PUI.fO11500. Únicos depositários Granado dt C. Rua 1* de Marro ns. 14, 115 e 18.Rio de Janeiro. VeJ ¦ •fende-se em todas as pharmacias.

Cinems—Theatro Clisniecler
f mpresa Julio, Prtigana A fl. — Una

Visciinilo «Io Iti» Ilraiicii nu. r.S n GB
Rogontc da orcliestra nuicstio COSTA Jl'-
Nlült — Coinpãnhln de operetas, intiRl-

cas e fevistfts, dirigida pelo ülstlncto ea-
saiiidov A. DR FARIA

O (rimiiplio tio theatro populiir!
líOJe «¦KSreCl'AC«L08^ J|0je
Começando o 1-, Üs7 1^2, c o 2' ás 9 h'.ras

1'KI.X PRIMEIRA VEZ_EM_rORTliGUlt.Z
12', e 13' representações da operota em

S aitos, dc tàriirg Okiinkoswk, musicado
maestro Jt.nn Gilbnri tr.itlti7.ida do Itália-
1!0 C atlaptaita por Osurlo Duque Entrada

CASA SÜZAM
Aci;So do 1- e 3- actos passa-so na

cnsit do hariÃo dos Auhi-ais e o 2-
acto uo jMotillii Iluuge

Kllse-on-seniio de A. de Failu. Orcliestra
tob a dlréccâo do maestro COSTA

__JUMOU__
Picír.s: I.ogares distinetos 25. lognres nu-

msradns 1$5U0, 1- olasso IJ, 2- $500.
Todos os dias das lu da manha em deante

vendom-so bilhetes no tlieatro.— Nfto se
acecitam eiicomrnondtis peb telophono.
Amanhã ás 7 Ijií o 9 horas

A Casta Su/ana

THEATRQ RECREIO
Companhia Chrlstiano do Souxa

HOJE — Quarta-feira, 24 — HOJB
í- repròséntacSo da famosa peça om ff actos de A. DUMAS (ülho)

CAMELIAS
Margarida Gautliler, I.ucilla Cores; Prudência Ouvernoy, Lnlza tle Oliveira; Nichet-
te;'Elisa Campos; Olvmpia, Herminla Matton; Nanlne, Julia Silva; Jorge Duval, Ferreira
da Souza; Armando Duval, Antônio Ramos; Barão de Varville, Augusto Campos; Conde
de Giray, Mario Aroso; -Salnt Catidons, C. ds Lima; Gastfto de Rleux, Carlos Abreu;
Medlro, Mattos; Gustavo, Samuel Rosalvo; Um creado, Pedro Nunes; Um moco, Vldal

Convidados do ambos os sexos — Acijâo am Parla e Aut fiull. MIse-en-scône de
ÁLVARO PERESi Scentirlos novos de Jnyme Silvo. Mobilado de propriedade do
Christiauo do Souza; fornecido, pela acreditada casa f)OUX. Em ensaios — Hallieres
de p,ssni:iiii (de Capus) estr-.mdoso süocesso do Theatro Guitry do Paris.— Brere-
mento Mslioa em Camisa, pefa extrahidt do popular romance de Oervasío Lobato.

Amanha- Romance de uni iihiçi pobre.

THEATRO S. PEDRO
EMPRESA MORAES Sc COMP. .'

Companhia L,yrlca, Italiana
DIRECÇÃO DK H. MARIO

Maestro dlreotor de orohestra ERMAMNO ANDOLFI
HO JE—QUARTA-PSIRA, 24 O&À BRIL DS 1912-HOJE

A's 8 * \2 da noite
Pela ultima vez a grandiosa opBra do G. VerdiA.IIDA.

Regenoia do maestro A. Andolfl
Tomam parte oa artistas:

Esther Tonionelli, Paola Bortuluzzi, Ferro Poli, Pietro Fiesol, CesareTondine, N. Limonta, N. N.
Sacerdoü, Sacordotisse, Ministri, Gapitani, Soldati, Funsionarii,Sohiavi, Progomiere, Btiope, Popolo, Egizio etc. eto,4o - corlstns - 4o Corpo de buileBnmla em scenn,

Tro in pus F.gjpclns,
\uHier«.«n coaiparsarla

A.ioa.mhxxixeL - jk. ttEiA.-xrxA.rrjk.
PreCOS POülllaPfiS - 0s bilhetes desde jà á vendaj. icvua x viiuiaLVa na bilheteria do thearo

ffl.Wt! (ilIMHBmi.0 (ii!) 88410 wüSSS1..
Orande Companhia Naelaaal de Mngloas, Revistas e Opareta». Director e ensaiadorsotorBrandio (opopularlsstmo)¦ egeate da arehestra maontro PAIU.lmO BO S_VCR,tWS.\T9

HOJE ! ,rtHOJE! Quarta-feira, 24 de Abril de 1912
Ultimas representações

9 IITIIPÍHI «PCQ^PC h,le * amnnhü, para ter Ingar os dais nllhn, f
f..«i_l„-L«.. » •"¦••»»*• •?«'• «««I daSpcrcta bnrlcta . 0>DiABii\nu BI HUS 11 Hoje e amanha, últimos espectaculoi com o vaudevllls em 5actos de JOÃO CLÁUDIO i

MBA DOS TRILHO S
Mise-en-ncène do actor Brandüol...

Partitura origiisl <\t Paulino do Sacramento
As sessões terão começo ás 7.30 e 9 horas

A Knipreta prevlne 4s Exmas. famílias que nao só estn, como qualquer nutra pecarepresentada neste theatro, s&o da inata abs-duta moralidade, sendo preoooupacíe'eonstante desta Emprezs, a escolha das suas peças. '

Sexta-feira O I_>leilDin__b.o CL& í->aia^
Opereta da 1U.VWPIO l\06UF.IRa i

Çadjilras numeradas, i»5Ui) - Du V, t$0 u - Ue t; UM.-' Ilh»..H á voada dr.» 
'

domingo, matinile faiinli. r ii 2 l\t horas.11 horas em diante.'

CINEMA

Mátinéè — HOJE — Soirée
Rlagniflca orcliestra dirigida polo maestro PERRONE

Q-ranâloso Frogranama Novo
Com dois Iniportantissinios íllms do alto valor moral e

artístico

A TORRE DO PAVOR
(Eiu 2 actos o 800 metros)

Historia da uma leviandade amorosa, seguida de trágica evasão, no tampo do
pirectorio. Sceiias de novíssimos effoitos, da notavei sorio de arte Ezcclslov

GSaumout-Paris.

CADEIAS PARTIDAS
(Em 2 partes e 800 metros)

Interessante drama da vida real, de elevada moralidade — desemponhado pelos
melhores artistas do Theatro Imperial da üorlim.

Phnros-JTilm,

EM PR ISA PASCHOAL- SEGRETO
Es;mcttunilos por sossOes, a preços de cinema

HOJE - Quarta-feira, 24de abril de 1912 —HOJE
No PavilliSo InternacionalNo Cinema Tlieatro 8. losó

Companhib naclootil, d^ .-pie r,i-/ pu, te *
ciistlncto acirli bt-azii jlrn «Jiuir». Pulnnlo—

Dlrei-r.fto setnitn «ic rcioi -j.mtlh-
gos Brr.ga.--Maestro director da rchej-

trit José Nunes
A mais completa victoria do

theatro nopul -.r 1
A's 7, Ar S :i|» o às lu H=2 da noite

20-, 30- e 81' representações da hi-
lnriahtj operstaem Irás nòtbs

i EAMÍIIA SARMENTO
14 deliciosos numeras de

musica
fiiaiullovo cnsemble llnul

Graça «em pornogrnphia!Us irilo 11 lio t
Espec|aciiln« dn iu tl» rlgoros»

nioralldnde
Começnnilo sempro pnr um programmadecinemati.|rrnii|io, nov.. e vari d-iRir! ^ir!JR.it-! Rir!
Amanha e todas as noites —

A Família Sarmento
Continua no salão do espera «Io Pavilhlo Internacional

authenticas, vindas da exposii;ào de Roma.

Companhia po ular do the i:o da rua aos
Condes de Lisboa

Êxito absoluto 1
A's8oàs10 horas da noite
2i)' e 21- repi-isiittitçòes da engrafadissl-

ma opereta ievista,do costumes portu-
guezosA» REDÊA SOLTA I

¦AIS UE SO -'KRSO.-VtKEI-iS t
Mise-cn*scéne do aotor

(1ARLOB LEAL
Scenarlos absolutamente botos

Que linda muiica I
Iittxuoso guarda roupa

Duas horas do mais
franco bom humor I

AMANHÃ fl todas as uoites
- a* reõeía^solta I

a exi.osiç&o das 3 sereias

CINEMA PARIS
»0 — PRAÇA TXRADESTTES — 50Empresa COUTO PEREIRA & C.

HOJE -« SENSACIONAL PROQRÃm~MA NOVO .- HOJE
As ultimas novidades escolhidas dos melhores fabricantes I

Empolgante composição
dramática da fabrica de
ECI.A1R.

Doloroso dra-
ma, colorido, de
HOLLANDESCK-
FILM.

Sentimental comedia drama-
tica da fabrica C1NES.

RelIIsslmas re-¦— ,- — ¦___«- w _k, a > a v^ produccôes co-loridas do natural, de ECLAIR COLORIS,0S PRJMEIR0S CONTRATEMPOS MãÉ^tât

Creança salvadora l_
Os msitifíos osntam e choram ao vento
QV AN DO SE AMA SS-ásS
SOBRE O BOSPHORO

lorldac! Afi nnfnrnl Am Xfn Ain rnrnote ^^

Divertida e original comedia comtrues de effeito, de UNES.

NO-F1LM

CASAMENTO DE EDITH
Wille quer montar a cavallo m!?nmTw"u_Y!flna oomIoa pel°

No PARIS sempre novm e repetidos suecesso» 1

Victoria do Kinemacolor I
Um pôr do Sol no Bgrypto
Assombrosa pròjacjjão colorida, nunca vista nem imaginada em clncmatographia

VJSR PARA CliKítl
Processo patenteado KINEMACOLOR, exclusivo deste CINEMA

Clnuua-se a attençSo do illustrado publico o da imprensa para
••ti* maravilha em coros naturaès.

XJm R.eK>orter FoiM.i-nmo
Alegre e cliistosa comodia americana, pela formosa actriz Mias \i. fj Fuller

Edison C-- New York

PARQUE FLUMINENSE
Prnça Duque de Caxias 19—ailtiao largo

do Muchadu-Emprcsa: ANTUNES A C.
Orehcstra sob a dirccçÃo do professorMA11I0 CARDOSO

HOJE - Grande Festival - HOJE
Em beneficio dedicado e oflero-

cido n Sua Ex. I\«iverendissima
Monsenhor Lniz Gonzaga do Carmo

Vigário da freguezia do Gloria
Quo papllcará o proilucto como melhor

entender
Programma espooialitiònte org.inlsado

do qual fqrâó parto os grandiosos íllms

A mãe é a única Am ga
i'ilm Ja invejável niograph
Ss(,xi-ta, deoilla

Mimos" e artístico fll.h da criivaeta fa-
blica (UNES.

DlISütMO^iA-Grandiosa concepçlo da
inim.tavel fabrica NOHDlsK.
Funcciona das 0 horas da turde em deante o
RINK-TIRO AO ALVO

E mais diverpües grátis no Parque, E'
franca a entrada, abre-se tiidos 03 dlua de
1 hora da tardo em deante.

hoyaij ox-.acr.i5a
Empresa Castro, feroir.i * hilva --tierou-

te, Manoel Francisco da Silva
Estrado Roal do Santa Cruz 3074 -Casctidüra

HOJE! QnarFafeira,2Ídêabril HOJE!
PRIMEIRA PAUTE

Uma bellissima fita,
SEGUNDA PAUTE

NO PALCO-8-representação do grandiosoe imponente drama em 1 prólogo. 5 netos
e 8 quadros, que tanto suecosso tem aí*
cançado nesta época

0 Conda de Monte Cfirie
Tomo parte toda a companhia

A's 8 horas em ponto
Todos ao lÍ0Ti\I

Bilhetes á venda durante todo dia no ar-
mazem Castro, Pereira & Silva.

Ao terminar o espeetacuíõ havsrá bon.
des extraordinários para ti cidade e Jacd*
répaguá.

PREÇOS - Cadeiras do V classe, IIjOO ;cadeiras de 2' classe, 1J0D0; varandas, 5M
réis.

BREVEMENTE -O drama em K actos s
5 quadros : OS HKM9.VI.IS l>A IVOITK.

AMANHrt - O Conde dc noite Chrlsti»

«*¦-* CINEMA IDEALCarioca,
Empresa

M. Pinto

HOJE Attrahente programma HOJ
composto dc 3 film» nensacionnes. 3 maravilhas

c 1 n cmitogra pliicua
1- projecçiío:

DESDPIR,-E!Z-A.r)-_A»
OU O PESCADOR E SUA NOIVA

Sensacional e .irrebatador (llm d'an n. 22 da famosa fabrioa Kordlsb, de Conenhatruecom 1.205 metros da extensio, dividido em trss partes i'0"1",fauo
2" projecçiío:
A TOMME2 BO PAVOM

Grandleso e »^«ga^S^ com 800 metros

Os moinhos oantaxaa e choram.
Emocionante drama da Hollandisch íllm, da serie Pathécolor

O IDEAL é o cinema que melhores fitas exhibe
hoje e sempre í...

FILIAS?»
Rua da Imperatriz 63, Recite,

Rua dos Andradas 281, Porto
Alegre. Onde alugam-se e ven-
dein-so fllms e apparelhos ci-
netnatographicos, ptíra o norta
e Sul do Brasil.

Cinemafplrãpho parisiense

-Bg-ÍBg3

„PALACE-THEATR
(SOUTH AMERICAN TOÜR) TEJ1P0RADA DE CAFÉ1 CONCERTO
HOJE! - Quarta-feira^ de Abril de 1912 - HOTE!
A.'m O horas cm ponto — Grandioso Espectaculo V;irii»íl<5.

Monumental suecesso de todos os artistas da excellonte tròupò

Grande inauguração da Orchestra de Damas!!!
e a estréa de

Mile. Gtetby x>'Xris
Chantcuso Françalse à Trans for matlon

AMANHÃ, quinta-feira, ».•> de abril

, 4S_ENSACIONAESESTREAS4
The Amor Trio!

Acrobatas equilibristas
Amalia Ysabeaul

Cantora ltullnna
Marguerite de St. ClairI

Bailarina a transformation
Curta de Boissière I
 Bailarina

u 11 i ¦ P"RÇ°S E HORAS DO COSTUMEBilhetes a venda nu bilheteria do thealro das 10 horas da manliá em deaníô

Proprietário: J. R. STAFFA 179, Avanitía Rio Oranco, 179

HOJE

E .iCfllPro^l OI:
Avenida Itio Uriincò, !8." — Itio

Al:gai:i-se s vendnm-se fliina
e app-uelhds òlnèmntògràlp.lit-
cos. I!n» Grétiy, 3 — Paris
Escriptorio de Iteproíientaçáo

e asprs^sssla^â^ issssvs&s: %^$ú£^rg^ $J$m,,
.f.n oom ou« a c«?„í.rU.PhHeU,de 

"ma VÍOtorl« ^disouttvel. O woò£!b£.2d^ «conquistando•fan oom que a cerenola desta oa»a secunda os ewforçoí. «e seu nroprlotario quo da Eurona ao ntn h«=_,„i_í- jlhe merece a pla-éa arls reata que é o soS orgulho. Con«pm«áê.« M^rSaíã^hlbífe ÍSfllm 
d° qU8nt°DESP

Sensacional íllm d'art n. 22, com 1.200 metros cnni-atenados em 3 partes e 85 qradros.

Jrí JbL ^^ ____^ra^ Xj -c\. I oy O PESCADOR
í E SÜA

Como extras.

Viii1» ao Jardim de looin?
e Çine-Jr

^o natural instruetiva
^ todos os seus aspectos
, Municipal de S. Pauio—Inauguração daJinheir«;5, com a presença do presidente daicatura de Raul)—Avenida Hio Branco aos

;.ipirantes da Escola Naval.

Alugam-se fitas
da t.'dus fabri-'cantes, 

preçosa vantajosos
CINEMA_OPEON

Empresa Zambelli & C. - Endereço telegraph. ODEON

?5R._X

Conforto e
MUlta luz l k0 vasto salão de espera na soiréo tocará uiiihur-

Ventilação I J*'°"inso 
se-':lal" ' omposto de hábeis professores 8

prehenslvel e desempenho itipoci-.avel è Ia dtch,i,i-idn trrTl 
'£RíiSíS 

ÍS B u'tere^""tUi, oe clnomatogrophia. Et.maostria: ncscnvolviim-nto em i.iíÍc, ^?i d,S ^ ^ ót ^ !^r'S'aí v viflci"" üs seus Persônage!f-."-t' imponente e .gradarei; O próprio 
'titulo 

, b xo 
'de 

spé?ia 4™W*- S ÜH^' - e,npreSta a eSSe fl,m sc':'

Ultimas novidi
desde Milano
Fllms (íauriiuiit

e Cinos
jfTlBílí.

elegância

:rr_-
:srfc
ur.il

l'e«;a com SOO metrosdividítla ein

OTT

2 partes, cujo resumo se encòiit.a impre?so"^mmíe liontem publicamos na integra nesta folha.

Trágica evasão
i íõIHê .1 poria uo ü.u.iíiu

PARA REGALO DOS NOSSOS INNUMRÍIÕS E SEI ECToV FSpTcTADnBrs .,!•»'•
QuandO Se ama - De;i^a "íâa melodraiiuiti- ft • ° ' exhlWrenl0s *?nda:
/7 j i ,,,.,, .«-a oe unes. UfimntrAit hMi4J.__i«il_âi.. Sçena dramptlca rnulíoCasamento de Eilitli - ^Jj#«ji!denna varre ri mo LuS CSnírStHhIRTiQ f^H^^T^}
dn.PirnBnhnrfi,r^,_,« r a íuo so allia um galhardo s * ""U»»*»» WtJmiUlUillÜUÜ mna boa licçào de nWidesempenho da iroupe da casa Cines de Roma... d M 

' rol, importante tral.-a!.'!»,

CINE JORNAL BRASIL N. XI\
Sexta-feira - °

COMO EXTRA SOiMlVNTÊ NA MATINPEAcontecimentos íÍRãxnaoSlT- " "* 'J'L
muito in eressantes;

possante e eloctrizante drama dede SOO metros, em 2 partes

T^anulilÍo£ier ser preso - J^$£uv,ís' VINGANÇA ALCANCAD-V'
Tioristlít,

l'II.M-S.1


